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j & a p c e l o n a b a j o l a n i e v e ^ 

l ,a n ieve puso t a m b i é n su b l a n c a t a p i c e r í a en los s i l lones de l o 
c a f é s de l Pa ra l e lo 

U n paisaje de l T i b i d a b o . en e l m e d i o d í a de ayer 

m 

En e l P a r q u e de l a ( ámoaf t é l a , a b r i ó u n b l anco p a r é n t e s i s 
e l a n t a g o n i s m o de l a n ieve v l a s p a l m e r a s 

i r * , las m o n t a ñ a s que c i r c u n d a n nues t r a c i u d a d , los skiadores d e d i c á r o n s e 
aye r a s u depo'rte 

m i * 

O t ro paisaje T i b i d u b o 
L a Plaza de C a t a l u ñ a , coa los par te r res blancos. — (Fots . M e r i e t t i ) 
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I N F O R M A C I O N D E C A T A L U Ñ A 

iViALG LiAT 
Con g r a n b r i l l an tez se h a n cele 

brado las í i e s t a s de Ca rnava l en ê  • 
teatro-cine Liceo, de esta l oca l idad 
v i é n d o s e c o n c u r r i d í s i m o s los bailes 
todos los d í a s , especialmente e l i n | 
í a n t i l , a l que as is t ieron i n f i n i d a d i 
de p e q u e ñ o s con trajes de muci ic 
gusto. ( 

Los premios fueron d i a t r í b ü í d o s | 
po r e l s iguiente orden: 

P r i m e r p r e m i o : «Bebé con ca ja» 
Carmen M a r t í n e z ; segundo p remio , 
«Maja de Goya» , E n c a r n a c i ó n M a -
l l a r t ; tercer p remio , « A m n i s t í a Re­
p u b l i c a n a » , M a c a r í n a Soler; qu in to 
p remio , «Don Juan T e n o r i o » , Car­
m e n N ú ñ e z ; s é p t i m o p r emio , «Hún­
ga ra g i t a n a » , Ca ta l ina Coca. 

Asis t ie ron , a d e m á s , las siguientes 
m á s c a r a s : 

«Mozo de E s c u a d r a » , « D a m a a n t i ­
g u a » , «Cazador» , « P a r e j a de L u i s xv» 
« D a m a de h o n o r » , y otras que sen­
t imos no recordar , f i n a l i z a n d o l a 
fiesta con el m a y o r orden y a l e g r í a . 

— E l d í a 22 del cor r ien te contrae­
r á n m a t r i m o n i a l enlace en l a ig le ­
sia p a r r o q u i a l de San N i c o l á s de Ba­
r í ,de esta loca l idad , l a agrac iada 
s e ñ o r i t a A n a Safont Bou , con el j o ­
ven don J o a q u í n M a s s ó Gar r iga . 

—Se h a posesionado en su cargo 
de jefe de las fuerzas de l a Guard ia 
C i v i l en esta l o c i l i d a d , e l sargento 
don Juan M a r t o r e l l Fuster. 

D e s e á m o s l e g r a n acier to en su 
nuevo cargo. 

— A la edad de setenta y nueve 
a ñ o s h a fa l lecido don T o m á s Arbo-
n é s Silvestre, padre p o l í t i c o de nues: 
t ro p a r t i c u l a r a m i g o don D a n i e l Lo­
zano. 

Descanse en paz e l f i nado y rec i ­
ba su f a m i l i a e l t e s t imonio de nues­
t r o m á s sentido pesar. 

—Ha c a í d o e n esta p o b l a c i ó n u n a 
copiosa nevada. E l f r ío es intenso. 

BADALONA 
E l f r ío intenso que ayer h i zo c u i 

m i n ó anoche en las ú l t i m a s horas, 
pues esta m a ñ a n a a m a n e c i ó nevan­
do copiosamente 

L a nieve alcanzaba, en calles y 
azoteas, u n espesor de unos cinco 
c e n t í m e t r o s ;pero se deshizo sobre 
las doce de l m e d i o d í a . E n cambio 
las m o n t a ñ a s vecinas a l a pobla­
c i ó n aparecen completamente cu­
biertas de nieve, a lcanzando u n es­
pesor de cerca de medio met ro . D u ­
rante todo el d í a , hasta l a ho ra de 
esc r ib i r estas l í n e a s , c o n t i n ú a ne­

vando, no c o n g e l á n d o s e l a nieve de­
bido a su c a í d a entre l l u v i a f in í s i ­
m a E l f r ío es intenso. 

— H a b i é n d o s e levantado l a clausu­
r a de los Sindicatos Obreros de esta 
c iudad , la Bolsa de l T r a b a j o pa ra 
el paro forzoso. e m p e z a r á a funcio­
n a r nuevamente en el l o c a l social 
que a q u é l l a ocupaba en l a calle de 
l a Conquista, hasta n u e v á disposi­
c i ó n de l a A l c a l d í a . 

I N T E R E S E S D E L A R E G I O N 

L A SEMANA SANTA EN TARRAGONA 
H a evipezado a hacerse a m b i e n t e en T a r r a g o n a , 

p a r a que no sean suspendidas las fiestas de Semana 
San ta , que son t r ad ic iona le s en aque l la c a p i t a l y que 
hacen a c u d i r a la m i s m a u n e x t r a o r d i n a r i o n ú m e r o 
de forasteros en los dias de Jueves y Viernes Santo , 
especialmente . 

Es de suponer, que el gobernador c i v i l de la vecina 
p r o v i n c i a , s e ñ o r Noguer y Cune t , e s p í r i t u l i b e r a l , 
ab ie r to y to l e ran te , n o h a de poner el m e n o r i n c o n ­
veniente , p a r a que los actos*de c a r á c t e r re l ig ioso y a r ­
t í s t i c o , que v ienen e f e c t u á n d o s e d u r a n t e a ñ o s y a ñ o s , 
de jen de tener lugar en e l a c t u a l . Con m a y o r m o t i v o , 
cuando los mismos cons t i t uyen u n poderoso a t r a c t i v o 
p a r a que se t r a s l aden a T a r r a g o n a gentes de todo Ca ­
t a l u ñ a y de fue ra de e l la , con lo que obt iene u n i m ­
p o r t a n t e beneficio el comerc io y l a i n d u s t r i a t a r r a c o - . 
nenses, y y a existe, a d e m á s , el precedente de que el 
gobernador c i v i l de Sev i l l a , se h a en t rev i s t ado con el 
c a rdena l arzobispo de aque l l a c a p i t a l , y h a c i t ado a 
su despacho a los he rmanos mayores de las C o f r a d í a s 

sevi l lanas , con ob je to de a c o r d a r l a c e l e b r a c i ó n con 
la p o m p a debida de las famosas fiestas de Semana 
San ta , de r e n o m b r e m u n d i a l . 

Y s i no h a de h a b e r o b s t á c u l o s n i d i f i cu l t ades , 
t ampoco , en T a r r a g o n a , cabe esperar que los m a y o r ­
domos de los C o f r a d í a s y las p r i n c i p a l e s ent idades 
tarraconenses a quienes m á s d i r e c t a m e n t e afecta l a 
c e l e b r a c i ó n de festejos, se p o n d r á n a l h a b l a con las 
au tor idades , y e m p e z a r á n c u a n t o antes las gestiones 
p a r a que este a ñ o las proces iones y las fiestas no des­
merezcan de las de los a ñ o s an te r io res . 

A h o r a , con t i e m p o , se puede l a b o r a r ef icazmente , 
y r ea l i zando u n a p r o p a g a n d a a c t i v a y cons tante , en 
cuan to se t enga r e d a c t a d o e l p r o g r a m a de festejos, 
i n d u d a b l e m e n t e la a n i m a c i ó n , en aquel los d í a s , s e r á 
t a n e x t r a o r d i n a r i a en T a r r a g o n a , como en los pasa­
dos a ñ o s , y c o n s t i t u i r á e l l o u n nuevo e s t í m u l o y u n 
pos i t i vo r e c l a m o p a r a s e g u i r a t r a y e n d o a l a gente de 
toda E s p a ñ a a l a s i m p á t i c a y sugest iva p o b l a c i ó n m e ­
d i t e r r á n e a . 

GERONA 
Gerona, 12. — Los obreros de l a 

f á b r i c a Coma Cros, de Sa l t . han anun­
ciado l a huelga para e l p r ó x i m o j ue ­
ves, d í a 18. 

p a t r ó n alega que quiere em­
plear en e l r é g i m e n de l a f á b r i c a las 
bases generales de t raba jo rec ien te ­
men te acordadas, lo cua l s igni f ica l a 
rebaja en algunos jorna les y e l alza 
en o t ro l s . A d e m á s q u e d a r í a n despedi­
dos unos sesenta operarios. 

Es ta t a rde e l gobernador c i v i l se 
r e u n i r á en su despacho con una co­
m i s i ó n de obreros de aquel la f á b r i c a * 
a l obje to de proponer les una f ó r m u ­
la de a r m o n í a ya aceptada p o r la 
empresa., 

— A consecuencia de haber l legado 
a é s t a con hora y media de re t raso 
e l t r e n , que o r d i n a r i a m e n t e l l ega a 
las once de l a m a ñ a n a , se ha p r o d u ­
cido en t re los viajeros que esperaban 
para v i a j a r en é l u n a lboro to , e x i g i e n ­
do la d e v o l u c i ó n de l i m p o r t e de los 
b i l l e t e s , que ya t n í a n adqui r idos . 

E l gobrnador c i v i l ha i n q u i r i d o las 
causas de d icho re t raso c se le ha 
comunicado que o b e d e c í a a l re t raso 
que a su vez h a b í a su f r ido en su ho­
r a r i o e l t r e n f r a n c é s . 

— A y e r se c e l e b r ó en esta c iudad , 
con a n i m a c i ó n y entusiasmo, l a fiesta 
conmemora t i va de l 11 de Febre ro . 

Por l a m a ñ a n a , como ya anuncia­
mos, hubo r e p a r t o de bonos a las per­
sonas necesitadas. 

Por l a ta rde , en l a B i b l i o t e c a M u ­
n i c i p a l , d i ó una conferencia e l d i ­
pu tado a Cortes s e ñ o r R u i z Fones. 

TARRAGONA 

Veinte mi l pesetas para 
las obras de la Escuela 

del Trabajo 
T a r r a g o n a , 12.—Ayer, ba jo l a p r e ­

s idencia de d o n E d u a r d o Toda , se 
r e u n i ó la C o m i s i ó n de M o n u m e n t o s . 

A c o r d ó s e dedicar u n recuerdo a 
l a m e m o r i a del reverendo d o n J a i ­
m e B o f a r u l l , r ec ien temente f a l l e c i ­
do. E l finado e ra d i r e c t o r del M u ­
seo Diocesano .» 

E l voca l s e ñ o r M o n r a b á d io c u e n ­
t a a los r eun idos de haber sido 
puesto a l descubierto e l basamento 
de l a cruz de t é r m i n o l e í m o n a s t e ­
r i o de las Santas Creus, s i ta en l a 
ca r re te ra de P o n t de A r m e n t e r a s . 

T r a t á r o n s e e n l a m i s m a r e u n i ó n 
de otros asuntos re lac ionados con 
l a c o n s e r v a c i ó n de los m o n u m e n t o s 
a r t í s t i c o s y a r q u e o l ó g i c o s de l a p r o ­
v i n c i a . 

— E l a lcalde h a r ec ib ido u n des­
pacho del d i p u t a d o po r esta p r o v i n ­
cia , s e ñ o r R u í z , qu i en le c o m u n i c a 
ser p o r t a d o r de l a suma de 20 m i l 

A las nueve, de l a noche, c e l e b r ó ­
se un banquete popular . M á s ta rde , 
en e l Cent ro de U n i ó n Republ icana , 
y desde e l b a l c ó n p r i n c i p a l , d i r i g i e -
la pa labra a l numeroso p ú b l i c o esta­
cionado f r e n t e ex edif ic ia , los d i p u t a ­
dos s e ñ o r e s Quin tana , S a n t a l ó y R u i z 
Funes, cuyos pa r lamentos f u e r o n aco-
afidos con grandes aplausos. 

LERIDA 
E n las c e r c a n í a s de Can d e l 

V a l í , e n l a ca r r e t e ra de M a d r i a d 
F r a n c i a , A r t u r o P i q u é , encargado de 
las obras del p u e n t e sobre el N o g u e -
r a - R i b a g o r z a n a , e n Corb ins . c h o c ó 
con l a m o t o en que m o n t a b a c o n t r a 
u n a u t o c a m i ó n que m a r c h a b a en 
d i r e c c i ó n c o n t r a r i a . 

S u f r i ó l a r a c t u r a de l a base del 
c r á n e o , m u r i e n d o i n s t a n t á n e a m e n t e . 

E l Juzgado de C o r b i n s se p e r s o n ó 
e n e l l u g a r de l a desgracia, o r d e ­
n a n d o e l l e v a n t a m i e n t o del c a d á ­
ver y p roced iendo a l a i n s t r u c c i ó n 
de las d i l i genc ia s de l caso. 

— A y e r n e v ó e n esta c iudad . H o y 
se h a r epe t i do l a nevada, n o l l e ­
g a n d o a cua ja r l a n ieve. 

Se h a n r eg i s t r ado a lgunos i n c i ­
dentes a consecuencia de resba lo­
nes. D o n R a m ó n P é r e z , o f i c i a l del 
E j é r c i t o , h a s u f r i d o u n a c a í d a y se 
h a d i s locado u n brazo. 

— H a m a r c h a d o a B a r c e l o n a el 
c o m i s a r i o de l G o b i e r n o de l a G e ­
n e r a l i d a d en esta p r o v i n c i a , doc to r 
B e l l i . 

pesetas, cons ignadas pa ra las obras 
de l a Escuela del T r a b a j o . 

—Proceden te de l a e s t a c i ó n de 
C a t l l a r , i n g r e s ó e n e l H o s p i t a l de 
esta c i u d a d , E n r i q u e Mar ruecos , de 
1^ a ñ o s , l i m p i a b o t a s de of ic io . P r e ­
s en t aba graves lesiones, e n t r e e l las 
la a m p u t a c i ó n t r a u m á t i c a de l b r a ­
zo i z q u i e r d o . 

Es te m u c h a c h o , a l i n t e n t a r sub i r 
a u n t r e n en m a r c h a , t u v o l a des­
g r a c i a de caer, s iendo a r r o l l a d o p o r 
el c o n v o y . 

TARREOA 
D e s p u é s de m u c h o s d í a s =• 

n a r buen t iempo a causa (\Q ^ rei-
bla , hemos ten ido unos d í a s i nie" 
pero h o y para que a s í lengam!. So1' 
todo, ha nevado d u r a n t e todo i ^ 

— F u é m u e r t o u n p e r r o que nrp ^ 
taba s í n t o m a s de h i d r o f o b i a v II-
m o d i ó a otros per ros , a los qUp ^ 
r o n muer te sus m i s m o s propiet ^ 
t a n : p ron to como se enteraron d i 
caso. A f o r t u n a d a m e n t e no se k 
que hub ie ra m o r d i d o o n inguna 
sona. P61"' 

Por t a l causa y en ev i tac ión ^ 
posibles desgracias, e l alcalde h 
pub l i cado u n B a n d o dic iendo que 
i m p o n d r á n fuertes m u l t a s a tod56 
los p rop ie ta r ios c u y o s perros circrf 
l en por las calles s i n bozal. 

—La Junta ges tora de l Pantano de 
C l ú a y Canal S u p e r i o r de las Garri 
gas, t iene el p r o p ó s i t o de visi tar ai 
m i n i s t r o de F o m e n t o e l d í a que va. 
y a a Mol le rusa p a r a ver las obras 
de l a H i d r o g r á f i c a , a f i n de hacerle 
presente las asp i rac iones de nuestro 
p a í s . 

—Con m u c h a a n i m a c i ó n y derro­
che de confe t t i se h a n celebrado los 
bailes de C a r n a v a l , que nuestras so­
ciedades rec rea t ivas t e n í a n anui> 
ciados con m á s o menos pompa. ' 

— « P a l e s t r a » h a s i d o nombrado de-
legado en T á r r e g a de «L'Associació 
Pro tec tora de l 'Ensenyanga Cátala-
n a » , en t rando a f o r m a r parte de las 
ac t iv idades de « P a l e s t r a » , como a 
u n a d e ' n u e v a s e c c i ó n de l a misma. 

— L a e x c u r s i ó n a Montsec y visita 
a l a Cent ra l de R. y F . de Camarasa, 
celebrada e l pasado domingo y or­
gan izada por l a S e c c i ó n Excursio­
n i s t a de « P a l e s t r a » , se e fec tuó cotv 
m u c h o é x i t o a pesar de l t iempo ex­
t r emadamen te ' f r í o que h a c í a . 

—Se h a empezado y a a construir 
e l m a t e r i a l p a r a l a r e f o r m a de la 
A v e n i d a de C a t a l u ñ a . 

SALOMÓ 
E l d í a 11 de l c o r r i e n t e se celebró 

en el l oca l « C e n t r e R e p u b l i c á d'Es-
que r ra C a t a l a n a » u n a fiesta en conr 
m e m o r a c i ó n de l a i n s t a u r a c i ó n de 
l a p r i m e r a R e p ú b l i c a E s p a ñ o l a . Por 
l a m a ñ a n a de d i c h o d í a o n d e ó en el* 
Centro l a bande ra t r i c o l o r . 

Por l a tarde l a «co l l a de gralles 
Els C a s i m i r o s » , r e c o r r i e r o n las ca­
lles a c o m p a ñ a d o s de los socios de la 
m i s m a en t idad , e n t o n a n d o «La Mar-
sellesa »y ¿ E l H i m n o de R i e g o » . Tarr 
de y noche h u b o l uc idos bai les que 
es tuvieron m u y c o n c u r r i d o s . 

— D u r a n t e . t o d a l a noche del d í a 11 
estuvo nevando , a u n q u e con poca 
in tens idad . P o r l a m a ñ a n a "del día 
12 aparec ieron b l a n c o s los campos y . 
las calles. C o n t i n ú a nevando. 

—Ha dado a l u z c o n toda fel icidad 
u n robusto n i ñ o , d o ñ a Josefa Fef* 
n á n d e z , esposa de nuestro corres­
ponsa l en S a l o m ó , D . Clemente For-
t u n y . 

FUTBOL 
D E L C A T A L U N Y A F , C. 

E l nuevo Consejo d i r e c t i v o d e l Ca­
t a l u n y a F . C. que t o m ó p o s e s i ó n e l 
d í a 4 de los cor r ien tes , g e s t i o n ó i n ­
med ia t amen te en benef ic io de sus so­
cios l a l i b r e en t rada m e d i a n t e l a p re ­
s e n t a c i ó n del rec ibo c o r r i e n t e a t o ­
dos los pa r t idos de L i g a que juegue 
en Barce lona e l Ca t a lunya F . C. y de 
cuya o r g a n i z a c i ó n cu ida l a Federa­
c i ó n Catalana. Este nuevo r é g i m e n de 
pe r fec to derecho de sus socios, em­
p e z ó a ser v á l i d o desde e l p a r t i d o j u ­
gado con e l M u r c i a e l pasado d o m i n ­
go, d í a 7, por l a m a ñ a n a , en e l cam­
po de l C. D . E s p a ñ o l y lo s e r á en lo 
sucesivo. 

E l Consejo D i r e c t i v o d e d i c ó su p r i ­
m e r a r e u n i ó n a l es tudio genera l de 
los asuntos pendientes , es tudio que 
ha cont inuado en sucesivas en t rev i s ­
tas y de cuyo resu l tado se d a r á am­
p l i a no ta si los acuerdos lo requ ie ­
ren . 

V i s t a l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de l 
Quib . se c o n s i d e r ó i n e l u d i b l e p resc in ­
d i r desde aquel m o m e n t o de los ser­
v ic ios de todos los empleados en las 
of ic inas de l Ca ta lunya F . C-, acuerdo 
que se- ha l levado ya a l a p r á c t i c a , 
cu idando persona lmente de las mi s ­
mas algunos m i e m b r o s de l Consejo, 
Como consecuencia, las horas de o f i ­
c ina s e r á n de s ie te a nueve de l a 
noche. 

E L P A R T I D O D E L I G A D E L DO­
M I N G O E N E L C A M P O D E L 

E S P A Ñ O L 
E n t r a d a l a L i g a en su segunda fase, 

cada p a r t i d o t i ene u n i n t e r é s supe­
r i o r . A esta a l t u r a e l pe rde r los p u n ­
tos es u n f u e r t e handicap , t a n t o pa­
r a los que e s t á n en p r i m e r a l í n e a 
como para los que no desean s i t ua r ­
se en l a cola de l a c l a s i f i c a c i ó n . 

E l p r ó x i m o p a r t i d o e n t r e e l R a c i n g 
de Santander c o n t r a e l E s p a ñ o l , t i e ­
ne e l a t r a c t i v o de que ambos l uchan 
p a r a e l cua r to puesto y han de ha­
cer todo lo pos ib le pa ra a lcanzar lo 
e l segundo y m a n t e n e r l o e l p r i m e r o . 

E l p a r t i d o e m p e z a r á a las t res y 
med ia de la ta rde , a r b i t r a n d o Insaus-
t ¿ E l R a c i n g ha avisado que despla-

V I D A D E P O R T I V A 
za a su p r i m e r equipo comple to , con 
S o l á en l a p u e r t a y Loredo y T é l e t e , 
los grandes marcadores, en su delan­
te ra , en l a que f i g u r a r á as imismo 
Oscar de de lan tero cent ro . . 

PELOTA VASCA 
D E L F R O N T O N N O V E D A D E S 

Hernandorena I . que cada d í a se 
m a n i f i e s t a con m e j o r f o r m a , ante­
ayer jueves, po r la noche, p r o t e g i d o 
por G ó m e z en la zaga, vo lv ió a e x h i b i r 
aquel su m a g n í f i c o juego en los p r i ­
meros cuadros que t a n t o p r e s t i g i o le 
dio en e l an t iguo Palace. 

N i e l br ioso juego empleado po r e l 
f u e r t e A z p i r i n i la m a e s t r í a de La -
r rusca in , p u d i e r o n e v i t a r la d e r r o t a 
que les i n f l i n g i e r o n Hernandorena y 
G ó m e z , que cons igu ie ron apuntarse 
e l t a n t o de l a v i c t o r i a cuando sus r i ­
vales apenas en t r aban en l a c u a r t a 
decena. 

U n m e j o r segundo p a r t i d o d i spu ta ­
r o n Ecenar ro I y M a g u r e g u i I . en­
f rentados c o n t r a O r t í z y Mateo , que 
l u c h a r o n b ravamente hasta e l f i n a l 
de l encuent ro . A p u n t á r o n s e p o r cua­
t r o tan tos la v i c t o r i a los p r i m e r o s . 

Para esta noche hay combinado el 
p a r t i d o J u a r i s t i I y N a v a r r e t e con t r a 
I r i g o y e n I I y Ecenar ro 11. 

DEPORTES de Nieve 
T R E N E S E S P E C I A L E S A 

L A M O L I N A 
Nos comun ica e l Cent re E x c u r s i o ­

n i s ta de C a ' a l u r y a que de acuerdo con 
la C o m p a ñ í a de l N o r t e , a p a r t i r de 
m a ñ a n a domingo d í a , 14, v o l v e r á n a 
c i r c u l a r los trenes especiales en d í a s 
fes t ivos para L a M o l i n a . 

Para dichos t r nes r e g i r á e l m i s m o 
h o r a r i o que en a ñ o s an te r io res , o sea 
que s a l d r á n de Barcelona a las c inco 
de la madrugada y de L a M o l i n a a 
las 18 pa ra l l ega r a Barce lona a 
las 22. 

Con e l f i n de e v i t a r ag lomeracio­
nes a l a hora de s a l i r e l t r e n especial 
de L a M o l i n a , se ruega que d u r a n t e 
e l d í a de hoy los que deseen u t i l i ­
zar lo adquieran los b i l l e t e s de ida y 
v u e l t a en las t aqu i l l a s de la e s t a c i ó n 
d e l N o r t e o en e l Despacho C e n t r a l 
de l a cal le D i p u t a c i ó n . 

E n l a c a p i l l a del cha le t de L a M o l i ­
na h a b r á e l serv ic io re l ig ioso de cos­
t u m b r e , y los. que deseen hacer lo an­
tes de sa l i r e l t r e n pueden v e r i f i c a r ­
lo a las cua t ro de l a madrugada en 
l a ig les ia de los PP. Domin icos , de 
l a cal le Ansias M a r c h . 

CICLISMO 
D E L A U N I O N V E L O C I P E D I C A 

E S P A Ñ O L A 

D I C A R R E R A P A R A A M A T E U R S 
L a C o m i s i ó n D e p o r t i v a de l a 

U n i ó n V e l o c i p é d i c a E s p a ñ o l a a l a 
v i s t a del m a l t i empo, que p e r j u d i c a 
n o t a b l e m e n t e el estado de l a c a r r e ­
t e r a po r donde h a b i a de desar ro­
l la r se l a m C a r r e r a p a r a A m a t e u r s , 
s e ñ a l a d a p a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o , 
h a acordado a p l a z a r l a has t a u n a 
nueva fecha que o p o r t u n a m e n t e 
s e r á comun icada . 

BOXEO 
E L P R O X I M O M I E R C O L E S B O ­

X E A R A M I C O 
L a ve lada que p a r a e l p r ó x i m o 

m i é r c o l e s p r e p a r a l a o r g a n i z a c i ó n 
Ba rce lona R i n g e n e l Nuevo M u n ­
do, s e r á a base de l g r a n e s t i l i s t a 
M i c o que e n cada a c t u a c i ó n m e r e ­
ce m á s el p l á c e t de l p ú b l i c o . 

S ü adversar io es e l c a m p e ó n de 
F r a n c i a e n 1931, H e n r i V u i l l a m y , 
que, debido a pasar de l p e á o h a t e ­
n i d o que de ja r l a c a t e g o r í a de pe ­
sos l igeros y a pesar de l o cua l e l 
g r a n M i c ó n o h a t e n i d o i n c o n v e ­
n i e n t e e n acep t a r lo a l peso de 62 
k i l o s . 

V i l l a m y c u e n t a con u n o de los 
r e c o r d s m á s f o r m i d a b l e s d e n t r o de 
su e n E u r o p a , y e n t r e los vencidos 
se e n c u e n t r a e l c a m p e ó n a l e m á n 
D o m g u e r g e n que f u é puesto K . O. 
e n c inco r o u n d s , e l i n g l é s B e r t 
P r e e m a n , nokeado en t res r o u n d s y 
M a s c a r t M a p h a e l , D o u f o u r D r e u i n 
y n u e s t r o conoc ido B a r b o t e n , h a n 
s ido b a t i d o s p o r p u n t o s p o r e l p r ó ­
x i m o adve r sa r io de M i c ó . 

L a g r a n clase de l adversar io a s í 
c o m o l a d i f e r e n c i a de peso h a c e n 
que l a gesta de M i c ó a l acep ta r lo 
t e n g a é s t e l a sobrada conf ianza 
p a r a s a l i r vencedor . 

NATACION 
F E S T I V A L E S I N T E R N A C I O N A L E S 

F E M E N I N O S 
" M O U E T T E S " , D E P A R I S 

" C . N . B A R C E L O N A " 
T e n e m o s y a e n t r e noso t ros a las 

s i m p á t i c a s n a d a d o r a s pa r i s inas l l e ­
gadas ayer a n u e s t r a c i u d a d . 

D a i m p r e s i ó n que de e l las hemos 
recog ido , n o puede ser m á s f a v o r a ­
b le p a r a los fest ivales de esta noche 
y m a ñ a n a d o m i n g o , a las seis de l a 
t a r d e . 

" L e s M o u e t t e s " que n o descono­
cen los progresos que e n los dos ú l ­
t i m o s a ñ o s h a n conseguido nues t ras 
n a d a d o r a s y l a d i f í c i l l a b o r que p o r 
cons igu i en t e supone p a r a sus v a l o ­
res estos encuen t ros , c o n f í a n n o 
obs t an t e r e p e t i r l a excelente i m ­
p r e s i ó n y resu l tados de l a p r i m e r a 
vez que nos v i s i t a r o n . 

L a a t e n c i ó n y cu idado con que e l 
C l u b de N a t a c i ó n B a r c e l o n a h a p r o ­
c e d i d o a l a c o n f e c c i ó n de sus p r o ­
g r a m a s comple tados con todas c u a n ­
tas especia l idades v i e n e n s iendo o b ­
j e t o de p r e f e r e n c i a p o r p a r t e de l 
p ú b l i c o , hace que estas sesiones 
m e r e z c a n v e r d a d e r a m e n t e e l c a l i ­
ficativo de g randes so lemnidades 
d e p o r t i v a s . 

E l J u r a d o e s t a r á f o r m a d o de la 
s igu ien te f o r m a : 

Juez a r b i t r o , s i e ñ o r L u d w i g , Star­
ter , s e ñ o r S e r i ñ á . Jueces, señores 
M . T r i g o U b a c h , S e g a l á y Pe rd igó . 
C r o n o m e t r a d o r e s , s e ñ o r e s Canut, 
Ros, J i m é n e z , M u n t a n e r , Borrego, 
B a t a l l é , F o n t a n e t , G a m p e r y A u -
macel las . Speake r , San tacana . ^ 

P a r a m a y o r o o m o d i d a d del púb l i ­
co, h a b r á s e r v i c i o e x t r a o r d i n a r i o de 
t r a n v í a s y de .embarcaciones "ga­
v io t a s " , é s t a s , c o n s a l i da de ^ 
P u e r t a de l a Paz . 

MOTOCICLISMO 
D E L M O T O C L U B D E C A T A L U Ñ A 

X V I I P R U E B A P O R E Q U I P O S 

H a b i é n d o s e r e c i b i d o e n e l M o ^ 
C l u b de C a t a l u ñ a , i n f o r m e s concre­
tos de que e n g r a n p a r t e del rsCl°' 
r r i d o p o r e f e c t o de l t e m p o r a l «e 
nieves que v e n i m o s a t ravesando, se 
e f e c t ú a e l t r á n s i t o c o n g r a n dif icUl" 
t a d y t e n i e n d o e n c u e n t a que no 
h a y i n d i c i o s p r o b a b l e s de ^ e_ 
p r ó x i m o d o m i n g o estuviesen las 
r r e te ras e n c o n d i c i o n e s apropiada 
p a r a ce lebrar l a X V I I E x c u r s i ó n 
Co lec t iva p o r E q u i p o s , que d e b í a te^ 
ne r l uga r , l a J u n t a D i r e c t i v a h a tO' 
m a d o e l a c u e r d o de ap laza r 
nueva d e c i s i ó n l a r e f e r i d a X V I I e x ' 
c u r s i ó n C o l e c t i v a p o r Equipo5-

Ti t t a Ruffo en Barcelona 

D e f i n i t i v a m e n t e , e l mar t e s , a J f . 
diez de l a n o c h e , se d a r á e n e l 
l a u de l a M ú s i c a C a t a l a n a e l 
c i e r to que este g r a n a r t i s t a ^ ^ ¡ t 
a n u n c i a d o h a c e d í a s y que fue sU 
pend ido a c a u s a de u n a l i ge r a e 
f e r m e d a d s o b r e v e n i d a d e s p u é s de 
a p o t e ó s i c o c o n c i e r t o de M a d r i d . 

E l p r o g r a m a que c a n t a r á e l 
tes s e r á e l m i s m o que t e n í a a n " a 
c iado y c o n s t i t u i r á seguramente " 
g r a n f i e s t a de a r t e , e n l a que 0 ° 
b o r a r á t a m b i é n l a n o t a b l e s o p r ^ 
a m e r i c a n a m i s s G r a z i a F i she r . 
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SUSCRIPCION C A P I T A L * 
Ptas. 2*25 mes. 

SUSCRIPCION PROVINCIAS; 
Ptas. 8*60 trimestre. 

R O M E R O S U E L T O 

DIEZ CENTIMOS 

j ^ l «blanco sudario» 

Lo mismo que toda 
Cataluña, nuestra 
ciudad amanec ió 
cubierta de nieve 

Los autos y los trenes que l legaban 
tarde a Barcelona, a p a r e c í a n l l e -

ay de nievo. Nevaba en toda Ca ta lu -
Nevaba en e l V a l l é s , en e l l l ano 

Üe'Bagas, en l a r e g i ó n bergadana, en 
la p rov inc ia de Gerona. ¿ N e v a r í a 
t ambién , en Barcelona? Los barcelo­
neses se dedicaron a deshojar unas 
margaritas m e t e o r o l ó g i c a s . L legada 
la noche, hacia las ocho, comenzaron 
a caer unos copos, que no pasaron 
de ser decoratvios. Hac ia las once, 
la nieve se puso u n poco seria, pero 
sin conseguir cuajar por haber l l o ­
vido durante e l d í a . P a r ó de nevar. 
Volvió a nevar, s i n que blanqueasen 
calles, n i á r b o l e s , n i aleros, n i t e r r a ­
dos, pero hacia las t res , la nevada 
apre tó , t an in tensamente , que a c a b ó 
venciendo l a humedad de l a t i e r r a 
y de las casas, e x t e n d i é n d o s e poco a 
poco por Barcelona e l « b l a n c o suda­
rio». A las cinco de l a m a ñ a n a Bar­
celona era ya una s i n f o n í a , en blanco 
mayor. C a t a l u ñ a nevada, su c a p i t a l , 
cumplía el r i t o m e t e o r o l ó g i c o . 

La nevada ha sido de una ind i scu ­
t ible d i s c r e c i ó n urbana. Las calles 
l impias de nieve, mojadas po r la l l u ­
via de ayer, p e r m i t í a n t r a n s i t a r 
t ranqui lamente , admirando e l paisaje 
de r e p o s t e r í a . Los aficionados a las 
estatuas de nieve t u v i e r o n que reco­
gerla de los á r b o l e s y de los cober­
tizos donde la h a b í a abundante. 

Nuestros corresponsales, d u r a n t e 
la m a ñ a n a , nos han ido comunicando 
la e x t e n s i ó n de la nevada. Puede de­
cirse que ha nevado en toda Ca ta lu ­
ña, excepto en la pa r t e baja de la 
provinc ia de Tarragona. Las m on ta ­
ñas que rodean Barcelona, e s t á n com­
pletamente blancas, pero l a neb l ina 
las tapa. 

A media m a ñ a n a ha v u e l t o a ne­
var. Los t e r m ó m e t r o s p ú b l i c o s mar ­
caban a las once, cero grados. E l f r í o 
es intenso y moles to . A no estar mo­
jada la t i e r r a , l i qu idando l a nieve, 
la de hoy hubiese sido la nevada ma­
yor habida en estos ú l t i m o s a ñ o s . 

Durante toda l a t a rde n e v ó cons­
tantemente, s i n que tampoco la n i e ­
ve llegase a cuajar . 

U N BUSTO D E L A R E P U B L I C A 
Frente a l a J e f a t u r a Supe r io r de 

Policía_ se h a n s i tuado d u r a n t e t o d a 
la m a ñ a n a grupos de curiosos, pues 
en l a m i s m a p u e r t a u n escu l tor 
a n ó n i m o h a mode lado c o n n ieve u n 
busto de l a R e p ú b l i c a , a l que p a r a 
no f a l t a r l e n a d a se le h a colocado 
u bandera n a c i o n a l , p o r los g u a r ­
dias de asal to . 

E n e l c a m i ó n de los gua rd ia s de 
la S e c c i ó n de Asa l to , e l m i s m o es­
cu l to r h a mode lado u n p e r r i t o que 
u a sido colocado en l a p a r t e a l t a 
del coche. 

N I E V A E N L A C O M A R C A T A R R A ­
C O N E N S E 

T a r r a g o n a , 12.—Ayer s e - r e c i b i e ­
ron no t i c i a s e n esta c i u d a d de h a -
r61" caido u n a copiosa nevada e n 
^as m o n t a ñ a s de las co rd i l l e r a s de 
^ o n t b l a n c h y Prades. 

A las once de l a noche c o m e n z ó 
a nevar e n T a r r a g o n a . L a n ieve c a í a 
mezclada c o n l ige ra l l o v i z n a y p o r 
t a l causa n o c u a j ó . 

E l campo h a a m a n e c i d o b lanco , 
^ u l a c i u d a d t a n s ó l o se h a v i s t o 

nieve e n los te jados y azoteas, 
i , + l a m a ñ a n a y p o r 
'a tarde , estuvo nevando. 

Y E N L E R I D A Y E N C E R V E R A 

m i í 1 ^ 1 2 - ~ A y e r n e v ó copiosa­
mente en Cervera . Es t a m a ñ a n a se 
^ r e p r o d u c i d o l a nevada, a l c a n z a n -
dor<ao l a n ieve en aquel los a l r ede -

E N L A C A M A R A F R A N C E S A 

El Gobierno obtuvo la confanza de la Cámara por 253 votos 
contra 201. al discutirse el presupuesto y pedirse 

que éste volviese a la Comisión, a lo que 
se había opuesto el señor Laval 

u n espesor de m e d i o m e t r o . 

P a r í s , 12 .—Duran te l a d i s c u s i ó n 
e n l a C á m a r a de D i p u t a d o s de l 
Presupuesto p a r a e l e je rc ic io de 
1932, e l m i n i s t r o de l Presupuesto, 
s e ñ o r D i e t r i c h , o f r e c i ó l a segur idad 
de que las eva luac iones de los gas­
tos e ingresos se h a n h e c h o de 
acuerdo c o n las reglas m á s e x t r i c -
tas y c o n l a m a y o r p r u d e n c i a . 

E l m i n i s t r o f i j ó e l d é f i c i t de eje­
c u c i ó n de l Presupuesto en m i l sete­
c ien tos m i l l o n e s y e x p h c ó c ó m o h a 
t e n i d o que e q u i l i b r a r e l Presupues­
t o . E l a ñ o 1932—di jo—va a ser u n o 
de los m á s graves en l a e l a b o r a c i ó n 
de los diversos presupuestos. 

H a sido preciso r e d u c i r los c r é ­
d i t o s so l ic i tados po r los d i ferentes 
m i n i s t r o s en 5.800 m i l l o n e s y he 
t e n i d o que e fec tuar esfuerzos excep­
c ionales p a r a c o m p r i m i r gastos. 

E x p l i c ó a c o n t i n u a c i ó n l a i m p o ­
s i b i l i d a d de crear nuevos impues ­
tos . 

Es preciso, pues—di jo—, r e c u r r i r 
a u n a m e j o r d i s t r i b u c i ó n de los que 
ex i s t en . Se h a buscado l a c o m p r e n ­
s i ó n de los gastos a d m i n i s t r a t i v o s , 
pero e n e l Presupuesto, seve ramen­
te es tablecido, n o h a y l u g a r p a r a 
o t r a s comprens iones . L o que h a y 
que hacer es l l ega r a l a c o m p r e n ­
s i ó n l eg i s l a t i va , pero l a C á m a r a n o 
t i ene t i e m p o que perder . 

D e s m i n t i ó e l r u m o r que ha c i r c u ­
lado, s e g ú n e l cua l e l e j e rc i c io de 
1933 e s t a r í a ya h ipotecado y a f i r m ó 
que ese e j e rc ic io d i s p o n í a de todos 
sus recursos. 

D i j o , po r o t r a pa r t e , que e l c o n t r i ­
buyen te f r a n c é s no es lo bastante 
r i c o para t o m a r a su cargo l a p a r t e 
que A l e m a n i a deje de pagar. 

F ranc ia , c o n t r a r i a m e n t e a l o que 
se cree, suf re c r u e l m e n t e de l a c r i s i s . 

Los s e ñ o r e s L a f o n t y A u r i o l , so­
c ia l i s tas , i n t e r v i n i e r o n p regun tando 
a l m i n i s t r o , s i se iba a una reduc­
c i ó n de los sueldos de los func iona­
r ios , de las pensiones de los ex com­
ba t ien tes y de los gastos que o r i g i ­
nen las leyes sociales. 

E l s e ñ o r D i e t r i c h c o n t e s t ó que ha­
b r í a de establecerse u n p l a n de re­
f o r m a , pero que p o r ahora no se t r a ­
t a de r e d u c i r los sueldos de los f u n ­
c ionar ios . 

E l ex m i n i s t r o r a d i c a l socia l i s ta , 
s e ñ o r Bonne t . c r i t i c ó l a p r e s e n t a c i ó n 
de l Presupuesto y s u b r a y ó e l dé f i c i t 
que, s e g ú n e l ponente de l a c o m i s i ó n , 
es de dos m i l mi l lones . 

P r e s e n t ó una m o c i ó n pa ra que e l 
Presupuesto vue lva a l a c o m i s i ó n ; e l 
je fe d e l Gobierno , s e ñ o r Lava l , l a 
combate y p lan tea l a c u e s t i ó n de con­
fianza. — Fabra . 

« * 
P a r í s , 12. — A l ponerse a v o t a c i ó n 

l a m o c i ó n d e l d i p u t a d o s e ñ o r Bonne t 
p id i endo que e l Presupuesto fue ra 
devue l to a la C o m i s i ó n pa r l amen ta ­
r i a , a l a que se opuso e l s e ñ o r L a ­
v a l haciendo de e l lo c u e s t i ó n de con : 
fianza, f u é rechazada p o r 253 votos 
c o n t r a 201, siendo por t a n t o r a t i f i ­
cada l a confianza a l Gobierno. 

E l s e ñ o r Ca tha la acto seguido p i ­
d i ó a c o n t i u a c i ó n que se d i s cu t i e r a 

e l p royec to de r e f o r m a e lec to ra l , a 
l o que se opuso e n é r g i c a m e n t e e l 
d i p u t a d o RenaudeL L a efervescencia 
en l a C á m a r a era enorme, d i s cu t i en ­
do v i o l e n t a m e n t e los social is tas los 
p r o p ó s i t o s do l a m a y o r í a . 

Se e n t a b l ó u n a v i v a p o l é m i c a en­
t r e M a n d e l y Renaudel , r e p r o c h á n ­
dose m u t u a m e n t e e l re t raso en l a 
d i s c u s i ó n de l a nueva ley e l ec to ra l . 

E l s e ñ o r L a v a l p l a n t e ó de nuevo l a 
c u e s t i ó n de confianza sobre l a p ropo­
s i c i ó n d e l s e ñ o r Catha la y en med io 
de u n g r a n t u m u l t o , f u é aprobada 
por e l m i s m o n ú m e r o de votos de an­
tes: 253 c o n t r a 2 0 L 

A c t o seguido e l p res idente ordena 
que se e n t r e a d i s c u t i r e l p royec to 
de r e f o r m a e l e c t o r a l y los socialistas 
organizan una o b s t r u c c i ó n v i o l e n t a 
como no hay precedentes en l a asam­
blea, siendo frecuentes los i nc iden ­
tes e n t r e los social is tas y l a ma-. 
y o r í a . 

A las nueve y med ia de esta ma­
ñ a n a con t inuaba l a s e s i ó n . — Fabra . 

E N S E V I L L A 

Se celebrarán las procesiones de Semana Santa 
S e v i l l a , 12. — E l gobernador en e l 

discurso que p r o n u n c i ó en l a fiesta 
celebrada para conmemorar ed a n i ­
ve r sa r io de l a p r i m e r a R e p ú b l i c a d i j o 
que era necesario celebrar l a t r a d i ­
c i o n a l Semana Santa sevi l lana . S i los 
Hermanos Mayores no sacan los Pa­
sos a l a p r o c e s i ó n lo h a r á n los repu­
bl icanos , po r ser una fiesta t í p i c a , no 
só lo de Sev i l l a s ino d e l mundo en­
t e ro . 

D e s p u é s de celebrada l a r e u n i ó n 
de los Hermanos Mayores de las Co­
f r a d í a s , en l a que se t o m ó p o r ma­
y o r í a da acuerdo de no celebrar las 

D E L M O M E N T O 

procesiones de Semana Santa, se ce­
l e b r ó o t r a r e u n i ó n de Cofrades y 
Hermanos Mayores, y en esta nueva 
r e u n i ó n se t o m ó e l acuerdo de cele­
b r a r las procesiones como los a ñ o s 
anter iores . 

Parece ser que e l acuerdo p r i m e r o 
p e r s e g u í a fines p o l í t i c o s de presentar 
e l amb i en t e de Sev i l l a en u n estado 
de i n t r a n q u i l i d a d i n c o m p a t i b l e con 
esas fiestas. L a nueva r e u n i ó n se ve­
r i f i có po rque f u e r o n muchos los Co­
frades y Hermanos Mayores que man­
t e n í a n e l c r i t e r i o opuesto y es e l 
que han hecho prevalecer . 

k 0 8 T A B A Q U E R O S C U B A N O S 
d a r ^ h S ^ ' 1 2 — A n t e l a a n u n c i a -
de £ * , d e s a ^ o s p o r los d u e ñ o s 
¿Í7S01 PÍantaciones de tabaco, de 
d e c £ ™ ' los obreros h a n acordado 
m a S S f ^ h u e l g a y Pub l i ca r u n 

se Í W ^ e n v i r t u d de cuales 
t a l S t u T P reCÍadaS a a<i0ptar 

t o 5 ^ ^ ^ es tuvo a p u n -
fms pAantearsQ esta hue lga , que 

¿ f f 1 ¿ ^ a j a ie j o r n a l e s c o r d a d a 
^ los P a t r o n o s — A g e n c i a A m e r i -

L A POSICION P O L I T I C A D E L SEÑOR LERROUX, 
A N T E LOS S O C I A L I S T A S 

M a d r i d , 12, — E n recientes dec larac iones hechas a 
l a Prensa p o r d o n A l e j a n d r o L e r r o u x se r e i t e r a ex ­
presamente que l a causa de su s e p a r a c i ó n de l Poder 
f u é e l c r i t e r i o , que m a n t e n í a y m a n t i e n e , opuesto a 
l a c o n t i n u a c i ó n de l a p a r t i c i p a c i ó n g u b e r n a m e n t a l 
soc ia l i s ta . E n t i e n d e e l je fe de los rad ica les que l a 
presencia de l p a r t i d o en e l G o b i e r n o p roduce d a ñ o a 
l a R e p ú b l i c a , a l p r o p i o Gab ine t e y a l p a r t i d o m i s m o . 
Los hechos parece que le d a n l a r a z ó n . Es evidente 
que h a y u n a p r e d o m i n a n t e i n f l u e n c i a soc ia l i s ta en e l 
m i n i s t e r i o A z a ñ a . Y esa i n f l u e n c i a es pe rn ic iosa p a r a 
el de sa r ro l lo n o r m a l de las etapas in i c i a l e s de l r é ­
g i m e n r e p u b l i c a n o , lo es, p o r lo t a n t o p a r a e l G o ­
b ie rno que s imbo l i za y d i r i g e e l r é g i m e n y lo es, en 
ú l t i m o e x t r e m o , p a r a e l soc ia l i smo. 

Veamos po r q u é . L a R e p ú b l i c a t i ene u n i ncues t i o ­
nab le color de b u r g u e s í a . Es a s í como Ja conc ib i e ron 
sus preconizadores y c ó m o l a t r a j o l a masa e lec to ra l . 
N o se t r a t a b a de t r a n s f o r m a r f u n d a m e n t a l m e n t e los 
p r i n c i p i o s del r é g i m e n socia l establecido, s ino de des­
a l o j a r de sus posiciones a los ocupantes de u n r é g i ­
m e n p o l í t i c o y m o d i f i c a r las cos tumbres . U n a r e v o l u ­
c i ó n soc ia l n o se hace en las u rnas p o r cauces de de ­
recho. S o n otros los caminos y E s p a ñ a — e l l o es e v i ­
den te—no p e n s ó en recor re r los en a b r i l de 1931, Es ­
t á c l a ro que l a R e p ú b l i c a no. ven ia a hace r u n a i n ­
m e d i a t a y p r o f u n d a ob ra de s o c i a l i z a c i ó n . Y en este 
caso, l a p a r t i c i p a c i ó n g u b e r n a m e n t a l d e l p a r t i d o so­
c ia l i s t a se exp l i ca en los p r i m e r o s m o m e n t o s , cuando 
es impresciTidible l a a p o r t a c i ó n y l a c o h e s i ó n estre­
cha de todos. Pero, n o lo es pasado ese per iodo , p o r ­
que t o d o i n t e n t o soc ia l izante , m u y l e g i t i m o en los 
p ropugnadores de l credo y m u y l ó g i c a m e n t e i n t e n t a ­
do s i e s t á n en e l Poder , d e s v i r t ú a y n e u t r a l i z a l a t e n ­
denc ia p r o p i a de l ve rdadero sen t ido que i m p u l s a a l 
r é g i m e n . 

Y s i p e r j u d i c a esta c o n t r a d i d ó n a l a R e p ú b l i c a , 
es n a t u r a l que p roduzca iguales d a ñ o s a l G o b i e r n o , 
que es su ó r g a n o d i r ec to . Las t ransacc iones se l o g r a n , 
en cada aspecto de s u s t a n c i a l i d a d , a fue rza de s a c r i ­
f ic ios , de ceder unas posiciones en benef ic io de o t ras , 
y e l r e su l t ado es u n a l a m e n t a b l e f a l t a de u n i d a d , u n 
ensambla je m i x t o y desa r t i cu lado que n o responde a 
o r ien tac iones pe r f ec t amen te de f in ida s . 

P o r ú l t i m o , sufre é l q u e b r a n t o en t é r m i n o s de m a ­
y o r c o n s i d e r a c i ó n e l p r o p i o p a r t i d o , y a que t i ene c o m ­
promisos i n m u t a b l e s , f i j ados en p r o g r a m a s abso lu­

t a m e n t e concretos . Esos compromisos o n o se c u m ­
p l e n , d a n d o e l e s p e c t á c u l o de que los representantes 
au tor izados de l a d o c t r i n a l o posponen a c o n v e n i e n ­
cias de gob ie rno , o se c u m p l e n a medias , con lo c u a l 
se d e s v i r t ú a t o d o é l e s p í r i t u de los p r i n c i p i o s . 

Es ta es l a p o s i c i ó n de l s e ñ o r L e r r o u x y a s í ve e l 
p r o b l e m a de l a p a r t i c i p a c i ó n socia l i s ta en e l Poder . 
N i p a s i ó n n i recelo. N o h a y n a d a pe r sona l n i puede 
a f i r m a r s e p o r n a d i e que conozca se r i amente las ve r ­
daderas posiciones de unos y o t ros e n e l a c t u a l esta­
d i o de las luchas p o l í t i c a s nac iona les . L a s i t u a c i ó n 
l ó g i c a ser ia que los social is tas , en p o s t u r a de colabo­
radores gube rnamen ta l e s c o n s t i t u y e r a n u n a fue rza 
de reserva y de a y u d a p a r a hacer f á c i l y l l evade ra 
l a g o b e r n a c i ó n de l a R e p ú b l i c a p o r los repub l icanos . 
E n s a y a r m é t o d o s de s o c i a l i z a c i ó n d e n t r o de u n r é ­
g i m e n que n o h a p e r d i d o su c a r á c t e r y su t o n o c a p i ­
t a l i s t a y b u r g u é s , n i bene f i c i a a los que hacen de esos 
m é t o d o s l a esencia f o r m a l de su p r o g r a m a n i hace 
n i n g ú n b i e n , t a m p o c o , a l r é g i m e n . Y p o n e r l o en pe ­
l i g r o , puede i r a sa t i s facer a los que, de u n o y o t r o 
Todo, esperan c o n ans ia n o d i s i m u l a d a , cua lqu ie r su ­
ceso que c o n t u r b e l a v i d a de la R e p ú b l i c a . 

V iene a c o n f i r m a r estas impres iones , que r e p r e ­
sen tan l a s i t u a c i ó n i d e o l ó g i c a de m u c h o s sectores de 
o p i n i ó n , e l hecho de Ta t e r m i n a c i ó n p o r l a C o m i s i ó n 
p e r m a n e n t e de T r a b a j o de las Cortes , de l d i c t a m e n 
a l p royec to de i n t e r v e n c i ó n o b r e r a en las i n d u s t r i a s . 
Parece que se v a a d i s c u t i r i n m e d i a t a m e n t e y surge 
l a p r e g u n t a l ó g i c a , de m u c h o s l ab ios : ¿ E s t á p r e p a ­
r a d o é l p a í s y l a i n d u s t r i a n a c i o n a l p a r a acomete r é l 
ensayo a u d a c í s i m o d e l c o n t r o l ? Pues b i e n , s i n o se 
l l e v a ade lan te e l p r o y e c t o , los social is tas h a b r á n de­
j a d o de c u m p l i r c o n u n o de sus compromisos . Y s i se 
rea l i za , ¿ h a y s egu r idad de que e l lo n o p r o d u c i r á g r a ­
ves d a ñ o s n i s i g n i f i c a r á extensos peligros? 

Queda b i e n prec isado é l f u n d a m e n t o de l a a f i r m a ­
c i ó n de l l eader r a d i c a l . Es posible , casi seguro, que en 
su d iscurso p r ó x i m o , se t o q u e n a m p l i a m e n t e estos 
p rob lemas , encajados e n o t ros m u c h o s de l a m á s a l t a 
t r ascendenc ia , pe ro e n t r e t a n t o t i ene i n t e r é s recoger 
y c o m e n t a r este a n t i c i p o , r e f l e j a d o e n conve r ­
saciones p e r i o d í s t i c a s de a c t u a l i d a d , en t a n t o que 
l a C á m a r a s igue, l á n g u i d a , cas i con f idenc i a lmen te , 
desg ranando m o t i v o s y r e c t i f i c a n d o expresiones de las 
c i r cuns t anc ia s d e t e r m i n a t i v a s de l d i v o r c i o . 

P . C A S A R E S 

Fomento del Trabajo 

La salida de divisas, 
los nuevos arbitrios, 
las contribuciones 
y el control obrero 

Q u e d ó c o n s t i t u i d a l a nueva J u n t a 
D i r e c t i v a de l F o m e n t o de l Traba jo 
Nac iona l , p ronunc iando con este 
m o t i v o e l p res idente s e ñ o r Rosch-
L a b r ú s palabras de ag radec imien to 
p o r l a c o l a b o r a c i ó n prestada p o r les 
vocales que cesaban. 

Pasando a ocuparse de los asuntos 
de l a o rden de l d í a , l a J u n t a q u e d ó 
i n f o r m a d a de las gestiones hechas 
cerca de l m i n i s t e r i o de Estado con 
vis tas a que e l Gobierno , p o r v í a d i ­
p l o m á t i c a , e f e c t ú e a lguna g e s t i ó n tai 
defensa de los intereses de los ex­
por tadores e s p a ñ o l e s en aquellos p a í ­
ses donde, a consecuencia de su p o l í ­
t i c a mone t a r i a , quedan bloqueadas 
las cantidades p r o d u c t o de las mer­
c a d e r í a s expor tadas y solo con l i m i ­
taciones y g r a v á m e n e s se va consin­
t i endo l a sal ida de las mismas. 

Se l e y ó l a respuesta r ec ib ida de l 
m i n i s t e r i o a tendiendo e l ruego de l 
Fomento , Se d i ó cuenta de la comu­
n i c a c i ó n de l a C á m a r a de Comercio 
I n t e r n a c i o n a l sobre los pe l ' g ros que 
s ign i f ica l a g e n e r a l i z a c i ó n de l a po­
l í t i c a de res t r i cc iones en el comer­
c io de divisas. 

A p r o p ó s i t o de las fiestas in terse­
manales se a c o r d ó ped i r a l GcMerno 
d i c t e n normas pa ra resolver los con­
flictos que se p roducen en e l caso 
de fiestas t r ad ic iona les . 

L a S e c r e t a r í a i n f o r m ó a l a J u n t a 
sobre los ex t remos que abarca l a 
propuesta f o r m u l a d a con apremio a l 
Gobierno po r l a asamblea de M u n i ­
c ip ios de m á s de 50,000 habi tan tes . 
L a c a n t i d a d de los a r b i t r i o s que se 
proponen y e l t i p o a ~qae se l l e v a r í a n 
algunos de los actuales( representa­
r í a t a l carga para e l con t r i buyen te , 
que, considerando l a e x t r e m a grave­
dad que e n c i e r r a n las pretensiones 
de los M u n i c i p i o s , se a c o r d ó que e l 
F o m e n t o se ponga en con tac to con 
las d e m á s ent idades e c o n ó m i c a s para 
o b r a r s e g ú n proceda. 

A p r o b ó l a J u n t a e l escr i to d i r i g i d o 
a l a C o m i s i ó n de Hacienda d e l Par la­
m e n t o sobre los aumentos en las con­
t r i buc iones con vis tas a l a n i v e l a c i ó n 
de los presupuestos. E l documento 
examina l a s i t u a c i ó n ac tua l de los 
negocios y de las ac t iv idades e c o n ó ­
micas para demos t ra r cuan i m p r o ­
cedente puede ser e l agravar los 
t r i b u t o s en estos momentos de de­
p r e s i ó n . 

E l F o m e n t o p i d e a l a C o m i s i ó n 
que, s i no es pos ible r e t i r a r e l p r o ­
yecto, acomet iendo de una vez e l 
es tudio ser io de m o d e r n i z a c i ó n de 
nues t ro s i s tema t r i b u t a r i o , se sua­
v i c e n las normas y t ipos con que 
aque l p r o y e é t o ha sido presentado. 

Se c a m b i a r o n impresiones sobre e l 
estado en que se encuen t ra en e l Par­
l a m e n t o e l p royec to de i n t e rvenc io ­
n ismo obre ro en las indus t r i a s y se 
acordaron medidas complemen ta r i a s 
para a f i r m a r l a c a m p a ñ a emprend ida 
c o n t r a u n i n t e n t o que ha de resu l ­
t a r n o t o r i a m e n t e pe r tu rbado r . 

A l a c o n s i d e r a c i ó n de l a J u n t a fue­
r o n sometidos var ios casos r e l a t ivos 
a l c r i t e r i o con que l a C o m i s i ó n M i x ­
t a v iene f a l l ando reclamaciones de l a 
dependencia m e r c a n t i l en los despi­
dos y en cambios de los servicios 
asignados a l empleado. 

E x a m i n á r o n s e los antecedentes re ­
ferentes a l i n t e n t o de l comerc io de 
M a d r i d pa ra que se establezca ana 
Aduana en d icha c a p i t a l y se disoo-
t i ó e l c r i t e r i o que h a b r í a de sostener 
e l Fomen to , en e l supuesto de que 
se l levasen adelante aquellos p r o p ó ­
si tos . 

V i s t a s las d i f icu l tades que se po­
nen en e l ex t a rn j e ro a la admin i s t r a ­
c i ó n de nuestros b i l l e t e s de banco, 
p o r causa de l es tampi l lado , se c r e y ó 
s e r í a o p o r t u n o que e l Gob ie rno co­
m u n i q u e a sus Agentes d i p l o m á t i c o s 
y consulares la p r ó r r o g a que se ha 
s e ñ a l a d o pa ra las operaciones de l 
e s t ampi l l ado , a fin de que en cada 
p a í s se pudiese d a r a conocer a l p ú ­
b l i c o p o r med io de l a Prensi l y no 
se p r o d u c i r á n tales pe r ju i c ios . 
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E L T I E M P O 
L L U V I A Y N I E V E POR T O D A S 

P A R T E S 
L a p e r t u r b a c i ó n a t m o s f é r i c a 

que anteayer se hal laba eai e l Oc­
c iden te de la Pen%sula I b é r i c a , 
p a s ó ayer por E s p a ñ a de Ponien te 
a Levan te , p roduciendo t empora ­
les de agua y nieve, con p r e c i p i ­
taciones m u y i m p o r t a n t e s en Uvs 
costas de A n d a l u ía . 

E n I n g l a t e r r a , P a í s e s Bajos y 
Eu ropa C e n t r a l , c o n t i n ú a con i n ­
tens idad e l r é g i m e n de revadas, 
g e n e r a ' i z á n d o s e e l f r í o en todo el 
con t inen t e de Europa, debido a 
l a pers i s tenc ia de l a c o r r i e n t e po­
l a r establecida desde hace 3S 
d í a s . 

C o n t i n ú a e l m a l t i e m p o en toda 
C a t a l u ñ a , siendo las l l uv i a s y ne­
vadas geerales, y soplando v i e n ­
tos m u y f r í o s de l p r i m e r cua­
d ran te . 

Las m á x i m a s p r e c i p i l clones 
han sido de 15 l i t r o s po r m e t . o 
cuadrado en Manresa, 10 en T o r -
tosa y 7 en Barcelona. 

E s t á nevado en todas las comar­
cas de Barcelona, L é r i d a , va l l e de 
Ribas y en g ran p a r t e de T a r r a ­
gona. 

E n el P i r i n e o t a m b i é n ha evado, 
pe ro ac tua lmen te d o m i n a c ie lo 
oscuro, con f r í o i n t e n s ^ i m o . 
O B S E R V A T O R I O M E T E O F ~ L O ­

GICO D E L A U N I V E R S I D A D 
' D E B A R C E L O N A 

D í a 12 de febrero de 1932,—Ho­
ras de o b s e r v a c i ó n : 7 h . - 13 h . -
18 horas. 

B a r ó m e t r o a cero y a l n i v e l de>l 
m a r . — M i l í m e t r o s : 757,3 - 755,2 -
7 5 6 , 1 . — M i l í b a r e s : 1009,7 - 1006,9 -
1008,1. 

T e r m ó m e t r o a l a sombra.—Se­
co: 0,1 - 1,2 - 1 , 8 . — H ú m e d o : 0,1 -
0,4 - 1,4, 

Tempera tu ras ex t remas a l a 
s o m b r a . — M á x i m a : 1 ,8 .—Mínima: 
1,0.—Idem cerca de l suelo: 1,2. 

T e m p e r a t u r a media : 0,4. 

G A C E T I L L A S 

Vida Municipal 
A LOS A U T O M O V I L I S T A S Q U E 

H A Y A N D E I R A F R A N C I A 

E l a lca lde h a r ec ib ido u n a c a r t a 
de l s e ñ o r a lca lde del P e r t h u s ( P i r i ­
neos O r i e n t a l e s ) , p o r l a que le co­
m u n i c a : 

1. ° Que l a A d u a n a f rancesa h a 
r ec ib ido u n a n o t a de l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de las Aduanas , de P a r í s , 
con ó r d e n e s s e v e r í s i m a s de que n i n ­
g ú n coche n i c a m i ó n a u t o m ó v i l pue ­
d a e n t r a r , de ahora en ade lan te , e n 
t e r r i t o r i o f r a n c é s , s i e l conduc to r 
n o posee e l pe rmiso i n t e r n a c i o n a l 
p a r a conduc i r . 

2. ° Que l a p o s e s i ó n del c e r t i f i c a ­
do i n t e r n a c i o n a l p a r a a u t o m ó v i l e s 
s e r á abso lu tamente ex ig ida de a h o ­
r a en ade lante . H a s t a h o y los g e n ­
da rmes d e n u n c i a i b a n a veces las 
cont ravenc iones de a u t o m o v i l i s t a s 
que n o es taban e n reg la . A p a r t i r 
de ahora , todo a u t o m o v i l i s t a que n o 
posea d i cho cer t i f icado, s e r á o b l i g a ­
do a re t roceder y a volverse a su 
p a í s de o r igen , s i n que le sea p e r -
m i t d a l a e n t r a d a en l a R e p ú b l i c a 
f rancesa. 

C O N T E S T A N D O A U N A D E N U N C I A 

C o m o c o n t e s t a c i ó n a l " B l o c de l 
T r a n s e u n t " , pub l icado e n " L a P u -
b l i c i t a t " de l d í a 6 de l c o r r i e n t e , l a 
J u n t a M i x t a de U r b a n i z a c i ó n y 
A c u a r t e l a m i e n t o c o m u n i c a a l de­
n u n c i a n t e y a l p ú b l i c o , que l a v a l l a 
que rodea e l nuevo edif ic io de l G o ­
b i e r n o m i l i t a r , no h a sido d e r r i b a d a 
t o d a v í a , especialmente en su p a r t e 
cor respondiente a l a cal le J o s é A n ­
selmo C l a v é , debido a que no e s t á n 
t e r m i n a d o s los accesos a l ed i f i c io 
p o r aque l lado, n o e t ando t a m p o c o 
colocadas sus puer tas y ven tanas . 
T a n p r o n t o como se h a y a efectuado 
1c que se h a r á e n plazo breve, se 
p r o c e d e r á a l a d e m o l i c i ó n de d i c h a 
v a l l a , e v i t a n d o a s í e l o b s t á c u l o que 
supone p a r a el t r á n s i t o p o r aque l l a 
ca l le . 

M U L T A S A LOS L E C H E R O S 

EL t en ien te de a lca lde de l d i s t r i ­
t o I , s e ñ o r J o s é Sar roca , h a i m p u e s ­
t o a los indus t r i a l e s s e ñ o r e s R a m ó n 
C a r d o n a (Escudi l le rs , 73 ) , y F l o r a 
V i ñ a l s ( V i d r i o , 6 ) , u n a m u l t a de 
doscie intas c incuen ta pesetas y o t r a 
de c i en to c incuen ta , r e s p e c t i v a m e n ­
te , p o r vender leche aguada . 

E L T E N I E N T E D E A L C A L D E D E L 
D I S T R I T O I X 

E l t en ien te de a lcalde de l d i s t r i ­
t o I X , s e ñ o r Casanovas, hace p ú b l i ­
co que pa ra m a y o r c o m o d i d a d de 
los vecinos de las ba r r i adas e x t r e ­
mas de su d i s t r i t o , r e c i b i r á i ' p ú b l i ­
co e n l a Sucursa l de H o r t a (Plaza 
de las Santas Creus ) , de once a d o ­
ce del p r i m e r y tercer m i é r c o l e s de 
cada mes, no fest ivos. 

N U E V O S E Ñ A L A M I E N T O P A R A 
U N A S U B A S T A 

C o ^ m o t i v o de haberse dec la rado 
fiesta nacional , e l jueves, drta 11 , la 
subasta de las obras p a r a l a cons-

VIAJEROS 
E n t r e los l legados ú l t i m a m e n t e a 

n u e s t r a c a p i t a l , figuran los que 
m e n c i o n a m o s a c o n t i n u a c i ó n y se 
hospedan e n e l H o t e l O r i e n t e : 

D o n G a s t ó n C h a w u l , de Burdeos , 
L - i p e c t o r ; d o ñ a A n a M . a S á n c h i z , 
dv M a d r i d , t u r i s t a ; d o n P a ú l H e ­
r r e r a , de P a r í s , comerc io ; d o n F e r ­
n a n d o Lacrevil lfe , de P a r í s , comer ­
c io ; d o n J o s é M a r í a F i l l a ss ie r , de 
P a r í s , m é d i c o , y d o n J o s é T r í a s , de 
Buenos Ai res , comerc io . 

s • ——o • 
Sale e l sol a las 6.49. 
Se pone a las 5.23. 
Sale l a l u n a a las 9.39. 
Se pone a las 11.23. 
—Santos de h o y : S a n B e n i g n o , 

p r e s b í t e r o y m á r t i r ; A g a b o , p r o f e t a ; 
Es teban , obispo; Po l i ce to y J u l i a n o , 
m á r t i r e s ; Pab lo , J u a n y Diego , j e ­
s u í t a s . — S a n t a Fusca, v i r g e n y 
m á r t i r ; M a y r a , m á r t i r , y Eus taqu ia , 
v i r g e n . 

—Santos de m a ñ a n a : D o m i n g o I 
de Cuaresma.—San V a l e n t í n , p res ­
b í t e r o y m á r t i r ; e l B e a t o J u a n B a u ­
t i s t a de l a C o n c e p c i ó n ; N o s t r i a n o y 
E leucad io , obispos; A u x e n c i o y A n -
t o n l n o , abades; V a l e n t í n , obispo y 
m á r t i r ; C i r i ó n , p r e s b í t e r o ; B a s i l i a -
no , l e c to r ; A g a t ó n , exorc i s t a y M o i ­
s é s , m á r t i r e s ; V i d a l , Z e n ó n , P r ó c u -
l o , Bfebo, A p o l o n i o , Baso, A n t o n i o , 
P r o t ó l i c o , D i o n i s i o y A m m o n i o , m á r ­
t i r es . — S a n t a P e l í c u l a , m á r t i r , 

• • — • 
L a C o m i s i ó n de F ies tas de l a D e ­

r e c h a L i b e r a l R e p u b l i c a n a , i n v i t a a 
sus socios y f a m i l i a s , a los bai les de 
socedad, que c e l e b r a r á e n su l oca l 
socia l , L a u r i a , 50, bajos , h o y , s á -
do p o r l a noche y m a ñ a n a d o m i n g o , 
p o r l a t a rde . 

• »• • 
Se convoca a los socios de l C e n ­

t r o A r a g o n é s a l a A s a m b l e a genera l 
que t e n d r á l uga r m a ñ a n a , d o m i n g o , 
d í a 14, a las diez de l a m a ñ a n a , e n 
e l T e a t r o G o y a . 

• — • • 
M a ñ a n a , d o m i n g o , e l C l u b Peme-

^n í 1 d 'Espor ts r e a l i z a r á l a e x c u r s i ó n 
a n u n c i a d a a M o n t s e r r a t . 

I t i n e r a r i o : M o n i s t r o l , M o n a s t e r i o 
de M o n t s e r r a t , San t G e r o n i , de r e ­
greso p o r e l c a m i n o de l M o n a s t e r i o 
a M o n i s t r o l . L u g a r y h o r a de r e ­
u n i ó n : E s t a c i ó n de l N o r t e , a las 
c inco cua ren ta . 

• • — • 

E n e l l o c a l de l g r u p o escolar " R a ­
m ó n L l u l l " , A v e n i d a 14 de A b r i l , 
e n t i e C e r d e ñ a y M a r i n a , m a ñ a n a , 
d o m i n g o , a las once, e l doc to r d o n 
E m i l i o M i r a , d i r e c t o r de l I n s t i t u t o 
de O r i e n t a c i ó n P ro fes iona l , d a r á 
u n a confe renc ia p ú b l i c a sobre e l 
t e m a "Bases p s i c o l ó g i c a s p a r a u n a 
b u e n a e d u c a c i ó n f a m i l i a r " . 

• •——•• • 
E n l a r e u n i ó n celebrada p o r l a 

" M u t u a I n d u s t r i a l y C o m e r c i a l de 
B a r c e l o n a - I n c e n d i o s " , f u é e legida 
l a s igu ien te J u n t a d i r e c t i v a p a r a e l 
presente a ñ o : 

Pres idente , J u a n P u j o l A l e u . 
Vicepres identes , D a l m a c i o A m a t 

M a l é y F ranc i sco F re ixas M i q u e l . 
Secre tar io , J o s é R ibas I g u a l . 
Vicesecre ta r io , R o m á n M a s 

Crue l l s . 
Tesorero, J o a q u í n G u a l Roca. 
Contadores , T o b í a s Se r rano M o r a 

y R i c a r d o Maese G a r c í í a . 
Vocales : F a u s t i n o r - . l v á B o r e l , 

A r t u r o A r t i g a s R o c a m o : a f J a i m e 
R o d r í g u e z C a s á i s , J u a n M a s B a g á 
R u b i ó . A n t o n i o S a n f e l í u M u l e t y 
J u a n M e r c a d e r O l i v e r . 

Delegados: J a i m e T r a b a l M a r i n é , 
J a i m e M a s d e u V i l a r r o d o n a , J o s é 
M a r i m ó n Casabosch, R a m ó n Pere -
l l ó C l a v é , J o s é R i e r a A r q a é , J o s é 
P a n é Royo , O c t a v i o D o m é n e c h V e n -
d r e l l , A r t u r o E l o c h L i ó n , L l a n u e l 
Mogas P r a t y J o s é S e g a l á Es ta le l l a . 

• •——• • 
H o y , s á b a d o , a las siete de l a t a r ­

de, t e n d r á l u g a r e n e l Ateneo P o l y -
t e : ' i c u m , l a l e c c i ó n de l c u r s i l l o 
de e d u c a c i ó n s o c i a l - p o l í t i c a , o r g a n i -
zd-o po r L y c e u m C l u b . L a l e c c i ó n de 
h o y corre a cargo de d o n M i g u e l 
San t a l ó , e l c u a l d e s a r r o l l a r á e l t e ­
m a " L a l u c h a de clases". 

E l lunes, e n e l F o m e n t o de las 
A r t e s decora t ivas ( A v i ñ ó , n ú m . 3 0 ) , 
d o n Pedro A r m e n g o u , d a r á u n a c o n ­
fe renc ia sobre " A r q u i t e c t u r a c o n ­
t e m p o r á n e a " , i l u s t r a d a con p royec ­
ciones, f o r m a n d o p a r t e d i c h a c o n ­
fe renc ia de l c u r s i l l o de A r t e o r g a ­
n izado p o r L y c e u m C l u m . E m p e z a ­
r á a las siete de l a t a rde . 

A ambos actos quedan i n v i t a d a s 
aquel las personas a q i t í e n e s i n t e r e ­
sen los temas. 

t r u c c i ó n de cloacas en diversas ca ­
lles de las zonas de S a n A n d r é s y 
Las Cor t s , a n u n c i a d a p a r a e l d í a 19 
se c e l e b r a r á e l s á b a d o , d í a 20, a las 
doce de l m e d i o d í a , en l a Casa de l a 
C i u d a d . Por cons iguiente , has t a e l 
viernes, d í a 19, a las doce, p o d r á n 
ser presentadas e n e l Negoc iado 
M u n i c i p a l de Obras P ú b l i c a s de E n ­
sanche, proposic iones p a r a t o m a r 
Par te en d i c h a subasta. 

H a s ido a u t o r i z a d a p o r e l M i n i s ­
t e r i o de T r a b a j o y P r e v i s i ó n , s e g ú n 
c o m u n i c a c i ó n de l d í a 3 del c o r r i e n ­
te, l a c o n s t i t u c i ó n d e f i n i t i v a e i n ­
m e d i a t o f u n c i o n a m i e n t o de l a " M u ­
t u a l i d a d de Seguros c o n t r a acc iden­
tes de l t r a b a j o a g r í c o l a " de l a U . 
S. A . m e d i a n t e unas l igeras m o d i ­
ficaciones e n los Es ta tu tos presen­
tados y p r e v i a c o n s t i t u c i ó n de l a 
F i a n z a r e g l a m e n t a r i a . 

Se h a i n i c i a d o y a e l r e p a r t o e n ­
t r e los S ind ica tos A g r í c o l a s a f i l i a ­
dos, de las H o j a s de s o l i c i t u d de i n ­
greso. Es ta tu tos , F a s c í c u l o de i n s ­
t rucc iones , p a r a l l e v a r a l a p r á c t i c a , 
s i n d i f i cu l tades , e l seguro de a c c i ­
dentes del t r a b a j o a que v ienen 
obl igados todos los pa t ronos a g r í ­
colas, y a sean p rop ie t a r io s , aparce­
ros, subar renda ta r ios , rabassaires, 
e t c é t e r a . 

E l Consejo D i r e c t i v o de l a U . S. A . 
r ecuerda que e l d í a 17 de m a r z o ex­
p i r a l a p r ó r r o g a concedida po r e l 
M i n i s t e r i o de l T r a b a j o y P r e v i s i ó n 
y l a o b l i g a c i ó n i n e l u d i b l e que t i enen 
todos los p a t r o n o s a g r í c o l a s de ase­
gurarse . 

T a m b i é n a d v i e r t e que e s t á a l a 
d i s p o s i c i ó n de todos los afectados, los 
cuales, p a r a resolver cua lqu ie r d u ­
da que se le presente, pueden d i r i ­
g i rse a las of ic inas de l a U . S. A . , 
Paseo de C o l ó n , 23, p r a l . 

GRANJA ROYAL 
H o y noche, a las 12 

GRAND BAL DORÉ 
con sorteos y obsequios 

CRAZ Y BOYS ORCHESTRA 
Ticke t , 12 ptas. i n c l u i d o buffet. 

M a ñ a n a , d o m i n g o , p o r l a m a ñ a ­
na , tendrá l u g a r e n l a Plaza de l a 
B o n a n o v a u n a de las acos tumbradas 
aud ic iones de sardanas que o r g a n i ­
za p e r i ó d i c a m e n t e l ' A g r u p a c i ó Sa r -
dan i s t a de S a n t Gervas i . D i c h a a u ­
d i c i ó n i r á a cargo de l a Cobla P o ­
p u l a r . 

E l G r e m i o de L e c h e r í a s s i n esta­
b l o c o m u n i c a a sus agremiados que 
h a n sido desestimadas po r l a C o ­
m i s i ó n M i x t a de l T r a b a j o l a i n s t a n ­
c ia y d e m á s gestiones real izadas 
p o r l a J u n t a p a r a l a v e n t a de c ier ­
tos a r t í c u l o s e n sus es tab lec imien­
tos y que n o obs tan te l a J u n t a c o n ­
t i n ú a sus gestiones. 

•e——e• 
L a " P e ñ a A r t í s t i c a Justos" t i ene 

a n u n c i a d o p a r a m a ñ a n a , d o m i n g o , 
a las cua t ro de l a t a rde , u n a v e l a ­
d a e n e l Ateneo R e p u b l i c a n o R a d i ­
ca l , C a b a ñ e s , 33. 

L o s socios de l a m i s m a , s e ñ o r e s 
R a m ó n N a v é s y J u a n G a r c í a es t re­
n a r á n su ob ra d r a m á t i c a - c ó m i c a -
burlesca, t i t u l a d a " L a danza m o r a " . 
Segu idamente l a p a r e j a de bai le 
S a n j u á n - R i c o h a r á u n a e x h i b i c i ó n 
de su c r e a c i ó n " M a t c h i c h a b r a s i l e i -
r a " , finalizando l a ve lada con u n 
ba i l e de sociedad. 

• «——• • 
L a J u n t a D i r e c t i v a de l M o n t e p í o 

de l C e n t r o G r e m i a l de L í q u i d o s " L a 
U n i ó n " , de Sans y Las Cor ts , a ñ o 
1932, h a quedado c o n s t i t u i d a en l a 
s igu ien te f o r m a : Presidente , F r a n ­
cisco C o r t a de l l a A l e m a n y ; v icepre ­
sidente, R a m ó n A m o r ó s O r p i n e l l ; 
con tador , S e b a s t i á n M a r i P a l l c j á ; 
v icecon tador , D a m i á n M a r í n G u i m e -
r á ; tesorero, E n r i q u e M a r i e P lanas ; 
vicetesorero, J o s é Sa lva t R o v i r a ; 
secretar io , A l e j a n d r o A m o r ó s M a s -
que t ; v icesecre tar io , J u a n Soteras 
S o l é ; vocales, V a l e n t í n P e r a l t a B e r -
n a d í y Pedro C l a r i C a s t e l l ó . 

••——o• 

L a M u t u a R e g i o n a l de Accidentes 
de l T r a b a j o , P laza de l a U n i v e r s i ­
dad , 5, p r a l . , c e l e b r a r á las J u n t a s 
r eg l amen ta r i a s de las secciones 4.a, 
5.a. 7.a, 8.a y 10.a los d í a s 22, 24, 
25 y 26, respect ivamente , del co­
r r i e n t e mes, a las t res y m e d i a de 
l a t a rde . 

L a A g r u p a c i ó n de A l u m n o s y ex 
A l u m n o s de l a Escuela A b a t e O l i v a 
e f e c t u a r á m a ñ a n a , d o m i n g o , u n a 
e x c u r s i ó n a M a r t o r e l l , Cas t i l l o de 
S a n Ja ime , C r e u de l ' A r a g a l l , C o r -
bera y S a n A n d r é s de l a B a r c a . S a ­
l i d a p o r e l Apeadero del Paseo de 
G r a c i a , en e l t r e n de las 4.50 de l a 
m a ñ a n a . Regreso p o r los F e r r o c a ­
r r i l e s Catalanes , po r l a noche. 

L a S e c c i ó n C u l t u r a l de d i c h a 
A g r u p a c i ó n , c e l e b r a r á , m a ñ a n a , 
u n a confe renc ia sobre l a v i d a y 
obra de J a c i n t o Verdaguer , a cargo 
de l s e ñ o r F ranc i sco F a u r a . Es ta 
confe renc ia tendrá l u g a r en el l o c a l 
socia l , a las c inco y m e d i a de l a 
t a rde . 

• • — — • • 
H a n regresado de M a d r i d a d o n ­

de f u e r o n p a r a t r a t a r con a lgunos 
m i n i s t r o s , asuntos de i n t e r é s p a r a 
l a F a c u l t a d de M e d i c i n a y e l H o s ­
p i t a l C l í n i c o , el decano de d i cha F a ­
c u l t a d y e l pres idente de l a J u n t a 
de l H o E p i t a l d o n J o a q u í n T r í a s y 
d o n F ranc i sco P u i g y Al fonso , r e s ­
p e c t i v a m e n t e . 

Se avisa a los que t engan ropas 
e m p e ñ a d a s en l a Caja de A h o r r o s y 
M o n t e de Piedad, sucursa l n ú m . 4 
(San M a r t í n ) , cuyas fechas de renue­
vo o e m p e ñ o sean an te r io res a l 31 
de mayo ú l t i m o inc lus ive , que en la 
subasta p ú b l i c a que se c e l e b r a r á en 
e l M o n t e de P iedad e l d í a 15 de 
marzo, se p r o c e d e r á a l a ven t a de 
las prendas de los p r é s t a m o s n ú m e ­
ros 61.432 a l 72.800, que no hayan s i ­
do pror rogados , d e s e m p e ñ a d o s o ven­
didos a n t e r i o r m e n t e . 

• — • • 

H o y s á b a d o , a las nueve y med ia de 
l a noche, en e l « A t e n e o de C u l t u r a 
de '.a Barcelonetass Mar , 98, p r i m e r o , 
d a i á una conferenc ia d o ñ a M a r í a P i 
de F o l c h , sobre e l t e m a : « L a dona i 
l ' e í c o l a ^ . E l acto s e r á p ú b l i c o . 

• •—=•9 • 
L a A s o c i a c i ó n de A l u m n o s de l a 

F a c u l t a d de Derecho, ha organizado 
pa ra m a ñ a n a , a las s iete de la t a rde , 
en e l Ateneo B a r c e l o n é s , una confe­
r e n c i a a cargo de l profesor de la 
U n i v e r s i d a d doc to r Pedro F o n t y 
P u i g , que v e r s a r á sobre: « E x p o s i c i ó n 
s u m a r i a de l a d o c t r i n a de F r e u d » . 

• —• » 

E n l a r e u n i ó n genera l o r d i n a r i a ce­
lebrada e l d í a 24 de enero, ha sido 
e leg ida l a s igu ien te j u n t a d i r e c t i v a 
de l C í r c u l o Recrea t ivo de Sordomu­
dos ( A r c o de Corominas , 1 ) . 

Pres idente , don Juan de l a Cruz 
H e r n á n d e z L ó p e z ; v icepres idente , don j 
A l b e r t o Gorga Prades; sec re ta r io . ^ 
don H e r m i n i o F a r r i o i Salvado; v i c e - i 
secre tar io , don J o s é F e r r e r Ca r r e r a ; j 
tesorero, don T o m á s Jaques P i ñ o l ; 
con tador , don J o s é D u r á n A t s a r í a s ; ! 
vocales, don J o s é M . B a r d a j i T o r r e s , ' 
don M a n u e l L l a d ó E n r i c h , don Pedro 
Ser ra CHvi l l e s , don Juan V i d a l S e r v i ­
ce, don J o s é M a r q u é s B e r t r á n . 

• — • • 

L a j u n t a de l a A s o c i a c i ó n E u t e r -
pense de los Coros de C l a v é , pone en 
c o n o c i m i e n t o de todas las sociedades 
corales adheridas, que e l p r ó x i m o do­
mingo , d í a 14, a las once de la ma­
ñ a n a t e n d r á lugar , en e l s a l ó n de 
fiestas de l a misma , e l ensayo de con­
j u n t o , para o rgan iza r var ias festejos 
que t i e n e en p royec to d i cha Asocia­
c i ó n , rogando que asistan todos ios 
coris tas . 

E n l a ú l t i m a J u n t a gene ra l cele­
b r a d a p o r e l C í r c u l o B a r c e l o n é s de 
Obreros de S a n J o s é , f u é e legida l a 
s igu ien te J u n t a d i r e c t i v a : P res iden­
te, d o n D o m i n g o O r t i z ; v i cepres i ­
dente , d o n F e m a n d o Caste l ls ; se­
c r e t a r l o , d o n B u e n a v e n t u r a P r i ó ; 
v icesecre tar io , d o n J u l i á n B e r t r á n ; 
tesorero, d o n R a m ó n M a r t í ; c o n t a ­
dor , d o n F ranc i sco C a s á i s ; vocales, 
d o n H e r m e n e g i l d o Castel ls , L a u r e a ­
n o B r i l l e s , J o s é Radua , J o s é R o d ó n 
y d o n A n t o n i o M u n t a n é . 

M O V I M I E N T U 
D E L P U E R T U 

D E A Y E R 
D o n A g u s t í n Paiau ^ 

e l A teneo E n c i c l o p é d i * 8 ^ 
sobre e l tema, «GradaCOof 0í>u'ar 
A r t e » . ' L l enc ia^ 

— D o n Querub-n de W 
P a t r i a L l i u r e , sobre 

— E l reverendo don í ria» 
Oliveras , en e l Centro r ílago 
de la C o n c e p c i ó n , sobran .tur̂  
m o r a l . un t e ^ 

— D o n J o s é B e r t r á n de Oní * 
en e l Cen t ro de Izquierda P ^ 3 ' 
b l i cana « G r u p Franea X i L . PU-
bre « C o m e n t a r i s sobre la ~ ,- So' 
a c t u a l » . la P á t i c a 

— D o n A l e j a n d r o Forcades 
Ateneo P i y Marga l ! , sobre «r"t61 
l u ñ a d e s p u é s del E s t a t u t o » 

— D o n V e n t u r a Gassol, en .1 
F a l c . . s o b r e . L a c'atalunlt 
que ve» . "« 

- M . B e r t r a n d , en e l Ateneo En 
c i c l o p é d i c o Popular , sobre i 
syrubdisme dans la l i t í e r a w 
e u r o p é e » . 

— E l doc to r don Diego R u i ^ e 
l a F a c u l t a d de Medicina, ^obre 
« L a F a c u l t a d de Medic ina de 
rusa l em i e l capvespre de la Me­
d i c i n a ind iv idua1 i s t a » . 

— D o n H o n o r i o Gimeno, en el 
Ateneo Popula r de Pueblo Nuevo 
sobre « C o n c e p t o s generales del 
d e s n u d i s m o » , 

— D o n A b e l V e l i l l a , en el Círculo 
Repub l i cano D e m o c r á t i c o Federal 
d e l d i s t r i t o V I I L sobre «Parlem 
de nosa i l t r e s» . 

Todos los conferenciantes fue­
r o n merec idamen te aplaudidos. 

— L a r e u n i ó n general celebrada 
p o r e l Pa t rona to Obrero de San 
M i g u e l de l Puer to , se v ió favore­
c ida p o r numerosos socios. 

—Cuarenta Horas. H o y terminan 
en la pa roqu ia de San Miguel del 
Puer to . M a ñ a n a empiezan en la 
ig les ia d e l E s p í r i t u Santo -(calle 
Nueva de San Francisco) . Se ex­
pone a las ocho de l a m a ñ a n a y 
se reserva a las seis de la tarde. 

C o m u n i ó n Reparadora, Hoy, en 
l a p a r r o q u i a de San José , de Gra­
cia , M a ñ a n a , en la B a s í l i c a de 
Santa M a r í a del Mar. 

V e l a en sufragio de las almas 
d e l P u r g a t o r i o . Hoy, t u r n o de Ma­
r í a A u x i l i a d o r a . M a ñ a n a , turno 
de San Rafae l A r c á n g e l . 

I N F O R M A C I O N 
NECROLOGICA 

D í a 12: 
E N T R A D A S 

M o t o n a v e i t a l i a n a " R o s s i n i " , de 
T r i e s t e y escalas, c o n 2 pasajeros 
y ca rga genera l ; vapor "Cabo B l a n ­
co" , de Sete y M a r s e l l a , con ca rga 
gene ra l ; pa i l ebo t "Pons M a r t í " , de 
M a h ó n , c o n efectos; pa i l ebo t "Es ­
tela", de P a l m a , c o n efectos; v a ­
p o r " C a p i t á n Segarra" , de A l i c a n t e , 
c o n 52 pasajeros y ca rga genera l ; 
v a p o r i n g l é s " C o l ó n " , de P a l a m ó s , 
c o n ca rga gene ra l ; m o t o n a v e pos t a l 
" C i u d a d de P a l m a " , de P a l m a , con 
89 pasajeros y ca rga genera l ; v a ­
p o r cor reo " R e y J a i m e 1 1 " , de M a ­
h ó n , c o n 37 pasajeros y ca rga ge­
n e r a l ; v a p o r pesquero " R a m o n c í n " , 
de l a m a r , c o n pescado fresco; v a ­
por " L a G u a r d i a " , de Sete, con c a r ­
ga gene ra l ; vapo r " A r r i l u z e " , de 
Susa, c o n fos fa to ; vapo r " B e t i s " , de 
V a l e n c i a y G a n d í a , c o n ca rga ge­
n e r a l ; v a p o r i n g l é s " P e n t r e c h t " , de 
A l e j a n d r í a y escalas, con ca rga ge­
n e r a l ; velero i t a l i a n o " O l g a D . " , de 
T e r r e a n o v a , c o n c a r b ó n vege ta l ; 
v a p o r " U r o l a " , de G i j ó n , c o n c a r ­
b ó n m i n e r a l . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

V a p o r a l e m á n " C a p r i " , c o n ca r ­
ga genera l y de t r á n s i t o , p a r a P o r t -
Vendres ; vapo r f r a n c é s " C a p i t a i n e 
P a u l L e m e r l e " ; c o n c a r g a gene ra l 
y de t r á n s i t o , p a r a Sete; m o t o n a v e 
pos t a l " C i u d a d de P a l m a " , c o n p a ­
saje y carga genera l , p a r a P a l m a ; 
m o t o n a v e pos t a l " C i u d a d de M a ­
h ó n " , con pasaje y ca rga genera l , 
p a r a M a h ó n ; vapo r sueco " W i n -
da r" , e n las t re , p a r a B o n a ; vapo r 
i t a l i a n o " R o s s i n i " , c o n ca rga gene­
r a l y de t r á n s i t o , p a r a G é n o v a ; v a ­
por "Cabo B l a n c o " , c o n ca rga ge­
n e r a l , p a r a Pasajes y escalas; v a ­
p o r " C i u t a t de T a r r a g o n a " , c o n 
c a r g a genera l , p a r a T a r r a g o n a . 

E N T I E R R O D E D O N S A L V I O 
S A R A N G O Y C A N E T 

A las t res y media de ayer tarde 
t u v o l u g a r e l e n t i e r r o de don Salvio 
B a r a n g ó y Canat, padre de nuestro 
quer ido c o m p a ñ e r o en la Prensa, don 
Fernando B a r a n g ó Solis. 

E l acto, a l que concurr ie ron des­
tacadas personalidades del Partido 
R a d i c a l , numerosos per iodis tas y 
amigos pa r t i cu la res , c o n s t i t u y ó una 
m a n i f e s t a c i ó n de s e n t i d í s i m o duelo. 

Descanse en paz e l finado y reno­
vamos a l c o m p a ñ e r o B a r a n g ó - S o l s y 
d e m á s f a m i l i a , l a e x p r e s i ó n de nues­
t r a condolencia . 

E N T I E R R O S P A R A HOY 
Teresa Serra S u r i ñ , S. André s , 227; 

a las nueve. ^ 
P e t r a Lacasa T u r n o , Mal lorca , 

a las once. , . 
M a r í a O l i v a M a r c h , Santa Amana, 

n ú m . 47; a las nueve. 
Salvador R o v i r a M a r c h , Mallorca 

n ú m . 184; a las once. . ^ 
N i c a n o r a Neva t G a r c í a , Launa , «« 

a las diez. c Q. 
F ranc i sca P é r e z C a t a l á n , &. 

las. 72; a las once. _ e. 
F ranc i sco M o l i n a V a l c á r c e l , «ose 

l lón , 374; a las diez. . rrA 
Dolores M a j e m Peanas, Ppe. del ^ 

d i t o . 5; a las d i : z y media. 
Dolores Pascual Clavé , Malloica, 

n ú m . 545; a las t res y media. 
M a r í a Zaragoza Lladenos. üru 

n ú m . 115; a las t res y media . & 
Rosa Bastos Lavado, A m a l i a , o, 

las ocho. a 
E l v i r a L l i n á s Rubio , A r a g ó n , w , 

las nueve y media . l72; 
E m i l i a Poujo l Fanjeaux. U r g e i , 

a las ocho. rrea-
E n r i q u e Matores V i l l a r , Arco 

t r o , 30; a las ocho. 078; 
Teresa F e r r a t é Janot, A r a g ó n , 

a las ocho. 
PIOS SUFRAGIOS ^ 

D o ñ a Josefa Calvet Nava - F u n ^ 
rales en l a ig les ia de los Padres 
min icos . A las diez y media. 

*:!;* 
' ' D o n L u i s Ba lce l l s B u i g a s . - F u n e r a 

les en l a p a r r o q u i a l B a s í l i c a <le ^ e . 
t a M a r í a de l P ino . A las d i - z y 
d í a . 

D o n M a n u e l de Gisper t y P^ j ^ 
Funerales en l a diez V 
P r o v i n c i a l de Candad . A las 
media . 

S e ñ o r i t a M a r í a * d e l Carmen M Ĵ?' 
r i t y P i ñ o L - F u n e r a l e s ^ a y8. A 
de N u e s t r a S e ñ o r a de Fomp 
las d iez y med ia . 
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Î a situación actual 

Sigue en el mismo es­
tado la huelga de los 
0¡)reros de la sección 

hilados de algodón 
*! r ec ib i r ayer m e d i o d í a el gober-
dor c i v i l a los per iodis tas les d i j o 
e esta m a ñ a n a hab lan desfilado 

qUr Sa despacho comisiones de obre-
p0 de l a s e c c i ó n de hi lados de algo-

que se encuen t ran en huelga, 
Sabiéndole expresado que su deseo es 

i de re in tegrarse a l t raba jo y que 
• no lo han efectuado ha sido po r 

SL coacciones de que v ienen siendo 
Meto por pa r t e de l S ind ica to Unico . 

0 El s e ñ o r Moles c o n t e s t ó a sus v i s i ­
tantes que se re in tegrasen a l t r aba jo 

qae una vez sucedido esto él adop­
taría las consiguientes medidas pa­
ra que fuese respetada l a l i b e r t a d 
dál trabajo. 

— A h o r a — a g r e g ó e l s e ñ o r Moles— 
se encuentra en e l Gobierno una co­
misión de pat ronos de d icha S e c c i ó n 
¿e l llano de Barce lona y a l a t a rde , 
probablemente v e n d r á n ios obreros a 
fin de con t inuar las negociaciones pa­
ra hallar una f ó r m u l a de a r r eg lo que 
ponga fin a l c o n ñ i c t o . 
NO SE A U T O R I Z A U N A R E U N I O N 

E l s e ñ o r Moles d i j o a ios per iodis ­
tas que no h a b í a au tor izado la re­
unión convocada p o r los hue lguis tas 
de la s e c c i ó n de h i lados de a l g o d ó n 
y que t e n í a que celebrarse anoche. 

PETICION A L G O B I E R N O D E L 
DIRECTORIO D E L A « E S Q U E R R A 
R E P U B L I C A N A D E C A T A L U N Y A » 

Reunido e l D i r e c t o r i o de "Esque­
rra Repub l i cana de C a t a l u n y a " , h a 
acordado d i r i g i r a l G o b i e r n o de l a 
R e p ú b l i c a l a p e t i c i ó n s i gu i en t e : 

"Que t en iendo e n cuen t a que n o 
aumenta l a e f icac ia de u n a depor­
tac ión e l hecho de que sean c o n ­
ducidos los depor tados a u n l u g a r , 
insalubre, s o l i c i t a r de l G o b i e r n o que j 
los obreros encarcelados e n el "Bue-1 
nos A i r e s " n o sean conducidos a 
Bata s inc a cua lqu ie r o t r o l uga r \ 
m á s cercano que r e ú n a condic iones 
de s a lub r idad . 

As imismo, movidos por e l conven­
c imien to de que algunos de los de­
portados son inocentes de lo que se 
les acusa, ped i r que, s i n p é r d i d a de 
t iempo, se abra u n expedien te con 
plenas g a r a n t í a s pa ra cada uno de 
ellos, a l objeto de que sean l i b e r t a ­
dos aquellos c o n t r a los cuales no re ­
sultara i n d i c i o de c u l p a b i l i d a d ; y , 
por ú l t i m o , que se suspenda l a depor­
tac ión respecto a los enfermos o a 
los de edad avanzada, pa ra los cua­
les la medida de d e p o r t a c i ó n pueda 
representar u n grave p e l i g r o pa ra su 
salud y, po r esta causa, aumen ta r de 
una manera e x t r a o r d i n a r i a l a pena 
impues ta .» 

DE U N A I N T E R V E N C I O N P A R L A ­
M E N T A R I A 

Hay a m e d i o d í a v i s i t ó a l gobernador 
c i v i l e l representante de las minas 
de Sur ia que le h izo en t rega de una 
nota en la que se l a m e n t a de anas 
manifestaciones hechas en e l Par la­
mento acerca de l f u n c i o n a m i e n t o de 
las expresadas minas por considerar 
a C o m p a ñ í a p r o p i e t a r i a de é s t a s que 

»o se ajustan a l a verdad . 

P R O C E S A M I E N T O 
Por e l Juzgado de San F e l i u de L l o -

uregat, se ha r e m i t i d o a l decanato 
un exhor to para que se c o m u n i q u e a 
Epi fan io Ibeas, e l au to de procesa­
mien to y p r i s i ó n s i n fianza como su­
puesto p a r t i c i p a n t e en e l t i r o t e o de 
Col l -Blanch, en o c a s i ó n de l a pasada 
huelga genera l y a consecuencia de l 
cual r e s a l t ó m u e r t o e l g u a r d i a de 
asalto J o s é Bone t . 

« C U L T U R A L I B E R T A R I A » , D E N U N ­
C I A D A 

A ins tanc ias d e l F i sca l h a sido de­
nunciado e l semanar io anarquis ta 
« C u l t u r a L i b e r t a r i a » , s iendo r ecog i ­
da Por la P o l i c í a . 

SOBRE UNA H U E L G A A N U N C I A D A 
d i ^ P r e s 6 ©I s e ñ o r Moles que h a b í a 
da l •? ^ P ^ d e n c i a c o n ob je to obreíol̂ ^ fuesen a ia huelga 103 Lililí ^ fábrica de Pobla de 

C R O N I C A D E S U C E S O S 

DE LA CARCEL DE MATARO INTENTARON FUGAR­
SE TRES PRESOS ITALIANOS, QUE HAN SIDO 

TRASLADADOS A BARCELONA 
Y a c u y a e x p u l s i ó n s e p r o c e d e r á , j u n t a m e n t e c o n l a d e o t r o s c i e n e x t r a n j e r o s , 

t a m b i é n d e t e n i d o s y c o n s i d e r a d o s c o m o i n d e s e a b l e s 

E M P L E A D O S D E T E L E F O N O S 
R E I N T E G R A D O S 

Uf̂ !íarta de l Personal de T e -
cla eor respondiente a l a p r o v i n -

ae Ba rce lona , cuyo re ingreso ha 
siao ordenado p o r e l s e ñ o r m i n i s t r o 
ae l a G o b e r n a c i ó n : 
r a ^ S L ^ 6 ' J o s é ; B a l l o n g a B a r r e -
C u ^ ^ ^ r í 0 1 Canals ^ M i g u e l ; Ĵ^̂as L ó p e z . F r a n c i s c o ; G u a r r o 
m 6 ? . \ f f ? n o r a : L u i s F a n s á . R a -

a l ¿ 0 n a d 0 M a ™ . Fede r i co ; E^íf' £lfOnS0: Medina ^nez, E m i l i o ; M i n g u e z L a b a t a , 

A y e r se d io o rden po r la J e f a tu ra 
de P o l i c í a pa ra que unos agentes de 
v i g i l a n c i a , en u n coche de d icho cen­
t r o p o l i c í a c o , se d i r i g i e r a n a M a t a r ó 
para hacerse cargo de un detenido 
en aquel la c á r c e l ,que h a b í a sido t ras-
ladac-o. en u n i ó n de otros , de la c á r ­
cel de Barce lona , po r considerar que 
era pel igrosa, su estancia en aquel 
co r recc iona l , debido a la audacia de 
d icho i n d i v i d u o . 

E l sujeto en c u e s t i ó n , es subd i to 
i t a l i a n o y se l l a m a L u i g g i Soffa. 

Es te i n d i v i d u o h a c í a t i e m p o que 
era conocido de l a p o l i c í a y se sos­
pechaba de que se dedicaba a efec­
t u a r atracos. F u é de ten ido cuando • . l 
i n t e n t a de a t raco del C r é d i t Lyonna i s 
A l ser sorprendidos los autores por 
l a p o l i c í a huye ron , l a m a y o r í a de 
ellos, en auto. 

Soffa f u é puesto a d i s p o s i c i ó n de l 
juzgado siendo l i b e r t a d o poco t i e m p o 
d e s p u é s y en una de las « r a z i a s » he­
chas p o r l a p o l i c í a c o n t r a p i s to le ros 
y atracadores, c a y ó en poder de l a 
a u t o r i d a d y q u e d ó como de ten ido gu­
be rna t i vo . 

Cuando l l e g a r o n los agentes a M a ­
t a r ó se e n t e r a r o n de que Soffa. en 
u n i ó n de o t r o pe l ig roso i t a l i a n o , t a m ­
b i é n de ten ido en aquel la c á r c e l , ape­
l l i dado B e r n a r d i n i , de o t r o sujeto de 
l a m i s m a nac iona l i dad y de var ios 
e s p a ñ o l e s r ec lu idos en aquel la c á r c e l , 
h a b í a n hecho y n escalo con e l p r o ­
p ó s i t o de fugarse, como lo h u b i e r a n 
hecho de no haber sido descubier to 
e l escalo p o r u n o f i c i a l de aquel la 
p r i s i ó n , ev i t ando l a e v a s i ó n de los re­
clusos. Parece ser que a l descubri rse 
e l escalo, l a boca de é s t e estaba o c u l ­
t a p o r una m a l e t a y por la cama y 
se encont raba d e n t r o de l hueco Sof­
fa, con t inuando los t rabajos de topo, 
que estban y a m u y rdelantados . L a 
fuga se h a b í a p royec tado pa ra anoche. 

L a t i e r r a p rocedente de l escalo l a 
guardaban en las colchonetas, bo­
r r ando a s í todo ves t ig io de los t r aba ­
jos que rea l izaban. 

Soffa. a l l l ega r a Barce lona f u é con­
duc ido a l a J e f a t u r a de p o l i c í a , pa­
sando a los calabozos incomunicado . 
Seguramente p a s a r á a l a c á r c e l . 

L O Q U E D I C E E L G O B E R N A D O R 
E l s e ñ o r Moles, r e f i r i é n d o s e a l i n ­

t e n t o de e v a s i ó n de unos presos de 
l a c á r c e l de M a t a r ó , d i j o que e l he­
cho no h a b í a t en ido una g r a n i m p o r ­
tanc ia , no siendo c i e r t o , como se ha 
d icho , que los que pensaban evadirse 
h u b i e r a n p r a c t i c a d o una m i n a , pues, 
l o que en r e a l i d a d h i c i e r o n , f u é le­
v a n t a r unos l a d r i l l o s y luego hacer 
u n hoyo de u n m e t r o de p r o f u n d i d a d , 
no c o n t i n u a n d o las excavaciones po r 
no p e r m i t i r l o e l t e r r eno . 

C o n f i r m ó , e l s e ñ o r Moles, que los 
autores d e l i n t e n t o de e v a s i ó n , fue­
r o n t r es i t a l i a n o s que h a b í a n sido 
detenidos p o r haber i n t e n t a d o come­
t e r u n a a t raco . 

J o s e í i n a ; O l i v a M a r t í n e z , R a f a e l ; 
P l an i s i s M e r c a d a l , A n i t a ; Quesada 
L ó p e z , A n t o n i a ; Q u i x a l Cas te 11, R o ­
sa; R a m a j o G a r c í a , E n c a m a c i ó n ; 
R ibas G a r c í a , F r a n c i s c o ; Sala , A r ­
m a n d o ; S a l v a t A n g u í n , I r i s ; V e r d 
Servera , M i g u e l . 

S U S P E N S I O N D E UNOS DESPIDOS 
L a gerencia de l a f á b r i c a de elec­

t r i c i d a d « L a M a n r e s a n a » ha pues­
t o en c o n o c i m i e n t o de la au­
t o r i d a d g u b e r n a t i v a que, de mo­
m e n t o h a b í a acordado dejar s i n efec­
t o los anunciados despidos de per­
sonal . 

El descanso dominical en 
el ramo de la 

alimentación 
LOS M E R C A D O S SE C E R R A R A N 
M A Ñ A N A , P E R O E S T A R A N A B I E R ­
TOS H A S T A L A S D I E Z D E L A 

N O C H E 
N o t a de l a a l c a l d í a : 
« I n t e r i n se e s t r u c t u r a po r e l A y u n ­

t a m i e n t o una nueva o r g a n i z a c i ó n , se 
c e r r a r á n m a ñ a n a los Mercados. Faia 
que la p o b l a c i ó n pueda abastecerse, 
hay p e r m a n e c e r á n abier tos hasta las 
10 de l a n o c h e » . 

I O S VENDEDORES D E PESCADO 
Y CARNE 

A y e r m a n i f e s t ó e l s e ñ o r Moles 
que este m e d i o d í a hab la r ec ib ido 
una n u t r i d a c o m i s i ó n ne vendedoras 
de pescado y carne que h a b í a n so l i ­
c i t ado de é l que in tercediese para 

Dichos i n d i v i d u o s — a g r e g ó e l se­
ñ o r Moles — han sido trasladados a 
la c á r c e l de Barce lona y t a n p r o n t o 
como se hayan t e r m i n a d o las obras 
que se r ea l i zan en l a c á r c e l de esta 
c iudad, s e r á n trasladados a l a misma 
los ot ros presos que se encuen t ran 
en M a t a r ó . 

E l gobernador c i v i l d i j o t a m b i é n 
que los refer idos i t a l i a n o s han i n t e n ­
tado evadirse con ob je to de que no 
se pueda c u m p l i r con ellos e l decre­
to de e x p u l s i ó n , que e s t á a p u n t o de 
d ic ta rse c o n t r a los mismos. Con este 
m o t i v o , e x p r e s ó e l s e ñ o r Moles que 
en l a a c t u a l i d a d se h a l l a n detenidos 
unos c i en i n d i v i d u o s ex t ran jeros , y 
que todos e^os s e r á n expulsados de 
E s p a ñ a , p o r haberse demostrado que 
son gente indeseable, pues, m i e n t r a s 
unos se dedican a l t r á f i c o de estupe­
facientes y a l a t r a t a de blancas, 
otros , son de p r o f e s i ó n atracadores. 

D E L SUCESO D E L A C A L L E D E 
F E R L A N D I N A 

S e g ú n se desprende de l i n f o r m e 
del forenses que ha reconocido los 
c a d á v e r e s de J o s é N a v a r r o y Cel ia 
Bayo, no hubo lucha en t r e los p ro t a ­
gonistas d e l suceso. Los c a d á v e r e s , 
apar te las heridas producidas por los 
disparos, no presentan s e ñ a l e s de 
v io l enc ia . 

L a e x p l i c a c i ó n m á s r ac iona l del su­
ceso, es que se pus ie ron ambos de 
acuerdo para e l su i c id io y que e l 
hombre , d e s p u é s de d isparar t res ve­
ces c o n t r a l a m u j e r , cuando conside­
r ó que se ha l laba m o r t a l m e n t e h e r i ­
da, v o l v i ó e l a r m a c o n t r a s í y se su i ­
c i d ó . 

Los c a d á v e r e s h a n sido i d e n t i f i ­
cados. 

De J o s é N a v a r r o se sabe que era 
de oficio sastre y n a t u r a l de V i l l e n a 
( A l i c a n t e ) . 

E n cuan to a e l la , solo ha podido 
comprobarse que se l l ama Cel ia Bayo, 
i g n o r á n d o s e hasta ahora ot ras c i r ­
cunstancias personales que las que 
ya ayer se s e ñ a l a r o n . 

E M B A R R A N C A M I E N T O 
D E U N L A U D 

A causa de l c e r r a z ó n y fuer­
t e m a r e j a d a r e i n a n t e , e m b a r r a n c ó 
en l a p l a y a de Casa A n t ú n e z , f r e n ­
te a u n a f á b r i c a de c a r t ó n , e l pe ­
q u e ñ o l a ú d " J o v e n T r i n i d a d " que, 
e n l a s t re , v e n í a a nues t ro pue r to , 
p rocedente de S ó l l e r . 

A l tenerse n o t i c i a s de l e m b a r r a n -
c a m i e n t o , s a l l ó d e l p u e r t o u n r e m o l ­
cador de l a C o r p o r a c i ó n de P r á c t i ­
cos, p roced iendo a l s a lvamen to de 
l a t r i p u l a c i ó n d e l buque, cuyos m a ­
r i n o s f u e r o n desembarcados s i n n o ­
vedad , en e l m u e l l e de Ba rce lona . 

L a s i t u a c i ó n de l buque, p o r el 
m o m e n t o , n o ofrece pehgro y se cree 
que h o y o m a ñ a n a p o d r á ser puesto 
a f l o t e . . 

E l c o m a n d a n t e de M a r i n a , a l t e ­
ne r c o n o c i m i e n t o d e l hecho, o r d e n ó 

que no se c i e r r en los domingos p o r 
la m a ñ a n a los mercados ya que la 
ven ta de pescado es necesaria para 
el p ú b l i c o no so lamente los d e m á s 
d í a s sino que t a m b i é n los domingos. 

L A C O M I S I O N M I X T A 

L a C o m i s i ó n m i x t a de l Comercio 
de Barce lona advier te a l p ú b l i c o en 
genera l que m a ñ a n a , domingo , se 
i m p l a n t a r á e l descanso d o i n i n i c f ü 
en e l r amo de l a a l i m e n t a c i ó n , en 
los t é r m i n o s ampl i amen te detalla­
dos en l a Prensa d i a r i a . 

Interesa p o r e l lo recordar que, al­
canzando el c ier re t o t a l a los esta­
b lec imientos de comestibles y pues­
tos de los mercados, conviene que 
se e f e c t ú e n los aprov i s ionamien tos 
con t i empo, du ran te l a tarde del los 
s á b a d o s , a c u y o objeto en tales d í a s 
se p r o l o n g a r á el c ierre de colmados 
y puestos dichos, hasta las diez de 
l a noche. 

U N A N O T A D E LOS V E N D E D O R E S 
D E PESCADO 

« L a « U n i ó de Venedors de Pe ix de 
Barce lona i P r o v i n c i a » en asamblea 
genera l celebrada anoche) a c o r d ó por 
u n a n i m dad p r o t e s t a r e n é r g i c a m e n t e 
es ta f ob l igada a l c u m p l i m i e n t o de 
acuerdos tomados por una C o m i s i ó n 
M i x t a en la cuai no t i ene represen­
t a c i ó n n i n g u n o de los gremios i n t e ­
resados. 

A pesar de esto, l a « U n i ó » , como 
ya h izo presente a l alcalde de nues­
t r a c i u d a d en c o m ú n c a c i ó n de l 4 de 
n o v i e m b r e ú l t i m o , es p a r t i d a r i a de l 
descanso semanal , c r i t e r i o que t a m ­
b i é n conoce ia dependencia. 

l l a m a r a l p a t r ó n de l ve lero p a r a 
i n f o r m a r s e de lo o c u r r i d o . 

S e g ú n referencias p a r t i c u l a r e s , e l 
casco de l l a ú d " Joven T r i n i d a d " , n o 
e s t á asegurado. 
H A S I D O D E T E N I D O E L A U T O R 
D E U N ROBO D E A L H A J A S E N E L 
D O M I C I L I O D E L C O N D E D E M O Y 

Hace dos meses se c o m e t i ó u n ro­
bo de alhajas po r va lo r de 22.000 pe­
setas, en e l d o m i c i l i o de l conde de 
Moy s i to en la R a m b l a de San J o s é . 
Los t rabajos de la P o l i c í a d i e r o n p o r 
resul tado e l descubr i r unas huellas 
d ig i t a l es en uno de los muebles de 
la casa, cuyas huel las c o r r e s p o n d í a n 
al conocido p ro fes iona l de de l i tos 
c o n t r a l a p ropiedad , G r e g o r i o M a r t í ­
nez Soria, 

A y e r tarde , unos agentes afectos a 
l a B r igada de I n v e s t i g a c i ó n C r i m i ­
na l cons iguieron detener a d icho i n ­
d i v i d u o , que conv ic to y confeso del 
eocpresado d e l i t o , i n g r e s ó en los ca­
labozos del Juzgado de guard ia . 

D E L A D E T E N C I O N D E U N 
A T R A C A D O R 

H a r á mes y medio , en Badalona, 
u n vaquero f u é atracado p o r dos i n ­
d iv iduos que, p i s t o l a en mano le 
ob l iga ron a que les h i c i e r a en t rega 
de doscieintas pesetas. E l pe r jud ica ­
do c r e y ó reconocer en uno de los 
atracadores a u n i n d i v i d u o a qu i en 
h a b í a t en ido en su casa como depen-
dienteu Los ladrones, en e l m o m e n t o 
de cometer e l a t raco, l l evaban l a ca­
ra tapada con u n p a ñ u e l o . 

A l enterarse e l pe r jud icado que su 
ex dependiente h a b í a sido de ten ido 
en u n o ó n de o t ro , p o r dedicarse a l 
atraco, ya no t u v o l a menor duda 
respecto a é s t e y ha presentado l a 
cor respondiente denuncia a l a P o l i -
o í a . Se l l a m a el denunciado, J o s é T o l -
r á y como se r e c o r d a r á , é s t e f u é de­
t en ido e l pasado d o m i n g o en u n i ó n 
de o t ro , en l a ca l le de Cast i l le jos , 
cuando i n t e n t a b a n a t raca r a los 
t r a n s e ú n t e s , haciendo varios dispa­
ros con t r a los agentes que procedie­
r o n a l a d e t e n c i ó n de ambos. 

U N A L C A P O N E C A T A L A N 

Por los agentes afectos a l a B r i ­
gada de I n v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l , ha 
sido detenido u n i n d i v i d u o que se 
hace l l a m a r «Al Capone C a t a l á n » , a l 
cua l se l e considera compl i cado eoi 
todos los robos de m á q u i n a s de es­
c r i b i r comet idos en Barce lona y su 
p r o v i n c i a . 

S e g ú n los i n f o r m e s de l a P o l i c í a , 
d icho i n d i v i d u o e s t á en r e l a c i ó n con 
los ladrones que se dedican a esta 
clase de robos, a los que compra las 
m á q u i n a s s u s t r a í d a s , habiendo con-
seiguido en poco t i e m p o p o r este p ro ­
ced imien to , l abrarse u n a considera­
ble f o r t u n a , que l e p e r m i t e l l eva r 
una v i d a de o s t e n t a c i ó n . 

Se da e l caso p e r e g r i n o de que d i ­
cho i n d i v i d u o , m e d i a n t e una combi ­
n a c i ó n , hace l l ega r a las propias ma­
nos de los per judicados las m á q u i n a s 
que le han sido s u s t r a í d a s y que és ­
tos tengan aseguradas con t r a robo. 

E l de ten ido ha sido puecto a dis­
p o s i c i ó n d e l Juzgado de guard ia . 

L a asamblea d e c l a r ó ser p a r t i d a r i a 
del e s t ab lec imien to de u n acuerdo 
con los dependientes del r amo de 
abastecimientos , concediendo e l des­
canso semanal de u n d í a por semana, 
a m á s de l a t a rde d e l domingo . 

Que dando prueba, una vez m á s , de 
su e s p í r i t u de t o l e r a n c i a , j u n t o con 
la C o a l i c i ó n de Gremios , interesados 
en e l conf l i c to , i n i c i a r negociaciones 
con una r e p r e s e n t a c i ó n de los depen­
dientes y aceptar el c i e r r e de los 
Mercados m a ñ a n a , pe ro esto a cond i ­
c ión de que e l conf l i c to d e b e r á es­
t a r resue l to antes de l domingo, d í a 
21 de l c o r r i e n t e y po r l o t an to d i ­
cho d í a ab 'e r tos todos los Mercados 
p ú b l i c o s de nues t ra c i u d a d » . 

En honor de Santa Eulalia 

A y e r , f e s t i v i d a d de Santa E u l a l i a , 
pa t rona de Barce lona , se ce lebra ron 
en l a Ca ted ra l solemnes cu l tos en su 
honor. 

A las ocho hubo en la C r i p t a de l a 
Santa, misa de C o m u n i ó n genera l a 
l a que c o n c u r r i e r o n numerosos devo­
tos, y a las diez comenzaron los d i ­
vinos oficios en los que c e l e b r ó de 
pon t i f i c a l e l obispo de l a d i ó c e s i s 
doc to r I r u r i t a , asis t ido de las d i g n i ­
dades ca tedra l ic ias . 

L a c a p i l l a de m ú s i c a , bajo la d i ­
r e c c i ó n de su maes t ro s e ñ o r Sancho 
M a r r a c ó , c a n t ó l a insp i rada «Misa de 
Santa E u l a l i a » , d e l expresado maes­
t r o , y e n s a l z ó las g lo r ias de la m á r t i r 

La Compañía dé .Tesus 

Elseñor Vázquez L a ­
sarte , Delegado de 
Hacienda, se incautó 
ayer de los Colegios 

Esta m a ñ a n a se ha procedido po r 
e l Delegado de Hacienda, a la incau­
t a c i ó n d e f i n i t i v a de los colegios de 
los j e s u í t a s de Barcelona, habiendo 
quedado con estos centros, incautados 
todos los colegios que t e n í a la Com­
p a ñ í a de Jes;s en este d i s t r i t o u n i ­
ve r s i t a r i o . 

I N V E N T A R I O D E B I E N E S 
Los jueces de i n s t r u c c i ó n s e ñ o r e s 

Fuentes y G a r c í a A m o r ó s , han empe­
zado su a c t u a c i ó n como no ta r ios en 
la i n v e n t a r i o de los bienes de los 
j e s u í t a s de que se ha incau tado el 
Estado. 

Con t a l m o t i v o , han cesado de ac­
tua r en los Juzgados de l N o r t e y Sur, 
respect ivamente , de los que se han 
hecho cargo los jueces munic ipa les . 

G o b i e r n o C i v i l 

L A J U N T A D E P R O T E C C I O N A L A 
I N F A N C I A 

A y e r v i s i t ó a l gobernador c i ­
v i l don Sant iago R i b a que hasta 
estos momentos ha d e s e m p e ñ a d o l a 
v icepres idencia de l a J u n t a de Pro­
t e c c i ó n a l a I n f a n c i a . La v i s i t a ha te­
n ido por objeto dar le cuen ta a! go­
bernador de toda l a a c t u a c i ó n des­
a r ro l l ada por l a J u n t a a n t e r i o r . 

L a J u n t a de P r o t e c c i ó n a l a I n f a n ­
c ia que t o m a r á p o s e s i ó n esta ta rde , 
e s t á i n t eg rada po r los s e ñ o r e s Pres i ­
dente de la Aud ienc ia ) A c a l d e , Ins­
pec tor P r o v i n c i a l de Sanidad; don 
A n g e l Trueba , d i r e c t o r de l a N o r m a l 
de Maestros; d o ñ a Ade la Medrano, d i ­
r ec to ra de l a N o r m a l de Maestras; 
don A n d r é s Rojo , inspector de 'a E n ­
s e ñ a n z a ; don L u i s Brugada , c a t e d r á ­
t i co de l I n s t i t u t o ; don M a n u e l Rue­
da, de l a J u n t 1 P r o v i n c i r l >le Bcme-
fícencíp; don R ica rdo S o l á de l T r i ­
buna l T u t e ' a r para menores; don J o s é 
Buxa , inspec tor de l Traba jo ; don 
F é l i x de So lá C a ñ i z a r e s , don L u i s 
Moles B a r t r i n a y don J o s é B o r r e l l y 
So^ estos ú l t i m o s designados gu­
be rna t i vamen te el . 13 de oc tub re 
de 1831. 

* » 
A l r e c i b i r anoche el gobernador 

c i v i l a los per iodis tas les d i j o que se 
h a b í a c o n s t i t u i d o l a J u n t a de Pro­
t e c c i ó n a la I n f a n c i a , h a b i é n d o s e de­
signado^ i n t e r i n a m e n t e , po r expresa 
v o l u n t a d de los elegidos, v icepres i ­
dente a l s e ñ o r B o r r e l l y Sol ; tesore­
ro a l s e ñ o r Tude la , y secre ta r io a l 
s e ñ o r S o l á C a r r i ó n , 

Carnet Judicial 
LOS J U I C I O S D E A Y E R 

E n las Secciones p r i m e r a y c u a r t a 
no se ce lebraron ju i c ios . 

— E n la S e c c i ó n segunda se cele­
b r ó u n j u i c i o por supuesto d e l i t o de 
estafa con t r a Pedro Co, a qu i en se 
acusa de haber vendido u n a r m a r i o 
de l u n a que c o m p r ó a plazos s in 
acabar de pagar lo . 

E l fiscal s o l i c i t ó que se le i m p u ­
siera la pena de cua t ro meses y u n 
d í a de arres to . 

— E n la m i s m a S e c c i ó n t u v o lugar 
u n j u i c i o por robo c o n t r a Franc is ­
co Tor res y J o s é F e r n á n d e z , que pe­
n e t r a r o n en u n a l m a c é n de la ca l le 
de Cervantes y se apoderaron de g é ­
neros por v a l o r de 135 pesetas. 

Los acusados se c o n f o r m a r o n con 
la pena de un a ñ o y u n d í a de r e ­
c l u s i ó n que les p e d í a e l fiscal. 

— T u v o l uga r en la S e c c i ó n terce­
ra u n j u i c i o pa r ju rados por d e l i t o 
de v i o l a c i ó n c o n t r a Francisco L ó p e z 
Janer que, con o t ros muchachos de 
su edad l l e v ó e n g a ñ a d a a la m o n t a ñ a 
de M o n t j u i c h a una joven de diez y 
sois a ñ o s , de m e n t a l i d a d def iciente y 
a b u s ó de el la . 

D e s p u é s de l a prueba, e l fiscal mo­
dif icó las conclusiones ca ' i f icando e l 
d e l i t o de es tupro. 

E l j u r a d o e m i t i ó ve red i c to de c u l -
nabi l ic ' ad y e l acusado fué condena­
do a l a pena de cua t ro meses de 
arresto. 

barceloneisa e l p red icador cuaresmal , 
reverendo padre G r i f o . 

D e s p u é s de la misa , c e l e b r ó s e , p re ­
s id ida po r e l pre lado, l a t r a d i c i o n a l 
p r c e s i ó n que r e c o r r i ó los c laust ros y 
e l i n t e r i o r de l t e m p l o . 
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E L B A I L E D E L C E N T R O 

A R A G O N E S 
E n e l C e n t r o A r a g o n é s t e n d r á 

l u g a r hoy , s á b a d o , a las diez 
y i n e d i a de la noche e l ú l t i m o de los 
bai les que c o n e x t r a o r d i n a r i a a n i ­
m a c i ó n h a ven ido ce lebrando estos 
carnava les e n l a p l a t ea de su t e a t r o 
G o y a , e l que p r o m e t e r eves t i r l a 
m i s m a b r i l l a n t e z de los an te r io res . 

L a C o m i s i ó n de Fies tas o r g a n i z a ­
d o r a h a r e c i b i d o u n s i n n ú m e r o de 
fe l i c i t ac iones po r e l é x i t o a l c a n ­
zado. 
E L B A I L E D E L « C E N T R E D E 

L L E I D A » A L T E A T R O R O M E A 
C o n a n i m a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a t u ­

vo efecto e l m c r t e s , p o r l a noche, 
e l ba i l e de disfraces o rgan izado p o r 
e l "Cen t re de L l e i d a i ses C o m a r ­
ques" e n e l t e a t r o c a t a l á n R o m e a . 

L a sala de este t e a t r o a p a r e c í a 
e s p l é n d i d a m e n t e i l u m i n a d a y a d o r ­
n a d a y p r e d o m i n a n d o a l p r o p i o 
t i e m p o u n b u l l i c i o de caras bon i t a s , 
d a n d o u n a n o t a a l a f i e s t a a l t a m e n ­
t e s i m p á t i c a , p r o l o n g á n d o s e l a m i s ­
m a ha s t a las c u a t r o de l a m a d r u ­
gada. 

E l J u r a d o , i n t e g r a d o p o r los se­
ñ o r e s M a n u e l V e m i , p res idente de l 
" C e n t r e " ; s e ñ o r i t a Soleda t K u n h e l , 
p i n t o r a ; e l e sc r i t o r D o m é n e c de 
B e l l m u n t ; e l p i n t o r A l f o n s o Igles ias 
y J u a n Pamies , de l a C o m i s i ó n de 
Mes tas , d e s p u é s de de l ibe ra r , a n u n ­
c i ó e l f a l l o s i g u i e n t e : 

P r i m e r p r e m i o , des ie r to ; s egun­
do, s e ñ o r i t a Nieves Josa ( D a m a n o ­
ble) ; t e rcero , s e ñ o r i t a P i l a r A r -
quimtaau ( M m e . P o m p a d o u r ) ; c u a r ­
t o , s e ñ o r i t a Es te r C i v i t ( F l o r i s t a ) ; 
q u i n t o , s e ñ o r i t a J o a q u i n a C a r d e -
l l a c h . A c c é s i t s o to rgados ; s e ñ o r i t a s 
C a r m e n B a r r a c h i n a , C o n c h i t a Cas-
t e l l s , M a r í a P u j o l y G l o r i a Cas-
t e l l á . 

E L C E N T R O G A L L E G O 
E l C e n t r o G a l l e g o de B a r c e l o n a 

h a o r g a n i z a d o p a r a h o y , s á b a d o , a 
las diez de l a noche , e n su l o c a l , u n 
ba i l e de " p i ñ a t a " , que s e r á a m e n i ­
zado po r l a " O r c h e s t r a M o n t m a r t r e 
Capdev i l e a n d i s B o y s " . 

E n e l t r anscu r so de l m i s m o se 
h a r á en t rega de los p r emios a las 
m á s c a r a s que c o n m á s guste y o r i ­
g i n a l i d a d se h a n presen tada d u r a n ­
te este c a r n a v a l en d i c h o C e n t r o . 

F E S T I V A L E S A U R I G E M M A 
L a c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a de l 

g rand ioso fes t iva l de M i - C a r é m e 
A u r i g e m m a que se c e l e b r a r á es ta 
noche como c o r o l a r i o de los a c o n t e ­
c i m i e n t o s Carnavalescos que h a 
desa r ro l l ado con asombroso é x i t o 
e n l a p l a t ea de l T e a t r o Novedades, 
c o m u n i c a a las diversas s e ñ o r i t a s 
a sp i ran tes a l t í t u l o de r e i n a que se 
h a n p resen tado en sus o f ic inas e n ­
t r e g a n d o sus f o t o g r a f í a s e n bus to 
y e n m a l l o t , que n o es i nd i spensa -
b í e este r i q u i s i t o p a r a ser c a n d i d a -
tas a t a n prec iados t í t u l o s de R e i ­
nas de l a Be l l eza R a c i a l . 

P a r a da r m a y o r f a c i l i d a d a las 
concursan tas , b a s t a r á con a c u d i r a l 
f e s t i v a l , s i n o t r o r e q i r í s a t e 

U n j u r a d o , compues to p o r los m a ­
yores pres t ig ios a r t í s t i c o ^ de nues­
t r a c i u d a d , s e l e c c i o n a r á de e n t r e 
todas las s e ñ o r i t a s a las que r e ú n a n 
mejores perfecciones p a r a ser m e ­
recedoras de o s t e n t a r l a represen-
c i ó n de l a Be l l eza R a c i a l E s p a ñ o l a , 
e n sus t r es mat ices , m o r e n a , r u b i a 
y t r i g u e ñ a . 

T O R O S 
S E S U S P E N D E L A P R I M E R A N O ­

V I L L A D A 
£ 1 t e m p o r a l de i n v i e r n o h a o b l i ­

gado a suspender l a a n u n c i a d a i n a u ­
g u r a c i ó n de l a t e m p o r a d a t a u r i n a 
que se h a b í a f i j a d o p a r a m a ñ a n a , 
d í a 14. 

A y e r l l e g a r o n los n o v i l l o s de C o n ­
c h a y S i e r r a que e s t aban a n u n c i a ­
dos, los cuales f o r m a n u n c o n j u n t o 
de c o r r i d a s e n c i l l a m e n t e f o r m i d a b l e . 
Seis verdaderso to ros , pe ro de los 
de o t r a é p o c a : de aquel los que, 
c u e n t a n los a f i c i o n a d o s an t i guos , 

v e í a n , y que h o y , s e g ú n e l los , y a n o 
ex i s t en . 

P o r e l a p l a z a m i e n t o ob l igado , es­
tos to ros se l i d i a r á n e l d o m i n g o , d í a 
21, y de estoquearlos se e n c a r g a r á n 
los m i s m o s espadas a n u n c i a d o s : Sa­
c r i s t á n Puentes , P a l m e ñ o I I y B a ­
l les teros . 

I 

M O T O R E S 
DE EXPLOSION 
Verdadera ganga, varios en 
venta, e n perfecto estado y de 

diferentes potencias 
y clases 

L U I S COSTA 
C . Coso, 31 • Barbastro 

E C O S P O L I T I C O S 
Se prepara una excursión colectiva para asistir a l acto 
político de Madrid, en el que el jefe del Partido Radical , 
s e ñ o r L e r r o u x , p r o n u n c i a r á su anunciado discurso 

L a J u n t a de a c c i ó n p o l í t i c a de l 
P a r t i d o L i b e r a l Rad ica l C a t a l á n ) re­
un ida bajo la pres idencia de l doc to r 
don F . L u i s de Gassol, ha tomado los 
acuerdos s iguientes : 

C o n t i n u a r r epa r t i endo profusamen­
te por l a c iudad e l manif ies to que a 
los barceloneses ha d i r i g i d o e l Par­
t i d o con m o t i v o de la p r ó x i m a v i s i ­
t a de don A le j and ro L e r r o u x a Bar­
celona, teniendo en cuenta que t a n 
i l u s t r e estadista se propone rea l i za r 
d icha v i s i t a d e s p u é s de l d í a 21 del 
c o r r i e n t e mes, s i e l Gobierno a u t o r i ­
za, conforme es de p r e sumi r , los ac­
tos p ú b l i c o s proyectos po r los ra­
dicales. 

Y en a t e n c i ó n a l a enorme t rans­
cendencia p o l í t i c a de l discurso que 
ha de p ronunc i a r don A l e j a n d r o Le­
r r o u x e l d í a 21 en l a plaza de toros 
de M a d r i d ) organizar ana e x c u r s i ó n 
co l ec t iva a la c a p i t a l de l a R e p ú b l i ­
ca, para c o n c u r r i r a d icho acto cor­
p o r a t i v a m e n t e . 

Los excurs ionis tas s a l d r á n de Bar ­
celona presididos por e l doc to r Gas-
sol, en la m a ñ a n a del viernes, d í a 19 
p r ó x i m o , regresando por l a noche de l 
lunes, d í a 22. 

Como qu ie ra que las plazas para 
las personas que deseen f o r m a r p a r t e 
de esta e x c u r s i ó n p o l í t i c a deben ser 
l imi tadas^ l a Of ic ina del P a r t i d o L i ­
be ra l nos ruega hagamos p ú b l i c o que 
l a l i s t a de i n s c r i p c i ó n queda ab i e r t a 
en l a Plaza de C a t a l u ñ a , 3, 2.°, solo 
po r cua t ro d í a s , pud iendo s o l i c i t a r 
po r c a r t a u r g e n t e las inscr ipc iones 
los c o r r e l i g i o n a r i o s de fue ra . 

P o d r á real izarse e l v ia je m u y c ó ­
modamente y en condiciones de l a 
mayor e c o n o m í a . 

C O N F E R E N C I A D E D O N 
J U A N G A R R I G A M A S O 

A y e r , d i ó una conferenc ia en « U n i ó 
C a t a l a n a » , don Juan G a r r i g a M a s ó so­
bre e l t ema . « R e f o r m a Soc ia l . Obre-
r i sme i s o c i a l i s m o » . 

C o m e n z ó d ic iendo que, en genera l , 
e l l l amado p rob lema soc ia l no exis­
te . E x i s t e n — c o n t i n u ó — i n n u m e r a b l e s 
problemas sociales. E l p r o b l e m a so­
c i a l no es m u n d i a l . H a y u n p r o b l e m a 
i n g l é s , o t r o a l é m á n ) o t r o c a t a l á n , etc. 
Cada uno necesi ta d i f e ren te s solucio­
nes. 

A c t u a l m e n t e han surg ido numeror 
sas y diversas propuestas para so lu­
c ionar e l p rob l ema soc ia l del m u n ­
do. E x i s t e l a expe r i enc ia rusa, que 
nos l l eva a l a c o n c l u s i ó n de que e l 
r é g i m e n socia l i s ta no es s o l u c i ó n pa­
r a e l p r o l e t a r i ado , sino una ap l ica ­
c i ó n provechosa pa ra e l c a p i t a l i s m o 
de l Estado. 

E l comunismo es u n r é g i m e n de re­
g r e s i ó n , en e l que e l p r o l e t a r i a d o 
vue lve a acogerse a una esc lav i tud , 
regulada por u n solo d u e ñ o : e l Es­
tado. 

E l s ind ica l i smo c o r p o r a t i v o t i ene 
su exper ienc ia en I t a l i a M u s o Ü n i es­
t a b l e c i ó e l s ind ica l i smo que o r g a n i ­
za y r egu la todas y cada una de las 
ac t iv idades humanas) s i n inmiscua-
c i ó n en los p rob lemas generales. 

Se refiere a los Trade Unions , de 
I n g l a t e r r a , que t a m b i é n p roducen l a 
exper ienc ia de las organizaciones 
obreras que ga ran t i zan e l pe r fec to 
desarro l lo del t r aba jo y a l obrero la 
pe r f ec t a c o m p r e n s i ó n de sus necesi­
dades; pero este r é g i m e n , en cambio , 
con t iene las descalif icaciones que 
han p roduc ido , r e spec t ivamente , una 
masa de obreros ineptos y una masa 
obrera en ac t i vo que posee la ga­
r a n t í a de m o r a l i d a d , capacidad y 
c u l t u r a . 

D i c e que la expe r i enc i a no se ha 
de conceptuar como e jemplo , s ino 
que cons t i t uye uno de t an tos reme­
dios apl icables . E n l a segur idad de 
que todas las t e o r í a s y todos los sis­
temas son impe r f ec to s pa ra l a so­
l u c i ó n t o t a l de los p rob lemas de l 
mundo, lo l ó g i c o s e r í a hacer va le r 
toda esa serie de exper iencias como 
remedios que h a b r í a m o s de guardar 
exc lus ivamente pa ra so luc ionar ca­
da uno de los conf l ic tos c i r cuns t an -
c i a l m e n t e planteados. 

Hace h i s t o r i a de l a o p i n i ó n d e l 
asalariado en C a t a l u ñ a 5 que t o m ó 
verdadera f o r m a a r a í z de l a Expo­
s i c i ó n de 1888 en, que se c rea ron las 
grandes i n d u s t r i a s en nues t r a r e g i ó n . 

Deduce que e l c a p i t a l i s m o en Ca­
t a l u ñ a l l e v ó e l b ienes ta r a n u m e r o ­
sos hogares, ya que creando f á b r i c a s 

en lugares m í s e r o s , e m p l e ó g r a n n ú ­
mero de brazos, que i n i c i a r o n e l t r a ­
bajo con e s c a s í s i m a s pretensiones, y 
con algunos sacrif icios, ya que e l t r a ­
bajo ,por s í solo c o n s t i t u í a la f e l i c i ­
dad de los hogares. 

D e s p u é s de es tudiar de ten idamen­
te el p rob lema i n d u s t r i a l de C a t a l u ­
ña , manif ies ta que como s o l u c i ó n , no 
debe escogerse la de r e d u c i r los sala­
r ios a l p rec io de coste, s ino c a l c u l a r 
antes la c u a n t í a de aquellos ante es­
te ú l t i m o . 

Recuerda que cuando la g u e r r a eu­
ropea C a t a l u ñ a era m e i x a d o de p ro ­
v i s i ó n para F ranc ia , y A l e m a n i a — 
dice—para e v i t a r esta ven ta ja de su 
c o n t r i n c a n t e , e n v e n e n ó a l a masa 
obrera de nues t ro p a í s , c o n v i r t i e n d o 
los s indicatos , que e ran armas de 
lucha de clase, en armas de l u c h a re­
v o l u c i o n a r i a y de d e s t r u c c i ó n de l a 
sociedad. 

A nues t ro cuerpo obrero lo c a l i f i ­
can de anarquis ta , pero su e s p í r i t u 
lo niega. E l e s p í r i t u de l pueblo es 
ex t remadamente socia l is ta , revela­
do en l a g r a n a c e p t a c i ó n de m u t u a l i ­
dades, cooperat ivas y o t ros organis­
mos s imi la res . 

E l anarquismo de l p r o l e t a r i a d o ca­
t a l á n t i ene su o r i g e n en l a i n m i g r a ­
c i ó n excesiva de que es ob je to nues­
t r o p a í s , p o r mano de obra d e l res­
t o de E s p a ñ a , l o que, y debido a que 
los pat ronos , po r su conveniencia , la 
acogen, crea l a competenc ia de a q u é ­
l l a con l a mano de obra c a t a l a n a 
Los obreros catalanes e s t á n despro­
vis tos de l a c u l t u r a l e g i s l a t i v a que 
poseen los castellanos, po r cuan to és ­
tos t i enen los l i b ros en su i d i o m a 
E l l o les l l eva a ocupar los puestos d i ­
rec t r i ces de las organizaciones obre-

R E M I T I D O 
A Tierra Santa 

con v i s i t a de Roma. Venecia , Ca i ro , 
Cons tan t inop la , Atenas , o r g a n i z a r á 
en e l p r ó x i m o a b r i l l a J u n t a N a c i o ­
n a l de Peregr inaciones . P i y M a r g a l l , 
n ú m . 12. M a d r i d , P i d a n deta l les . 

MASCOTAS 

Los gatos negros de 
Carreras 

Muchas personas, aun aquellas que 
ab i e r t amen te dec la ran que no creen 
en l a e f icac ia de las «Mascotas ;» po r 
considerar las p rop ias de o t ros t i e m ­
pos de i g n o r a n c i a y s u p e r s t i c i ó n , su­
f r e n f r ecuen temen te su i n f l u e n c i a , 
sobre todo en momen tos c r í t i c o s de 
l a v i d a en que graves pe l i g ros com­
p r o m e t e n su ex is tenc ia o sus bienes. 
De todas formas , lo que a con t i nua ­
c i ó n r e f e r imos I n t e r e s a r á a los su­
perst ic iosos. 

Dos ingleses que e fec tuaban u n vue­
lo a l A f r i c a , t u v i e r o n que a t e r r i z a r 
forzosamente en V i t o r i a , a l N o r t e de 
E s p a ñ a , a causa de una t o r m e n t a . Des­
p u é s de algunas l ige ras reparaciones, 
se p e n s ó que. ya no h a b í a p e l i g r o pa ra 
e l p i l o t o en c o n t i n u a r e l vue lo a Ma­
d r i d . 

Poco d e s p u é s de su l legada a Ma­
d r i d , i n v i t a r o n a dos j ó v e n e s a rea­
l i z a r su p r i m e r vue lo . Es te se l l evó 
a cabo s in n i n g ú n c o n t r a t i e m p o , pero 
a l d í a s igu ien te cuando e l a v i ó n re­
c o r r í a e l a e r ó d r o m o a p u n t o de con­
t i n u a r e l vue lo a A f r i c a , los aviado­
res oyeron u n e x t r a ñ o r u i d o que p ro ­
c e d í a de debajo d e l apara to . Se de­
t u v i e r o n , y a l inspeccionar observa­
r o n que se h a b í a desprendido de l 
fuselaje las v a r i l l a s que sopor taban 
las alas. A l parecer , las v a r i l l a s se 
h a b í a n af lojado poco a poco d u r a n t e 
e l vuelo de l d í a an t e r io r , y s i hu ­
biesen l legado a desprenderse estan­
do e l apara to en e l a i re , las alas 
se h a b r í a n p a r t i d o y pe rec ido segu­
r a m e n t e todos los t r i p u l a n t e s . Y , p re ­
c isamente momentos antes de i n i c i a r 
e l vuelo, l a m a d r e de uno de los i n ­
v i t ados h a b í a r eco r t ado dos gatos ne­
gros de las ca j e t i l l a s de los c i g a r r i ­
l los Graven «A», d á n d o s e l o s como mas­
cotas. ¿ D e b i e r o n e l haberse l i b r a d o 
t a n m i l a g r o s a m e n t e de l a m u e r t e a 
los gatos negros de Graven «A»? 

Sean ustedes supers t ic iosos o no, 
lo m e j o r que pueden hace r es l l eva r 
s i empre consigo una c a j e t i l l a de es­
tos deliciosos c i g a r r i l l o s Graven «A» 
en l a c u a l aparece u n Gato Negro , 
m a r c a de f á b r i c a de esta famosa ma­
n u f a c t u r a inglesa que Ueva e l cono­
c ido ape l l ido e s p a ñ o l de Carreras . 

ras, que es por lo que puede decirse 
que l a masa obrera no es anarqu i s t a 
y si sus d i r igen tes . 

F i n a l m e n t e , r e c o m e n d ó a los 
pa t ronos serenidad an te los con­
flictos sociales que puedan p l a n ­
tearse, los cuales — t e r m i n ó d i ­
aspiramos a que nuest ro p a í s sea uno 
de los m á s c iv i l i zados del mundo . 

F u é m u y aplaudido. 

L A A G R U P A C I O N F E M E ­
N I N A C A T O L I C A R E P U B L I ­
C A N A C U M P L I M E N T O A L 

S E Ñ O R OBISPO 

A y e r m a ñ a n a , una n u t r i d a C o m i s i ó n 
de l a A g r u p a c i ó n Femen ina C a t ó l i c a 
Repub l i cana estuvo en e l Pa lac io 
Episcopa l pa ra c u m p l i m e n t a r a l se­
ñ o r obispo. 

Las s e ñ o r a s que i n t e g r a b a n esta 
C o m i s i ó n fue ron presentadas a l p re ­
lado po r di conceja l s e ñ o r S o l á Ca­
ñ i z a r e s , y expus ie ron a l s e ñ o r obis­
po l a f i n a l i d a d de l a nueva en t idad , 
que es l a de defender, d e n t r o de l a 
f o r m a de gobierno r e p u b l i c a n a l a Re­
l i g i ó n y l a Ig l e s i a c a t ó l i c a 

L a C o m i s i ó n s a l i ó c o m p l a c i d í s i m a 
de l a acogida que les d i s p e n s ó e l 
Pre lado, 

E L N U E V O L O C A L D E L 
C I R C U L O R E P U B L I C A N O 

D E L G U I N A R D O 

M a ñ a n a domingo t e n d r á efecto l a 
i n a u g u r a c i ó n diel nuevo l o c a l d e l 
C í r c u l o Republ icano d e l G u i n a r d ó 
( R a m b l a V o l a r t , 73, bajos) . 

P o r l a m a ñ a n a , al^eer izada l a ban­
dera t r i c o l o r , se d i s p a r a r á n m o r t e r e ­
tes, y p o r l a t a r d e se c e l e b r a r á u n 
c h a m p á n de honor con asis tencia de 
destacadas personalidades d e l r e p u ­
b l i can i smo y de l conceja l p o r e l d i s ­
t r i t o , don M a n u e l S a n t a m a r í a . 

Los t i c k e t s pa ra e l ac to de l a t a r d e 
pueden adqu i r i r s e hasta l a t a r d e de 
hoy . 

Diada de la Dependienta 

F E S T I V A L T E A T R A L EN 
R O M E A 

E L 

E l C o m i t é o rgan izador de l a Fies­
t a de l a Dependienta , p r epa ra u n 
fes t iva l t ea t ra l , que t e n d r á l u g a r en 
e l Tea t ro C a t a l á Romea, e l d í a 25 
de l corr iente , po r l a noche. 

Pa ra ello s ó l o h a encont rado fa­
ci l idades po r par te de l a Empresa , 
que h a quer ido sumarse ofreciendo 
su c o l a b o r a c i ó n pa ra obtener l a m a ­
y o r p o p u l a r i d a d posible de l a «d ia ­
d a » . Se p o n d r á en secena, p o r l a 
c o m p a ñ í a V i l a - D a v í , l a obra estre­
n a d a recientemente «El c r i t de l ca-
r r e r » , y como f i n de fiesta h a n p ro ­
m e t i d o prestar su concurso los po­
pulares ar t is tas B l anca N e g r i y A l a -
dy , l a e x i m i a soprano M a r í a Esp i ­
n a l , de l G r a n Teat ro de l L iceo ; e l 
no table t enor Vicente S i m ó n , y l a 
graciosa estrel la d e l c inema, ac­
tua lmen te p r i m e r a f i g u r a de l t ea t ro 
Nuevo, E n r i q u e t a Serrano, que i n ­
t e r p r e t a r á n l o m e j o r y m á s n u e v o 
de su reper to r io . 

Dado e l i n t e r é s que h a despertado 
e l solo anunc io de l a f iesta, se es­
pe ra que c o n s t i t u y a u n resonante 
é x i t o . 

E L C A R T E L ANUNCIADOR D E L A 
«DIADA» 

H a sido encargado de l a e j e c u c i ó n 
d e l ca r t e l a n u n c i a d o r de l a « D i a d a 
de l a D e p e n d i e n t a » , e l notable d i b u ­
j an te F e m a n d o Bosch, c u y a sola f i r ­
m a y a es g a r a n t í a de g r ac i a y de 
elegancia en l a c o m p o s i c i ó n , s igno 
persona l del p o p u l a r y celebrado 
ar t is ta . 

L A «CANCO D E L A D E P E N D E N T A » 

Nuestro quer ido c o m p a ñ e r o en l a 
Prensa, Clovis E i m e r i c h a compues­
to unas a c e r t a d í s i m a s estrofas, l l a ­
madas a a lcanzar g r a n p o p u l a r i d a d , 
y en las que canta l a l abor iosa y 
s i m p á t i c a v i d a de mies t ras gent i les 
dependientas. 

H a mus icado l a «Cangó de l a De-
p e n d e n t a » e l popu la r maest ro y com­
pos i tor Francisco P a y á s , q u i e n h a 
compuesto unos alegres m o t i v o s de 
u n sabor eminentemente popula r , 

Sábado, 13 Febr^ 

CORREO ] 
ARTES Y LETü ^ 

E N L A S G A L E R I A S ^ A í J 
Hoy, s e r á inaugurad* ^ 

G a l e r í a s "Syra" , D i n u t í L 6 1 1 i 
l a e x p o s i c i ó n de las obra» n' ti 
t o r S e b a s t i á n Junyen t . j l ^ bj" 
fols p ro loga , e n e l c a t á l o ^ ^ 
de Sebas t ian Junyen t . la C 
C I R C O L A R T I S T I C D E SAUT 

M a ñ a n a , en el «Círcol Arir . ^ C 
Sant L l u c » se d a r á la p r i ^ ^ (L 
de pu tx ineUs , que se i r á r ¿ > ^ 
cada domingo . Con e n a sesi? t l e H 
n o v a r á l a famosa é p o c a * 
t r e G a t s » , que tanto e n t u . t V 
en aquellos t iempos. E s t a * * 8 1 » » 
t e n d r á n u n i n t e r é s a r t í s t i c o , 
r i o , puesto que algunos L - ^ 
« C í r c o l A r t í s t i c de Sant L w ! - ^ 
r á n a r t é t i c a s decoraciones tatv 

, zas cómicas 
p u t x i n e l . l i s . S e r á n t a T n h ^ . . : ? hs 
c o m p o n d r á n piezas cómicas 
p u t x i n e U i s , S e r á n t a m b i é i T , 0 8 
santes los in te rmedios , con la 
t a c i ó n d e l « C e l - o t e r t x 
vecinos c o m e n t a r á n los hechos 
cipales de l a semana. En la 
s e s i ó n h a r á n una conmemoracirt 111 

" " i m a d o r de aquellos tí°!L!el 
de los « Q u a t r e Gats famoso 

R o m e u seiif 

Pro desarme universal 
L a recogida de f i rmas 

por l a L i g a Femenina CataTan^ 
f g a n i z a i 
ttalana TV* 

l a Paz y l a L iber tad , t end rá " 
m a ñ a n a , domingo , desde las ocho 
med ia de l a m a ñ a n a , en mesas uJ 
taladas gent i lmente por esta Coreo 
r a c i ó n M u n i c i p a l , en l a Rambla de 
Canaletas, campos de fútbol, teatros 
y c inemas y otros lugares céntricos 
de l a c iudad . 

Puede f i r m a r toda persona de axn-
bos sexos desde los diez y ocho afioa 

Cuestión Social 
LOS V I A J A N T E S Y CORREDORES 

Se convoca a los socios de V, ^ 
C. A . a l a j u n t a general ordinaria, 
que se c e l e b r a r á m a ñ a n a domingo a 
las nueve y med ia de l a mañana^ en 
e l l o c a l social de l a ent idad. 

LOS M A Q U I N I S T A S NAVALES 
L a Sociedad E s p a ñ o l a de Maquinls* 

tas Navales, J o s é A . C lavé , 25, pri­
mero , convoca a todos sus asociados 
a u n a r e u n i ó n de J u n t a general «p 
t r a o r d i n a r i a ,que t e n d r á l u g a r maña­
na^ a las diez y media , de primera 
conveator ia , y a las once, de se-i 
gunda. 

LOS E M P L E A D O S D E BANCA 
Y B O L S A 

L a F e d e r a c i ó n Catalana de Emplean 
dos de Banca y Bolsa ha organizado 
pa ra m a ñ a n a , a las diez y media de 
l a misma , u n acto de af i rmación so­
c i a l , en e l l oca l d e l I r i s Park, Va­
lencia , 179, pa ra t r a t a r de la sítuw 
c i ó n de l a dependencia de Banca» 

E n d icho acto se r e p a r t i r á n las 
nuevas bases de t r aba jo que presen* 
t a r á l a F e d e r a c i ó t i Catalana. 

S O C I E D A D D E PROFESIONES 
Y OFICIOS V A R I O S ( U . G. T.) 
Es t a e n t i d a d c e l e b r a r á Asamblea 

hoy, a las diez de l a noche, en el lo" 
ca l socia l , Casa d e l Pueblo, caiW 
N u e v a de San Francisco, H y 
p r i n c i p a l . 

n I U 
EXTÓMACO LE 

CAUIA MALESTAR 3Las malas digestiones son <,eb,c,.ai 
(frecuentemente a un exceso « 
acidez. Pueden combatirse esw 

|y eliminar instantáneamente e 
dolor estomacal tomando » 

'Magnesia Bisurada tal como w 
•consejan ios médicos, ya q 
efecto es rápido y seguro. Me?» 
cucharadíta de las de cafe, o 
o tres tabletas de este po°e.r.X 
antiácido, neutralizan oeDio' 
mente el exceso de acidez, hacien­
do desaparecer la irritación " 
las paredes intestinales, ev,"n" 
además las nocivas Intoxicación^ 
del tramo Intestinal. Con $u " 
se obtiene un alivio i n * e f ! r 
en los casos de hipercbrhwn* 
ardores, gastritis, flatulencias 
Indigestiones. 

La Magnesia Bisurada se ven da 
todas las farmacias al P ^ ' |v# 
Ptas. 2.65 en tabletas y P 
• Ptas. 4.15. 

ALMORRANAS C U R A R A D I C A L S I N O P E R A Bdel ajio 
D R . C A R D O N E R , eniermedades del recto V de 3 a 8 
Ronda San Pedro, 30, pral. Tel . 25054, de 9 a 10 / 

F. PRATS VILA - muntaner, 45, p r j 
Médí T r ^ S r 3 ' 1 ^ en ,a8 «"rtermedades de la sangre ( H ^ f 

Trastornos de la c i r c u l a c i ó n y metabolismo. A n á l i s i s c, ,"lW3l.í30 
Visite de seis a nueve tarde; s á b a d o s , de tres a oinco. Teléfono 

P. 
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R A D I O T E L E F O N I A 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RAjWO B A R C E L O N A . — 7 ' 3 0 a 8: 
P r i n í e r a e d i c i ó n de la Pa labra 8 a 
8'30:[Segu&da e d i c i ó n . _ l l : P a r t e de l 
S e r g i o M e t e o r o l ^ i c o de C a t a l u ñ a . 

S e s i ó n de m ú s i c a l i g e r a en dis-
cos.^43 30: Conc ie r to p o r e l Sex te to 
de fepo Barce lona : « M a r c h a y sae­
t a » ^ « E s c e n a s anda luzas» i ; « L a V i -
Haia» , s e l e c c i ó n ; « E n t r a d a » , de l a 
«Sbáte»; « S c h e r z i n o s n ú m e r o s 1 y 2», 
¿ l e l a « S u i t e » . — 1 4 : I n f o r m a c i ó n tea-
t m y ca r t e l e ra . A u d i c i ó n de discos 
gefictos. S e c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a y 
ca r te le ra . -—l^O: C o n t i n u a c i ó n de l 
c<pcierto: « E n u n mercado p e r s a » ; 
«le t ' a i m e » ; « N o r m a » , s e l e c c i ó n ; 
« C a r c h a b o h e m i a » . — K ' S O : Bolsa de l 
Tlrabajo.—15: S e s i ó n R a d i o b e n é f i c a . — 

C o n c i e r t o p o r e l T r í o de Rad io 
arcelona. « B a r c a r o l a » ; « P a s a c a l l e » , 

Je l a ó p e r a « L a D o l o r e s » . — 1 9 30: Co-
i z a c i ó n de monedas. Curso e l e m e n t a l 

fde i n g l é s , con asis tencia de a lumnos 
an te e l micrófono .^—20: P r o g r a m a de l 
Radioyente . (Discos a p e t i c i ó n de se­
ñ o r e s suscr ip tores de Radio Barce lo ­
n a ) . N o t i c i a s de Prensa.—21: P a r t e 
del Se rv i c io M e t e o r o l ó g i c o de Cata­
l u ñ a . Cot izaciones de m e r c a n c í a s , va­
lores y algodones.—21'05: L a Orques­
t a de R a d í o Barce lona i n t e r p r e t a r á : 
« B . B .» , marcha ; «Los p icaros estu­
d i a n t e s » , s e l e c c i ó n ; « A m a r , beber, 
c a n t a r » , valses; « T o r r e B e r m e j a » , se­
rena ta ; « A n d a n t e de l a S i n f o n í a n ú ­
m e r o 2 en r e m a y o r » ; « M a r c h a m i ­
l i t a r n ú m e r o 3 » . — 2 2 : R e t r a n s m i s i ó n 
desde U n i ó n Rad io E A J 7, M a d r i d . 

Radio a plazos 
Desde 15 ptas. mes 

(s in entrada) 
P H I L I P S - C L A R I O N - C R O S -
L E Y T E L E F U N K E N - C O L O ­

N I A L - P U N T O A Z U L -
K I D S O N , etc. 

APARATOS COMPLETOS 
desde 350 pesetas 

P R O V E N Z A , 247, 3 . ° , 1.a 
T e l . 76152 (junto R . C a t a l u ñ a ) 

m 
R A D I O V A L E N C I A . — 1 3 ' v 0 : Con­

c i e r t o po r e l T r í o : « E l m á s t u n a n ­
t e » , pasodoble; « G a v o t a p r o v e n z a l » ; 
« L o s cadetes de l a r e i n a » , s e l e c c i ó n ; 
« V a n i t y r F a i r » , f o x ; « S y m p a t y e » , 

valg; « M i l o n g u i t a » , tango; « T o r ó n » , 
pasodoble.—14'30: C r ó n i c a t e a t r a l . — 
14*55: C i e r r e de moneda y cambios.— 
18: A u d i c i ó n va r i ada .—21: N o t i c i a s 
b u r s á t i l e s . Mercados a g r í c o l a s y f r u ­
t e r o s . — 2 r i 5 : Conferencia sobre A g r i ­
c u l t u r a , p o r e l p u b l i c i s t a y p res iden­
t e de l a F e d e r a c i ó n A g r a r i a de Le­
van te , don L u i s L e ó n D u r á n , sobre e l 
t e m a « N e c e s i d a d de v i g o r i z a r l a eco­
n o m í a e g r í c o l a va lenc iana con nuevos 
aprovechamientos h o r t í c o l a s » . — 2 1 , 3 0 : 
R e t r a n s m i s i ó n de l p r o b l e m a de E A 
J 7, U n i ó n Radio , M a d r i d . N o t i c i a s . 
Se rv i c io d i r e c t o de U n i ó n R a d i o V a -
1 GH c i ci 

R A D I O A S O C I A C I O N . — 1 2 : P r i m e ­
r a i n f o r m a c i ó n de cambios de va lo­
res. C i e r r e de l B o l s í n de l a m a ñ a n a . 
Calendar io . Santo de l d í a . I n d i c a c i o ­
nes a s t r o n ó m i c a s . Las personas nac i ­
das hoy. H o j a de l d í a . C h a r l a feme­
n ina . C u r s o . d e cocina p r á c t i c a . E l 
p l a t o d© m a ñ a n a . E l disco de moda. 
J&fíciones var isdas de L a Moda- en e l 
D í a , recetas de belleza, recomenda­
ciones p rac t i cas pa ra e l hogar , rece­
tas f á c i l e s de p a s t e l e r í a , i n f o r m a c i ó n 
de ent idades femeninas . S e c c i ó n de 
consultas. Preguntas y respuestas so­
b r e toda clase de asuntos re lac iona­
dos con l a m u i e r . C o n s u l t o r i o Grafo-
l ó g i c o . Bolsa Femenina de Traba jo . 
C o n t i n u a c i ó n de l a famosa nove la « E l 
R o s a r i o » . R a d i a c i ó n de discos so l i c i ­
tados po r las s e ñ o r a s radioyentes . — 
]2 '45 : Conc ie r to p o r e l Q u i n t e t o de 
Rad io A s o c i a c i ó n : « P i l a r a » , pasodo 
b l e - r o n d a l l a ) ; « C a p r i c h o s o » ; 
d ice , m a r q u e s a » ; « E n s e ñ a n z a l i b r e » , 
s e l e c c i ó n . — 1 3 ' 3 0 : S ie lecc ión de discos 
escogidos. « L a sardana de l a P a t r i a » . 

14: Segunda i n f o r m a c i ó n de cam­
bios de valores. C i e r r e de l B o l s í n de 

R a d i a c i ó n de discos que hayan sido 
sol ic i tados por los s e ñ o r e s r ad ioyen­
tes. — 2 1 : Repor ta je m i c r o f ó n i c o . 
Cambios de ú l t i m a hora de ca fé , a z ú ­
car, cacao, m a í z , caucho y a l g o d ó n . 
B reve i m p r e s i ó n del mercado. C o n t i ­
n u a c i ó n de l conc ie r to : « L o s maestros 
c a n t o r e s » , s e l e c c i ó n ; « D a n z a caracte­
r í s t i c a » ; « D í a de b o d a s » ; « V a l s l en ­
to».—22'30: C o n t i n u a c i ó n de l con­
c i e r t o : « C o r t e j o g i t a n o » ; « L a m o u r 
m a s q u é » , s e l e c c i ó n ; « R o s a de Sevi ­
l l a» , pasodoble. 

Radio - Noticias 
ASOCIACION N A C I O N A L DE R A D I O ­

D I F U S I O N «LA RADIO» 
H o y , s á b a d o , se p u b l i c a el p r i m e r 

n ú m e r o del nuevo p e r i ó d i c o sema­
n a l «La R a d i o » . Se t r a t a de u n se­
m a n a r i o que c o n t e n d r á todo l o de 
ac tua l idad , y de i n t e r é s p a r a los 
amantes de l a r a d i o d i f u s i ó n . Con­
t e n d r á , a d e m á s , p r o f u s i ó n de graba­
dos, car icaturas , i n fo rmac iones y 
t rabajos h u m o r í s t i c o s . 

I n f o r m a r á t a m b i é n de los p rogra ­
mas de l a emisora EAJ-15 Radio-
A s o c i a c i ó n con ocho d í a s de a n t i c i ­
p a c i ó n , y de las p r inc ipa le s emiso­
ras europeas. 

Este p r i m e r n ú m e r o de «La R a d i o » 
es u n avance, pues el segundo n ú ­
m e r o no s a l d r á hasta el d í a 5 de 
marzo , a p a r t i r de cuya fecha se 
p u b l i c a r á todos los s á b a d o s . 

E M P L A Z A M I E N T O D E L A N U E V A 
E M I S O R A A U S T R I A C A 

E l personal t é c n i c o de l a emisora 
de V i e n a h a ejecutado en dos meses 
1.400 mediciones de campo pa ra de­
t e r m i n a r e l emplazamien to m á s a 
p r ó p o s i t o de l a nueva emisora . 

De las medidas resul ta que se pue­
de elegir entre dos s i t ios . B i s ambe rg 
6 R a u c h e n w a r t h . 

L A S VOCES DE M A N D O EN L O S 
A T E R R I Z A J E S D E LOS D I R I ­

G I B L E S 
P a r a que el a terr iza je de u n d i r i ­

g ib l e como e l «Graf Z e p p e l i n » es ne­
cesario que abajo haya, personas que 
a y u d e n a l a m a n i o b r a . -

Con objeto de p re sc ind i r de los 
t é c n i c o s y sobre todo p a r a los casos 
de aterr izaje forzoso que no se po­
d r í a n tener disponibles , se ha ensa­
y a d o en el «Graf Z e p p e l i n » e l uso de 
altavoces pa ra dar las ind icac iones 
desde a r r i b a d é lo que se debe ha­
cer abajo. 

Las voces de m a n d o que se d a n 
desde u n a a l t u r a de 100 metros h a n 
l legado a ser perfectamente a u d i ­
bles. As í , y a resu l ta f ác i l d i r i g i r , 
desde l a b a r q u i l l a , e l a terr izaje con 
rapidez y segur idad . 
L A RED R A D I O F O N I C A H U N G A R A 

M u y p r o n t o t e n d r á H u n g r í a ü n a 
red r a d i o f ó n i c a moderna . E n L a k i -
hegy se e r i g i r á u n a emisora de 175 
k i l o w a t s , cuyos p rogramas re t rans­
m i t i r á n cuatiro eimisoras-relais, de 
las cuales u n a t e n d r á 8'5 k w . , y las 
d e m á s 1'8 . y todas f u n c i o n a r á n au-
m á t i c a m e n t e s i n necesidad de perso­
n a l especializado. 

Estas emisoras t e n d r á antenas d i ­
r i g idas , cuyos m á s t i l e s de sesenta 
metros de a l tu ra , s e r á n de m a d e r a 
pa ra que las p é r d i d a s e l é c t r i c a s sean 
las m í n i m a s . 

m 

SE R E U N I R A E L CONGRESO D E L A 
ASOCIACION M U N D I A L D E 

R A D I O D I F U S I O N 
A pesar del fracaso de l a confe­

renc ia de L o c a m o , l a A s o c i a c i ó n 
m u n d i a l de R a d i o d i f u s i ó n h a acor­
dado reuni rse en Roma, con objeto 

« U s t e d de conseguir l a me jo r a de l a r ad io ­
d i f u s i ó n , aunque h a y a n fracasado 
los anter iores esfuerzos. 

A L T A V O C E S E N UNA SINAGOGA 

E n l a s inagoga p r i n c i p a l de 
St. Johns W o o d , de Londres , se h a r á l a m ? ñ a n a C o n t m u a c i ó n de l c o n c ^ ! ^ ^ a ^ 

t o : « F r a u L u " 7 ' J * 1 ^ ^ y va r ios altavoces, pa ra que m u r m u l l o » ; «Sol a n d a l u z » , pasodome. , r a ^ a u 5 i t o r ¿ 
-17: P r i m e r a i n f o r m a c i ó n de cam­

bios de valores y moneda ex t r an j e r a . 
C i e r r e de l a Bolsa O f i c i a l , Curso ra­
diado de G r a m á t i c a francesa. M ú s i c a 
va r i ada en discos. Radiobenef icenc ia . 
Notas i n f o r m a t i v a s . L i s t a de los do­
na t ivos para las d i fe ren tes i n s t i t u ­
ciones b e n é f i c a s . C o n t i n u a c i ó n de l a 
m ú s i c a en d i scos . -18 '45 : Lecciones 
de ocsas, l ec turas de n i ñ o s , cuentos, 
rondal las , p o e s í a s , curiosidades Con­
t i n u a c i ó n de l a novela « L a ^ l a M i s ­
t e r i o s a » , t r a d u c i d a a l c a t a l á n . I n f o r ­
m a c i ó n del Segundo Concurso I n f a n ­
t i l de Radio A s o c i a c i ó n . L i s t a de los 
dibujos recibidos,—20: Segunda i n ­

f o r m a c i ó n de cambios d e ™ * 0 / ^ 7 ! f ó n i c o s que las estaciones n o r t é a m e -
moneda ex t r an j e r a . C i e r r e de la tíoi , ió h a n hech0 

sa O f i c i a l de Barce lona y ú l t i m o s • , , 
cambios de l a de M a d r i d . B reve m - a l pueblo, 
f o r m a c i ó n de l a s e s i ó n de Bolsa de | N O T I C I A S R A D I O F O N I C A S 
Barce lona . Conferencia h i s t ó r i c o - b a r - S E A p I A Z A LA I N A U G U R A C I O N D E 
celonesa sobre e l t e m a « E l s impos- . L A E M I S O R A DE L I B L I C E 
tos del Consell ^ f ^ ^ ^ m a í Aunque se h a b í a f i j ado la inaugu-
T . , a « C ? a i r t a i n ^ K n ó s S ; de- r a c i ó n de la emisora de L i b i i c e para 
cha; « C l a i r ™ a t ^ - r ™ celebra- el í8 de octubre de 1931, no se ve-
^ r ^ a n ^ 1 C o A " ^ d'el con- r i f lcó as. en la c i t ada fecha, que es 
r á n / " a ^ P f - V } t ^ mBest ro P i e » ; la í i e s i a nac iona l checoeslovaca, 
^ Y o T i J d !? . E l dfseo d e l r ad ioyen te . f o r e Imomen to c o n t i n ú a n las emi-

Los altavoces e s t á n colocados en 
e l M o n t e f i o r i - H a l l , l i m í t r o f e a l a si­
nagoga, con lo c u a l todos los que se 
encuentren en las c e r c a n í a s p o d r á n 
seguir las ceremonias re l ig iosas . 

E N N O R T E A M E R I C A L A R A D I O SE 
PONE A L SERVICIO D E L A 

P O L I T I C A 
L a r a d i o d i f u s i ó n se u t i l i z a cada 

d í a pa ra f ines p o l í t i c o s en los Es­
tados" Unidos . 

E l Presidente Hobver se d i r i g e es-
p o n t á n e a m n e t e a sus conciudadanos 
por e l m i c r ó f o n o . E n el a ñ o que co-

¡ r r e h a dado catorce mensajes r ad io -

Notas Militares 
E L A R M A D E A R T I L L E R I A A L G E . 
N E R A L D . F E D E R I C O D E M I G U E L 

E l a r m a de a r t i l l e r í a de esta 
plaza, quer iendo t e s t i m o n i a r su 
a fec to y c o n s i d e r a c i ó n a l gene ra l 
d o n Feder i co de M i q u e l , r ec i en t e ­
m e n t e ascendido, y n o m b r a d o je fe 
de l a b r igada , l e o f r e c e r á hoy 
e l f a j í n cor respondien te , c e l e b r á n ­
dose e l ac to e n e l c u a r t e l de A t a r a ­
zanas, a las doce de l d í a . 

A s i s t i r á a esta f i e s t a e l genera l 
je fe de l a d i v i s i ó n , • d o n D o m i n g o 
B a t e t . 
L A S F U E R Z A S V I V A S D E M A N R E -

SA A L E J E R C I T O 
E n e l C u a r t e l G e n e r a l de l a 

c u a r t a d i v i s i ó n se h a r ec ib ido u n a 
c o m u n i c a c i ó n de las fuerzas v ivas , 
comerc io , i n d u s t r i a y p r o p i e d a d de 
M a n r e s a , e n l a que expresan su 
a g r a d e c i m i e n t o a l E j é r c i t o , y p o r 
e l l o a l m a n d o de l m i s m o , p o r los 
servicios prestados e n los ú l t i m o s 
acon tec imien tos sediciosos y r e v o l u ­
c ionar ios desar ro l lados e n las c u e n ­
cas d e l L l o b r e g a t y e l Ca rdone r . 

POR E L T E M P O R A L D E N I E V E S E L 
G E N E R A L B A T E T N O H A I D O A 

M A N R E S A , COMO SE P R O P O N I A 
E l genera l de l a D i v i s i ó n , d o n D o ­

m i n g o B a t e t , t e n í a l a i n t e n c i ó n de 
i r ayer a Manresa, habiendo apla­
zado e l v ia je a consecuencia d e l 
t e m p o r a l de nieves que i m p e r a e n l a 
r e g i ó n ca t a l ana . 

L A J U N T A D E U R B A N I Z A C I O N Y 
A C U A R T E L A M I E N T O 

Hoy) a las doce, en e l A y u n ­
t a m i e n t o se r e u n i r á e l p l eno de l a 
J u n t a M i x t a de U r b a n i z a c i ó n y 
A c u a r t e l a m i e n t o , as is t iendo e l gene­
r a l de l a D i v i s i ó n , d o n D o m i n g o 
B a t e t , 

J E F E D E D I A 
E s t a r á hoy de j e f e de d í a e l 

c o m a n d a n t e de l C e n t r o de M o v i l i ­
z a c i ó n , d o n V icen t e V á z q u e z D e -
lage, 

J U E Z D E G U A R D I A 

E s t a r á de juez de g u a r d i a e l t e ­
n i e n t e corone l d o n A n g e l M a r t í n e z 
Pef ia lver Per re r , que v ive e n l a ca ­
l l e P a r í s , 163, 4 . ° , 2,a 

LOS I N D I V I D U O S D E T R O P A Q U E 
T E N G A N E L T I T U L O D E M A E S T R O 

Se h a dispuesto que los cuerpos 
y unidades de esta p laza r e m i t a n 
a l a b revedad posible a l Negociado 
p r i m e r o de l a S e c c i ó n de A s u n t o s 
V a r i o s de este C u a r t e l G e n e r a l r e ­
l a c i ó n n o m i n a l de las clases e i n d i ­
v iduos de los suyos que posean e l 
t í t u l o de maes t ro , a l ob je to de ac­
t u a r de pe r i tos c a l í g r a f o s . 

P A R A L A J U N T A D E C L A S I F I C A ­
C I O N Y R E V I S I O N 

A l a s e s i ó n que l a J u n t a de C l a ­
s i f i c a c i ó n y R e v i s i ó n de es ta p r o ­
v i n c i a c e l e b r a r á e l p r ó x i m o d í a 15 
d e l a c t u a l , a las nueve de l a m a ­
ñ a n a , e n s u nuevo l o c a l (pa t io pos­
t e r i o r de l c u a r t e l de l Pa rque de I n ­
t endenc ia , segundo piso, t e r c e r a 
p u e r t a ) , a s i s t i r á n dos sargentos t a ­
l l adores de l r e g i m i e n t o de i n f a n t e ­
r í a n ú m e r o 10. 

E L C O R O N E L D O N R O B U S T I A N O 
G A R R I D O D E L ORO 

Des ignado p o r O . C. de 9 de l ac ­
t u a l ( D . O . 35) p a r a e l m a n d o de l 
r e g i m i e n t o de i n f a n t e r í a n ú m e r o 34 
e l co rone l d o n R o b u s t i a n o G a r r i d o 
de O r o , se hace saber e n l a o r d e n 
de l a D i v i s i ó n de l d í a de h o y , c o m o 
c o n f i r m a c i ó n de l o dispuesto e n l a 
de 8 de l mes e n curso . 

t o o ñ e s de prueba y puede ser que l a 
i n a u g u r a c i ó n se e f ec túe m u y p ron to , 

L A PRONUNCIACION D E L 
LOCUTOR 

Puede o c u r r i r que p o r la m a l a 
p r o n u n c i a c i ó n del locu to r 'de ciertas 
palabras extranjeras , se p roduzca 
u n a m a l a i n t e r p r e t a c i ó n y u n p á ­
nico . Por l a responsabi l idad que t ie ­
ne e l locu tor h a y que e x i g i r l e que 
p ronunc ie correctamente las pala­
bras que emplee y que sean de o r i ­
gen ext ranjero . 

L a « R e i c h s - R u n d f u n k - G e s e l l s c h a f t » 
ha requer ido a l doctor Siebs, de l a 
Un ive r s idad de Breslau, pa ra que d é 
las no rmas pa ra l a c o m p o s i c i ó n de 
u n d icc ionar io especial consagrado 
a l a p r o n u n c i a c i ó n en l a r a d i o d i ­
f u s i ó n . 

L a obra en c u e s t i ó n c o m p r e n d e r á 
u n a serie de palabras ext ranjeras , 
las m á s corr ientes y de s u s t i t u c i ó n 
m á s d i f íc i l g e o g r á f i c a s , t é c n i c a s y 
de nombres propios . 

P o r i n i c i a t i v a de l a sociedad ra ­
d iod i fusora antedicha, e l profesor 
Siebs d a r á u n a curso especial de 
a l e m á n c l á s i c o p a r a los locutores . 

EMISIONES R E L I G I O S A S POR L A 
NOCHE 

A p e t i c i ó n de numerosos aud i to ­
res, la B, B. C , ha de te rminado ra­
d ia r , a d e m á s de las ceremonias re­
l igiosas de l a m a ñ a n a , otras por l a 
noche. 

Provis iona lmente , é s t a * se v e r i f i ­
c a r á n ¡ so lamente los jueves , a las 
22^50. 

v / d á e r c d / o r 

^ P l * 2 , 6 0 00 

B V E R - H O T 
el maravilloso generador de ca­

lor indispensable en 
T O O O M O C5 A R 

p o r s u e f i c a c i a e n e l t r a t a m i e n t o d o 

t o d a s l a s d o l e n c i a s 
que requieran una temperatura 

constante. 

I n s u s t i t u i b l e p a r a c o m b a t i r 

Grippe, reuma, dolores mus­
culares, bronquitis, pulmonías, 
congestiones y enfriamientos.en 

general. 

Compre V. un equipo hoy mismo 
De venta en; El Siglo,EA Agalla. Vicente Perrer, Vidal 
y Ribas, Beristain, Segalá, Clausolles y principales 

farmacias y establecimientos de España. 
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C I N E M A T O G R A F I A 
J O V E N 

E x i s t í a verdadera e x p e c t a c i ó n por 
conocer l a ú l t i m a p r o d u c c i ó n de E r ­
nesto V i l ches a la que se a t r i b u l a 
u n a i m p o r t a n c i a excepc iona l para la 
c a r r e r a c i n e m a t o g r á f i c a de l g r a n ac­
t o r e s p a ñ o l . 

« C h e r i B i b i » , que t a l es la p e l í c u l a 
a q u e nos re fe r imos , ha demostrado 
de una manera que no deja l uga r a 
dudas, las excepcionales condiciones 
de esta ce l eb r idad de l t e a t ro espa­
ñ o l , ! cuando su a c t u a c i ó n se desarro­
l l a en una p r o d u c c i ó n de la c a t e g o r í a 
a que nos t i ene acostumbrados l a 
M . G. M . 

Para crear este g r a n film se e l i g i ó 
nada menos que e l a rgumen to m á s 
apasionante de i n t r i g a y m i s t e r i o de 
G a s t ó n L e r o u x , y se e l i g i ó u n r e p a r t o 
i n t eg rado por Vi lches , M a r í a T u b a u 
y M a r í a L . de Guevara, es decir , t res 
p r i m e r a s figuras d e l t e a t r o e s p a ñ o l , 
cuyas actuaciones les han dado cele­
b r i d a d en ©1 mundo entero . 

« C h e r i B i b i » es una p r o d u c c i ó n de 
c a t e g o r í a excepcional , que t i ene pen­
d i en t e e l á n i m o d e l espectador con 
lo apasionane de su i n t r i g a y segu­
r amen te l a m á s lograda p r o d u c c i ó n 
de l c inema e s p a ñ o l rea l izada en H o ­
l l y w o o d . 

T I V O L I 
M A R Y J A N E I R V I N G D E D A M A 

M a r y Jane I r v i n g . conocida po r su 
t a l e n t o i n f a n t i l desde que. a l a edad 
de dos a ñ o s , a p a r e c i ó con W i l l i a m S, 
H a r t en « S q u a r e Dead M a n » , se ha 
graduado o f i c i a lmen te de dama joven 
de la p a n t a l l a 

Hace pocos d í a s le ad jud ica ron su 
p r i m e r r o l de s e ñ o r i t a de verdad-
como h i j a de L i o n e l B a r r y m o r e , en 
« A r s e n i o L u p i n » , p e l í c u l a que se 
filma a c t u a l m e n t e en los estudios de 
la Me t ro -Go ldwyn-Maye r . 

Miss I r v i n g h a b í a actuado en pape­
les i n f a n t i l e s , y m á s ta rde , de ado­
lescente en «God le s s G i r l » . « E n los 
d í a s de m i a b u e l a » , « T o m S a w y e r » 
y muchas o t ras c in tas . 

L a nueva p r o d u c c i ó n , una h i s t o r i a 
paris iense de m i s t e r i o t r a e jun tos , po r 
p r i m e r a vez a la pan ta l l a , a los dos 
hermanos B a r r y m o r e , John y L i o n e l . 
Karen Morley representa e l papel de 
h e r o í n a , y T u l l y M a r s h a l l y o t ros ac­
tores de n o t a c o m p l e t a n e l r epa r to , 

ESCARCEOS D E L A P A N T A L L A 

F i e l a su cos tumbre de dar a sus 
personajes c i n e m a t o g r á f i c o s l a m a y o r 
r e a l i d a d posible , John B a r r y m o r e en­
c a r g ó a P a r í s los t ra jes y e l som­
b re ro que luce en « A r s e n e L u p i n » , l a 
p e l í c u l a de la M e t r o G o l d w y n Mayer , 
en l a cua l a p a r e c e r á p o r p r i m e r a vez 
f o n su hermano L i o n e l y cuya ac­
c i ó n se desarropa en Europa, 

— ¡ V o y a c o r t a r t e las orejas! 
A l o i r este amenazador g r i t o , toda 

a c t i v i d a d s u s p e n d i ó s e i n s t a n t á n e a ­
men te en el escenario donde Bus t e r 
K e a t o n y su c o m p a ñ í a impres ionaban 
« E l amante de c a r t ó n » , para l a Me­
t r o G o l d w y n Mr. , : r y por u n m i n u t o 
r e i n ó a l l í e l p á n i c o . 

M á s p r o n t o se a v e r i g u ó que aque­
l l o no era sino la e x p r e s i ó n con que 
uno de los ayudantes de l f o t ó g r a f o se 
o f rec ie ra a ayudar a é s t e , r e t i r a n d o 
de l a c á m a r a unos trozos de c a r t ó n 
que se colocan a veces a l lado de l 
l en te pa ra e v i t a r l a r e f r a c c i ó n de l a 
l uz y a los cuales, en l a j e r g a de los 
f o t ó g r a f o s , se les l l ama « o r e j a s » . 

Madge Evans es e l colmo de l a 
amab i l i dad . 

U n pe r iod i s t a le p r e g u n t ó s i t e n í a 
a lguna nueva que comunica r l e . 

— N o se me ocur re nada en este 
m o m e n t o — r e s p o n d i ó l e l a l i n d a p r i ­
m e r a ^ c t r i z — , pero en estos m o m e n ­
tos me d i r i g í a a H o l l y w o o d y t a l vez 
cuando regrese se me haya venido 
algo a l a cabeza. 

Camino de H o l l y w o o d , u n au tomo­
v i l i s t a descuidado c h o c ó c o n t r a e l 
a u t o m ó v i l de la a r t i s t a , estando a 
p u n t o de vo lca r l a . 

Cuando r e g r e s ó a l estudio, Madge 
t e n í a ya una n o t i c i a que dar a l pe r io ­
d i s t a que la esperaba. 

S í , Madge es demasiado amable. 
¡ M i r e n ustedes que ar r iesgar l a v i d a 
por complacer a u n p e r i o d i s t a ! 

¡ B u s t e r K e a t o n ha abrazado l a p ro ­
f e s i ó n de p lomero ! 

E n su nueva p e l í c u l a para l a Me­
t ro -Go ldwyn-Mayer , e l impas ib l e có­
m i c o t i ene que v é r s e l a s con u n j ue ­
go comple to de i n s t r u m e n t o s de p lo ­
m e r í a , r epa ra r b a ñ e r a s y o t ras cosas. 
A los pocos d í a s de haber dado p r i n ­
c i p i o la i m p r e s i ó n de l a c i n t a , Bus­
t e r ya s a b í a hacer uso de una l l ave 
inglesa como e l mejor . 

— ¡ L o ú n i c o que ahora me f a l t a es 
o l v i d a r m e de t r a e r m i s i n s t r u m e n ­
tos a l es tudio y s a b r é entonces que 
he perfeccionado m i p a p e l ! — o b s e r v ó 
Bus t e r Kea ton . 

N o ha l legado a o lv ida r los t o d a v í a , 

Hoy, sábado ^ \ / 
E STREN0 ^ . ¿ W Y W V O i 

s e l e c c i ó n C I N / E S 
presenta d 

ROIAND TOUTAIN 
BETTY STOCKSñElD 

( B L A N C E T N E I G E ) 

Opereta deliciosísima de gran inge­
nio y espiritualidad, que muestra las 
-bellezas de Saint Moritz y otras fa­
mosas estaciones invernales europeas 

C O L I S E U M 

Continúa en pleno éxito 

5 
G R A N D E S 
E 5 T R E I I A S 

CLIVC •ROOf 
CHAULCt ITOCCM 

ICAN ARTMUB 
FAT «HAY 

E L ^ S E C R E T O 
del ABOGADO 

Una obia tan pro­
funda y humana 
como la vida misma 

E s u n f i l m 
P A R A M O U N T 

pero, haya perfeccionado o no su r o l , 
lo c i e r t o es que é l e s t á m á s grac io­
so que nunca. 

* 
* * 

E n l a p e l í c u l a sobre l a v ida d e l 
c i r co y e n t r e los f e n ó m e n o s de fe ­
r i a que T o d B r o w n i n g e s t á impres io ­
nando para l a Me t r o - G o ldw yn-Maye r , 
Roscoe Ates , e l s i m p á t i c o ac tor t a r ­
t amudo , hace e l r o l de esposo de una 
de las gemelas siamesas. 

E n su papel de m a r i d o , Roscoe 
v i v e r e g a ñ a n d o a su hermana p o l í t i ­
ca, porque su m u j e r t i e n e que andar 
s i empre rodeada po r los holgazanes 
que t i e n e de amigos. 

¡ P o b r e Roscoe! ¡ E n este caso, su 
m u j e r no puede ser « t o d a s u y a » ! 

Y lo m á s l amen tab l e es que n i su 
c u ñ a d a n i sus amigos, ¡ni s i qu i e ra 
su mujer ! , pueden t o m a r en ser io 
sus quejas. 

¿ Q u i é n puede t o m a r en serio los 
t a r t amudeos de Roscoe Ates? 

Pocas cosas t a n d i f í c i l e s de apren­
der como e l a r t e de ponerse e l cue­
l l o a l r e v é s , s e g ú n C l a r k Gable, e l 
g a l á n j o v e n de l a M e t r o - G o l d w y n -
M a y e r que t r ae locas a las j o v e n c i -
tas d e l m u n d o entero . 

—Bastante d i f í c i l es ya a b o t o n á r ­
selos por delante—declara C l a r k , 
que ha t en ido que ponerse los cue­
l los hac ia a t r á s en su papel de m i ­
n i s t r o de l a ig les ia angl icana, que 
i n t e r p r e t a para la nueva p e l í c u l a de 
M a r i ó n Davies , l a cua l l l e v a r á e l t í ­
t u l o de « P o l l y o f the C i r c u s » . 

• 
* * 

W i l l i a m Haines ha sido escogido 
d e f i n i t i v a m e n t e pa ra i n t e r p r e t a r el 
pape l p r i n c i p a l de « A r e Y o u L i s t e -
n i n g ? » , comedia d r a m á t i c a de la Me­
t r o - G o l d w y n - M a y e r en , la que se des­
c r i b e n las act iv idades de una esta­
c i ó n r ad io - t r ansmisora . 

A n i t a Page y Joan Mar sh h a r á n de 
dos bellezas rubias que t raba jan en 
l a e s t a c i ó n de r a d i o t e l e f o n í a . 

L a nueva p e l í c u l a , que t é n d r í 
as t ro a W i l l i a m Haines, s e r á i m p r e ­
sionada bajo l a d i r e c c i ó n de H a r r y 
Beaumont . 

S I N M A N O S , P E R O C O N 
S O R T I J A S 

E l hecho de carecer de brazos no 
i m p l i c a que n o pueda u n a usar 
a n i l l o s y brazaletes, y aun hacerse ! 
e l " m a n i c u r e " . 

A h í t e n é i s , p o r e j emplo , a M a r -
t i t a , conoc ida e n los circos n o r t e ­
amer i canos como " l a m a r a v i l l a s i n 
b r a z o s ' , p o r habe r n a c i d o p r i v a d a 
ae las ex t r emidades super iores . 

Cada te rcer d í a , M a r t i t a se hace 
e l " m a n i c u r e " . . . o, p a r a ser m a s 
exactos, e l "ped icu re" . Aque l lo s 
á g i l e s pies que saben enheb ra r a g u ­
j a s b o r d a r y esc r ib i r a m a q u i n a , 
merecen, e n v e r d a d , todos los c u i ­
dados que les dispensa su d u e ñ a . 
E n los dedos de los pies, M a r t i t a 
l l e v a g e n e r a l m e n t e u n a s o r t i j a de 
d i aman te s , o t r a con u n a esmera lda 
y dos de r u b í e s . 

M a r t i t a es u n o de los f e n ó m e n o s 
que l a M e t r o G o l d w y n M a y e r h a 
r e c l u t a d o de c i rcos de las c i n c o 
pa r tes de l m u n d o p a r a su p e l í c u l a 
"Preaks" . E n t r e estos f e n ó m e n o s 
se c u e n t a n a d e m á s Pete R o b i n s o n , 
e l "esqueleto v i v i e n t e " , que pesa 
menos de 27 qui los , aunque es u n 
h o m b r e hecho y derecho; J o h n n y 
Eck , que n o t i ene s ino m e d i o cue r ­
po y c a m i n a v a l i é n d o s e de l a s 
m a n o s ; R a d i a n , e l " to r so h u m a n o " , 
que n a c i ó s i n brazos n i p i e rnas ; 
Sch l i t z i e , " l a cabeza de estaca", 
y o t ros . 

E n t r e los actores no tab les se i n ­
c l u y e n O l g a B a c l a n o v a , L e i l a 
H y a m s , W a l l a c e F o r d , F o r d , H e n -
r y V í c t o r , E d w a r d B r o p h y y Rose 
D i o n e , H a r r y D a i s y Earles , e n a n i ­
l los , t a m b i é n t o m a n p a r t e e n l a 
p e l í c u l a . T o d B r o w o n i n g se e n c a r ­
ga de l a d i r e c c i ó n . 

E N T R E P S I Q U I C A S 
M i n n i e F l y n , famosa q u i r o m á n -

t i c a de H o l l y w o o d , d e s e m p e ñ a b a 
u n a p e q u e ñ a p a r t e e n l a n u e v a p r o ­
d u c c i ó n de M e t r o G o l d w y n M a y e r , 
"Ar sen io L u p i n " , e n que aparecen 
j u n t o s los dos h e r m a n o s B a r r y m o ­
re, J o h n y L i o n e l . 

C u a n d o e l d i r ec to r , J ack C o n -
w a y , d e s p i d i ó a su c o m p a ñ í a p a r a 
e l a l m u e r z o , miss F l y n n se d i r i g i ó 
a l r e s t a u r a n t e de los Es tud ios y v i ­
n o p o r casua l idad a sentarse a u n a 
mesa donde s e r v í a c i e r t a camare ra , 
a q u i e n se a t r i b u í a l a f a c u l t a d de 
conocer l o f u t u r o . 

N u e s t r a s h e r o í n a s n o se cono ­
c í a n de a n t e m a n o n i s a b í a n n a d a 
de su m u t u a ex is tenc ia . 

" V a us t ed a tener m u c h a suer te 
e l a ñ o p r ó x i m o " , d i j o miss F l y n 
s i n l e v a n t a r apenas l a v i s t a . 

" Y us t ed r e c i b i r á esa n o t i c i a que 
h a es tado esperando t a n t o t i e m p o " , 
r e p l i c ó l a o t r a , a l m i s m o t i e m p o 
que r e c i b í a l a o r d e n p a r a l a co­
m i d a . 

E N N E G L I G E 
M a r i ó n Dav ies p o d r í a m u y b i e n 

i r a los Es tud ios e n camisa de n o ­
che, e c o n o m i z á n d o s e a s í e l t r a b a j o 
de ves t i rse y desvestirse p a r a hacer 
" P o l l y o f t h e c i r cus" , n u e v a p e l í ­
c u l a de l a M e t r o G o l d w y n M a y e r 
e n que l a l i n d a y picaresca a c t r i z 
es l a e s t r e l l a . 

Sucede que e n casi todas las es­
cenas de l comienzo de l a h i s t o r i a 
aparece miss Dav ies convalec iendo 
de u n acc idente , y e l ú n i c o ves­
t i d o que l l e v a es u n a suge&tiva ca ­
m i s a de noche . A l m e d i o d í a t i ene 
que ves t i rse de nuevo p a i a e l a l ­
mue rzo , terminado e l c u a l se endosa 
o t r a vez l a i n d u m e n t a r i a de c o n ­
va lec ien te . S i acontece que debe 
t r a b a j a r h a s t a t a r d e de l a noche, 
se c a m b i a l a camisa p o r e l vest ido, 
se v a a s u casa, y . . . ¡ a ponerse 
o t r a c a m i s a p a r a meterse e n cama! 

"Es toy pe rd i endo p o r comple to 
l a n o c i ó n de l t i e m p o " , d e s p u é s de 
dos semanas de usar camisa de n o ­
che como i n d u m e n t a r i a de l a b o r " , 
observaba d í a s pasados. 

A l S a n t e l l d i r i g e esta n u e v a p r o ­
d u c c i ó n de M a r i ó n Davies , e n que 

C l a r k Gab le d e s e m p e ñ a í r>a 
de g a l á n j o v e n f r e n t e a - l ae^Gn 
t a d o r a e s t r e l l a . E l r epa r to 
a d e m á s a C. A u b r e y S m i t r R^6 
m o n d H a t t o n y M a u d e E N b i ^ 3 ^ 

N U N C A SE S A B E D E M A ^ A D o 

C i e r t a b a i l a r i n a de z a r z u é a tu 
v o o c a s i ó n de c o m p r o b a r esV* 
cho cuando, d e s p u é s de h a b e i ' claí^ 
zado e l t e a t r o p o r var ios \ñ0g 
h u b o de a p r e n d e r a a n d a r ca \ 
m a n o s p a r a consegui r u n amfe <ci0, 
n a d o pape l e n l a p a n t a l l a . 

L a n u e v a p r o d u c c i ó n de la 
t r o G o l d w y n M a y e r , " P o l l y o f h # 
c i rcus" , e n que M a r i ó n Davies es ]a 
es t re l l a , r e q u e r í a u n a a r t i s t a dr s. 
t r a e n e l grac ioso a r t e de c a m i i l r 
sobre las manos . 

D e s p u é s de va r i . i s pruebas, 1 | 
d i r e c t o r A l S a n t e l l d e c i d i ó quv 
D o r i s M a c M a h o n era l a muchacha ! 
i n d i c a d a p a r a este r o l . . . siempre 
y cuando hub iese dominado este 
nuevo aspecto e n su a r t e . . . L o cual 
s i g n i f i c ó p a r a l a s i m p á t i c a Doris 

e l v i v i r l i t e r a l m e n t e "cabeza abajo" 
has ta que p u d o presentarse t r i u n ­
f a n t e a l d i r ec to r , y le ad judicaron 
d i c h a p a r t e . 

Secundan a M a r i ó n Davies en es­
t a p e l í c u l a C l a r k Gab le , C. Aubrey 
S m i t h , R a y m o n d . l a t t o n , Maude 
E b u m e y o t ros a r t i s t a s conocidos. 

I d d d l i d -
d e una n O C l i e 
" C H I N A S E A S ' ' , L A N U E V A PS? 

L I G U L A D E C L A R K G A B L E 

C l a r k Gab le , que a f r o n t ó los pe­
l i g r o s de l a i r e e n " H e l l s D ive r s " , 
c o m b a t i r á p r ó x i m a m e n t e con los 
p i r a t a s r i b e r e ñ o s de C h i n a e n u n a 
sensac iona l h i s t o r i a de aven turas . 
D e s e m p e ñ a r á e l r o l de p r o t a g o n i s t a 
e n " C h i n a seas", v e r s i ó n c i n e m a t o ­
g r á f i c a de l a M e t r o G o l d w y n M a ­
y e r de l a n o v e l a de Crosbie Ga r s -
t i n . 

T o d B r o w n i n g , famoso d i r ec to r 
de p e l í c u l a s de m i s t e r i o , y que 
acaba de terminar "Freafc?", se e n ­
c a r g a r á de l a p r o d u c c i ó n del^ n u e ­
vo film, e n que Gab le enca lma a 
u n j o v e n o f i c i a l de 'a m a r i n a i n ­
glesa que se conv ie r t e e n Nemesis . 
de los p i r a t a s r i b e r e ñ o s e n los de­
siertos de C h i n a . Se h a seleccio­
nado u n exce len te r e p a r t o p a r a se­
c u n d a r a Gab le en esta p r o d u c c i ó n . 
E S C A R C E O S D E L A P A N T A L L A 

S i a l l e c t o r l e parece que Madge 
Evans se ve p a r t i c u l a r m e n t e l i n d a y 
a t r a c t i v a e n las f o t o g r a f í a s p a r a las 
que p o s ó , e n escenas de l a p e l í c u l a 
"Courage" , e l l o se debe a R o b e r t 
M o n t g o m e r y , e l a s t r o de l a ob ra . 

A l ver a s i l d i m i n u t a p r i m e r a d a ­
m a de p ie a n t e l a c á m a r a , e n e l 
escenar io donde ambos t r a b a j a b a n , 
M o n t g o m e r y se a d e l a n t ó y d i r i g i ó 
l a t o m a de los r e t r a to s de l a j o v e n 
ac t r i z , d á n d o l a i n s t rucc iones : 

— V u é l v a s e u n poco h a c i a l a i z ­
qu ie rda . 

— L e v a n t e l a cabeza. 
— S o n r í a s e , que v a a s a l i r u n pa­

j a r i t o . 
E t c é t e r a , etc., etc. 

piiiHiiiiii HiiiiimniiimiimiHiiiiiiim 

| T I V O L I - H o y i 

I ERNESTO VILCHES I 
en 

C H E R I B I B I i 
El más grande film de la producción \ 

er español, con \ 

María L . de Guevara, María 
Tubau, María L . Callejo 

Cuatro primeras figuras de la es- \ 
cena española interpretando la apa- [ 
sionante novela de Gastón Leroux \ 

Film METRO - GOLDWYN - MAYER I 

L A S M E J O R E S P E L I C U L A S E N 
L O S M E J O R E S C I N E M A S 

,,m,,,,",,",,m,,",,,l'""'""'iii"....nuH.,„n,„n „„.,„„„„„„„„„,„ limll m„nm.iiin>."-

V 
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ESPECTACULOS 
G r a n T e a t r o d e l L i c e o 
H o y s á b a d o , a l a s n u e v e , 25 de p r o ­
p i e d a d y 12 de a b o n o , seg-unda r e p r e ­
s e n t a c i ó n de l a ó p e r a , e n 4 a c t o s , de l 

m a e s t r o A . P O N C H I E L L I : 
I i A G I O C O N D A 

p o r e l e x i m i o d i v o 
H I P Ó L I T O L Á Z A R O 

j l o s n o t a b l e s a r t i s t a s J O S E F I N A 
B L A N C H . M A R I A V A L V E R D E , R I ­
C A R D O F Ü S T B R y A N I B A L V E L A . M a -
fiana d o m i n g r o t a r d e a l a s 4 '30, s e g u n ­

d a de l a ó p e r a : 
L O H E N G R I N 

p o r e l e m i n e n t e t e n o r J O S E P A L E T . Se 
d e s p a c h a e n C o n t a d u r í a . 

N O T A : C o n t l n ü a a b i e r t o e l ü l t i m o ; i bo -
n o d e l a t e m p o r a d a , a l a t e r c e r a s e r i e 

d e 17 f u n c i o n e s 

T e a t r o V i c t o r i a 

T e a t r o N o v e d a d e s 
FESTIVALES AURIGEMMA 

H O Y , S A B A D O D E P I Ñ A T A , N O C H E 

FESTIVAL DE ^ l - C A R E M M E 
A U R I G E M M A 

S o l e m n e p r o c l a m a c i ó n de l a s R E I N A S 
D H L A M I - C A R E M M E 1932. H o m e n a j e a 
l a s t r e s be l l ezas r a c i a l e s , M o r e n a , R u ­
b i a y T r i g u e ñ a , a l e s t i l o t r a d i c i o n a l de 

P a r í s y N i z a 
S O R P R E N D E N T E C A B A L G A T A 

L o c a l i d a d e s : R b l a . d e l C e n t r o , 18, 
y t a q u i l l a 

T e a t r o N o v e d a d e s 
G r a n c o m p a ñ í a l í r i c a L U I S C A L V O 

H o y n o h a y f u n c i ó n , p o r c e l e b r a r s e e l 
B a i l e d e P i ñ a t a A u r i g e i i i m a - C a ñ a d ó . 
M a ñ a n a g r a n d i o s o s p r o g r a m a s . T a r d e 

a l a s 3 '30: 

EL ULTIMO ROMANTICO 
p o r l a n o t a b i l í s i m a t i p l e T o m á s y- e l 
p o p u l a r t e n o r M i r a s . R e p o s i c i ó n de l a 

o b r a c ó m i c a : 

EL HUSAR 

EL DUO DE LA AFRICANA 
c o n t a d o p o r e l g r a n t e n o r R O S I C H . 

N o c h e , l a ó p e r a : 
MARINA 

p o r e l f o r m i d a b l e c u a r t e t o G u b e r t , M i ­
r a s , H e r t o g s y F e r r e t , 

EL DUO DE LA AFRICANA 
p o r R O S I C H , q u e c a n t a r á « L A D O N N A 
E M O B I L B » , de l a ó p e r a R I G O L E T T O . 
Se d e s p a c h a e n c o n t a d u r í a . M u y p r o n t o , 
e s t r e n o de L O S I N V A S O R E S , de L a p e n a . 

B l a n c o y m a e s t r o B e l d a 

H o y s á b a d o t a r d e a las 4 '30, 4 a c t o s , 4, 
•butacas a 2 pese tas . E x t r a o r d i n a r i o 
V e r m o u t h . l . o A c t o s p r i m e r o y s e g u n d o 
de LOS G A V I L A N E S , p o r Mí R o s s y , F . 
M A R y J . R i b a ; 2.o L A D O I . O K O S A , p o r 
L . R o s e l y J . R i b a . N o c h e a l a s 1 0 , b u ­
t a c a s a 3 pe se t a s : l . o A Q U I H A C E N 
F A L T A T R E S H O M B R E S ; 2.o l i s t r e n o , 
E s t r e n o de l a z a r z u e l a e n dos a c t o s , de 
M . P r a d o M a r t í y m a e s t r o s A u l í y 

T o m á s : 
L A P E R L A D E G H A V A . 
t o m a n d o p a r t e J . B u g a t t o , C. P a m u l é s , 
P . H u e r t a , E . C o n t i , M . P r a d a s , R . 
U g u e t t i , P . . P a r e r n , P . V i d a l , P . F e r n á n ­

dez, A . L l a u r a d ó , etc. , e tc . 
M a ñ a n a d o m i n g o t a r d e a l a s 3'30. 5 ac­
t o s , 5. COmo s i e m p r e , e i m e j o r c a r t e l 
l í r i c o de B a r c e l o n a , t o m a n d o p a v t e 
F R A N C O M A R y J u a n R i b a , l .o A Q U I 
H A C E N F A L T A T R E S . i r O > ! I t H KS; 2.o 
A c t o s p r i a n e r o y s e g u n d o de- LOS G A ­
V I L A N E S , p o r M a t i l d e R o s s y . F R A N C O 
M A R y J u a n R i b a ; 3.o S e g u n d a r e p r e ­

s e n t a c i ó n do : 
L A P E R L A D E G R A N A 

N o c h e y t o d a s l a s n o c h e s : 
L A P E R L A D E G R A N A 

SALONES C I N A E S 

T í v o l i 

T e a t r o C ó m i c o 
C o m p a ñ í a de r e v i s t a s v v o d e v i l s . P r i ­
m e r a c t o r y d i r e c t o r : A R T U R O L L E -
DO. V e d e t t e s : L A U R A P I N I L L O S y SA­
R A F E N O R . O t r o p r i m e r a c t o r : 

« C A S T R 1 T O » 
H o y s á b a d o . 13 F e b r e r o 1932. t a r d e a 
l a s 4'45 y n o c h e a l a s 10. e l c a r t e l de 
m á s é x i t o de B a r c e l o n a : l .o S E N E C E ­
S I T A U N A M E C A N Ó G R A F A . . . P E A ; 2.o 
114 y 115 r e p r e s e n t a c i o n e s d e l t r i u n f o 

de l a r e v i s t a : 

LAS LEANDRAS 
c o n s u p o p u l a r í s i m o « P I C H I » . E x i t o 
i n m e n s o d e l c o l o s a l b a i l a r í n e x c é n t r i c o 

4 t a r d e y 10 nuchcv C U E R I - J U l l í i ( E r ­
n e s t o V i l c h e s , M a r í a L a d r ó n de G u e v a ­

r a , 4 '15 y (i'2 2 t a r d e , 10^55 n o c h e ) 

F é m i n a 
4 t a r d e y 10 n o c h e . ¡ M A X O S A R R I B A ! 
( R o l a n d T o u t a i n , B e t t y S t o c k f i e l d . 4'17 

y 6'17 t a r d e , 10'44 n o c h e ) 

K u r s a a l 
4 t a r d e y 10 noch< 
6 P E R A ( S i m o n e C 

y e r . 4,05, 6'15 i . 

TEATRO BARCELONA 

«A la tierra, 500,000 qüilómetros», farsa 
en tres actos, original de don Joaquín 

Calvo Sote 

I N C E N D I O JvV LA 
•dan y C h a r l e s B o -
i r d e , 1 1 n o c h e ) 

C a p í t o l 
B I L L Y 4 t a r d e y 10 n o c h f 

( r e a l i z a c i ó n K i n e r V i d o r , 4'05 
t a r d e , 10'45 n o c h e ) 

T H E 
y 

K l l » 
6'15 

C a t a l u ñ a 
4 t a r d e y 10 n o c h e . E R A N 13 (en espa­
ñ o l , J u a n T o r e n a y A n a M a r í a C u s t o ­

d i o , 4'15 y 6'20 t a r d e , lO 'óú n o c h e ) 

L i d o C i n e 

HARRY WILLS 

T e a t r e C a t a l á R o m e a 
T e l e í o n 1 9 6 9 1 , C o m p a n y i a v H a - D a v i 
A v u i , a l es c i n e 1 a u n q u a r t d ' onze . se-
erona. 1 t e r c e r a r e p r e s e n t a c i o n s d e l sen­

s a c i o n a l r e p o r t a t g ' e : 

lÉELCRlT DCLCARRER 
eotcio OCÁ tstspat 

P r o t a g - o n i s t a : M A R I A V I L A 
D i r e c c i ó : P I U S D A V 1 

E s c e n o g r a f í a de is mes t r e s B A T E L E I 
A M I G Ó 

Escenes s i m u l t á n i e s a m b d e c o r á i s g-ira-
t o r i s p a t e n t a t s 

T 5 e m á d iumeng-e , p r i m e r a s e s s i ó : L E S 
A V E N T U R E S D ' E N T I T E L L E T A . S e r e ­

n a 1 n l t : E L C R I T D E L C A R R E R 

M a ñ a n a d o m i n g o t a r d e a l a s 3'45. ac­
t o p r i m e r o de ¡ M E A C U E S T O A L A S 
O C H O ! , L A S L E A N D R A S y H A R R Y 
W I L L S . N o c h e : S E N E C E S I T A U N A M E ­
C A N O G R A F A . . . F E A y L A S L E A N D R A S , 

c o n H A R R Y W I L L S 

T e a t r o P o l i o r a m a 
( ' o m p a u í a de c o m e d i a A m p a r i t o M a r t i -
Paco ¡ P l e r r É . H o y t a r d e a las c i n c o y 
ena rco y n o c h e a. l a s 10 y c u a r t o , be ­

n e f i c i o de. F r a n c i s c o P i e r i a : 
E L R O S A L D E L A S T R E S R O S A S 

M a ñ a n a t a r d e a l a s 3 y m e d i a : L A U L ­
T I M A A V E N T U R A . A las 6: y a l a s 10 y 
1 /4 : P L R O S A L D E L A S T R E S R O S A S . 

T e a t r o B a r c e l o n a 
i o m p a ñ í a de c o m e d i a M A R I A P A L O U . 
H o y s á b a d o t a r d e a las c i n c o y c u a r ­
t o : A L A T I E R R A . , . 500.000 K I L Ó M E ­
T R O S . N o c h e a l a s d iez y c u a r t o : V I ­
D A S C R U Z A D A S . M a ñ a n a , d o m i n g o t a r ­

de y n o c h e : V I D A S C R U Z A D A S 

T e a t r o N u e v o 
C o m p a ñ í a de G r a n d e s E s p e c t á c u l o s de 
P E P E V I Ñ A S , e n l a Que f i g n r a l a g'en-
t i l v e d e t t e E N R I Q U E T A S E R R A N O . 
H o y s á b a d o t a r d e a l a s 4 '30. M a t i n é e 
P o p u l a r . B U T A C A a 2 P T A S . G E N E R A L 
0*50: P A G A N I N I . N o c h e y t o d a s las n o ­
ches a l a s 10'15, • é x i t o i n d e s c r i p t i b l e 
d e l v o d e v l l a r r e v i s t a d o , f r i v o l o y c h i c , 

d e l m a e s t r o F R A N Z L E H A R : 

T e a t r o G o y a 
T e l é f o n o 13946. C o m p a ñ í a A R G E N T I N A 

R I V E R A D E ROSAS 
H O Y T A R D E a las 5'15, e l G r a n E x i t o : 

UN HOMBRE PELIGROSO 
( v a r a las s e ñ o r a s ) 

N o c h e n o h a y f u n c i ó n . M a ñ a n a D O M I N ­
G O , t a r d e a l a s 3'30 y n o c h e a l a s 10 '15, 
ú l t i m a s r e p r e s e n t a c i o n e s de U N H O M ­
B R E P E L I G R O S O ( p a r a l a s s e ñ o r a s ) . 
T a r d e a l a s 6: A M O A U N A A C T R I Z . 
L u n e s n o c h e , E S T R E N O de N A P O L E O N 
V U E L V E . D e s p a c h o e n c o n t a d u r í a de 

c u a t r o a s i e t e t a r d e 

6 ú n i c a s f u u c i o u o s e n B a r c e l o n a d e l 

TEATRO DE ARTE DE MOSCOU 
O b r a s de D O S T O I E V S K Y , T O L S T O I , 

G O G O L , G O R K Y y O S T R O W S K Y 
D e b u t e l s á b a d o d í a 20, ^)or l a noche , 
c o n E L I N S P E C T O R ( c o m e d i a , 1 8 3 5 ) , de 
G O G O L . B u t a c a s a 12 pese tas . D e s p a c h o 

e n c o n t a d u r í a 

4 t a r d e y 10 n o c h e . ¡ Q U E V I U D I T A ! 
( G l o r i a S w a n s o n y O w e n M o o r e , 4'05 y 

G'IO t a r d e , 1 0 ' 4 ú n o c h e ) 

P a t h é P a l a c e 
E x c e l s i o r 
C o n t i n u a 4'30 t a r d e . L A M U J E R X ( J o ­
s é C r e s p o , R a f a e l R i v e l l e s y M a r í a L a ­
d r ó n de G u e v a r a . 6'4 0 t a r d e y 11 n o c h e ) 
M I R I A (3'50 t a r d e y 9 ' 3 0 ' n o c h e ) , y 
G R A N T E A T R O C O N D A L ( c o n t i n u a 3'45 
t a r d e ) . U N Y A N K I E N L A C O R T E D E L 
R E Y A R T U R O ( W i l l R o g e r s y W i l l i a m 

F a r n u m ) 
M O N U M E N T A L C I N E e I R I S P A R K 
C o n t i n u a 3'45 t a r d e . L A L E Y D E L H A ­
R É N (en e s p a ñ o l , J o s é M o j i c a , 3'55 y 

7'10 t a r d e , 10'50 n o c h e ) 
R O Y A L ( c o n t i n u a 3'4 5 t a r d e ) , y 
W A L K Y R I A ( c o n t i n u a 4 t a r d e ) . L A S 
L U C E S D E L A C I U D A D ( C h a r l o t , 4'05 

y 7'15 t a r d e , 10'4.p n o c h e ) 
B O H E M I A 
C o n t i n u a 4 t a r d e . O R I E N T E Y O C C I ­
D E N T E (4 y 7'15 t a r d e , 10'50 n o c h e ) . 
D I A N A 
C o n t i n u a 3'4 5 t a r d e . L A C A N C I O N D E L 
O E S T E (4'15 y 7'25 t a r d e , 1 1 n o c h e ) . 
ARGENTINA y PADRO 
C o n t i n u a 3'45 t a r d e . A L A B R I R L A 
P U E R T A ; E L SESrOR H U R A C A N ; R I -

C A R D I T O ES U N « A S » y C ó m i c a 

C i n e P a r í s 

T e a t r e T a l i a 
C o m p a n y i a de c o m e d i a s v o d e v i l l e s c a s 
d e l p o p u l a r a c t o r c ó m i e S a l v a d o r Cer -
v e r a i l a g-snial a c t r i u M a r í a L o t t i . 
D e b i t t a v u i d i s s a b t e , d í a 13, n i t , a u n 
q u a r t d ' o n z e . E s t r e n a e n a q u e s t t e a t r e 
d e l v o d e v i i t r a d u i t d e l f r a n c é s p e r 

C a r i e s C a p d e v i l a : 

ELS RETRUCS DE L 'AMOR 
P r e t i s r e v o l u c i o n a r i s . B u t a q u e s a 2 P t e s . 

CL0 - CLQ 
P r o t a g o n i s t a s : E N R I Q U E T A S E R R A N O 
y C A R L O S G A R R T G A . M a ñ a n a d o m i n g o 
t a r d e a l a s 3*45: L A C A R N E F L A C A y 
C L O - O L O . N o c h e a las 10 '15: O L O - C L O . 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
C o m p a n y i a de J o s e p S a n t p e r e 

A v u i p d i s s a b t e t a r d a a les 4 i m l t j a . 
P o p u l a r : 

P r i m e r : E L C O M I S S A R I 
S e g o n : E l v o d e v i i de g r a n b a r r i l a : 

UNA DONA EN COMANDITA 
N i t a les 10, l ' é x l t m é s g r a n d ' a q u e s t 
a n y a B a r c e l o n a . E l t r i o m f d e l v o d e v i i 
s o n o r , l l i b r e d ' A L F O X S R O U R E i m ú ­
s i c a d e l m e s t r e J . M . T o r r e n s . e n t r e s 

p a r t s 1 d e u q u a d r o s : 

LA REINA HA RELLISCAT 
D i u m e n g e t a r d a a l e s 4 i n i t a les 10. 

l ' é x l t q u e t o t h o m t o r n a a v e u r e : 
L A R E I N A H A R K I L I S C A T 

C i r c o B a r c e l o n é s 
T e l é f o n o 13595. H o y s á b a d o t a r d e a l a s 
4'30 y n o c h e a l a s 9'30. p e l í c u l a y l a s 
garandes a t r a c c i o n e s : O R A N A N D Co; 
T R I O D U N C A N , c a n t o s y b a i l e s ; H E R ­

M A N A S B A R C E N A , e n c i c l o p é d i c o s . 

JULI - AMERI - PAMPLINAS 
e l o w n s p a r o d i s t a s . 

JULITA RAMIREZ 
g r a n v e d e t t e de m o d a . 

LOS 7 MENDEZ 
l a m á s f a m o s a T R O U P E D E S A L T A D O ­
R E S , l o m á s s e u s a c l o n a l y g r a n d i o s o . 
B u t a c a s a 1'25 y 2'50. L o c a l i d a d e s : Cen­

t r o , p l a z a de C a t a l u ñ a 

T a r d e 4 '30. N o c h e 9'45 
R E V I S T A ( en e s p a ñ o l ) 

R O S I T A M O R E N O e n 

CAMINO DE SANTA FE. 
E l f i l m h a b l a d o e n e s p a ñ o l : S O M B R A S 
D E C I R C O . P r e c i o s : P r e f e r e n c i a , 1'50 
P t s . E s p e c i a l , 0 '80 P t s . L i m e s : L A D A ­
M A A T R E V I D A y O R D E N E S S E C R E T A S 

H o y t a r d e de 4 a 8 s e s i ó n c o n t i n u a 
N o c h e a las 10 

N O T I C I A R I O F O X ^ 
F U E G O ( d i b u j o s ) 

P A S A T I E M P O S SONOROS 
G R A N E X I T O de l a s u p e r p r o d u c c i ó n : 

MONTAñAS EN LLAMAS 
u n a o b r a i n é d i t a que n o a d m i t e c o m ­

p a r a c i o n e s 
Se despacha e n t a q u i l l a y C e n t r o de L o ­
c a l i d a d e s p a r a l a s e s i ó n e s p e c i a l n n u i e 

r a d a de m a ñ a n a d o m i n g o 6 t a r d e 

B i e n merec ida t i ene e l s e ñ o r Cal­
vo S o t ó l o l a noble acogida que ha 
prestado a su p r i m & r a p r o d u c c i ó n 
e s c é n i c a , Fe l i pe Sassone. Es te em­
presa r io -poe ta—mal l i g a n en estos 
t i empos ambas personal idades—tiene 
m á s de lo segundo que de lo p r i m e ­
ro , y, guiado por el h ida lgo deseo de 
dar la mano a qu i en necesitaba e l 
a u x i l i o , no ha reparado en inconve­
nientes y ha c u m p l i d o , como bueno, 
con e l a u t o r novel , p r e c e n t á n d o l e a l 
p ú b l i c o de Barce lona en una char la 
precisa en l a frase, j u s t a en e l con­
cepto, p u l c r a en e l i d ioma , s u t i l , i n ­
geniosa "y amena. 

*'•'* 
«A la t i e r r a , 500.000 q u i l ó m e t r o s » , 

es una obra ra ra , a q u é negar lo : des­
cohesionada en e l desarrol lo , brusca 
en la a c c i ó n y u n poco d é b i l en e l 
d i á l o g o , que no alcanza e l necesario 
pa ra l e l i smo con l a o r i g i n a l concep­
c i ó n d e l t ema, que e x i g í a m á s p u n ­
zante i r o n í a , m a y o r h u m o r i s m o , y 
mejor consonancia en t r e lo a r b i t r a 
r i o del asunto y l a manera de o f r e 
c é r s e l o a l espectador. Has ta a q u í los 
reparos, d isculpables en qu ien rompe 
la p r i m e r a lanza c o n t r a las luces de 
la b a t e r í a . L o esencial , l o que, hay 
que sa ludar con efusivo e logio, es 
que e l s e ñ o r Calvo Sotelo, hombre 
preparado y con dotes de d r a m a t u r ­
go, cabal lero d e l idea l , haya sal ido 
en busca de aventuras , l levando e l 
c o r a z ó n eoi l a mano, puesto e l pen­
samien to en e l i n f i n i t o , y con u n i m ­
pulso de generosidad en e l p r o p ó s i t o . 
S a b í a , de antemano, cuanto m á s se,n= 
c i l i o l e h u b i e r a s ido e l t r i u n f o si a l 
e leg i r camino,- en l u g a r de m i r a r a l a 
c i m a s in r e p a r a r en lo fa t igoso de 
l a a s c e n s i ó n , se hubiese quedado co­
mo u n p e a t ó n m á s en e l t r i l l a d o sen­
dero de la comedia b lanca o e l <<as-
t r a k á n » desenfrenado. Pero, conscien­
te de su v o l u n t a d , aguijoneado po r 
u n e sps r i tu i n q u i e t o y á v i d o de emo­
ciones, e l au tor , ha despreciado lo 
seguro pa ra re fug ia r se en lo p rob le ­
m á t i c o y m á s p r o b l e m á t i c o en la 
é p o c a ac tua l , en l a que es menester 
no hacer pensar a l a gente, que h u ­
ye de l a e m o c i ó n a r t í s t i c a y desea, 
por e l c o n t r a r i o , l a h i l a r i d a d forza­
da, h i s t r i o n i s m o doloroso y absurdo-. 

D o n J o a q u í n C a l v o Sotelo h a es­
c r i t o u n a f a r sa d á n d o l e fuerza ideo­
lógica-, v i o l e n t a n d o esa v e r d a d ase-
gu ib le a l a m u l t i t u d , p a r a i m a g i n a r 
sucesos y consecuencias r o m p i e n d o 
p r e j u i c i o s s i n o fender creencias. . 

O 

Juega, bordeando los m á s hondos 
p rob lemas de l dogma, s i n escarnio 
p a r a n i n g u n o n i b u r l a que pueda 
parecer a l a rde despreocupado o c í ­
n i c o e m p e ñ o . T o d o es n u e v a m e n t e 
f a n t á s t i c o como pesad i l l a en ñ o c h a 
de i n s o m n i o . H a b l a n los muer tos , 
j u z g a pecados y pesa v i r t u d e s el 
T r i b u n a l de D i o s y e n e l C ie lo asis­
t i m o s a u n a t i e r n í s i m a e x p l o s i ó n de 
a m o r m a t e r n a l — m o r a l e j a de la 
fa rsa — que es b e l l í s i m a e x a l t a c i ó n , 
t rozo de m a g n í f i c a p o e s í a , que a r r a ­
sa los ojos po rque a r r a n c a las l á ­
g r i m a s s i n t r u c o , p o r l a s i nce r idad 
y l a n o b i l í s i m a e x p r e s i ó n de s e n t i ­
mien tos . Angeles y Santos , l a dulce 
paz de la e t e r n i d a d , n o b a s t a n a 
" A m e l i a " , m a d r e desolada, p a r a o l ­
v i d a r e l r ecue rdo de l p i&queñuelo 
que q u e d ó desamparado e n l a t i e ­
r r a . L a vence e l i n s t i n t o y h u y e de 
l a m a n s i ó n de los jus tos p a r a c o n ­
ve r t i r s e e n s o m b r a p r o t e c t o r a del 
h i j o de sus e n t r a ñ a s que necesita 
e l v a h o c á l i d o del a m o r p u r í s i m o 
p a r a g u i a r l e e n l a o r f a n d a d . 

E l c o m e d i ó g r a f o , se h a dado, po r 
entero , a l a q u i m e r a de sus sensa­
ciones y c o n ese bagaje h a ven ido 
a r e c l a m a r u n . puesto decoroso en 
l a v a n g u a r d i a de n u e s t r o teatro, t a n 
neces i tada de apor tac iones dignas 
y elevadas. E l é x i t o c o r o n ó , p o r c o m ­
p le to , l a p r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n . 

E l p ú b l i c o supo i s i tuarse , d e s p u é s 
de l e x o r d i o de Sassone, y o y ó con 
i n t e r é s y respeto l a obra , a p l a u d i e n ­
do, con c a r i ñ o , a l finalizar cada u n o 
de los ac tos y r e q u i r i e n d o e n e l 
proscenio l a presencia del s e ñ o r 
Calvo Sotelo. 

L a i n t e r p r e t a c i ó n nada f á c i l , por 
c i e r to , f u é impecable . Los actores su­
p i e r o n i m p r i m i r a sus papeles e l t o ­
no y e l m a t i z que r e q u e r í a n para 
que conservasen la s i g n i f i c a c i ó n que 
el au to r quiso que t u v i e r a n . E n este 
t r i u n f o cabe s e ñ a l a r , en p r i m e r t é r ­
m i n o , e l t r aba jo a d m i r a b l e de Ma­
r í a Palou, a r t i s t a de exqu i sUa sen­
s i b i l i d a d que n o p e r d i ó n i u n mo­
men to l a l í n e a s i m p á t i c a de l a ator­
mentada figura de « A m e l i a » . M u y 
b i en l a s e ñ o r a Gelaber t , y lo mismo 
los s e ñ o r e s F. de l a Somera, Soto, 
Fe r ra r , B é j a r , F e r n á n d e z y Teófi lo 
Palou. 

E l decorado, de C é s a r Buibena, ex­
ce lente y acorde coin l o que exige la 
p r o d u c c i ó n . 

D I E G O M O N T A N E K . 

C i n e R a m b l a s 
( a n t e s P r í n c i p e A l f o n s o ) 

R a m b l a d e l C e n t r o . :-{6-38. T e l é f . 1897Ü 
H O Y ; 

R A Y O D E S O L , c o m e d i a s i l e n t e 
X O T I C I A R I O S O N O R O F O X 

D I B U J O S SONOROS 
P I S T A S P E L I G R O S A S , s u p e r p r o d u c c i ó n 
s o n o r a , p o r G a r y O o o p e r y M a r y B r i a n . 

LA MUJER X 
t o t a l m e n t e h a b l a d a e n e s p a ñ o l . G r a n 
c r e a c i ó n de M a r í a F . L a d r ó n d e G u e ­
v a r a . J o s é C r e s p o y R a f a e l R i v e l l e s . 

S e s i ó n c o n t i n u a 

O l y m p i a 
H O Y S A B A D O 

MATERNIDAD 
o E L D E R E C H O A L A V I D A 

f i l m de d i v u l g - a c i ó n s o c i a l y c i e n t í f i c a , 
de E . T i s s é . G r u p o E i s e n s t e i n . E s c u e l a 

r u s a . T a r d e de 4 a 8: 
l .o M A T E R N I D A D ; 2.o E s t r e n o de G R I -
S E L D A , T E A M O , p o r O l a f F j o r d ; 3.o 
M A T E R N I D A D . N o c h e a l a s 10: G R I -
S E L D A , T E A M O y M A T E R N I D A D . M a ­
ñ a n a d o m i n g o , m a t i n a l , t a r d e y n o c h e , 
ü l t i m a s p r o y e c c i o n e s de M A T E R N I D A D 
D í a s 20 y 21 n o c h e , dos ú n i c o s c o n c i e r ­
t o s p o r J O H A N N S T R A U 3 S y s u O R ­
Q U E S T A V I E N E S A . Se d e s p a c h a e n c o n ­
t a d u r í a y e n lo-s C e n t r o s de L o c a l i d a d e s 

C i n e L a y e t a n a 
H o y m a g n í f i c o p r o g r a m a : _ I N J U S T A 
A C U S A C I O N , m a g n a c i n t a L u x o r , p o r 
M i l t o n S i l l s f E N U N A P E N S I O N , e x t r a ­
o r d i n a r i a c i n t a , p o r M a r g o t L a n d a ; 
V E N G A N Z A D E L H O M B R E B L A N C O , 
i n t e r e s a n t e f i l m , p o r A n t o n i o M o r e n o ; 
T I E N D A P A R A V E N D E R , c ó m i c a , o o r 
T o m a s í n . D o m i n g o , e s t r e n o s t a r d e y 

n o c h e 

T e a t r o T r i u n f o y 
C i n e M a r i n a 

G r a n d i o s o p r o g r a n i a p a r a h o y : 
E L T R I O D E L A B E N C I N A ( s o n o r a ) . 
E L P R I N C I P E D E LOS D I A M A N T E S 

( s o n o r a ) 
L A C O R T E D E F A R A O N ( d i b u j o s so­

n o r o s ) 
E L T E S O R O F L O T A N T E 

L u n e s , d í a 15 : L A M U J E R O U E A M A ­
MOS ( s o n o r a ) 

Notas informativas 
P O L I O R A M A . —- H o y e s t á a n u n ­

c iado e l bene f i c io de l p r i m e r ac to r 
Paco P i e r r á , que a l i g u a l que A m ­
p a r o M a r t í h a sabido conqu i s t a r 
p l enamen te . l a s i m p a t í a y a d m i r a ­
c i ó n de l p ú b l i c o . H a e legido p a r a su 
benef ic io l a c o m e d i a de L i n a r e s R i -
vas " E l r o sa l de l a « t res rosas", que 
se r e p r e s e n t a r á t a r d e y noche . 

V I C T O R I A . — H o y , p o r l a n o ­
che, se es t rena e n este t e a t r o l a za r ­
zuela e n dos ac tos de M a n u e l P. 
M a r t í , y m ú s i c a de l maes t ro A u l i , 
" L a P e r l a de G r a n a " . 

T o m a n p a r t e e n l a i n t e r p r e t a c i ó n 
las p r i n c i p a l e s f i g u r a s de l a c o m p a -

U N P R O G R A M A D E P R I M E R O R D R E 
I n t e r p r e t a t p e r dos g r a n s a r t i s t e s ; 

BADIA - VENDRELL 
d e m á t a r d a a l « P A L A U » 

L o c a l i t a t s : U . M . B . . P . de G r a c i a . 54. 

E n v i s t a d e l é x i t o d e l p r i m e r b a i l e 
c e l e b r a d o p o r 

LOS NIETOS DEL ZORRO 
y a p e t i c i ó n d e n u m e r o s a s f a m i l i a s . 

H O Y S A B A D O , N O C H E 
t e n d r á l u g a r e n e l 

HOTEL ORIENTE 
u n e x t í a o i n d i n a r l o . . 

BAILE DE PlñATA 
q u e p r o m e t e r e v e s t i r l a m i s i a a b r i l l a n ­
t e z d e l c e l e b r a d o e l pasado^ d o m i n g o . 

C o l i s e u m 
H o y t a r d e , c o n t i n u a de 4 a 8. N o c h e a 
las 10 . R E V I S T A P A R A M O U N T ( n a r r a ­
d a e n e s p a ñ o l ) . - D I B U J O y E L S E C R E ­
T O D E L A B O G A D O , p o r C l i v e B r o o c k , 

F a y W r a y y C h a r l e s Rogrers 

P a l a u M ú s i c a 
C á t a l a n a 
D i m a r t s , d í a 16. a les 10 d e l v e s p r e . 

ú n i e c o n c e r t . p e í g e n i a l a r t i s t a : 

TITTA RUFF0 
a m b l a c o o p e r a c i ó de l ' e m i n e n t s o p r a n : 

. G R A Z I A F I S H E R 
de N e w - Y o r k . P r o g r a m e s i l o c a l i t a t s : 
M a g a t z e m de M ú s i c a de U . M . B . , Pas -

selg1 d e G r a c i a , 54, x a m f r a A r a g ó 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
H o y s á b a d o t a r d é á las 4'1;5: G A -

i B R I E L I - A R E I T I O I c o n t r a A Z L -
M E N D I - - G O I T I A . N o c h e a las 10'15: 
J U A R I S T I I - N A V A R R K T E c o n t r a I R 1 -
G O Y E N I I - E O E N A R R O I L D e i a l K s 

p o r c a r t e l e s 

S a l ó n V e n u s S p o r t 
T R A D I C I O N A L B A I L E D E P I S A T A 

O r g a n i z a d o p o r l a « P e n y a Si H o m e N o » 
10 V A L I O S O S P R E M I O S . 10 

H o y s á b a d o , d í a 13. a l a s 10 1/2 noche . 

ñ í a , e n t r e e l las las t i p l e s Josef ina 
B u g a t t o y C o n c h i t a P a n a d é s , l as t i ­
ples c ó m i c a s P e p i t a H u e r t a , E n r i ­
que ta C o n t i y Rosa M a r c o . D e ellos 
los s e ñ o r e s Pradas , V i d a l , U a u r a d ó , 
B a n q u e l l s , F e r n á n d e z , y los b a r í t o ­
nos P a r e r a y U g u e t t i . E s t a o b r a f o r ­
m a r á e l c a r t e l de m a ñ a n a d o m i n g o , 
j u n t o c o n l a c r e a c i ó n d e l nuevo b a ­
r í t o n o F r a n c o M a r y d e l nuevo tenor 
J u a n R i b a , que c a n t a r á n "Los G a ­
v i l anes" . 

E S P A Ñ O L . — H o y , m a ñ a n a y 
s iempre , " L a R e i n a h a r e l l i s c a t " . L o 
que se ce lebra es s u o r i g i n a l i d a d , 
e l v o d e v i i sonoro Con sus no tas r e ­
tozonas que se r e p i t e n a d i a r i o y 
a l e g r a n a l espectador. 

" L a R e i n a h a r e l l i s c a t " v a esta 
noche, m a ñ a n a d o m i n g o , t a rde y n o ­
che, y todas las noches. 

B A R C E L O N A . — H o y y m a ñ a n a , 
"V idas cruzadas" , de Benaven te . M a ­
r í a Pa lou , nos ofrece esta noche y 
m a ñ a n a d o m i p g o . t a r d e y noche, 
u n a de las ú l t i m a s obras de l maes­
t r o Benaven te , " V i d a cruzadas" , e n 
c u y a p r o t a g o n i s t a a l canza u n t r i u n ­
fo i n d i s c u t i b l e . 

N O V E D A D E S , — Dos funciones 
e x t r a o r d i n a r i a s , c o n p r o g r a m a s de 
m á x i m o i n t e r é s y a t r a c t i v o , y c o n el 
concurso de los tenores J u a n R o s i c h 
y A n t o n i o M i r a s , a n u n c i a l a e m ­
presa de Novedades p a r a m a ñ a n a . 
, Por l a t a r d e se p o n d r á n escena tres 
obras ap l aud idas y c inco ac tos : " E l 
ú l t i m o . r o m á n t i c o " , " E l H ú s a r " y " E l 
d ú o de l a A f r i c a n a " , po r J u a n R o ­
s ich , que a d e m á s c a n t a r á l a r o m a n ­
za de l a ó p e r a " R i g o l e t t o " . 

E n l a f u n c i ó n de l a noche se r e ­
p r e s e n t a r á n e l " E l ú l t i m o r o m á n t i ­
co", p o r e l t e n o r M i r a s y l a zarzue­
l a de l maes t ro S e r r a n o " L a D o l o r o 
sa", p o r e l t eno r J u a n R o s i c h y A m -
paro~Romo: - - - , 

A T E N C I O N 
P a r a i n f o r m a c i o n e s f o t o g r á f i c a s , d i r i -
g i r ^ e a l c o n o c i d o f o t ó g r a f o M e r l e t t i 
( d e c a n o de l o s r e p o r t é i s ' g r á n e o s de 
E s p a ñ a ) , T a p i ó l a s , , 4 2 . T é l é f o n o 30183. 

A u t o a l a ' d i s p o s i c i ó n de l c l i e n t e ' ' 

E L C O N C I E R T O D E M A Ñ A N A E N 
E L P A L A U 

Pocas veces puede ofrecerse u n 
p r o g r a m a que posea :el i n t e r é s del 
que se d a r á m a ñ a n a p o r l a t a r d e en 
el P a l a u de l a M ú s i c a Ca t a l ana , i n ­
t e r p r e t a d o po r a r t i s t a s de l a cate­
g o r í a de C o n c e p c i ó n B a d í a d'Agust? 
y E m i l i o V e n d r e l l . 

Es cosa sab ida que p a r a t r i u n f a : 
e n e l a r t e d i f i c i l í s i m o de l a cancich: 
son necesarias unas condic iones ec-
peciales, que son m u y contados los 
que l l e g a n a poseerlas. 
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V a p o r e s d e H i j o d e 

R A M O N A . R A M O S 

Oí recto a a r e 

u i r e c t o setunnai con salirtn los me­
ras a las S K I S de la m a ñ a n a 

Admit tendo e a r p » v o a s a l e 

t>i recto o a r a 
A U V I L A S . A L M K K I A . LMUTKIL. 

A I Í G M U I R A S y taAl.AtíA 

á e r v l c l o s e m a n a l non sa l ida ios 
s&bados oor ta carde 

A d m i t i e n d o c a r g a y a a s a j e 
T a m b i é n admite c a r g a con c o n o c í 

miento d irec to o a r a 
fAnger . C n s a h l a n r a . K a n a t , Slaz;» 

s&n. sa f f i . M o c a d o r . T e t u a n Y K e n i 
t r a . con t r a n s b o r d o » n t ' tbr i i i ta i 

f a r a i n f o r m e s d i r l i n r s e a m 
a r m a d o r y eonsifimatarlot 

H i j o d e R A M O N A . R A M O S 
- \S tóO L>B) C O L O N . 1». Te l t . IbIMl 

A D R I A I 
F 1 U M E 

S K U V I C I U t&t!atUUL.AH 
C U Al S A L I O A H I J A Ü A Ü A 

SKMANA 
DIrectainente e n t r e l a 

P e n í n s u l a » »os at-
s u i e n t e a o u e r t o s : 

M a r s e l l a . P u e r l o Mauric io . 
U n e e l l a . ü é n o v a . L l v o r n o . 
Xfinoies. HaM»rnio. Me»»l-
« a . Mal ta , r a í a n l a , B a i l . 
rr iente . V e n e n a * K l u m e . 
S a l d r é de este ouer to ^ 

motonave 

P A G A N I N I 
admit i endo c a r g a ? nasa 

teros 

Ei jueves 18 febrero 
A s i m i s m u iiDiauios? cono­
c imiento d irec to o a r a e 

ouer to de H O M B A Y . 
L.a c a r g a se e i e c t u a r f i uoi 
la c C o l l a K t d u é » . muel le 
de B a l e a r e s , t ing lado o ú -
m e r o i - r b J K B K O N U 17.604 
f a r a f letes a i n f o r m e s di­
r i g i r s e a s u C í o n s i e n a t a r t r 

EMILIO CARANDIN1 
V I A L.A \ K'l'AIM A, 12 
T R l . K K d N U IX.87B 

TRASMEDn^EáBE O M P A 

V I A LiA Y K T A N A , 4, B A K C K U J J N A 
P L A Z A de l a s C O R T E S , tt. M A D R I D 

S e r v i c i o s e m a n a l y rfipldo del 
M e d i t e r r á n e o v C a n t á b r i c o 

sa l iendo de B a r c e l o n a todos los 
m a r t e s 

P e n í n s u l a - C a n a r i a s 
Serv i c io q u i n c e n a l a d m i t i e n d o c a r g a 
v p a s a i e o a r a los p u e r t o s del Medi­

t e r r á n e o . L a s P a l m a s v T e n e r i f e 
con s a l i d a los lueves 

Serv ic io r&pldo de g r a n l u j o s e m a n a J 
B a r c e l o n a , C á d i z v C a n a r i a s 

S a l d r á e1 c>Ia 13 d e f ebrero 
e l vapor 

C I U D A D d e C A D I Z 
U n e a r á p i d a m e n s u a l 

F e r n a n d o P6o 

£31 d í a 15 de f e b t e r o . 
e l v a p o r 

T E I D E 
con e s c a l a s en V a l e n c i a , A l i c a n t e . 
C a r t a g e n a . C á d i z . L a s P a l m a s . T e n e ­
ri fe , R i o de O r o , M o n r o v i a . S a n t a 

I s a b e l ( F . P 6 o ) . B a t a , K o g o 
y R i o b e n i t o 

S E R V I C I O B A K C K L O J S A - V A L E N C L A 

Sa l idas de B a r c e l o n a : lunes y Jueves 
a l a s v e i n t e p o r a s 

S a l i d a s de V a ' e n c í a : miei coles y sfi. 
bados. a l a s diez h o r a s , p r e s t a d o por 

el m a g n í f i c o buque a m o t o r e s 

C I U D A D D E V A L E N C I A 

S E R V I C I O B A R C E L O N A - A L I C A N T E 
O R A N 

S a l i d a de B a r c e l o n a todos los do-
mingos a las ocbo ñ o r a s , con e s c a 
ias en A l i cante . O r á n . MeMlla, C e u t a . 
M á l a g a . C e u t a . Mel i l l a . o r á n . Alt­

eante y B a r c e l o n a 
S E R V I C I O B A K C R U O N A - C A R T A ­

G E N A 
S a l i d a s todos ;os meves a l a s 

s e i s b o r a s 
S E R V I C I O EL>1TKE L A P E N I N S U L A 

Y B A L E A R E S 
S a l i d a s de B a r c e l o n a ? P a l m a todos 
los d í a s , excepto ooming-os. a (as ve in­
t iuna b o r a . oor e l a cred i tado vapor 

C I U D A D D E B A R C E L O N A 

F A F R E L I N E S 
Ule. G le . de NAVKUATION 

A V A P K U H 

P a r a NEW VURK - PHILADKLPHIA 
S a l d r á e l 24 de f e b r e r o 

e l vapor 

C Y P R I A 
a d m i t i e n d o c a r g a 

P a r a flete;- e intorinto> ur i t f i r se » • 

Agencia Marítima DELGADO 
rét t . 24BOh T l N I J L A l K J IV2.1-

EPTim Compañía r remen 
S E R V I C I O R E G U L A R S E M A N A L D E 
P A S A J E If C A R G A t ' A R A L O S 

Ü E K T Ü S U E A ^ I J f t B l í » "i B K K M K f c 
Admit i endo c a r g a ron t r a n s b o r d o 

o a r a todos los uuer tos del Norte 
de R n r o n a 

S a l d r á el día 18 de f ebrero 
e l v a p o r 

A R I O N 
L a c a r g a se admite en el t ing lado 
n ú m e r o 2 del muel le B a l e a r e s s m 
c o b r a r gas to a l g u n o oor concento 

de a l m a c é n a l e 

P a r a pasa jes , fletes y d e m á s in for­
mes, d i r i g i r s e R s u s C o n s i g n a t a r i o s : 

C o m e r c i a l C o u b a l i a S a ^ r e r a 

P A S E O D E C O L O N . 23. l .o 
T E L E F O N O 22024 

B I B B Y L 1 N E 
á e expiden c^nocini ieutoa direc­

tos desde el o u e i t o de B a r c e l o n a 
o a r a K a n g o o n . Colombo. P o n - S a n » 
Bumbav . K a r a e h y . M a d r a s v C a l c u t a , 
con t ransborr lo en ¡Marsel la a for-
falt s u m a m e n t e reducido. 

P a r a i n f o r m e s v deta l les d i r i g i r s e 
a s u c o n s i g n a t a r i o : I B A R R A O.» 
D e l e g a c i ó n B a r c e l o n a ' A N C H A . 
n r i n c l o a l . T e l é f o n o : 16f>01. 

Y B A R R A Y C . 1 A 

( S . e n C « d e S e v i l l a ) 

G R A N U K I S V A P U K K i s P A R A 
L O S UKSTIAÍO!» UVE SU 

U E T A L L A A i 
á E K V I C I O B A f 1UO EJM T R l i 

B A U C K L U N A V U 1 L B A U 
Sa l idas todos ios m e v e s nue­
v e m a ñ a n a , con e s c a l a s en 
V a l e n c i a , A l i cante . M á l a g a . 

Vljiti « m i i n c e n a l ) . V I -
l l a g a r c l a . C o r u f l a . MinteL San-

tande i > B i lbao 
S K R V U - J l ^ wOKüi i í iN ' i 'K E N ­
T R E B A R C K L U N A * K I L B A U 

c a d a dos s e m a n a s 
Sa l idas loe mar te s , uuo dsca-
l a s en l ' a r r a u o n a v m C a r i o » 
9 Vtnaroz . V a l e n c i a . A l i c a n t e , 
C a r t a K e i i H . 4 t ! i i l i a » . « H u e r t a . 
Mel i l la . VIII» « H i i i u n o . Motr i l . 
Mftlaau. l ' á i i u f i Cádiz , i l u e i -
v a . Vigo. M a r í n , « v i i é » . s a n -

taiMier. K l l b a » » P a i i a i e » 
á E K V U - ' I O tÜ&PEClAL EN» 
T K H B A R C E L O Al A > P U E R ­
T O S D E L P U O I E C T O U A U O 

E S P A D O l \ K K A N C E S 
C a d a aos a e m a n n t 

Sa l idas ios lunes -on e s c a l a s 
en l ' a r r a g o n a Va . l ene ia . A n ­
dante , Mel i l la , C e u t a , i ' á n g e r . 

C n s a o i a n e a y U u e l v a 
S E U V R U O E N T R E BA11 C E ­
L O NA. SKl ' f c y M A R S E L L A 
S a l i d a s : M i é r c o l e s y l u e v e s 
a l t e r n a t i v a m e n t e , de cada se­
m a n a o a r a Sete y Marse t ia , 
T O D A S L A S S E M A N A S s a l i d a 

o a r a G ó n o ^ a y L i o r n a 

S E R V I C I O R A P I D O 
B R A S I L - P L A T A 

por m o t o - t r a s a t l & n t í e o s 
c ó r r e o s e s p a ñ o l e s 

S a l i d a s f i l a s c a d a 21 d í a s 

P a r a S A N T O S , M O N T E V I D E O 
y B U E N O S A I R E S 

s a l d r á e l d í a 17 de f ebrero 
l a m a g n í f i c a m o t o - n a v e 

Cabo San Agustín 
A d m i t i e n d o p a s a j e r o s y 

m e r c a n c í a s 

L a c a r g a se recibe an e l t i n ­
g lado de ta O l a . : Muelle de l 
R e b a l x . n a s t a la v í s p e r a del 

d í a de ca l ida 

C o n s i g n a t a r i o s : 
H I J O S D K K O V i l L O B O S C H 

S. en O, 
V I A L A Y B T A W A . 7. entLo 

T E L E F O N O 22057 

L i n e a R e g o l a r e S u d - A m e r i c a 

A . Z A N C H I 

S e r v i c i o r e g u l a r m e n s u a l 
D E V A _ P O R E S C O R R E O S 

Caliendo de Barcelona e l 24 de cadti 
mes p a r a B A H I A . R I O J A N E l u u . 
S A N T O S , K I O C K A N D K . D O SU1 

f BUENO!» A I K K S 

( T r a v e s í a nas tn Buenos A i r e s 
25 d í a s ) 

P R O X I M A S A L I D A 

V A P O R 

N O R G E 
24 f e b r e r o 

A s i m i s m o l i b r a m o s conoc imiento . -
n rectos p a r a todos los ouptos dt 
B r a s i l , A r g e n t i n a . Paraguay y P a t a -

goo la 

P a r a i n f o r m e s y fletes d i r i g i r s e a-

HIJOS DE M. CONDEMINAS 
Merced. 26. o r a L - l e i e t o n o l L 4 » i ' 

B A R C E l - O N A 

I J O DE R 0 3 4 U L O B O S C H 

tXjD.yi;EÍa 'i ..VJNSÍOINA i ^ . • J'-'• 
-.envicio r e g u l a r a uuer tos <iel 

i tMl i t erráneo . Norte de A f r i c a . Cá­
diz. Sevilla v UiiKirs 

oor ios «^auoie i 
i ; E R G A , C K U V K U A . v n . A f H A N C A 

y L A N U O U D 
nglado n ü m . ». a iue l i e de E s p a ñ a 

T E L E F O N O lt».274 
O f i c i n a s V I A L A Y E l A N A . 1. 

T E L F . l - O N C 22.0bV 

Atraque de buques 
surtos en el puerto 

Anunciar en un buen perió 
J co como E L D» ^ GRA 

FICÜ, es prosperar 

O E T R A F I C O 
« A r r i l u z e » , B o s c h y A I s i n a . 
« A u g v a l d » . noruego . B a l e a r e s . 
« A m p u r d á n » , E s p a ñ a E . 
« A r a y a M e n d i » . S a n B e l t r á n . 
« A l f o n s o S e n r a » . P o n i e n t e K . 
« A n t o n i o L ó p e z » . M . N u e v o . 
« B e t i s » . E s p a ñ a E . 
« B a d a l o n a » . D i q u e . 
« C o l ó n » , i n g l é s , S a n B e l t r á n . 
« C a p i t á n S e g a r r a » . E s p a ñ a N E l 
« C a b o O r t e g a l » , P e s c a d o r e s . 
« C e l t a » . P o n i e n t e N . 
« C i u d a d de C á d i z » . D e p . C o m e r c i a l . 
« E s c o l a n o » , E s o a ñ a N E . 
« E b r o » . E s p a ñ a W . 
« F r e i x a s 3 » . B o s c h y A I s i n a . 
« G e r t r u t » . sueco . P o n i e n t e N , 
« H a n s a » , noruego , S a n B e l t r á n . 
« H é r c u l e s » , a l e m á n . B a r c e l o n a S. 
« H a v t o r » , noruego . P o n i e n t e S. 
« I s l a de G r a n C a n a r i a » , E s p a ñ a N B . 
« J u a n S e b a s t i á n E l c a n o » , B a r c e l o n a N . 
« J a c i n t o V e r d a g u e r » . S a n B e l t r á n . 
« L a G u a r d i a » , B a r c e l o n a S. 
« L e g á z p i » . M- Nuevo. 
« M a r í a R . » . E s p a ñ a W . 
« M a r N e g r o » . E s p a ñ a S. 
« N a u t i f u s » . i t a l i a n o . P o n i e n t e E . 
« N u r i a R . » . B o s c h y A I s i n a . 
« P e n t r e c h t » . i n g l é s . E s p a ñ a B . 
« P i n t o » , i n g l é s , B a r c e l o n a S. 
« R e y J a i m e I I » . B a r c e l o n a N . 
« R a m ó n A l o n s o R . » . S a n B e l t r á n , 
« R í o N a v í a » , E s p a ñ a N E . 
« S a n t a C r i s t i n a » , l levante . 
« T o r d e r a » . D e p . C o m e r c i a l . 
« U r o l a » . P o n i e n t e S. 
« V e s t a » . noruego . P o n i e n t e N . 
« V i l l a de M a d r i d » . E s p a ñ a N B . 
« Z o r r o z a » . C o n t r a d i q u e . 

D E L E G A C I O N 
D E H A C I E N D A 

PAGOS P A R A H O Y 

E l s e ñ o r delegado ha dispuesto los 
s iguientes pagos pa ra hoy: 

R a m ó n B a r d í a . 336'66; M a r í a L ó p e z 
y R i t a Biosca, 627'66; A d m i n i s t r a c i ó n 
L o t e r í a s n ú m . 35, 55.000; Jefe S e r v i ­
c io R e c a u d a c i ó n Cont r ibuc iones , pe­
setas 1.887'22; Teodosio A r n a u , 1.597; 
A g u s t í n A g u t . 800; C o m p a ñ í a F i n a n ­
c ie ra y F i d u c i a r i a A r n ú s G a r í , S. A. , 
11.9ac/39; Salvador Bonast re , 194; Jo­
s é Casaá , 77'35; A n t o n i o Camps. 500; 
A l f r e d o Costa, 3.000; . J o s é D a l m a u , 
969'70; Juan Fonts , 275; Juan G a r c í a . 
1.236, R a m ó n F l o t a t , 7.146"60; J o s é 
Merano, 200; M a r i a n o H u g u e t , 100; 
L u i s M a r t í n e z . 2.000; M i g u e l N i e t o , 
75; M a r i a n o Pujadas, 2.800; J o s é Ra­
m ó n Pascual, 2.223; V i u d a Buenaven­
t u r a So l á , 2.231'32; Salvador Tor ras , 
133- A g u s t í n Tejado. 500; J o s é Real , 
368'82; A I s i n a Grael ls , S. A. , pese­
tas 38.659'49, y L e ó n Cas t e j ó n , 1.594 
pesetas. 

Anunciar en un buen perió­
dico como E L DIA GRA­

FICO, es prosperar 

A G E N T E D E C A M B I O V B O L S A 
O E L A O E B A R C E L O N A 

L a i n t e r v e n c i ó n l e tas o p e r a c i o n e s 
í i u r s a i i i e s se t i a l l a r e s e r v a d a por la 
iey a ios B í í e m e s , q u i e n e s a i e x p e d i i 
p ó l i z a c o n t i e r e n t u m o s ae p r o p i c i a n 
le ios va l - tres y tos n a c e i r r e i v i m i i 
•ai-ies NCGRE, LEANORO. P l a z a de 

C a t a l u ñ a , ib. T e l e t o n o 14.223. 

B O L S A 
L A SESION D E A Y E R 
rmiiliiOM de d i v i s a s c x t r a n l c r a s c o m i i m -
c a . or,or el C e n t r o ü l l c i a l de C o n t r a -
tac«rn «le Moneda, a •« J " " * " ^ • ^ 

de l a B o l s a de esta P l a z a 

Cambio 
anterior 

51 20 
4475 

O I A 
12 

r'arís (100 f rancos ) . . 
.^onrlrej- I I lihral 

6700 r(om« llWi lin»«l 
181 40 bruselas lU)" r>el«a8) •• 
253 80 /.unoh (HH' franca -nitzos). 

3 09 Hcrlín (1 marco oro) . . •• 
1301 Mní'va York <l ^ i w l . . •• 

D E U D A S D E L E S T A D O 

65 00 
65 00 
05 00 
64 50 
65 00 
64 50 
64 00 
77 00 
76 25 
75 75 
75 00 
74 75 
74 75 
75 00 
71 75 
71 75 
71 75 
66 50 
72 UO 
88 25 
88 50 
88 00 
89 00 
87 50 
88 00 
83 00 
82 85 
82 75 
82 25 
82 00 
82 00 
91 00 
89 50 
89 50 
89 25 
83 00 

(00 00 
81 00 
79 25 
78 50 
79 50 
78 50 
79 50 
90 50 
89 80 
89 85 
89 65 
89 60 
89 60 
78 00 
77 85 
77 75 
77 78 
78 15 
78 (5 
65 75 
65 50 
65 50 
65 00 
65 25 
64 50 
77 50 
76 75 
77 50 
77 00 
76 00 
72 00 
71 25 
92 00 
89 50 
89 25 
83 00 
90 50 
90 00 

196 50 
196 50 
86 00 
85 00 
66 50 
75 50 
75 25 
75 25 

56 00 
59 75 
60 50 
73 00 
71 50 
91 00 
71 50 
70 00 
61 00 
70 00 
64 00 
84 00 
80 00 
71 25 

64 75 
64 00 
85 00 

88 00 
76 00 
85 00 
83 50 
88 35 
99 25 
95 00 
84 25 
78 25 
73 00 
88 00 
85 50 

3 10 
96 00 
87 00 

49 50 
47 50 
48 00 
50 00 
48 00 
^7 00 
60 00 
61 00 
00 00 
51 00 
57 00 
65 75 
59 50 
89 50 
86 50 
73 75 
47 75 
69 00 
6700 
61 00 
59 50 
57 50 
65 00 
70 ¿5 
76 00 
71 00 
75 75 
68 50 
58 00 
42 00 
45 00 
07 75 
10 50 
Id 75 
850 

19 15 
21 50 
23 00 

Interior í % A. 
» » B. 

U. . . 
D. .. 
F . " " 
G H . . . 

Kxtenot * % A-
» » H. 

C . . 
O. . . 
B. •* 
b\ . . 
(Í.-R. 

/Vitiortizable 4 % A. . . 
> > B. . . 
> » O. . . 
» » D. . . 
» > ( $ . . . 

Amortizable b % 19211 A. 

> > 
» » 
> > 
> » 

Amortizable .> ^ 
» » 
» » 
> » 
» » 

Amortizable f> Vo 1926 A. 

B, 
» U 
^ 0 . 
» B. 
> P . 

192» A . 
» H, 
> a 
^ o. 
» E . 

> a 
» D. 
-•> E . 

Amortizable 4 % % 1928 
» * * 
» » » 
> * » 
» * * 

Amorta. 6 % 1921 libre 
» » > » 

> » » > 

^ > » » 
Amortf*. 6 % 1921 con. 

» » » » 
» > » » 
» » > » 
> » » » 
» > > > 

Amortizable 3 % 1928 A . . . 
» > > B . . . 
» » > C . . . 
> » » D. . . 
> > > B. . . 
> » > P. . . 

Amortizable 4 % 1928 A, . . 

Amortia. b % 1929 Ubre 
» > » » 
» > * » 
» > > » 
» * > > 
> » » » 

Bonos Oro Tesorería 6 % 
» 9 » » 

Deuda Earroviarl» & % 
» » > 
> > > 

Den. Ferrov. 4% % 1929 
, » » » » 
» * » > 

A Y U N T A M I E N T O S 

Sarna iao4. 4 % % . . . . 
Barna. 1906 4 3^ % . . 
Barna. 1920 4 % % . . 
Barna. 1921 6 % 
Barna, 1926 6 % 
Barna. 1926. 6 % Expoa. . . 
Barna. Fe. Bal mes. 6 % . . 
líarna. Huerto •''raneo 6 % 
Barna. 1928. h % 
Barna Ensanche. 6 % 192'i 
Barna. B. Koma. 4 % . . . . 
Má'apra 6 % 
Sevilla Exposición 6 % . . 
Valencia S % 

D I P U T A C I O N E S 

Barna. Serie B 4 % % . . 
Idem. id. C . 4 % % . . . . 
Provinciales B. tí. L . T . 

s por 101) 
V A R I A S 

Pto. Barna. lUirt». 4 % % . . 
Caí» Emisiones. 6 % . . . . 
Patrón. Nac l'nrismo 6 % 
Banco Hipt. España. 4 % 

» » » & % 
» » * ñ % 

> » > 5% % 
Orertito Local. 6 % 
Cr iMi t i i Î OHI. h «A % . . 
Crédi to Local. 5 % ínter . . . 
Crédito Local 6 % ídem. . . 
Id. id- t "/o Bono* H;XD. • • 

V A L O R E S E X T K A N J E K O S 
Jédula* Antentiriat.. 6 % 
Emprést i to Arepntino .» • . 
Dnnrtn Marrueco» . . . . 

F E K K O C A K K I L E S , 
Nortes l.a Sene. 0 % .» 
Nortes f>.a Sene, h % . . . . 
Espec. Pamo ona. ! * % , . , . 
Prioridad Barna. M % . . . . 
Setrovm a Medina. 3 % , . 
Asturias l.a hip. « % . . . . 
Léridas. H % 
Villalh» « Sesovia. 4 % . , 
Almansas especia.es. 4 % . . 
Almansa> adber. b % . . . . 
Mina* San Juan. 8 % . . . . 
Alsasna» 4 ^ % 
Huesca* 4 % . . , . „ , , 
Especiales, t % . . . , „ , . 
Valnncie n VA % . « , , . . 
Alat H Santander . . , . .« 
Alicante» I.B r. h % , . , , 

» 2.a hio. H % . . , . 
» A 4 % 
» b. « % 
> o. * % 
» O. 4 % 
> B. 4 ^ % . . . . 
> F . & % 
> tí. 6 % 
» a . i> ^ % . . . . 
» l . 8 % 
» -I. o % 

Francia* 1864. i % 
Francia* IM». V ^ % . -
CíSidoha. H % 
íH'ia i<)?.. " % . . . . . . . . . . 
AnfiaiucH,- l.a S e n » ». 
Id. I.b >>en«- ^no * % . , . . 
io <4.« "^en». » . . . . . . 
Irt "¿.e SHne fije » % 
id t-tonadillas « -V* % . . 
Id. I91h 5 % ^ 

44 40 
6700 

180 15 
251 80 

3 07 
12895 

65 00 
65 00 
6500 

6500 

64 00 
76 75 
75 75 
75 75 
75 75 
7525 

76 00 

88 00 
88 25 

83 00 

91-25 

89 50 

81 00 

90 35 
90 00 
89 80 
89 75 
89 75 
89 75 
77 75 
77 75 
77 75 

66-50 
65-75 
65 75 
65-75 
65-50 

7750 
77 50 
77 50 

7725 

91 50 

89-25 

102 00 

86 25 
84 75 

75 50 
75 25 

5950 

72 75 

8975 

69 50 
6125 

80 00 

85 00 

89 50 
75 50 

88 25 

99 25 

84 25 

7300 

8450 

308 
97 00 

4850 

48 00 
5075 

45-50 

60 00 

5700 
64 00 
6075 

84 25 

4775 

64 00 

59 50 

75 00 

75 25 

42 00 
66 00 

23 50 

Cambio 
anterior 
31 (i Andaluces 6 % , . 
40 00 Españoles ( > % . • • « ,., 
37 00 f^atalufin a % 
SI! 50 » ^ % 
15 (K) d i e r a . Montserrat. 6 % .T 
31 00 Secundarios h % 
74 no Gran Metro 1926. 6 % !* 
2tí50 Cúceres P. variable . . 
26 25 Metro Transversal 6 % 
33 75 Orense a VÍRO. variable. 
51 00 Id id. pref. 8 % . . . , ' 
>J3 50 Sarrié a Barcelona 6 % ** 
93 75 ránprer » Kez b '% . " 
00 00 V . Asturiana a.a hlp. 6 % 

T R A N V I A S 

55 00 G. de Tranvías. 4 % - . . . 
76 00 San Andrés v E x t . 4 % . . 
72 00 CÍ. de l'ranvias 6 % . . . . 
9900 Ensancha v Gracia. 4 % . . 
80 00 Tranvías Barcelona. 6 % . . 
79 50 Tranvías E . Granada, 6 % 

O i A 
12 

3C00 

86 00 

A G U A S C A N A L E S V E L E C T R I C I D A D 

4. 00 
96 00 
85 00 
89 00 
91 75 
75 00 
84 75 
85 00 

100 00 
95 25 

¡03 50 
56 00 
54 00 
84 00 
91 00 
98 00 
99 00 
94 50 
93 25 
91 00 

100 75 
99 50 
88 «6 
80 00 
90 00 
87 25 
96 50 
94 50 

91 00 
95 00 
95 50 
98 00 
63 50 
.700 
83 50 
78 50 
78 75 
75 00 
78 00 
75 50 
93 00 

93 50 
94 00 
83 50 
78 00 
98 00 
70 00 
98 00 
93 00 

103 00 
95 50 
7 J 50 
88 00 
75 00 
05 25 
8000 
87 00 
89 00 
83 00 
89 00 
8000 
74 50 
85 00 
88 00 
83 00 
80 00 
88 50 
61 00 
90 00 
95 00 
83 50 
90 00 
85 00 
90 50 
82 00 
94 00 
67 00 

100 00 
91 00 

22 00 
48 50 
73 50 
75 00 
95 00 

115 00 
79 90 
89 00 
92 50 

153 00 
124 ')0 
133 00 
73 00 

478 00 
178 00 
1/5 00 
155 00 

5 00 
I020t) 
149 00 
130 00 
26 25 
.-}0 00 
95 00 
53 00 

265 00 
100 00 
106 00 
99 15 

103 00 
93 25 
66 00 

198 00 

73 50 
6800 

266 00 
181 00 

1700 
15 50 
15 50 
45 50 

245 00 
115 00 
160 00 

400 
89 50 

523 00 
521 00 
482 00 
152 50 
308 00 

75 50 
63 00 

567 50 
317 50 

50 00 
27 50 

197 00 
84 50 

3 18 

6500 
175 00 

103 00 

81 00 

250-00 
149 00 

Aorua* Huelva. 6 % . . . . 
AKURF Valencia. 6 % . . . . 
Barcelonesa Elect. 1908 • % 

> » 1918 f> % 
» > 1920 G % 

Cuñal l lmei variable . . . . 
Gas . E . 4 % % . . 
(ias H. 4 J/„. % 
Ga» G . 6 % . . 
• ¿a* Bonos fe % . . . . . . . 
C hades 6 % 
Cop. de F . E léc t . 6 % 1921 

* * » » • > I » » 
Enerpria Eléctrlcs 6 % . . 
En enría Eléctrica 6 % . . 
Idem- id. 6 % 1928 
Knersrla Eléct . Bonos fi % 
Eléctrica Cinc» 6 % . . . . 
tía* LehAn. 6 % 
A. Barcelona 6 % A 2.a s. 
Atrims Barcelona. 6 % . . C . 
AprnaB Barcelona, f, % . . 1>. 
L u z Fuerza Levante . 6 % 
rutr/H* Motru-** i»2i. 6 % 
Kupr?»* Motrices. Bonos . . 
Fuerzas Motrices 192» 6 % 
Kieg. Levante. 6 % Bonos. 
IJmVin Eléct. Cata luña , 6 % 

N A V I E R A S 

Esp. Const. Naval. 6^ 1918. 
ídem. ídem. id. 6 % IH'JO. 
Idem. ¡dern. id. 6 % % i!«24 
Idem. ídem. Idem. id. Bono» 
l'rasatiántica. 4 % 
Idem 1920 t % 
Idem IM22 6 % 
Idem 1926. aspee. 6 Mi «fc. 
Idem 1926. const. 6 % %. 
Idem 1926 especiales. 6 % 
Idem 1928. especiales *< % 
Unión Naval Levante . . . 

Trasmediterránea 6% Bonos 

V A R I O S 

Asfalto Asiand 7 % . . 
Id . id. 6 % Villaluenfira 
Id. Id. 6 % Córdobas . . 
Auxi. C . Sansón, ti % . . 
Auxi. Ferrocarril. 6 % . . 
C . v Pavimentos ( > % , , * . 
G. y Pavimentos. * ? % . . . . 
C . Güel l 6 % 
Cros 6 % 
E . Metalfinrica Ebro 6 *!& 
E . Indust. Aragonesas "6 % 
Construc. Eléct . 6 % . . •« 
p.iu-rn. e Innnst. traK- C % 

Carburos Metálicos 6 % . . 
Kinanz. v Miners. b % . . 
Fim. v Fid. Arnfls-Garl 6 % 
F . O. y Conts. 6 % 1926 . . 
ídem. id. 6 % 1928 
ídem. id. 6 % Bonos , . . . 
id. id. Cédulas 6 % . . 
Gral . Azuc. no est. 4 % . . 
Hotel Ritz 1 % 
Hullera Española. 6 % . . 
Madrid-París 6 % 

nuf. Colomer Hnos. 6 % 
Maquinista T . v M. 6 % . . 
Metropolitano Con ta, . . . . 
Manufac. Corcho. 6 % . . 
M Potnsa Suna 1 % . . •. 
Productos Pirelli. 6 % 1928 
Sert. 6 % 
Siemens Schuckert. 6 % . . 
Telf. N a c Española 6 H % 
T. M. F . Española. 7 % . . 
Bl Siarlo. ~ % 
U . I . Algodonera 6 % . . . . 
(T. Salinerf- fOsnnfiola. fi % 
V . Mej. Urbanas. 6 % . . 

A C C I O N E S V A R I A S 

Funicular Montjuicp ord. 
Tranvías Barcelona ord. , . 
Tranv. Barcelona pref. 7 % 
¡dem. Idem id. 6 % . . . . 
Idem Granad» 
Aguas Valencia pref. .< • . 
Catalana Gas D. . . .» . . 
Catalana Gas E . . . . «• 
Catalana (las F . . . . . . . . . 
Aguas Bhrcelona ord 
Trasmoditorrénea no estam. 

» estam Pili-
Hullera Española 
Baoco de España *a 
Banca Marsans . . . . . . . . 
Banco Valls 
Cirénito v Docks de Barca. 
Banc-o de Cataluña . . . . . . 
Aeternitas. A. 8. . , . . . , 
tiro» . . 
España Industrial 
Kspnñol* Petróleos , cortad, 
•d'em. id Parles tun. . . . . 
Estañóla Construc. Eléct . , . 
Hotei Kitz. ,. 
Industrias Agrícolas 
Manuffipriira> Cmomer A. . . 

» B. . . 
•'eletAnicii Nxcipnal oref... 

ídem id. ordinarias . . . . 
M. Petróleos B. maL . . . . 
Maumnista l . v M. . . . . . . 
Ford 

V A L O R E S A P L A Z O S 

Interior. 4 % . , 
Amortizable 8 % 1928 . . . . 
Nortes .'. . . . . , , . . ,# . . 
Alicantes . . . . ,# #< . . 
Andaluces sa „ . , 
Orenses . . . . 
Mptro Transversal . . . , . . 
IVanviaa. ordl 
Cojomal . . , . . . 
Bí<> de la Plata 
Docks . , . , , , 
Banco de Cataluña . . . . . . 
Arciones Gas E . . 
Chade* A B C . paridad. . . 
Chades. D. . . . . , . » ptas. 
Chades. E . . » j> 
Aguas , 
Pil pinas, paridad ,',* . . 
Hulleras . , . . 
Felgueras . , . , , . . , , . , 
Explosivos , . , . 
Minas Kif portador 
Azucarera Ordinaria . . 
Petróleos nuevos . . . . . 
Ford * , . 

Asiand . . , . . . . . . , . , . 
: é d u 1 a * Argentinas 6 % 
Le* S172 uandad. noi oesr 

Maquinista T. y Marítima 
Komento Obra* v Construc 

-.iones 
l eiei<Sn c» Nacional Espa­

ñola ord 
Sevillantt Electricidad, oa-

rldart . . 
• nnnstria» Agrícolas, viejas 

Cros «a 

9500 

84-50 
99 75 

,90 00 
IOS 25 

9050 

100-00 

93 2S 

100-75 

88 75 

8600 

94 75 

84 00 / 

8800 

8500 

66-00 

90 00 

7300 

0200 

158 51 

99-7r 
102 50 

26800 
182 00 

17 25 
1550 
1550 
45 50 

245 00 
11500 
16000 

89 00 
535 00 
529 00 
498 00 
154 00 
308 00 
7500 
63 00 

507 50 
320 00 
50 00 
27 50 

19900 
84 00 

308 

6500 

175 00 

103 00 
77 00 

250 00 
149 00 
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R M A C I O N E X T R A N J E R A R A D I O - T E L É G R A F O 

T E L É F O N O Y C A B L E 

del 

L a C á m a r a f r a n c e s a 

Acuerda la concesión 
voto a las muje-

res en las elecciones 
l eg i s l a t ivas 

, ¡ o D u r a n t e la d i s c u s i ó n 
Par í s ' ct*c de r e f o r m a e lec to ra l , la 

del Proye j-obó por t resc ientos no-
Cámara uni'vo1.os Contra uno, una en-
venta^ la cUal se concede e l vo-
«iean^s mujeres en las elecciones le-

^ p r t * Por doscientos diez y sie-
^Ttos contra uno, la C á m a r a deci-

? 7 t o m a r en c o n s i d e r a c i ó n o t r a en-
• da por v i r t u d de l a cua l se su-

ml,me ía segunda v u e l t a de e s c r u t i -
P?n í b a l l o t a g e ) , que h a b í a sido acep­
tada por la C o m i s i ó n de l suf rag io 
universal. 

E l señor H e r n o t hizo constar su 
nrotesta y seguido de todos los d i p u ­
tados radicales y socialistas aban­
donó el sa lón de sesiones, en el 
aue solo quedaron los m i e m b r o s de 
la mayor ía y los d iputados comunis-

t a^ pegar de este inc iden te , la s e s i ó n 
continuó, y l a C á m a r a a p r o b ó po r 
trescientos once votos con t r a cero 
otra enmienda en la que se e s t ipu la 
que los diputados s e r á n elegidos en 
una sola vue l ta de e sc ru t i n io y en 
üstas nominales. 

No se p o d r á n presentar l is tas de 
candidatos, sino que d e b e r á n ser l i s ­
tas nominales y e l d ipu tado que lo­
gre mayor n ú m e r o de votos s e r á e l 
elegido. 

A c o n t i n u a c i ó n se v o t ó o t r a en­
mienda por la que se fija en seis­
cientos trece e l n ú m e r o de d i p u t a ­
dos. 

Finalmente, por t rescientos v e i n t i ­
dós votos cont ra uno, se a p r o b ó el 
conjunto del proyecto de r e f o r m a 
electoral.—Fabra. 

Pa r í s , 12 .—Después de m á s de dos 
meses de debates apasionados, l a Cá ­
mara ha aprobado, por f i n , la nueva 
Ley electoral. 

La que s i rv ió para las elecciones 
de 1928 no t e n í a c a r á c t e r de disposi­
ción permanente y era, p o r t an to , 
necesario una Ley nueva que f i j a r a 
para 1932 e l n ú m e r o de d iputados 
y que determinara a l mismo t i e m p o 
las circunscripciones. 

E l Gobierno d e p o s i t ó u n p royec to 
en este sentido a l cua l l a m a y o r í a 
de la C á m a r a c r e y ó necesario a ñ a d i r 
algunas enmiendas que i m p l i c a n una 
r e g l a m e n t a c i ó n nueva en e l modo 
de efectuarse l a v o t a c i ó n . 

E l representante de d i cha m a y o r í a , 
señor Mandel, d e f e n d i ó con g ran 
energ ía el p r i n c i p i o de l a e l e c c i ó n en 
el p r imer t u rno de e sc ru t in io de l can­
didato que hubie ra ob ten ido e l 40 
por 100 de los sufragios. 

Toda la izquierda de l a Asamblea 
3e l evan tó cont ra e l proyecto , y bajo 
la d i recc ión de l social is ta , s e ñ o r Fros-
sard, se ha esforzado en i m p e d i r l a 
adopción de l a nueva 'Ley m e d i a n t e 
«na obs t rucc ión s in precedentes. 

j u r a n t e largas semanas l a m a y o r í a 
y ia oposición se han entregado a t o -
.a clase de maniobras p a r l a m e n t a ­

bas que han t e r m i n a d o esta m a ñ a n a 
Por el gesto die los r a d i c a l social is-
nn* abandonaron la p a r t i d a des­
pués de u n elocuente discurso p r o ­
nunciado por e l s e ñ o r H e r r i o t en e l 
que r e p r o c h ó a l a m a y o r í a de p re ­
ocuparas ú n i c a m e n t e de los intereses 
electorales inmedia tos , sac r i f i cando 

» p r m c i p i o de las m a y o r í a s t a n que­
que para los d e m ó c r a t a s , — F a b r a . 

PS!T?^ÑORES M A L V Y Y L A M O U -
f ^ A Ü X D I M I T E N SUS C A R G O S 

^ L A C O M I S I O N D E H A C I E N D A 
Y D E L P R E S U P U E S T O 

c n S S & ' } 2 ' — E1 g r u p o r a d i c a l so-
a e ^ ^ ^ a r a h a f a c i l i t a d o 
« * a Prensa u n a n o t a d a n d o a c o n o -
^ r ja d i m i s i ó n de los s e ñ o r e s M a l -
r í ¿ . f f m o u r e a u x , p res idente de l a 
^ J f n de H a c i e n d a y ponen te 
vSSate ^ s u p u e s t o , r e s p e c t i -

d e ^ m K ^ que l a d i m i s i ó n 
Por i» •+sefiores ^ s ido m o t i v a d a 
s e c u t e - Uiación c reada 001110 cem-
Pres ld^+ ^ ^ declaraciones de l 
val. d m l r ^ 6 1 Consej0. s e ñ o r L a -
^ b r a . n te ^ S€s ión de ayer . — 

A C T I T U D PIRJVIE D E L GOBIERNO 

T C H I N O 

p u d r e s . 1 2 . - T e l e g r a f í a n de L o -

cidido , 7 ! ch ino ha de-

^ e t a Lr'í" l a aCt Í tUd firme que 

w o n r T J i n o " j a p o n é s y rechazar l a 

* o X ^ n fTniulada P0r 61 G o b i -

w c i f i n ¿ , r e l a t Í V a a la d e s m i l i t a r i -
™ * - - F l V l S Pnn<5ipales P u e r t ^ c h i -

E N T R E C H I N A Y J A P O N 

Mientras se están desarrollando violentos combates en Woo 
Sung los comerciantes chinos de Shanghai piden a los 

ministros extranjeros que intervengan cerca 
de los Gobiernos de Tokio y Nankin 

T o d o s l o s h a b i t a n t e s d e ] b a r r i o j a p o n é s d e S h a n g h a i , e n n ú m e r o d e m á s d e n u e v e 

m i l , s e h a l l a n e a m í n o d e l J a p ó n 

Shanghai , 12. — E l a l m i r a n t e No-
m u r a ha pedido a l c o m á n d a t e de l 
c rucero b r i t á n i c o « B e r w i c k » que ac­
t u a l m e n t e se encuent ra ancorado 
f r e n t e a l Woo Sung que se r e t i r e de 
a l l í , antes de las t res de l a ta rde . 

Es to se i n t e r p r e t a como u n p r o p ó ­
s i to de los japoneses de a b r i r un i n ­
tenso fuego de a r t i l l e r í a sobre las 
posiciones chinas de Woo Sung que 
res is ten he ro icamente a pesar de l a 
enorme s u p e r i o r i d a d t é c n i c a y n u ­
m é r i c a de los atacantes y que j u n t o 
con l a defensa de Chapei c o n s t i t u y e n 
uno de los hechos m á s b r i l l a n t e s de 
los soldados chinos.—Fabra. 

* * 
N u e v a i fo rk , 12. — A la Associated 

Press le t e l e g r a f í a n de Shanghai que 
se e s t á n desarrol lando sangr ientos 
combates en Woo Sung.—Fabra. 

• 
* * 

Shanghai , 12. — Los comerciantes 
chinos de l a loca l idad han pedido a 
los m i n i s t r o s de la Gran B r e t a ñ a y 
de N o r t e A m é r i c a y de F ranc ia , que 
h a b í a n l legado de N a n k i n , que se 
p res ten a s e r v i r de mediadores para 
i n i c i a r negociaciones de paz en t re e l 
Gobierno de N a n k i n y e l de T o k i o , 

Los m i e m b r o s de la m i s i ó n c a t ó l i ­
ca de l P. J acqu ino t t u v i e r o n g ran­
des fa t igas pa ra hacer dec id i r a los 

que se f u e r a n de la zona de comba- de l b a r r i o j a p o n é s de Shanghai , en su 
| m a y o r í a mujeres y n i ñ o s , se ha l l an 
t^aTnÍTin rioi J v n ñ n . en n ú m e r o de m á s 

te . M i l l a r e s de ellos no q u e r í a n aban 
donar sus residencias y a pesar de camino de l J a p ó n . 
. . , . . de nueve m i l . — F a b r a 
los ruegos incesantes que se les h i ­
c i e ron se cree que t a n solo unos 700 
a t end ie ron los r e q u e r i m i e n t o s p r e ñ -
r i endo c o n t i n u a r expuestos a los c u a r c o n e l concurso de represen 

* * 
S h a n g h a i , 12. — L a t r e g u a de cua­

t r o h o r a s p e r m i t i ó esta m a ñ a n a eva-

efectos de l bombardeo y del fuego de 
los dos bandos en guerra .—Fabra. 

S: * * 
Londres) 11. — D i c e n de Shanghai 

a la Agenc i a Reu te r que se ha con­
cer tado una t r egua de cua t ro horas 
con las autor idades navales japone­
sas, con ob je to de p e r m i t i r la eva­
c u a c i ó n a l t e r r i t o r i o de l a c o n c e s i ó n 
i n t e r n a c i o n a l de las mujeres y los n i ­
ñ o s chinos de Chapei . 

L a t r egua c o m e n z a r á m a ñ a n a a ias 
8 de l a m a ñ a n a . 

Por o t r a pa r t e el C ó n s u l i n g l é s y 
e l coronel s e ñ o r B e l l ex comisar io de 
l a Aduana ch ina ,han concertado una 
t r egua a n á l o g a con las autoridades 
chinas. 

A d e m á s e l C ó n s u l de A l e m a n i a ha 
ob ten ido de chinos y japoneses una 
s u s p e n s i ó n de host i l idades de la mi s ­
ma d u r a c i ó n , pa ra l a e v a c u a c i ó n de 
los profesores alemanes y o t ros ele­
mentos de l colegio de Woo Sung.— 
Fabra. 

T o k i o , 1 2 . — S e g ú n u n t e l eg rama de 
hab i t an tes de l b a r r i o de Chapei a c a r á c t e r o f i c i a l , todos los hab i tan tes 

I t a l i a V i t a l i a n i 

R E A P A R E C E E N M I L A N I N T E R ­
P R E T A N D O « L A M A D R E » D E S A N ­

T I A G O R U S I Ñ O L 

M i l á n , 12. — Anoche r e a p a r e c i ó , en 
e l t e a t r o P r í n c i p e , l a g r a n a r t i s t a 
I t a l i a V i t a l i a n i . i n t e r p r e t a n d o « L a 
m a d r e « , de Sant iago R u s i ñ o l . 

I t a l i a V i t a l i a n i f u é acogida con 
una g r a n o v a c i ó n , r e p i t i é n d o s e las 
manifes tac iones de s i m p a t í a a l final 
de todos los actos. 

U N E S F U E R Z O P A R A L L E G A R A 
L A P A Z 

W a s h i n g t o n , 12.— E n los c í r c u l o s 
de esta c a p i t a l se a t r i b u y e g r a n i m ­
p o r t a n c i a a l v ia je que v a n a e m ­
p r e n d e r los m i n i s t r o s de I n g l a t e r r a , 
Es tados U n i d o s , F r a n c i a e I t a l i a , 
e n C h i n a , a S h a n g h a i , c o n ob je to 
de t o m a r p a r t e of le iosamente e n las 
conversaciones p a r a l l e g a r a l a paz 
c o n e l s e ñ o r S h i g e m i t s u , y , p r o b a ­
b l emen te , con las au tor idades c h i ­
nas y japonesas. 

Se cree que se t ra ta , de rea l i za r 
u n ú l t i m o esfuerzo p a r a e v i t a r que 
l l e g u e n a p rouc i r se acon tec imien tos 
de g r a n i m p o r t a n c i a . 

Los pe r i to s navales y m i l i t a r e s 
n o r t e a m e r i c a n o s e s t i m a n que, g r a ­
cias a l a s u p e r i o r i d a d de a r m a m e n ­
tos que t i e n e n los japoneses y del 
concurso eficaz de sus nav ios de 
gue r r a , e l J a p ó n a l c a n z a r á u n a v i c ­
t o r i a que p o d r í a t ene r como conse­
cuenc ia e l l l e g a r r á p i d a m e n t e a l fin 
de las hos t i l idades .—Fabra . 

E L C O M I T E D E LOS D O C E 
Ginebra , 12.—La D e l e g a c i ó n c h i n a 

ha ent regado a l a s e c r e t a r í a genera l 
de l a Sociedad de Naciones, una n o t a 
s o l i c i t a n d o la convoca tor ia i nmed ia ­
t a de l Consejo. 

E n v i s t a de d icha nota , e l s e ñ o r 
Pau l Boncour ha convocado para es­
t a t a rde e l C o m i t é de los Doce, con 
obje to de adoptar una r e s o l u c i ó n . — 
Fabra . 

R E G I M I E N T O I N G L E S A S H A N G H A I 

Poona , 12 .—El r e g i m i e n t o de Eas t 
L a n c a s h i r e h a r ec ib ido l a o r d e n de 
sa l i r p a r a S h a n g h a i . 

E n c u m p l i m i e n t o de d i c h a o rden , 
e l c i t a d o r e g i m i e n t o e m b a r c a r á e l 
d i a 23 de l a c t u a l . — F a b r a . 

L A N A C I O N A L I Z A C I O N D E L A S F A ­
B R I C A S D E A R M A S Y M U N I C I O N E S 

P a r í s , 11 .—El g rupo soc ia l i s ta de 
l a C á m a r a ha acordado presentar una 
p r o p o s i c i ó n de L e y que t i e n d e a l a 
n a c i o n a l i z a c i ó n de las f á b r i c a s de 
armas y munic iones , y que en espera 
de que esto se logre , se establezca 
u n c o n t r o l nac iona l sobre l a f a b r i ­
c a c i ó n de armas y munic iones .—Fa-
braé 

H a s i d o e l e g i d a « M i s s E u r o ­

p a » , l a s e ñ o r i t a C a l s u s s o n , 

« M i s s D i n a m a r c a » 

N i z a , 12. ( U r g e n t e ) . — « M i s s D i n a ­
m a r c a » , la s e ñ o r i t a Aase Calsusson, 
ha resu l tado e legida «Miss E u r o p a » . 

T iene 19 a ñ o s de edad y es rub ia . -
Fabra . 

H A FRACASADO L A H U E L G A DE 
M O N T E V I D E O 

Montev ideo 12.—La orden de hue l ­
ga s ó l o ha sido secundada por a l ­
gunos c h ó f e r s de autobuses y per­
sonal de los p e r i ó d i c o s . 

Las autor idades consideran que e l 
m o v i m i e n t o h a fracasado, pero no 
obstante, los Bancos e s t á n v ig i l ados 
por t ropas , y l a P o l i c í a y los solda­
dos p a t r u l l a n po r las calles p a r a i m ­
pedir cua lqu ie r a l t e r a c i ó n del or­
den.—Fabra, 

LOS M I L L A R E S D E OBREROS S I N 
T R A B A J O D E N O R T E A M E R I C A 

C O N S T I T U Y E N U N A G R A N 
P R E O C U P A C I O N 

Londres , 12.---Al « D a i l y T e l e p r a p h » 
le comun ica su corresponsal en Nue­
va Y o r k que l a s i t u a c i ó n de los ocho 
a doce mi l l ones de obreros parados, 
que en r ea l idad hay en los Estados 
Unidos , e s t á n suf r iendo los efectos de 
una g r a n m i s e r i a y que muchos de 
el los se ven privadots de lo m á s ele-
m e n t a l y en esta é p o c a de f r í o s r i g u ­
rosos. L a s i t u a c i ó n de tantos m i l l o ­
nes de obreros s in t r aba jo c o n t i n ú a 
siendo una p r e o c u p a c i ó n para los m u ­
n i c i p i o s que e s t á n amenazados de 
q u i e b r a en su mayor p a r t e y, po r o t r a 
pa r t e , las medidas adoptadas hasta 
ahora por e l Gobierno fede ra l han 
sido lejos de ser sa t i s fac tor ias pa ra 
a m i n o r a r los efectos de l paro,—Fa­
b ra . 

D I M I S I O N Y S U S T I T U C I O N D E L 
C O M I S A R I O P O L A C O E N D A N T Z I G 

Varsovia , 12 .—El s e ñ o r S t rasbur-
gen, comisa r io uolaco en D a n t z i g , ha 
presentado l a d i m i s i ó n de su cargo a l 
m i n i s t r o de Negocios ex t ran je ros . L e 
s u s t i t u i r á e l s e ñ o r Poppe, a c tua l c ó n ­
su l genera l de Po lon ia en Koenigs-
berg .—Fabra . 

E N G U A T E M A L A T A M B I E N H A Y 
C O M U N I S T A S 

G u a t e m a l a , 12 .—El T r i b u n a l S u ­
p r e m o de G u e r r a h a r a t i f i c a d o l a 
condena a m u e r t e de diez c o m u n i s ­
t a s acusados de habe r hecho fuego 
c o n t r a l a fuerza p ú b l i c a d u r a n t e 
u n a m a n i f e s t a e f i ó n o rgan i zada p o r 
los obreros s i n t r a b a j o . A conse­
cuenc i a de l a a g r e s i ó n de los co­
m u n i s t a s r e s u l t a r o n dos g u a r d i a s 
c í v i c o s m u e r t o s y c inco he r idos .— 
A g e n c i a A m e r i c a n a . 

t an tes franceses y del Cuerpo de 
v o l u n t a r i o s ingleses, a las mujeres 
y n i ñ o s ch inos de l a zona de c o m ­
bate. 

*'* 
Shanghai , 12.—El bombardeo por 

m a r y a i r e de Woosung por los j a ­
poneses, ha s ido reanudado. 

A d e m á s , los japoneses se han ne­
gado a p r o l o n g a r la t r e g u a de Cha­
p e i , porque dec la ran que los chinos 
han hecho fuego c o n t r a ellos. 

Se cree que los disparos fue ron 
hechos p o r t i r adores chinos. 

A l anochecer, los c a ñ o n e s japone­
ses han comenzado de nuevo e l bom­
bardeo de Chapei.—Fabra. 

SE R E U N E S E C R E T A M E N T E E L 
CONSEJO D E LOSl D O C E 

Ginebra , 12 .—El Consejo de los Do­
ce ha celebrado esta t a rde una re­
u n i ó n secreta, que c o m e n z ó a las 5'30 
y t e r m i n ó a las 7'30. 

Creemos saber que an te l a a l t e rna ­
t i v a en que coloca la p e t i c i ó n china , 
e l Consejo a d o p t a r á p robab lemente 
l a d e c i s i ó n de de ja r a Ch ina que 
haga uso de l derecho que le conf ie re 
e l a r t í c u l o 15 de l Pacto, en lo que 
concierne a l a convoca tor ia de l a 
Asamblea .—Fabra . 

E n A l e m a n i a 

E N C U E N T R O S E N T R E C O M U N I S ­
T A S Y R A C I S T A S 

B e r l í n , 12.—Va aumentando l a t i ­
ran tez e n t r e los elementos de i zqu ie r ­
da y los racis tas . E n u n nuevo en­
cuen t ro habido ayer en t r e comunis­
tas y nac iona l social istas, r e su l t a ron 
30 her idos y la p o l i c í a p r a c t i c ó o t ro 
n ú m e r o i g u a l de detenciones.—Fabra. 

E L S E R V I C I O C O N S U L A R D E 
C H I L E 

S a n t i a g o de C h i l e , 12 .—El M i n i s ­
t e r i o de Relac iones Ex te r io re s h a 
a n u n c i a d o u n a r e o r g a n i z a c i ó n de los 
servicios consulares r e g l a m e n t á n d o ­
los en f o r m a que los c ó n s u l e s pue ­
d a n l a b o r a r ve rdade ramen te e n be ­
n e f i c i o de los intereses del p a í s . — 
A g e n c i a A m e r i c a n a . 

H U E L G A G E N E R A L E N 
M O N T E V I D E O 

M o n t e v i d e o , 12.—A las doce de l a 
noche se ha declarado l a huelga ge­
ne ra l . Las t ropas e s t á n acuarteladas 
y l a p o l i c í a ha adoptado grandes pre­
cauciones.—Fabra. 

L O S M I L L A R E S D E OBREROS S I N 
T R A B A J O D E N O R T E A M E R I C A 

W a s h i n g t o n , 11 . — E l pres idente 
H o o v e r y e l p res idente de l Cong re ­
so h a n l l egado a u n acuerdo sobre 
l a p r e s e n t a c i ó n .de u n p royec to de 
decre to p a r a poner e n c i r c u l a c i ó n 
m i l m i l l o n e s de d ó l a r e s o r o y p a r a 
a r r e g l a r l a s i t u a c i ó n de los c r é d i t o s 
pa ra l i zados con los Bancos . 

H a s ido a u t o r i z a d o e l descuento 
p o r l a F e d e r a l Reserve B o a r d de 
los efectos comercia les a c t u a l m e n t e 
en s i t u a c i ó n de n o descontables.— 

B O L I V I A Q U I E R E U N A S A L I D A 
A L M A R 

L a Paz, 12 .—Un g rupo de i n t e l ec ­
tuales , e n t r e los que figuran las p e r ­
sonal idades m á s p reeminen tes de l a 
l i t e r a t u r a , l a c i enc ia y e l a r t e , h a n 
d i r i g i d o u n a c o m u n i c a c i ó n a l g o ­
b i e r n o p i d i e n d o que se r e a n u d e n las 
gestones i n i c i a d a s hace unos a ñ o s 
cerca de los gobiernos de C h i l e y 
P e r ú , p a r a que se le conceda a B o -
l i v i a u n a sa l ida a l P a c í f i c o . — A g e n ­
cia A m e r i c a n a . 

U N A N U E V A P R I N C E S A 
Oslo, 12.—La pr incesa heredera de l 

T r o n o ha dado a luz una n i ñ a . — F a ­
b ra . 
T R A T A D O S D E A M I S T A D E N T R E 

I T A L I A Y E L M E D J A Z 
R o m a , 12. — E l d í a 10 de l a c t u a l 

se h a n f i r m a d o e n R o m a u n T r a ­
t a d o de a m i s t a d y u n T r a t a d o de 
c o m e r c i o e n t r e I t a l i a y E l M e d j a z . 

I t a l i a reconoce a l r e y I b n Seud 
y c o n c r e t a sus re lac iones de c o l a b o ­
r a c i ó n e c o n ó m i c a . — P a b r a . 

D e l a s r e p a r a e i o n e s 

Llegóse a un acuerdo 
entre los Gobiernos, 
sobre los procedí 

mientos a seguir 
Ginebra , 12.—Del enviado especial 

de l a Agenc ia Fabra . 
D e s p u é s de l a e n t r e v i s t a que e l m i 

n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s i n ­
g l é s , s e ñ o r S i m ó n , ha celebrado des­
de las ocho a las nueve y media cor 
el s e ñ o r T a r d i e u , se l l egó a u n acuer 
do e n t r e los Gobiernos i n t e r e s a d o í 
sobre los p roced imien tos que deberi 
seguirse en e l p r o b l e m a de las re­
paraciones. 

M a ñ a n a , a las once, se f a c i l i t a r . ! 
sobre el lo un comunicado o f i c i a l si­
m u l t á n e a m e n t e en P a r í s y Londres , 

Como qu ie ra que los representan­
tes de A l e m a n i a . B é l g i c a , I t a l i a y Ja­
pón , se han adher ido ya, se h a acor­
dado ce lebrar una confe renc ia en el 
mes de j u n i o p r ó x i m o p a r a buscar 
una s o l u c i ó n du rade ra a l p r o b l e m a de 
las reparaciones, examinando las 
cuestiones f inanc ie ra s y e c o n ó m i c a ' 
o r ig inadas po r la cr i s i s . 

Los Gobiernos interesados en t ien­
den que esta d e c i s i ó n puede acarrea; 
u n m e j o r a m i e n t o de las relaciones i n 
ternacionales .—Fabra. 

L A C E R E M O N I A P A R A C O N M E M O ­
R A R E L D E C I M O A N I V E R S A R I O 

D E L A C O R O N A C I O N D E L P A P A 
U N I N D I V I D U O L A N Z O U N SOBRK 
A L PASO D E L CORTEJO, S I ENDC 

D E T E N I D O 
Ciudad de l V a t i c a n o , 12. — É l So 

berano P o n t í ñ c e ha bajado hoy, a la? 
10'40, a l a B a s í l i c a de l V a t i c a n o , con 
obje to de as i s t i r a la so lemne cere­
m o n i a que h a b í a sido organizada en 
c o n m e m o r a c i ó n de l diez aniversar io 
de su c o r o n a c i ó n . 

A l desfilar e l cor te jo , u n i n d i v i d u o 
ha lanzado un sobre, d i r i g i d o a l Pa­
pa, que se supone cont iene una pe­
t i c i ó n . 

Los gendarmes d e t u v i e r o n inme-
med ia t amen te a l i n d i v i d u o en cues­
t i ó n . — Fabra . 

M E N S A J E L E I D O POR E L P A P A 
C i u d a d d e l V a t i c a n o , 12 .—El men­

saje l e í d o po r e l Papa con m o t i v t 
de l d é c i m o an iversa r io de su exa l ta 
c i ó n a l Pont i f i cado , recuerda que es­
te aniversar io co inc ide , con unos mo­
mentos de u n i v e r s a l angust ia y d( 
grandes s u f r i m i e n t o s . 

Los Gobiernos t i e n e n que hacei 
f r e n t e a preocupaciones m u y graves. 

Detspués a f i rma : 
L a S a n t í s i m a e I n m a c u l a d a V i r g e n 

M a r í a , cuya a p a r i c i ó n b e n é f i c i a d( 
Lourdes c e l e b r á b a m o s ayer, nos ins 
p i r a pa ra que contestemos a los pia­
dosos deseos de los fieles de esucha; 
nues t ra pa labra , i n v i t a n d o a todo 
los hombres, a todos los que e s t á i 
cerca o lejos de nosotros, a que se 
v u e l v a n con oraciones hac ia Dios 
Creador y S e ñ o r que r i g e como due­
ñ o supremo e l mundo y los pueblo; 
y que recomienden a su i n f i n i t a m i 
se r i co rd ia todas nuestras t r i b u l a c i o ­
nes, i m p l o r a n d o de E l y de su sant; 
i n s p i r a c i ó n , é s t a y estos medios d 
asegurarla, que parecen sustraerse f 
los hombres .—Fabra . 
L A C A R R E R A D E « B O B S L E D S » 

A P L A Z A D A 
Nueva Y o r k , 12.—Dicen de Lake 

P l acyd que l a ca r r e r a de «bobs l eds ) 
ha t en ido que ser aplazada de nueve 
para m a ñ a n a . 

Es i m p o s i b l e p redec i r s i l a p ruebr 
p o d r á efectuarse ,pues para e l lo , se­
r í a necesario que cayera una abun­
dante nevada. 

De todas manerasi l a ceremonia de 
c lausura t e n d r á l u g a r m a ñ a n a . — F a ­
bra . 
D E L C I C L O N D E L A S I S L A S D É L A 

R E U N I O N 
P a r í s , 12. — U n t e l e g r a m a d e l se­

ñ o r Besna rd , senador po r l a R e u n i ó r 
que a c t u a l m e n t e se e n c u e n t r a e n d i ­
c h a i s la , c o m u n i c a que 80 de la í 
v í c t i m a s d e l ú l t i m o c i c l ó n h a n p o d i 
d o ser y a i den t i f i c adas .—Fabra . 

E L P R I N C I P E H E R E D E R O 
D E E T I O P I A 

Marsel la , 12 .—El p r í n c i p e herede 
ro de E t i o p i a , y su s é q u i t o , ha p a r t i 
do a bordo de l « G e n e r a l Me tz inge r 
con d i r e c c i ó n a D j i b o u t i . — F a b r a . 
E L S E Ñ O R S T I M S O N C O N D I C I O ­

N A S U V I A J E A G I N E B R A 
W á s h i n g t o n , 12. — E l secre tan: 

de Es tado , s e ñ o r S t i m s o n , h a t o a 
n i f e s t ado que e s t á dispuesto a i r s 
G i n e b r a , con ob je to de t o m a r p a r t 
e n los t r a b a j o s de l a conferenci 
de l desarme, si se d e m o s t r a r a d 
u n a m a n e r a ev iden te que su p r t 
sencia h a b í a de s e rv i r p a r a logra 
u n r e s u l t a d o ú t i l cua lqu i e r a , p e r o -
a ñ a d i ó — s ó l o e m p r e n d e r í a ej v i a j 
s i se p r o d u j e r a ese caso c o n c r e t o . -
Pab ra . 
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CABLE . TELÉFONO 
TELÉGRAFO y 

Bolsa de Madrid 

E X P E R I M E N T A 
U N ALZA LA 

PESETA 
C o n t e n d e n c i a a r e c u p e r a r 

l o p e r d i d o 

M a d r i d , 12.—En l a s e s i ó n de hoy 
d9 l a Bolsa, la peseta ha e x p e r i m e n ­
tado u n alza de c o n s i d e r a c i ó n . E n 
l ' l c o r r i l l o s se comentaba este he-
cho y se i nd icaba que como la baja 
no t e n í a j u s t i f i c a c i ó n , l a peseta ga­
n a r l a p r o n t o lo perd ido . 

Las cot izaciones de las monedas 
hoy, han s ido las s igu ien tes : l i b r a s 
44*40, f rancos 50'85, d ó ares 12'b9, l i ­
ras 67'00, marcos 3'04, f rancos suizos 
2'51 y belgas 1'80. 

SE R E S T A B L E C E L A N O R M A L I D A D 
E N L A C U E S T I O N D E L A S P L A N ­
T I L L A S D E G E N E R A L E S D E A R T I ­

L L E R I A 

M a d r i d , 12 .—El m i n i s t r o de l a Gue­
r r a a b a n d o n ó a las doce y m e d i a e l 
Palacio de Buenavis ta , marchando a l 
Palacio N a c i o n a l pa ra l l eva r a l a fir­
m a d e l Pres idente de l a R e p ú b l i c a 
diversos decretos. 

M a ñ a n a p u b l i c a r á e l D i a r i o Of i c i a l 
d e l M i n i s t e r i o de l a Gue r r a las s i ­
guientes propuestas e x t r a o r d i n a r i a s 
de ascenso: 

I n f a n t e r í a . — N u e v e ten ien tes coro' 
ne'-es y 17 comandantes; c a b a l l e r í a : 
t res ten ien tes coroneles y seis co­
mandantes; a r t i l l e r í a : c u a t r o t en i en ­
tes coroneles, seis comandantes, nue­
ve capitanes y 22 ten ien tes ; ingen ie ­
ros: u n t en i en t e coronel , dos coman­
dantes, dos capitanes y c u a t r o t e ­
nientes; i n t endenc ia : u n t e n i e n t e co­
rone l , s iete capi tanes y ocho t e n i e n ­
tes; i n t e r v e n c i ó n : u n o f i c i a l p r i m e r o ; 
v e t e r i n a r i a : c invo v e l e r i n a t i o s mayo­
res, cua t ro ve t e r ina r io s p r i m e r o s y 
c inco segundos; c le ro castrense: c i n ­
co capellanes p r imeros y ocho segun­
dos; oficinas m i l i t a r e s : u n o f i c i a l p r i ­
m e r o y ocho segundos, nueve escr i ­
bientes de p r i m e r a y uno de segun­
da; guard ia c i v i l : u n c a p i t á n , c u a t r o 
tenientes , seis a ' f é r e c e s y 16 subofi­
ciales; b r igada obrera t o p o g r á f i c a de 
Estado Mayor : u n j e fe de t a l l e res de 
segunda, uno de te rcera , u n subjefe 
de ta l leres y u n maes t ro . 

E l pres idente de la R e p ú b l i c a ha 
firmado un decre to de l m i n i s t e r i o de 
l a Guerra , estableciendo en las p l a n ­
t i l l a s de generales de a r t i l l e r í a la 
n o r m a l i d a d que tengan antes de sep­
t i e m b r e de 1926, cuya n o r m a l i d a d i n ­
t e r r u m p i ó u n decre to de la d i c t a d u r a . 

A U D I E N C I A P R E S I D E N C I A L 

M a d r i d , 12 .—El Pres idente de l a 
R e p ú b l i c a , como viernes , r e c i b i ó las 
audiencias pa r l amen ta r i a s . V i s i t a r o n 
a l s e ñ o r A ' c a l á Zamora , los d i p u t a ­
dos don J o s é M o u r i t z , Juan Usabia-
ga, J o s é M a r í a R o l d á n , R ica rdo G ó ­
mez R o j i y J o s é A y a t , 

E n l a res idencia o f i c i a l d e l Pres i ­
dente de la R e p ú b l i c a , estuvo esta 
m a ñ a n a despachando con e l s e ñ o r 
A l c a l á Zamora , e l j e f e d e l Gobierno , 
q u i e n s o m e t i ó a la firma d e l Pres i ­
dente algunos decretos. 

U N R U E G O 

M a d r i d , 12. — E l s e ñ o r Sediles ma­
n i f e s t ó a los per iodis tas en los pasi­
l los de l Congreso que se p r o p o n í a d i ­
r i g i r u n ruego a l m i n i s t r o de la Go­
b e r n a c i ó n para que a l l l ega r e l « B u e ­
nos A i r e s » a Bata , antes de desem­
barcar a los presos, suba u n m é d i c o 
a bordo p a r a v e r quienes e s t á n en 
condiciones de r e s i d i r en aquel l u ­
gar, s i n p e l i g r o pa ra su salud. 

D E T O D A E S P A N A 

LO QUE OCURRE E N P R O V I N C I A S 
Llega a Cádiz el «Buenos Aires». - Varias salvajadas 
durante la huelga general de Granada. - La crisis de 

trabajo en Vizcaya. - Otras noticias 
C á d i z , 12.—A las ocho y m e d i a de 

la m a ñ a n a l l e g ó e l t r a s a t l á n t i c o 
"Buenos A i r e s " , escoltado p o r e l des­
t r u c t o r " J o s é L u i s D i z " . E l buque 
f o n d e ó e n las p r o x i m i d a d e s de los 
A s t i l l e r o s de E c h e v a r r i e t a , a res­
g u a r d o de l a m a r e j a d a . Poco des­
p u é s e n t r a r o n e l de s t ruc to r " S á n 
chez B a r c a i z t e g u i " y e l c a ñ o n e r o 
" C á n o v a s de l C a s t i l l o " , que e c h a r o n 
anclas cerca de l "Buenos A i r e s " . 

A l r e c i b i r e l gobernador a los p e ­
r i o d i s t a s les m a n i f e s t ó que s e r í a n 
l levados a l "Buenos A i r e s " los p r e ­
sos de V a l e n c i a que es taban en el 
" S á n c h e z B a r c a i z t e g u i " y los t res 
procedentes de Sev i l l a . D e C á d i z , 
n o e m b a r c a r á n i n g u n o . 

L A H U E L G A D E G R A N A D A 
G r a n a d a , 12.—De m a d r u g a d a e l 

gobernador m a n i f e s t ó a las p e r i o ­
dis tas que l a hue lga dec la rada en 
é s t a p a r a p ro tes ta r de las d e p o r t a -
cioines, se h a b í a desa r ro l l ado s i n 
i n c i d e n t e a lguno . I n d i c ó e l g o b e r n a ­
dor que c o n t i n u a b a n las fuerzas p a ­
t r u l l a n d o p o r l a p o b l a c i ó n pa ra e v i ­
t a r inc iden tes . Por l a noche c a y ó 
u n a fuer te l l u v i a , lo que h i z o que se 
d i so lv i e r an p o r comple to cuantos 
grupos h a b í a po r las cal les. 

A n o c h e se d e c l a r ó u n i n c e n d i o en 
u n a f á b r i c a de te j idos . E l i n c e n d i o 
f u é p r o n t a m e n t e sofocado. Parece 
ser que f u é i n t e n c i o n a d o , p o r aaber -
se roc i ado con gao l ina las ven tanas 
de l despacho que ocupaba e l d u e ñ o . 
Se i g n o r a quienes c o m e t i e r o n e l 
a t en t ado . 

D u r a n t e u n a f u n c i ó n de c ine en 
e l S a l ó n N a c i o n a l , u n hue lgu i s t a , 
s e g ú n se dice, r o c i ó u n a de las p u e r ­
tas con gasol ina y l a p r e n d i ó fuego. 
E l p ú b l i c o , i n t e g r a d o en su m a y o r í a 
po r mujeres y n i ñ o s , i n t e n t ó g a n a r 
a t r o p e l l a d a m e n t e l a sa l ida . No h u b o 
v í c t i m a s po r ve rdade ra casua l idad . 
A l g u n o s espectadores se i m p u s i e r o n 
a l resto, r ecomendando c a l m a . Los 
empleados del cine l o g r a r o n apagar 
las l l a m a s y c o n t i n u ó l a f u n c i ó n s in 
m á s novedad . 

M á s t a r d e se i n t e n t ó l a m i s m a 
sa lva jada , y se supone que po r los 
mismos incend ia r ios , e n e l cine C o ­
liseo O l i m p i a , donde e l p ú b l i c o no 
a d v i r t i ó n a d a , ' p u e s los empleados 
apaga ron en seguida las l l a m a s . 

Como consecuencia de l a i n t r a n ­
sigente a c t i t u d de los pa t ronos , que 
se n i e g a n a p a c t a r c o n los c a m p e ­
sinos, se a n u n c i a l a h u e l g a genera l 
p a r a e l d í a l 5 , e n e l pueblo de A l s a -
car . 

L A CRISIS D E T R A B A J O E N 
V I Z C A Y A 

B i l b a o , 12 .—Han sido despedidos 
de l a f á b r i c a " L a V i z c a y a " o t r o s 1 

sesenta obreros ; de l a f á b r i c a A u -
r r e r á 30 y se a n u n c i a n o t ros dcspi 
dos. E n San tu rce , e n e l D e p ó s i t o 
f r anco , se h a n dec la rado en hue lga 
150 obreros p o r haber a d m i t i d o el 
c o n t r a t i s t a a obreros que no per te ­
n e c í a n a l a l i s t a de parados de l a 
loca l idad . 

E l d i r e c t o r de A l t o s H o r n o s ha 
v i s i t ado a l gobe rnador p a r a poner 
e n su c o n o c i m i e n t o que h a t c n i d i 
que p r e s c i n d i r de los se rv i r los de 
a lgunos empleados afectos a las 
p l a n t i l l a s de l i s te ros y a y u d a n t - s . 
Los despidos, de n o ponerse r e m e ­
d i o a l a cr is is de t r a b a j o , c o n t i n u a ­
r á n en d í a s sucesivos. 

P o r l a B r i g a d a soc ia l de P o l i c í a 
h a n s ido de ten idos -"os i n d i v i d u o s 
per tenecientes a l C o m i t é de hue lga 
de l a f á b r i c a B a l c k o c W i l c o x . Co no 
se sabe, l a h u e l g a dec la rada e n d i ­
cha f a c t o r í a f u é cons iderada i l e g a l 
p o r e l gobe rnador genera l de las 
p r o v i n c i a s vasconavar ras , s e ñ o r C a l -
v i ñ o . 

T E C N I C O S RUSOS 

- B i l b a o , 12.—Se sabe que e n breve 
l l e g a r á a esta r e g i ó n u n a e m b a j a d a 
de t é c n i c o s rusos p a r a e s tud ia r las 
d i fe ren tes f a c t o r í a s v i z c a í n a s en t r e 
el las los t a l l e r e s E u z k a l d u n a , de l a 
C o n s t r u c t o r a N a v a l , A l t o s H o r n o s , 
L a V i z c a y a y B a l c k o c W i l c o x . 

Se asegura, p a r a desvanecer t e ­
mores , que l a c o m i s i ó n rusa dec la ­
r a r á que s ó l o t i e n e n f ina l idades de 
es tudio y n o p a r a conce r t a r d e m a n ­
da a l g u n a de t r a b a j o s c o n e l G o ­
b ie rno , como l a c o n s t r u c c i ó n de los 
famosos buques mercan te s de que 
t a n t o se h a h a b l a d o . 

N U E V O P A N T A N O 

M u r c i a , 12. — Con asistencia de las 
autor idades de Albace te , Cartagena 
y M u r c i a , ingenieros , representantes 
de la Prensa, represeaitantes de en­
t idades a g r í c o l a s y numeroso p ú b l i c o 
se ha inaugurado e l f u n c i o n a m i e n t o 
de l pan tano de Fuensanta, s i tuado en 
e l t é r m i n o de Yuste . 

U N G R U P O D E R E P U B L I C A N O S 
V A L E N C I A N O S O B L I G A A I Z A R 
L A B A N D E R A N A C I O N A L E N U N 

C I R C U L O 

V a l e n c i a , 12.—Ayer, con m o t i v o 
de l a fiesta a u n t i e m p o r e p u b l i c a ­
n a y n a c i o n a l , se p rodu jo u n i n c i ­
dente e n é l Cas ino de la A g r i c u l t u ­
r a , cons iderado como e l m á s a r i s t o ­
c r á t i c o de V a l e n c i a . 

A l a h o r a e n que se p r e s e n t ó e l 

g r u p o h a b í a pocos socios, que a d o p ­
t a r o n u n a a c t i t u d pas iva . E l g rupo 
se d i r i g i ó a l conserje y le i n t i m ó 
p a r a que i za ra l a bandera , cosa que 
f u é hecha . 

LOS D E P O R T A D O S V A L E N C I A N O S 
V a l e n c i a , 12 .—Entre los once de­

por t ados sal idos de V a l e n c i a a b o r ­
do de l " S á n c h e a ^ e r c a i s t e g u i " , fi­
g u r a n los conocidos ana rqu i s t a s A n ­
t o n i o F e r n á n d e z B a á l é n , conocido 
p o r "Progreso" ; J u a n R o d a , J a i m e 
G ó m e z de l a H i g u e r a , T r o n c h o n i y 
M i c ó , y los comun i s t a s ape l l idados 
C u b i l l e s y G a r c í a V i l e l l a , este ú l t i ­
m o m é d i c o . 

A d e m á s figuran e n l a e x p e d i c i ó n 
los t res cabeci l las de los sucesos de 
S o l t a m a . 

S E Q U I A E N C A N A R I A S 

Las Palmas, 12. — C o n t i n ú a la g r a n 
s e q u í a en todos los campos de estas 
islas, hasta e l e x t r e m o de que no ¡se 
ha pod ido v e r i ñ c a r l a s i embra en m u ­
chos heredamientos . De c o n t i n u a r la 
s e q u í a se t e m e una t emporada de 
g r a n m i s e r i a en estas islas, pues se 
p e r d e r á n en absoluto las cosechas de 
pa t a t a y t o m a t e . 

N A V E G A N T E CHECOESLOVACO 
Q U E D A L A V U E L T A A L M U N D O 

E N U N A B A R C A 

Las Palmas, 12. — Procedente de 
las costas de A f r i c a ha l legado .al 
P u e r t o de Cabra, en l a i s 'a de Fuer-
t even tu r a , e l navegante checoeslova­
co A d á n Lad i s l aw, que rea l iza u n v ia ­
j e a l rededor d e l mundo a c o m p a ñ a d o 
de su esposa en una barca con mo­
t o r de siete me t ros de largo. Perma­
n e c e r á en d icha is la t res d í a s y ven­
d r á luego a Las Palmas para reparar 
las a v e r í a s de l m o t o r . S e g u i r á e l v ia -
j l e con rumbo , a A m é r i c a de l Sur. 

L L E G A A C E U T A E L G E N E R A L 

GOMEZ M O R A T O 

C&uta, 12. — A bordo d e l « V i c e n t e 
P u j o l » ha l legado e l j e f e de las fuer­
zas m i ' t a r e s de Marruecos , genera l 
G ó m e z M o r a t ó , que ha sido rec ib ido 
por las autor idades m i l i t a r e s y c i v i ­
les. Las b a t e r í a s de la plaza h i c i e r o n 
las salvas de ordenanza. Las fuerzas 
de Regulares r i n d i e r o n honores. 

E n l a res idencia o ñ c i a l se c e l e o r ó 
una r e c e p c i ó n en honor de l general 
G ó m e z M o r a t ó . 

NUEVAS DECLARACIONES DEL SEÑOR LERROUX 

DICE QUE NO PIENSA EN PROPONER L A REVISION 
D E L A R T I C U L O 26 

M a d r i d , 12.—Dice « L u z » : 
" E l S o l " p u b l i c a h o y unas dec l a ­

rac iones del s e ñ o r L e r r o u x donde é s ­
te e x p l i c a las causas que h a n de te r ­
m i n a d o l a s u s p e n s i ó n de su d iscurso 
de Ba rce lona , hac iendo n o t a r que 
n i e n e l G o b i e r n o h a h a b i d o deseo 
de moles ta r l e n i t a m p o c o puede h a ­
cerse recaer l a c u l p a de l a p l a z a ­
m i e n t o sobre e l p r o p i o s e ñ o r L e ­
r r o u x . 

A n t i c i p a que n o se p ropone h o s t i ­
l i z a r a l Gob ie rno , a u n cuando se 
m a n t i e n e f r e n t e a é l e n a c t i t u d de 
absolu to a p a r t a m i e n t o . Se dec la ra 
compa t fMe con e l s e " y a f i r -

NOTAS DE TRABAJO 

LO QUE DICE LARGO CABALLERO 
M a d r i d , 12 .—El m i n i s t r o de T r a ­

ba jo m a n i f e s t ó a ios i n f o r m a d o r e s 
que h a b í a r ec ib ido a u n a C o m i s i ó n 
de l a P e d e r a c i / i de Obreros de gas 
y e l e c t r i c i d a d . Los comis ionados se 
r a j a ron de que e n M á l a g a l a C o m ­
p a ñ í a se n i e g a a d i s c u t i r las bases 
de l J u r a d o m i x t o . T o m a r é , d i j o >l 
m i n i s t r o , las med idas necesarias pa­
r a que los p a t r o n o s a c u d a n a d i s ­
c u t i r estas bases. T a m b i é n m e h a 

v i s i t ado , a g r e g ó e l m i n i s t r o , e l d i ­
p u t a d o p o r C á d i z s e ñ o r Molpeseres 
p a r a d e n u n c i a r m e que e n M e l i l l a 
los empleados de los Bancos t i e n e n 
u n descuento super io r a l que deter-
m i r a n las bases de t r a b a j o a c o r ­
dadas. 

A c o n t i n u a c i ó n d i ó cuen t a e l m i ­
n i s t r o de va r i a s hue lgas resueltas , 
e n t r e e l las u n a de los n a r a n j e r o s 
de B u r r i a n a , 

m a que n o a t a c a r á las conduc tas 
ajanas, s ino a d e f i n i r l a suya. 

L a pa r t e m á s in te resan te de las 
declaraciones se resume e n los s i ­
guientes pun to s de v i s t a : apoya r a l 
G o b i e r n o p a r a que saque ade lan te 
las leyes c o m p l e m e n t a r i a s que e s t i ­
me precisas; p r o p ó s i t o s de gobernar 
con u n c r i t e r i o de p a c i f i c a c i ó n e sp i ­
r i t u a l ; a c e p t a c i ó n de todas las c o ­
laborac iones , e n especial de l a o f r e ­
c i d a p o r d o n M e l q u í a d e s A l v a r e z e 
incluso, e n caso, l a soc ia l i s ta ; m a n ­
t e n i m i e n t o de l a l i b e r t a d de Prensa 
c o n u n a ley que ev i te e l abuso pe­
r i o d í s t i c o de i n j u r i a r y c a l u m n i a r , 
y respeto a l a l e g a l i d a d que e n c u e n ­
t re es tablecida. 

E n este pun to—que nos in te resa 
destacar—las p reguntas y respuestas 
h a n s ido l i t e r a l m e n t e é s t a s : 

" — ¿ C u á l es su a c t i t u d e n cuan to 
a l a r t i c u l o 26 de l a C o n s t i t u c i ó n , p o r 
lo que se ref iere a l a c o n f i s c a c i ó n 
de bienes de los j e s u í t a s ? 

— S i y o h u b i e r a estado e n e l G o ­
b i e r n o h a b r í a es tudiado d e t e n i d a ­
m e n t e esa c u e s t i ó n . S i se m e p l a n ­
tea cuando gobierne , l a e s t u d i a r é , 

— ¿ C o n u n a r e v i s i ó n ? 
— S i se m e p ide , e s t u d i a r é l a r e ­

v i s i ó n . S i n o se m e p ide , creo que 
n o t e n d r é n a d a que hace r e n e l 
p r o b l e m a . " 

L a s pa l ab ra s t r a n s c r i t a s a l a l e ­

t r a i n d u c e n a e r r o r sobre los p r o ­
p ó s i t o s de l s e ñ o r L e r r o u x e n este 
p u n t o , pues i n d i c a n e n él u n a even­
t u a l d i s p o s i c i ó n a u n a r e f o r m a del 
a r t í c u l o 26 que e n r e a l i d a d n o exis te . 

Podemos asegurar abso lu t amen te 
a nues t ros lectores que e l s e ñ o r L e ­
r r o u x n o p iensa e n acceder en m o d o 
a l g u n o a l a s u g e s t i ó n de semejan te 
r e f o r m a . E l a lcance ve rdadero de su 
respuesta f u é : que s i se l e p i d i e r a 
u n a r e v i s i ó n de l ac to de conf isca­
c i ó n de bienes de los j e s u í t a s , e s tu ­
d i a r á l a l e g a l i d a d de d i c h o ac to . 

Y esto supone p r ec i s amen te l a 
subsis tencia de l p recep to c o n s t i t u ­
c i o n a l e n que se basa." 

Noticias oficlale5 

LLEGO A CADiz 
EL «BUENOS 

AIRES» 
H a b i e n d o z a r p a d o d e s p u é s 

p a r a B a t a 

M a d r i d Í 2 . - E l m i n i s t r o ^ . 
G o b e r n a c i ó n , señor Casare* n * 
ga, r e c i b i ó a p r i m e r a s h o S s T t 
t a r d e a los per iodis tas , mamw • * 
doles que el " B u e n o s ' S ^ / 
l l egado esta m a ñ a n a a C á d i ? * 
bajeando en dicho puer to a S 
i n d i v i d u o s que i r á n d e p o r t a d 
G u i n e a , j u n t o con los deSf-L51 
viduos que v a n a bordo n f í " 
barco: Estos tres i n S u ^ ^ J 
detenidos a consecuencia de los 
cesos de Sev i l l a y Se e r i o n t ^ 
en el c a s t i l l o de Santa CataliS de 
C á d i z . O t r o i n d i v i d u o que t ambién 
t e m a que e m b a r c a r en C á d i z en l , 
"Buenos A i r e s " , no lo hizo por ha 
l i a r se r ec l amado urgentemente oor 
t res o c u a t r o juzgados. 

E l v a p o r "Buenos Aires" , agregó 
el s e ñ o r Casares Qui roga , ha reco­
g ido en a l t a m a r a los deportados 
que c o n d u c í a el des t ructor "Sán­
chez B a r c a i z t e g u i " , procedentes de 
V a l e n c i a . E l "Buenos Ai res" , dijo el 
m i n i s t r o , z a r p a r á esta tarde con 
r u m b o a B a t a , de acuerdo con las 
ins t rucc iones recibidas . 

L A N U E V A J U N T A D E L COLEGIO 
D E ABOGADOS 

M a d r i d , 11.—Se ha verificado en 
e l Colegio de Abogados la 'toma de 
p o s e s i ó n de l a nueva Jun ta de Go­
b ie rno . 

D o n L u i s M i l l a r , como decano de 
edad, d e s p u é s de pronunciar unas fra­
ses deseando que se restab'ezca la 
paz en e l seno del Colegio, dió pose­
s ión a l nuevo decano don Melquíades 
A l v a r e z y a los restantes miembros 
de l a J u n t a . 

D o n M e l q u í a d e s Alvarez , después 
de agradecer l a e l e c c i ó n , af i rmó el 
p r o p ó s i t o de l og ra r la cordia l idad ne­
cesaria e n t r e los colegiados, produ­
c i é n d o s e en l a defensa de la clase 
profes iona l y prescindiendo de la po­
l í t i c a y pa r t id i smos . Siempre consti­
t u y ó m i mayor apetencia, di jo , ejer­
cer l a a b o g a c í a . Mis momentos más 
fe l ices han sido cuando me eligieron 
decano de l Colegio de Oviedo y hoy 
cuando me posesiono de este cargo 
en M a d r i d . E s t a r é s iempre a la dis­
p o s i c i ó n de m i s c o m p a ñ e r o s para ayu­
darles y e s t imula r l e s y para que la 
u n i ó n ex t e rna en t r e todos sea un he 
cho rea l , ya que la lucha profesio­
n a l une a todos con v í n c u l o s indiso­
lubles . F u é ovacionado. 

L a J u n t a c e ' e b r ó su pr imera re­
u n i ó n y e x a m i n ó la e l ecc ión dudosa 
de d ipu tados colegiados. Se a n u l ó la 
e l e c c i ó n de M a n u e l Tercero y los de­
m á s casos se reso lv ie ron favorable­
mente . 

E L B A I L E D E L A ASOCIACION DE 

L A P R E N S A D E M A D R I D 

M a d r i d , 12.—Anoche, en l a 
de l t e a t r o de l a Zarzuela , se ceieoru 
e l ba i l e o rgan izado por l a A500"* 
c i ó n de l a Prensa de M a d r i d ; co» 
c u r r i e r o n var ios m i l l a r e s de P81? ' 
ñ a s , e n t r e las que destacaban 
l l í s i m a s s e ñ o r i t a s y damas, ^ u ? " ~ 
de e l las disfrazadas y ot ras 
do vistosos man tones de 0 
A m e d i a n o c h e l a sala del tea 
p resen taba b r i l l a n t í s i m o a s p ^ . 
Dos orquestas tocaban incesante 
m e n t e ba i lab les . L a fiesta 56 
l o n g o h a s t a p r i m e r a s horas ^e ^ 
m a ñ a n a . E n u n descanso se P i 
d i ó a l r e p a r t o de regalos, u n 
t a r i o p r e s e n c i ó e l r epar to ^ 
d a r fe . ^ • « « la 

E l r e p a r t o h a s ido l a r g u í s i m o y 
f i e s t a e n c o n j u n t o h a resul tado oí 
l i a n t e , a n i m a d a y alegre. 

E N GOBERNACION 

LO QUE DICE CASARES QUIROGA 
M a d r i d , 1 2 . — M a n i f e s t ó e l s e ñ o r 

Casares Q u i r o g a que h a b í a i e í d o l a 
n o t a f a c i l i t a d a po r e l s e ñ o r M a r t í ­
nez B a r r i o s , h a c i e n d o u n c o m p u t o 
de los vo tan tes de l a p r o p o s i c i ó n de 
conf ianza a l G o b i e r n o , e n l a c u a l 
figura habe r vo t ado c o n t r a e l l a u n 
d i p u t a d o de l a F e d e r a c i ó n R e p u b l i ­
cana ga l lega . E l s e ñ o r M a r t í n e z B a ­
r r i o s debe re fer i r se a l s e ñ o r R o d r í ­
guez Castelao, y este s e ñ o r d i r i g i ó 

u n a c a r t a a l a A e r a c i ó n d á n d ^ 
d8 b a j a de é l l a , n o perfcenec 
por l o t a n t o , a l a m i s m a . 

T a m b i é n he l e í d o , ^ ^ m a de 
Casares Q u i r o g a , u n te j ra h & . 
C á d i z en e l que se da cuente oe ^ 
ber sido de ten ido e n ^ u e u * ^ ^ 
c i ó n u n t a l s e ñ o r U r ^ ; f ' ^ i u r i o s a . 
b e r m e d i r i g i d o u n a <^r ta »•> ^ b€ 
Y o n o he rec ib ido t a l ca r ta , 
o r d e n a d o t a l d e t e n c i ó n . 
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C O N G R E S O D E L O S D I P U T A D O S 

L A S C O R T E S D E L A R E P U B L I C A 
1o A las cinco veinti-

^'.omienza la sesión de la C á -
ciDCO haio la presidencia d e l señor 
niara, D J escasa animación en 
pesteiro. t r i b u n a & E n e l Banco A z u l 
v é a n o s y g de Instrucci6n pública 
^ V L i u l t u r a . se lee y se aprueba 
y de ta de la s e s i ó n anterior. 

i acta ae x" ° 1 
P-OS y preguntas , 

vfseñor J I M E N E Z expresa su ad-
'Ues L a la p r o p o s i c i ó n resentada 

he 1 s e ñ o r B a l b o n t í n pro tes tando 
^ t r a la sal ida del « B u e n o s A i r e s » 
f f uuerto de Barce lona y c o n t r a las 
í n o r t a c i o n e s . A g r e g a que si r e ú n e 
las firmas ne c e s a r í a s p r e s e n t a r á o t r a 

repos ic ión i n c i d e n t a l en e l m i s m o 
Pnt ido que la de l s e ñ o r B a l b o n t í n . 
seE1 sefior A L V A R E Z A N G U L O f o r 
muía u n ruego que n o se perc ibe 
desde las t r i b u n a s . 

El s e ñ c i S A B R A S ruega a l m i ­
nistro de -a G o b e m e c i ó n que se f i j e 
a tentamerte en l a p r o v i n c i a de L o -
arofio, en especial en su p a r t e No/ 
te pues ep t á abandonada a ios o í a -
ne'ios de * derecha Se l a m e n t a oc 
cue w P a r o n o hubiese escueia? 
• e n i ñ a s has ta hace pocos meses, 
cue las i m p l a n t ó l a R e p ú b l i c a a pe­
sar de se. unos centenares ios f r a l 
«a y monjas que a l l í res iden . 

ge refiere a los d e s ó r d e n e s que p r o ­
vocan las derechas y c i t a e l caso con­
creto de u n f a b r i c a n t e de harinas, 
afecto a las derechas que se n e g ó a 
facilitar el g é n e r o provocando u n co­
nato de m o t í n . 

Pide de nuevo a l m i n i s t r o de l a 
Gobernación que se t r a i g a a l a Cá­
mara el expediente p o r los sucesos 
de Arnedo, i n s t r u i d o po r o l s e ñ o r 
Calviño, y dice que E s p a ñ a en t e r a 
está pendiente de este asunto y quie­
re que se haga j u s t i c i a . Se l a m e n t a 
de que los culpables e s t é n en l i b e r ­
tad e incluso preparando u n nuevo 
suceso sangrienta. 

E l s e ñ o r L O P E Z G O I C O E C H E A 
pide a l Presidente de l a C á m a r a que 
t r ansmi ta a l M i n i s t e r i o de l a G o ­
b e r n a c i ó n u n ruego re lac ionado con 
la p e t i c i ó n de a lgunos f u n c i o n a r i o s 
de este depar tamento . 

E l sefior A C U Ñ A se que ja de que 
se persiga a los f u n c i o n a r i o s de l 
protectorado de M a r r u e c o s des­
afectos a la p o l í t i c a del A l t o C o m i ­
sario. Luego se ref iere a los i n c i -
dentes ocurridos en t r e e l A l e o C o ­
misario y personal idades m a r r o ­
quíes. 

E l s e ñ o r S E R R A N O B A T A N E R O 
habla de l a s i t u a c i ó n de unos l a ­
bradores en l a p r o v i n c i a de G u a d a -
la j a r a que no pueden sembrar . P ide 
que se d é fac i l idades p a r a l a r o t u ­
rac ión de a lgunos te r renos e n d i c h a 
provincia. 

Di r ige o t r o ruego a l M i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a r e fe ren te a las 
escuelas m a l cons t ru idas que se es-
tan h u n d i e n d o y dice que u rge de 
momento adop ta r u n a s o l u c i ó n p a r a 
evitar su r u i n a . 

E l M I N I S T R O D E A G R I C U L T U ­
RA le dice que se i n f o r m a r á de 
estos casos concretos . C o n r e f e r e n -
f 3 ' ^ ruego de l s e ñ o r Se r rano B a ­
tanero sobre r o t u r a c i ó n de te r renos 
en la p r o v i n c i a de G u a d a l a j a r a , 
ülce que se h a de r e f e r i r a l a r e f o r -
n^a ag ra r i a y que e n u n o de los p r ó ­
ximos Consejos q u e d a r á t e r m i n a d o 
su examen p o r los M i n i s t r o s ; segu­
ramente l a semana p r ó x i m a e s t a r á 
ei proyecto en l a C á m a r a . 

E l s e ñ o r F E C E T ruega a l M i n l s -
A g r i c u l t u r a que se ac t ive e l 

expediente r e l a t i v o a u n a s m i n a s 

P a n e l a de T e r u e l , 
p f , M l N l s T R O D E A G R I C U L T U -

Ie contesta que s e r á resue l to con 
toda celeridad. 

C o n t i n ú a l a i n t e r p e l a c i ó n de l se­
ñ o r M a r t í n sobre a lgunos decretos 
Qe e c o n o m í a . 

E l s e ñ o r C R E S P O defiende los 
uecretos i m p u g n a d o s p o r el s e ñ o r 
r i a r t i n . N o «s exac to que se ob l igue 
^ ios p rop ie t a r io s a s embra r e n u n 
' ' f Z 0 d« 48 horas . D i c h o p lazo es 
para i n t e r p o n e r los recursos an te 

^s secciones A g r o n ó m i c a s . P ide a l 
"unis t ro que se ap l ique s e r e n a m e n -
^ este decre to porque h a l l egado 
ja ñ o r a de que e l P a r l a m e n t o sa-
n h ^ f a l a 0 P i n i ó n hac i endo u n a 

5e j u s t i c i a . E x a m i n a los de t a -
l i r a í 10 dispuesto en e l decreto 
Pone i 0 8 ^ su f u n d a m e n t o . E x -
le H f u 0 l a a ^ u s t i o s a s i t u a c i ó n 

, d a d o r e s de l campo y dice 
i ido68 P ^ i s o Poner r e m e d i o o m e -
n t ^ ^ á l o g a s a las que d e t e r m i -
^ « r i t o ^ * 0 ^ P ^ a d o p o r e l 

l a 8 ^ 3 ^ 1 ^ PTorrogar l a p a r t e de 
Ímt20n deciicada a ruegos y P re -

n s e ñ o r M A D A R I A G A ( d o n D i -
Són H f r e ñ e r e a ^ t r i s t e s i t u a ­
ra m - agro o s p a ñ o l . D i c e que a h o -
aviS!"3 qUe n u n c a necesi tado de 
Tía. H !4c<f Se queja de a l g u -

^ r L . ^ l e n c i a s 611 e l se rv ic io de l 
i ca i to A g r í c o l a , y p ide a l m i m s t r o 

En la sesión de ayer fué desechada, casi por unanimidad, una 
proposición de la Extrema Izquierda, pidiendo el recono­

cimiento médico de los deportados del «Buenos Aires» 
de A g r i c u l t u r a que i n t e r v e n g a p a r a 
r e m e d i a r l o y s o l i c i t a t a m b i é n u n a 
m o r a t o r i a p a r a los ag r i cu l to r e s que 
t i e n e n c r é d i t o s pendien tes y que es­
t á n e n descubier to p o r l a d i f í c i l s i -
t v ^ i ó n presente . 

E l m i n i s t r o de A G R I C U L T U R A 
dice que l a i n t e r p e l a c i ó n p l an t eada 
t i ene excepc iona l i m p o r t a n c i a y ex ­
pone luego p o r q u é e n t i empos de la 
g u e r r a h u b o que hace r leyes de 
abastos a l u d i d a p o r e l s e ñ o r M a r t í n . 
Luego , a q u e l l a p o l í t i c a de e c o n o m í a 
se c o n v i r t i ó e n u n a p o l i c í a de Abas ­
t ec imien to s . L a p - ^ í t i c a desa r ro l l ada 
p o r e l m i n i s t e r i o de E c o n o m í a e n l o 
r e fe ren te a l t r i g o se e n c a m i n a b a a 
ev i t a r que se encareciese e l a r t í c u l o , 
a consegui r que se ex tendiesen las 
zonas de c u l t i v o de cerales y a e v i ­
t a r f i n a l m e n t e l a i m p o r t a c i ó n de 
t r i g o e x t r a n j e r o . Es posible , c o m o 
e l s e ñ o r M a r t í n d e c í a , que esos de­
cretos n o hub iesen benef ic iado a l 
campo , pe ro i b a n encaminados a 
e v i t a r l a sub ida de l p rec io de l p a n , 
cosa in t e re san te y de g r a n t r a s c e n ­
denc ia soc ia l e n u n p a í s e n que d i ­
c h o a r t í c u l o es e l f a c t o r p r i n c i ­
p a l de los presupuestos d o m é s t i c o s . 
Se ocupa de los abusos que se co ­
m e t i e r o n c o n m o t i v o de l a i m p o r ­
t a c i ó n de t r i g o s e x ó t i c o s y a ñ a d e 
que s u M i n i s t e r i o n o r e c o g e r á de 
los c i t ados decretos de e c o n o m í a m á s 
sugerencias que las convenientes a l 
i n t e r é s n a c i o n a l . 

Pasa a ocuparse de l decreto de l a ­
boreo forzoso de las t i e r r a s y dice 
que e l G o b i e r n o se v ió ob l igado a 
d i c t a r l o p a r a resolver e l a p r e m i a n ­
te p r o b l e m a de l pa ro . E l G o b i e r n o 
t e n í a l a o b l i g a c i ó n de p r o p o r c i o n a r 
brazos pa rados a l a t i e r r a p a r a d a . 
Se re f ie re a l a c r e a c i ó n p o r e l G o ­
b i e r n o de l m i n i s t e r i o de E c o n o m í a 
y expone l a neces idad de l a r e f o r m a 
a g r a r i a , n o p a r a t r a s t o r n a r econo­
m í a s , s i n o p a r a o rdenar las , p a r a 
p e r f e c c i o n a r l a . C o n l a r e f o r m a a g r a ­
ria no se t r a t a de responder a u n a 
o b l i g a c i ó n p o l í t i c a , s ino a u n p r o ­
b l e m a soc ia l . E l o g i a e l i n t e r é s que 
l a r e f o r m a a g r a r i a i n s p i r a a l a C á ­
m a r a y e x p l i c a luego l o que debe 
entenderse p o r p r o p i e d a d de l a t i e ­
r r a y c u á l debe ser l a f u n c i ó n de 
é s t a . Los h o m b r e s n o deben sentirse 
esclavos de l a t i e r r a , s ino sus amos. 
Se debe c rear u n a e c o n o m í a que 
responda d e n t r o de nues ta n a c i ó n 
a l s e n t i r de n u e s t r a r iqueza . E n esta 
n u e v a e c o n o m í a h a b r á que i m p o ­
ne r a lgunos grandes sacr i f ic ios , p o r ­
que se h a b r á n de a n u l a r fac tores 
e c o n ó m i c o s que n o p o d r á n subs is t i r 
e n u n a e c o n o m í a n a c i o n a l b i e n es­
t r u c t u r a d a , pero e n o t ros aspectos 
e n c o n t r a r á n l a c o m p e n s a c i ó n . N o 
h a y que c r e a r u n a e c o n o m í a p l ena 
que e s t é basada so lamente e n l a 
a g r i c u l t u r a . E x p o n e c ó m o ve e l p r o ­

b l e m a de p e r f e c c i o n a m i e n t o e c o n ó ­
m i c o en s u aspecto n a c i o n a l e i n -
s r n a c i o n a l y se m u e s t r a p a r t i d a r i o 

de l a d e s a p a r i c i ó n de f r o n t e r a s p a r a 
e l m e j o r e n s a n c h a m i e n t o de l a eco­
n o m í a m u n d i a l . 

T e r m i n a expresando su segur idad 
de que cuando l legue e l momento 
de que t r a i g a el proyecto de r e fo rma 
ag ra r i a a l a C á m a r a no le h a b r á de 
fa l t a r el apoyo de é s t a . 

E l s e ñ o r M A R T I N rec t i f ica . De­
fiende sus a f i rmac iones £tt'cl>Cct £1 
los socialistas c o n s i d e r á n d o l e s los 
causantes de que no se h a y a podido 
elevar e l j o r n a l de los obreros a g r í ­
colas. 

E l s e ñ o r CANALES rec t i f ica t am­
b i é n y a f i r m a que n o t u v o l a in ten­
c i ó n de ofender a l s e ñ o r M a r t í n , al 
decir le que representaba intereses. 
Se r a t i f i c a en sus manifestaciones 
dé que los p rop ie ta r ios h a n sabotea­
do l a R e p ú b l i c a n o l aborando las 
t ie r ras . 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
Se da por t e r m i n a d a l a i n t e r p e l a c i ó n 
del s e ñ o r M a r t í n sobre decretos del 
M i n i s t e r i o de E c o n o m í a . 

Se en t ra en e l Orden del d í a , dis­
c u t i é n d o s e e l p royec to de l e y sobre 
redenciones de foros y subforos. 

E l s e ñ o r POZAS JUNCAL apoya 
u n a p r o p o s i c i ó n de l ey sobre reden­
c i ó n de foros y subforos, que es to­
mada en c o n s i d e r a c i ó n . 

T a m b i é n se t oma en c o n s i d e r a c i ó n 
una p r o p o s i c i ó n de l e y de l s e ñ o r 
M a r t í n A n t o n i o sobre o b t e n c i ó n , cla­
s i f i c a c i ó n y a r c h i v o de las f ichas 
a n t r o p o m é t r i c a s de los re l igiosos re­
sidentes en E s p a ñ a . 

Se pasa a d i s c u t i r e l proyecto de 
ley del d i v o r c i o y se leen va r i a s en­
miendas a l d i c t amen de l a c o m i s i ó n 
de Just icia . 

E l s e ñ o r FERNANDEZ CLERIGO 
defiende u n voto p a r t i c u l a r en el 
sentido que sean consideradas como 
causas de d i v o r c i o las enfermedade? 
contagiosas y graves de c a r á c t e r ve­
n é r e o , c o n t r a í d a s en relaciones se­
xuales fuera del m a t r i m o n i o y las 
c o n t r a í d a s antes de l m a t r i m o n i o si 
h u b i e r a n sido ocul tadas a l o t ro c ó n ­
yuge en e l momen to de celebrarlo. 

E l semor M O R E N O M A T E O , p o r l a 
C o m i s i ó n , rechaza e l vo to p a r t i c u l a r . 
Rec t i f i can ambos y es aprobadk) e l 
vo to p a r t i c u l a r , desapareciendo la 
i m p o t e n c i a como causa de d i v o r c i o . 

Se pasa a l caso 11, que fija la^con-
dena de m á s de doce a ñ o s de p r i s i ó n 
como causa d a d ivorc io* 

E l s e ñ o r V I L L A N U E V A defiende 
u n v o t o p a r t i c u l a r , para que se ex­
c l u y a n de esas condenas las de ca­
r á c t e r p o l í t i c o . 

E l s e ñ o r OSSORIO Y G A L L A R D C 
cree que no puede hablarse j u r í d i c a ­
men te de a ñ o s de pena, porque no 
suelen c u m p l i r s e . C i t a a los m i n i s ­
t ros que f u e r o n condenados a muchos 

a ñ o s de p r i s i ó n y aunque no es pre­
s u m i b l e por l a v i r t u d de sus esposas, 
los m i n i s t r o s se e n c o n t r a r í a n i n c u r -
sos en causas de d i v o r c i o , aunque no 
hubiesen c u m p l i d o tales condenas. 

L a s e ñ o r i t a C L A R A C A M P O A M O R 
dice que ©1 r é g i m e n p e n i t e n c i a r i o 
que e s t a b l e c e r á l a R e p ú b l i c a , no da­
r á l uga r a estos casos. 

E l s e ñ o r S A N C H E Z R O M A N t r a t a 
de algunos puntos i n t e r e s a n t í s i m o s 
sobre este t e m a y r e l ac iona l a posi­
b i l i d a d de que e l d e l i t o sea come t i ­
do en defensa de l a p r o p i a f a m i l i a . 
E n este caso, e l derecho d e l c ó n y u ­
gue a l d i v o r c i o ser ia una i n j u s t i c i a . 

E l s e ñ o r B A E Z A M E D I N A , por la 
C o m i s i ó n , defiende e l d i c t a m e n . 

E l s e ñ o r V I L L A N U E V A rec t i f i c a 
en defensa de l vo to p a r t i c u l a r y d i ­
ce q u e los de l i t o s p o l í t i c o s que no 
son in famantes , no pueden ser m o t i ­
vo de d i v o r c i o / 

E l s e ñ o r 0 S 6 0 R I 0 Y G A L L A R D C 
propone que e l p u n t o que se d iscu­
t e pase de nuevo a l a C o m i s i ó n , para 
que é s t a le d é r e d a c c i ó n , de acuerdo 
con lo expuesto. 

Los s e ñ o r e s Salazar Alonso, Bo te ­
l l a y otros , exponen sus respect ivos 
c r i t e r i o s con r e l a c i ó n a l v o t o p a r t i ­
c u l a r de l s e ñ o r V i l l a n u e v a , que es re­
chazado en v o t a c i ó n o r d i n a r i a p o r 5 
votos en p r o y 91 en con t r a . 

Se suspende p o r unos m i n u t o s el 
debate y e l s e ñ o r Ca rne r sube a i a 
t r i b u n a y lee u n p royec to de l ey de 
Hacienda . 

B i s e ñ o r B E S T E I R O anuncia que 
se ha presentado una p r o p o s i c i ó n i n ­
c i d e n t a l , q u e aparece firmada p o r los 
d iputados de l a e x t r e m a izquierda , 
en l a cua l se p ide e l r econoc imien to 
m é d i c o p r e v i o de los deportados que 
v a n a bordo d e l « B u e n o s A i r e s » . 

Se p ide en l a p r o p o s i c i ó n que los 
enfermos que no puedan resis t i r el 
c l i m a de l a Guinea, sean desembar­
cados. 

E l s e ñ o r J I M E N E Z defiende l a pro­
p o s i c i ó n . E l o g i a l a cabal leros idad de 
las fuerzas que r e p r i m i e r o n e l mo­
v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o de l a cuen­
ca de l L lobrega t , y dice que con la 
i n t e r v e n c i ó n prudente de estas fuer­
zas se e v i t ó que se p r o d u j e r a n he­
chos sangrientos . F u n d a m e n t a la 
p r o p o s i c i ó n en que a bordo del «Bue­
nos Aires» v a n a lgunos enfermos 
que no p o d r á n res i s t i r e l c l i m a de 
Bata. 

E l s e ñ o r CASARES QUIROGA: A 
las ocho y c inco, y son las ocho y 
media , e l estado san i t a r i o de los que 
i b a n en e l buque era excelente y no 
h a b í a en el « R u e ñ o s Aires» n i n g ú n 
enfermo. A d e m á s a bordo del «Bue­
nos Ai res» v a u n perfecto equipo 
m é d i c o . 

E l s e ñ o r SORIANO alude a los me­
nores de edad que h a n sido depor­
tados. 

E l s e ñ o r CASARES QUIROGA con 

U N A C E R E M O N I A E N T E T U A N 

EL ALTO COMISARIO DE ESPAÑA, SEÑOR LOPEZ 
FERRER, SALUDA A L JALIFA 

T e t u á n , 12.—Con obje to de f e l i ­
c i t a r a S u A l t e z a i m p e r i a l e l J a l i f a , 
c o n m o t i v o de l a Pascua que celebra 
l a f e l i z t e r m i n a c i ó n de l mes san to 
de l R a m a d á n , e l A l t o C o m i s a r i o , 
a c o m p a ñ a d o de los jefes de las d i s ­
t i n t a s dependencias c ivi les y m i l i ­
t a res d e l P ro tec to rado , se t r a s l a d ó 
a l p a l a c i o de l M e x u a r . 

C o n e l s e ñ o r L ó p e z P e r r e r a c u ­
d i e r o n a l M e x u a r , e n t r e o t ra s a u ­
to r idades , e l gene ra l B e n i t o , dele­
gado de H a c i e n d a , e l j e fe d e l g a b i ­
ne te d i p l o m á t i c o , s e ñ o r G a l l o s t r a ; 
e l i n g e n i e r o s e ñ o r G a i t á n de A y a l a , 
e n r e p r e s e n t a c i ó n del delegado de 
F o m e n t o ; e l co rone l de Es tado M a ­
y o r , j e fe de las furzas navales , se­
ñ o r F e r n á n d e z A l m e i d a ; e l c ó n s u l 
de E s p a ñ a ; e l j e fe de l gabine te 
m i l i t a r de l A l t o Comisa r i o , t en i en te 
corone l s e ñ o r R a m í r e z ; e l j e f e de l 
sector , t en ien te c o r o n e l s e ñ o r Z e g r i , 
y e l j e f e de i n t e r p r e t a c i ó n , s e ñ o r 
T u b a u . 

Desde l a Res idenc ia h a s t a e l p a ­
l a c io d e l M e x u a r , las t r o p a s de l a 
g u a r d i a j a l i f i a n a que c u b r í a n l a ca ­
r r e r a y i a b a n d a de m ú s i c a de l a 
M e h a l - l a , rindieron honores a l A l t o 
C o m i s a r i o y a l a c o m i t i v a o f i c i a l . 

D e n t r o de l pa lac io se h a l l a b a n , 
c o n su Su A l t e z a , ex g r a n v i s i r , los 
m i n i s t r o s de l M a j z é n y los a l tos 
d i g n a t a r i o s , y , p r e v i o los saludos 
p r o t o c o l a r i o s , e l A l t o C o m i s a r i o l e y ó 
l a s igu ien te s a l u t a c i ó n : 

" A l t e z a : u n a vez m á s y con l a 

m a y o r sa t i s faoc ion , t engo e l h o n o r 
de f e l i c i t a ro s c o n m o t i v o de vues t r a 
f e s t i v i d a d r e l ig iosa y l o h a g o e n 
n o m b r e de l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r P r e ­
s idente de l a R e p ú b l i c a , e n e l de l 
G o b i e r n o , e n e l de l pueblo e s p a ñ o l , 
e n e l de todos los f u n c i o n a r i o s c i ­
vi les y m i l i t a r e s de l a zona y e n e l 
m í o p r o p i o . 

E l f e r v i e n t e deseo que v ive e n t o ­
dos nues t ros corazones, es e l que 
D i o s os o to rgue las mayores v e n ­
t u r a s y c o m p l e t a s a l u d y os i n s p i r e 
s i empre p a r a e l b i e n de l pueb lo i s ­
l á m i c o de l a zona, que c o n t a n t a 
i n t e l i g e n c i a g o b e r n á i s c o n l a l ea l 
c o l a b o r a c i ó n de vuest ros m i n i s t r o s 
y au to r idades , c u y o celo m e c o m - ¡ 
p lazco e n pone r de re l ieve e n este ; 
m o m e n t o y a quienes t a m b i é n f e l i ­
c i t o . Y sabed s i empre que en t o d o 
m o m e n t o l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a y ; 
sus h o m b r e s c o m p a r t e n v u e s t r a s ' 
f iestas y a l e g r í a s , que p i d o a Dios 
v a y a n cada vez m á s en a u m e n t o . " | 

Segu idamen te e l g r a n v i s i r , e n j 
n o m b r e de l J a l i f a , p r o n u n c i ó las s i - | 
guientes p a l a b r a s : 

" E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r : c o n i n m e n - • 
sa s a t i s f a c c i ó n y a l e g r í a hemos o í d o i 
las m u y ga lanas y elocuentes frases 
que a c a b á i s de p r o n u n c i a r , a l t r a n s 
m i t i r n o s t a n s ince ra y c a r i ñ o s a f e ­
l i c i t a c i ó n e n n o m b r e del e x c e l e n t í s i ­
m o s e ñ o r Pres idente de l a R e p ú ­
b l i ca , de sus m i n i s t r o s , de l pueb lo 
e s p a ñ o l , f u n c i o n a r i o s c iv i les y m i l i ­
ta res y e l vues t ro , c o n m o t i v o de l a 
f e s t i v i d a d re l ig iosa fe l iz y b e n d i t a , 

que ce lebramos e n estos d í a s de g r a n 
r e m e m o r a c i ó n . 

T e n e d l a s e g u r i d a d de que que­
d a n g rabadas e n n u e s t r a m e n t e y 
p e r m a n e c e r á n e n nues t ros corazo­
nes, pues e l las s o n l a m á s v i v a e x ­
p r e s i ó n y p a l p a b l e p rueba de l a m o ­
roso afec to que s ien te vues t r a a u ­
gus ta n a c i ó n h a c i a los h a b i t a n t e s 
de este pueb lo f e l i z . 

S e ñ o r A l t o C o m i s a r i o , agradezco 
a vuecenc ia s i n c e r a m e n t e esos n o ­
bles s e n t i m i e n t o s y hago fe rv ien tes 
votos po rque e l Hacedo r o to rgue a 
vues t r a a m a d a n a c i ó n esplendoroso 
p o r v e n i r , e n e l que reco ja e l ó p t i m o 
f r u t o de l a paz, de l b ienes tar y de 
l a t r a n q u i l i d a d , y , p o r ú l t i m o , d i r i ­
g i é n d o m e a v u e s t r a d i g n í s i m a y es­
t i m a d a persona , os r e i t e r o las m á s 
expres ivas g rac ias y os deseo de 
t o d o c o r a z ó n s e á i s co lmado de t odo 
g é n e r o de d i s t inc iones y d i s f r u t é i s 
de d í a s ven turosos y glor iosos. A s í 
sea." 

T e r m i n a d o e l ac to , é l A l t o C o m i ­
sa r io y s u s é q u i t o r egresa ron a l a 
Res idenc ia en l a m i s m a f o r m a y con 
los m i s m o s honores que a l a i d a . 

T e t u á n , 12.—Esta m a ñ a n a ha mar ­
chado pa ra l a c a p i t a l de l a R e p ú b l i ­
ca e l A l t o Comisa r io de E s p a ñ a en 
Marruecos , s e ñ o r L ó p e z Fe r re r . L e 
a c o m p a ñ a e l t e n i e n t e co rone l s e ñ o r 
Ramos. E l s e ñ o r L ó p e z F e r r e r se d i ­
r i g e a M a d r i d pa ra confe renc ia r con 
e l Gobie rno . 

g r a n e n e r g í a : ¡No h a y tales meno­
res, s e ñ o r Sor iano! E n el « B u e n o s 
Ai res» no h a y n i n g ú n detenido de 
catorce a ñ o s . S ó l o h a b í a a l l í dot 
muchachos de diez y nueve a ñ o s 
que fueron desembarcados, no por 
menores, s ino porque estaban recla­
mados por l a a u t o r i d a d . P r i n c i p a l ­
mente uno de ellos que t iene pen­
dientes causas por cuat ro atracos se­
guidos de asesinato. (Grandes r u ­
mores. ; 

E l s e ñ o r SORIANO g r i t a desafora­
damente y p r o n u n c i a palabras que 
no se le ent ienden. 

Se pone a v o t a c i ó n l a p r o p o s i c i ó n 
de los extremistas y es desechada 
casi po r u n a n i m i d a d . 

Se reanuda l a d i s c u s i ó n sobre el 
proyecto de d i v o r c i o . 

EÍ s e ñ o r GOMEZ ROJI defiende 
u n a enmienda y defendiendo é s t a 
ataca a l a ley de d ivo rc io . Dice que 
q u i z á s los d iputados que l a voten 
s e r á n las p r i m e r a s v í c t i m a s de osla 
ley. Yo, desde luego, estoy exento 
de ella. (Risas.) 

E l s e ñ o r B A E Z A M E D I N A , po r la 
C o m i s i ó n , combate l a enmienda del 
sefior G ó m e z R o j i . 

E l s e ñ o r P A L E T r e t i r a u n a en­
mienda . 

L a s e ñ o r i t a C L A R A C A M P O A M O R 
presnta o t ra enmienda , que es de­
sechada. 

E l s e ñ o r OSSORIO Y G A L L A R D O 
pregun ta s i l a C o m i s i ó n mant iene 
en e l d i c t amen l a causa 11 de l d i ­
vorc io . 

E l s f f ío r S A L A Z A R A L O N S O , p re ­
sidente de l a C o m i s i ó n , d ice que se re­
f o r m a en e l sen t ido de que sean diez 
y no doce los a ñ o s de condena. 

Se pone a v o t a c i ó n l a causa 11 y 
como no hay n ú m e r o bas tante de 
d iputados se l evan ta l a s e s i ó n a las 
nueve de la noche pa ra c o n t i n u a r l a 
e l mar t e s a las cua t ro de l a tardie. 

H A B L A B E S T E I R O 
M a d r i d , 12 .—El s e ñ o r Bes te i ro d i ­

j o a los per iodis tas que e l mar tes 
c o n t i n u a r á l a i n t e r p e l a c i ó n sobre las 
Confederaciones h i d r o g r á f i c a s . 

T ra t a r emos de ver s i se acaba e l 
p royec to de L e y sobre e l d i v o r c i o . E n 
esto, l a d i s c u s i ó n se hace m u y l en ta 
y han de v e n i r a l a C á m a r a proyec­
tos m u y interesantes, como e l r e l a t i ­
vo a los bienes del P a t r i m o n i o rea l . 
Por e l lo se ha decidido que e l p r ó x i ­
mo mar tes l a s e s i ó n comience a las 
cua t ro de l a t a rde en p u n t o . P ido a 
ustedes que l o hagan constar , apar te 
de que lo c o m u n i c a r é a los d iputados . 

Se le p r e g u n t ó c u á n d o e m p e z a r í a 
a d i scu t i r se l a i n t e r p e l a c i ó n del se­
ñ o r G i l Robles, y e l s e ñ o r Bes te i ro 
c o n t e s t ó que seguramente se e x p l a ­
n a r á e l mar t e s o e l m i é r c o l e s ai asis­
t e a l a s e s i ó n e l sefior Casares Q u i -
roga, pues se t r a t a de l a L e y de De­
fensa de l a R e p ú b l i c a . 

E L F E R R O C A R R I L C A L D A S - M O -
L L E T , E N T R E G A D O A L ESTADO 

M a d r i d , 12 .—El d i p u t a d a c a t a l á n 
s e ñ o r G r a u ha mani fes tado en los 
pasi l los del Congreso que esta noche, 
a las doce, l a empresa de! f e r r o c a r r i l 
de Caldas de M o n t b u y a M o l l e t hav;i 
en t rega de l a l í n e a a l Estado por 
considerar ru inosa l a e x p l o t a c i ó n . 

Se gest iona que d icho f e r r o c a r r i ! 
sea entregado a l a Genera l idad de 
C a t a l u ñ a . 
U N C O M E N T A R I O D E U N A M U N O Y 

U N A F R A S E D E L E R R O U X 
Madr id» 12 .—El s e ñ o r Unamuno , co­

mentando las declaraciones hechas 
por e l s e ñ o r L e r r o u x , ha mani fes ta­
do que le p a r e c í a n bas tante b ien , 
mucho m e j o r de lo que esperaba, 
pues son m u y concretas y p o l í t i c a s . 

E l s e ñ o r L e r r o u x al conocer este 
j u i c i o de l r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d 
de S a í a m a n c a ) m a n i f e s t ó que lo agra­
d e c í a . Es to conf i rma m i pensam en-
to de que en p o l í t i c a s iempre hay 
sorpresas. 

R O M A N O N E S , P R O F E T A Y 
E S C E P T I C O 

M a d r i d , 12. — E l conde de R o ­
m á n o nca h a b l a n d o c o n los p e r i o d i s ­
tas sobre e l p r ó x i m o discurso del 
s e ñ o r L e r r o u x h a d i c h o que n o lo 
p r o n u n c i a r á e l d í a 21 n i e l 28. Es 
l a ú l t i m a c a r t a que se j u e g a l a R e ­
p ú b l i c a . E l s e ñ o r L e r r o u x d e b í a h a ­
ber h a b l a d o antes. H e l e í d o c o m e n ­
ta r ios e n los que se dice que e l se­
ñ o r L e r r o w x t eme que d e s p u é s de su 
discurso le a t a q u e n numerosos ele­
mentos y yo h e de contes ta r a esto 
que esto n o es o b s t á c u l o . L o i m ­
p o r t a n t e es t ene r l a conc ienc ia l i m ­
p i a , y como l a t i ene n o le deben i m ­
p o r t a r las c a m p a ñ a s d i f a m a t o r i a s . 
Y o recuerdo las que se h a b í a n des­
encadenado c o n t r a m í y de e l las he 
sal ido s i empre m á s f o r t a l e c i d o en 
e l c a m p o p o l í t i c o . 

E l conde a ñ a d i ó que el Par lamien-
to le a b u r r e po rque n o se p resen tan 
proyectos de i m p o r t a n c i a . N o cree 
que se presente l a l ey de r e fo rma 
a g r a r i a m i e n t r a s e l G o b i e r n o p r e ­
pare u n e m p r é s t i t o n i t a m p o c o s> 
d i s c u t i r á n l a l e y e l e c t o r a l y los p re ­
supuestos. 
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Otras conferencias 
de Madrid 

El proyecto de ley leído 
por el señor Carner en la 

Cámara 
M a d r i d , 12 .—El proyeec to de ley 

l e í d o por e l s e ñ o r Carner en l a C á ­
mara , dice, en e x t r a c t o , lo s i g u i e n t e : 

« I m p u e s t o de t ranspor tes p o r m a r 
y a l a sal ida, p o r l a f rontera .—Se re­
baja e l impues to a l arroz, sal, f r u ­
tas, conservas, l ingo tes de h i e r r o , 
corcho y barras ca r r i l e s que se des­
t i n e n a l a e x p o r t a c i ó n . Se aumenta 
e l impues to a l a descarga de l c a r b ó n 
m i n e r a l , cha ta r ra , cereales, garban­
zos, p r i m e r a s ma te r i a s y a r t í c u l o s f a ­
bricados, excepto e l pape l bobinado 
para p e r i ó d i c o s . Respetan las nue­
vas t a r i f a s l a e x e n c i ó n de que dis­
f r u t a n a c t u a l m e n t e los v inos y acei­
tes de p r o d u c c i ó n nac iona l . 

I m p u e s t o sobre alcoholes y las cer­
vezas.—Se m a n t i e n e en e l p r o y e c t o 
en lo r e f e r en t e a l v i n o , l a cuo ta con 
que ac tua lmen te se h a l l a gravado y 
se aumenta a 20 ptas. p o r h e c t ó l i t r o 
l a cor respondiente a los alcoholes de 
residuos y en los de las d e m á s c la­
cos. Se establese u n nuevo r é g i m e n 
de d e v o l u c i ó n de l a e x p o r t a c i ó n . E n 
cuanto a l impues to sobre las cerve­
zas se p ropone la e l e v a c i ó n de l a cuo­
ta , que e s t á gravada f i j á n d o l a en 
20 ptas. po r h e c t ó l i t r o , sa l ida de f á ­
b r i ca . 

I m p u e s t o sobre p ó l v o r a y mezclas 
explosivas.—Desaparece e l s is tema de 
cupo y t r a t o desigual para las indus­
t r i a s ex t ran je ras . Se fija en cuadro 
anexo a l p royec to , los impues tos que 
g i r a r á n sobre los explosivos indus­
t r i a les , detonadores, mezclas pa ra 
barrenos, a r t í c u l o s para caza y de­
por te , p ó l v o r a negra de caza, s i n h u ­
mo, y p i r o t e c n i a . 

Impues to sobre l a gasolina.—Se 
propone l a c r e a c i ó n de u n impues to 
t r a n s i t o r i o de 10 c é n t i m o s p o r l i t r o 
de gasolina excepto a ¡as i n d u s t r i a s 
pesqueras nacionaes. Es te beneficio 
s e r á exc lus ivo de l Estado. 

E l p rec io de l a gasol ina e s t a r á l i ­
b r e de t odo i m p u e s t o de c a r á c t e r l o ­
c a l e n t o d o e l t e r r i t o r i o c o m p r e n d i ­
do p o r e l M o n o p o l i o y é s t e a b o n a r á 
a los A y u n t a m i e n t o s que p e r c i b a n 
derecho sotare d i c h o p r o d u c t o y se 
vean p r ivados de t a l ingreso , u n a 
c a j i t i d a d i g u a l a l a que p o r t a l c o n ­
cepto h a y a n percitaido e n e l a ñ o 
1927, que se d e d u c i r á de l o r e c a u d a ­
do p o r e l i m p u e s t o que se crea m e ­
d i a n t e esta ley . 

R e n t a de Tabacos . — Se a u t o r i z a 
a l M i n i s t r o de H a c i e n d a p a r a r e ­
ca rgar e l p rec io de l a v e n t a de las 
lataores que c o n s t i t u y e n l a r e n t a de 
tataaco, h a s t a u n 20 p o r 100 con r e ­
l a c i ó n a los p roduc tos de l a cuen ta 
co r respcnd ien te a l a ñ o 1930 y de­
j a n d o a su d e c i s i ó n l a a p l i c a c i ó n 
den t ro de los l í m i t e s p rescr i tos . L a 
e l e v a c i ó n se h a r á e n benef ic io e x ­
c lus ivo del Es tado . E l r eca rgo s e r á 
de o b l i g a c i ó n a l p rec io de v e n t a de 
las labores de c igar ros y c i g a r r i l l o s 
y t a m b i é n a los de C a n a r i a s a d q u i ­
r idos p o r l a C o m p a ñ í a A r r e n d a t a ­
r i a de Tabacos , t o d a l a r ep resen ta ­
c i ó n o f i c i a l de los s ind ica tos de f a ­
br icantes . 

Se e levan en l a m i s m a p r o p o r c i ó n 
los derechos que a c t u a l m e n t e pe rc ibe 
l a C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de Tabacos 
por l a v e n t a y c o m i s i ó n de c igar ros , 
c i g a r r i l l o s y p i cadu ra i m p o r t a d o s del 
ex t r an je ro . Los d u e ñ o s de es tablec i ­
mien tos en que se expendan labores 
no consignadas en e l cuadro de las 
que c o n s t i t u y e n l a ven t a de tabaco, 
o de i l e g í t i m a procedencia , s e r á n 
considerados como, c ó m p l i c e s a los 
efectos de las sanciones establecidas 
en l a v i g e n t e l ey de con t rabando y 
d e f r a u d a c i ó n . 

Los nuevos precios c o m e n z a r á n a 
r e g i r en e l plazo m á x i m o de u n mes, 
a con ta r desde l a fecha de l a p u b l i ­
c a c i ó n de l a presente ley en l a «Ga­
ceta de M a d r i d » . 

SE R E U N E L A M I N O R I A R A D I C A L 
B A J O L A P R E S I D E N C I A D E L SE­

ÑOR L E R R O U X 

M a d r i d , 12.—La m i n o r í a r a d i c a l se 
r e u n i ó esta t a rde en e l Congreso ba­
j o l a pres idencia de l s e ñ o r L e r r o u x . 

A l a sa l ida de l j e fe de l p a r t i d o d i ­
j o que como v o l v e r á n a reun i r se ma­
ñ a n a pa ra t r a t a r del m i s m o asunto, 
entonces p o d r á n f a c i l i t a r una nota , 
cosa que hoy no pueden a n t i c i p a r , 
r e l a t i v a a l asunto que ha m o t i v a d o 
la r e u n i ó n . 

Los per iod is tas i n t e n t a r o n ave r i ­
gua r lo y p r e g u n t a r o n a l s e ñ o r L e ­
r r o u x , qu i en se e x c u s ó co r t e smen te 
de m a n i f e s t a r l o . 

Por i n d i c a c i ó n de algunos d i p u t a ­
dos de esta a g r u p a c i ó n , se sabe que 
la causa de esta r e u n i ó n ha sido co­
nocer e l curso que ha seguido la t r a ­
m i t a c i ó n de los sup l i ca to r ios de los 
s e ñ o r e s M a r c h y Calvo Sotelo que 
ofrecen aspectos de c i e r t o i n t e r é s . 
Desde luego, han acordado volverse 
a r e u n i r m a ñ a n a . 

C O L I S I O N E N E L P U E R T O D E 
B I L B A O . — D O S H E R I D O S 

B i l b a o , 12. — E n San tu rce , esta 
m a ñ a n a , a l a l l e g a d a del v a p o r a l e ­
m á n " B r e m e n " c o n ca rga de n i t r a ­
tos, u n g r u p o de unos t resc ien tos 
obreros s i n t r a b a j o se d i r i g i ó a l 

OTRAS NOTICIAS D E L EXTRANJERO 
L A C O N F E R E N C I A D E L D E S A R M E 

En su discurso, el ministro de Estado español, señor Zulueta, dijo que hay 
que impedir la anarquía internacional, creando resueltamente el orden inter­
nacional, y que mientras los Estados Unidos y Rusia no formen parte de la 

Sociedad de Naciones será difícil vislumbrar cómo podrá 
llevarse a cabo el desarme universal 

Ginebra , 12.—La Conferencia d e l 
Desarme c o m e n z ó l a s e s i ó n de hoy a 
las 10'5. 

E l s e ñ o r Z u l u e t a p r o n u n c i ó segui­
damente u n extenso discurso, en e l 
que d i j o en t r e o t ras cosas: 

E l Gobierno que represento se d á 
pe r fec t a cuenta de las prudentes ra­
zones que han de t e rminado que esta 
Asamblea se detnomine « p a r a la l i m i ­
t a c i ó n y r e d u c c i ó n de los a rmamen­
tos, pero s e r í a f a l t a r a su organiza­
c i ó n d e m o c r á t i c a , s i no p r o c l a m a r a 
que su f e r v i e n t e deseo, s e r í a v e r l a 
t r ans fo rmada en « C o n f e r e n c i a d e l 
d e s a r m e » . 

A l t e r m i n a r la t e r r i b l e guer ra , que 
a so ló a casi todo Europa , lo que los 
hombres esperaban de sus hombres 
de Estado, no eran cuentas m e t i c u l o ­
sas de armamentos , de unos u o t ros 
Estados, sino una idea d i á f a n a de 
u n t o t a l desarme. 

Hace ya mucho t i e m p o , que l a 
guer ra , po r m u y b á r b a r a i n s t i t u c i ó n 
que fuese, t e n í a u n sen t ido : c o r t a r 
e l nudo gord iano que l a d i p l o m a c i a 
no h a b í a podido deshacer . 

L a guerra^ uno de nuestros h i s to ­
r iadores lo ha d icho ,es u n r emed io 
para los confl ictos s in remedio : u n 
m é t o d o desacertado, pero a l fin y a l 
cabo, u n m é t o d o ; «e l ú l t i m o r a t i o » , 
pero a l fin y a l cabo, una r a z ó n . 

L a guer ra , h a s t a hace poco es ta­
ba j u s t i f i c a d a a t í t u l o de e x t e n s i ó n , 
pe ro los t i empos h a n camtaiado. H o y 
l a g u e r r a carece de sen t ido i m p a r ­
c i a l den t ro de su absurdo ; d e s t r u ­
ye lo m i s m o a vencedores que a v e n ­
c idos : l l e v a l a m i s e r i a c o m ú n y es 
m á s fue r t e que las d ivergencias p o ­
l í t i c a s y a u n d e s p u é s de firmar l a 
paz c o n t i n ú a separando a los c o n ­
tendien tes . 

Po r eso los pueblos s i en t en l a 
t e n t a c i ó n de alzarse c o n t r a e l pe­
sado agob io de las a r m a s , s ímtaolo 
de u n a r a z ó n fa laz y de u n a de f en ­
sa s i n segur idad . 

L o s pueblos n o q u i e r e n u n a n u e ­
v a g u e r r a y s i sus Gob ie rnos los 
a r r a s t r a n , se u n i r á n p a r a des t ru i r 
u n a c i v i l i z a c i ó n que ren iega de sus 
p r i n c i p i o s . 

Se h a n hecho a p o r t a c i ó n v a l i o ­
sas p a r a hace r l l e v a d e r a l a gue r ra , 
pero a s í se h a d e b i l i t a d o l a a c c i ó n 
de l desarme. 

N o , n o es l a g u e r r a q u í m i c a , a é r e a 
o s u b m a r i n a l o que debe abol i rse , 
es... s enc i l l amen te , l a gue r r a . 

A h o r a b i en , p a r a acaba r con t o d a 
gue r ra , h a y que i m p e d i r l a a n a r ­
q u í a i n t e m a c i o n a l : h a y que crear 
r e sue l t amen te e l o r d e n i n t e m a c i o n a l . 

E n este caso somos los a r t í f i c e s 
de ese o r d e n y l a Sociedad de N a ­
ciones es su base. 

S i n e n t r a r p a r a n a d a e n l a cues­
t i ó n de s i e l desarme debe preceder 
a l a segur idad o a l c o n t r a r i o , sos­
tenemos que ambos se l o g r a r á n m e ­
d i a n t e u n a o r g a n i z a c i ó n p rog re s iva 
de l a paz, que n o es concetaitale s i n o 
es u n i v e r s a l . 

Creemos, po r t a n t o , que m i e n t r a s 
los Estados U n i d o s y R u s i a n o f o r ­
m e n p a r t e de l a Sociedad de N a ­
ciones, s e r á d i f í c i l v i s lumtarar c ó m o 

p u e r t o c o n l a p r e t e n s i ó n de e fec tua r 
los trataajos de descarga. 

E l encargado del p u e r t o f r a n c o y 
e l c o n s i g n a t a r i o de l buque se nega ­
r o n , a legando que y a t e n í a n c o n ­
t r a t a d o s obreros especializados. E l l o 
d i ó l u g a r a que se p r o d u j e r a u n a 
c o l i s i ó n , a g r e d i é n d o s e ambos b a n ­
dos y o y é n d o s e como unos qu ince 
disparos . 

Resu l t a ron heridos e l carabinero 
J o s é M e r i n o , que t i ene una h e r i d a 
en e l mus lo i zqu ie rdo , p r o n ó s t i c o re­
servado; y B o n i f a c i o Reg ido r tieme 
u n balazo que le a t raviesa e l muslo 
i zqu ie rdo . Su estado ha sido c a l i f i ­
cado de grave. 

E n v i s t a de lo o c u r r i d o , sa l i e ron 
fuerzas de l a Guadia C i v i l de l c u a r t e l 
de Santurce , que apun t a ron con sus 
fusiles a los revoltosos, consiguiendo 
que depus ieran su a c t i t u d y se dis­
persaran. F u é de ten ido u n obrero d e l 
C o m i t é de los «s in t r a b a j o » , siendo 
t ras ladado a B i l b a o , p a r a dec la ra r 
ante l a b r igada socia l . 

L A H U E L G A G E N E R A L D E V A ­
L E N C I A 

V a l e n c i a , 12. — Sigue l a h u e l g a 
c o n menos i n t e n s i d a d . L a s i t u a c i ó n 
h a m e j o r a d o m u c h o . Se t r a b a j a e n 
los A s t i l l e r o s . E n e l p u e r t o e t s á p a ­
r a l i z a d a l a c a r g a y descarga. 

H a n s ido detenidos t res panade ­
ros p o r e jercer coacciones e n t r e los 
obreros de l r a m o . 

E n l a c a r r e t e r a de M a d r i d g r u ­
pos de hue lgu i s t as i n t e n t a r o n v o l ­
c a r u n t r a n v í a . A c u d i ó l a g u a r d i a 

p o d r á l levarse a cabo e l desarme 
t o t a l . 

E l o r a d o r c o n t i n ú a condenando 
e n é r g i c a m e n t e l a g u e r r a y hace h i s ­
t o r i a de l a s i t u a c i ó n a c t u a l , y a ñ a ­
d e : 

E s p a ñ a desea que se e x t i e n d a e l 
a r b i t r a j e o b l i g a t o r i o , l a s o l u c i ó n j u ­
r í d i c a de los conf l i c tos , l a a p l i c a c i ó n 
r i g u r o s a y resuel ta de los Convenios 
p a r a p r e v e n i r l a g u e r r a y l a asis­
t e n c i a f i n a n c i e r a . 

E n u n a p a l a b r a : todos c reemos 
que l a a y u d a m u t u a y l a buena v o ­
l u n t a d son l a ve rdade ra g a r a n t í a 
de l a paz. 

M á s que nuevos textos , E s p a ñ a 
p re f i e re ver los an t iguos menos o l ­
v idados , m á s acatados y menos.. . 
i n t e r p r e t a d o s . 

D e n t r o de este orden, l o que Espa­
ñ a q u i e r e es q u é las d e m á s naciones 
l a c o m p a ñ e n en u n p r o g r a m a audaz 
de desarme que i m p l i c a r í a : 

E n t i e r r a : R e d u c c i ó n de los arma­
mentos, t a n t o personales camo mate ­
r ia les , hasta e l l í m i t e e x t r i c t a m e n t e 
necesario pa ra las guarnic iones i n t e ­
r iores , para las obl igaciones i n t e r n a ­
cionales y para e l se rv ic io de l a So­
ciedad de Naciones. 

E n m a r : R e d u c c i ó n de las f lo tas 
basta e l m í n i m o necesario pa ra l a v i ­
g i l a n c i a de las costas, n e u t r a l i z a c i ó n 
de los Estrechos e i n t e r v e n c i ó n ge­
ne ra l de las f lo tas p o r l a p o l í t i c a i n ­
t e r n a c i o n a l . 

E n e l a i re , S u p r e s i ó n absoluta de l a 
a v i a c i ó n m i l i t a r e i n t e rnac iona l i za -
c i ó n de l a comerc i a l . 

Se r e f i e r e d e s p u é s a var ios a r t í c u ­
los de l a mueva C o n s t i t u c i ó n e s p a ñ o ­
la , en apoyo de dichos puntos de v i s ­
t a de l a D e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a en l a 
Conferencia , para demos t ra r e l g r a n 
deseo de E s p a ñ a de l l e g a r a ese des­
arme, y agrega: 

« C o m p a r t i m o s e l c r i t e r i o de las de­
legaciones que han propues to l a abo­
l i c i ó n de los a rmamentos f r ancamen­
te agresivos. 

Creemos que todo e l lo es f a c t i b l e 
de l l e v a r l o a l a p r á c t i c a . 

Proponemos, pues, l a s u p r e s i ó n de 
l a a r t i l l e r í a de l a rgo alcance y de 
g r a n m o v i l i d a d , a s í como los carros 
de combate , los buques de g r a n t o ­
nelaje, l a a r t i l l e r í a nava l de l a rgo 
alcance y toda clase de aeroplanos 
m i l i t a r e s . 

Proponemos, i gua lmen te , l a p u b l i ­
c idad m á s comple ta respecto a los ar­
mamentos y es tablec imientos m i l i t a ­
res capaces de f ab r i ca r los , de acuer­
do con e l ú l t i m o p á r r a f o de l a r t í c u l o 
octavo de l Pacto, y e l m á s severo y 
comple to c o n t r o l de l p l a n de desar­
me que se adopte. 

Es t imamos , por últimOi, que ese 
P l a n debe quedar e s p l í c i t a m e n t e es­
t ab lec ido sobre l a base de l a r t í c u l o 
8 de l Pacto , po rque creemos que con 
a r reg lo a d icho a r t í c u l o los m i e m ­
bros de l a Sociedad de Naciones, en 
m a t e r i a de desarme no pueden es­
t a r sometidos a l r é g i m e n estableci­
do po r u n T r a t a d o en e l p e r í o d o de 
estudio de u n nuevo Convenio y que 
en consecuencia, una vez t e rminadas 
las tareas que a q u í nos r e ú n e n , los 

c i v i l , que d e s p u é s de d i s p a r a r a l a i ­
re d i s p e r s ó a los grupos . 

Los hue lgu is tas o b l i g a r o n a los 
operar ios de l a f á b r i c a B e n l l o c h a 
que a b a n d o n a r a n e l t r a b a j o . 

Los Bancos y ed i f i c ios p ú b l i c o s 
s iguen custodiados po r fuerzas de l a 
g u a r d i a c i v i l . 

E L S E Ñ O R CRUZ CONDE L L E G A 
A S E V I L L A 

Sev i l l a 12.—Ha l legado e l ex comi ­
sario genera l de l a E x p o s i c i ó n Ibero-
A m e r i c a n a de Sevi l la , s e ñ o r Cruz 
Conde, con objeto de declarar ante 
el Juzgado que entiende en los pro­
cesos der ivados de l a a c t u a c i ó n m u ­
n i c i p a l en e l p e r í o d o d i c t a t o r i a l . 

EN ZARAGOZA N I E V A . — I N T E N T O 
D E I N C A U T A C I O N D E UNA PRO­

P I E D A D 

Zaragoza 12.—Toda l a pasada no­
che estuvo nevando. T a m b i é n h a 
con t inuado nevando esta m a ñ a n a . 

— E n el pueblo de Af ín , t r e i n t a y 
u n j o rna l e ros en t r a ron en una p ro ­
p iedad y empezaron los t rabajos de 
r o t u r a c i ó n . Se p r e s e n t ó l a Guard ia 
C i v i l y los t rabajadores abandona­
r o n l a f i nca s in resistencia a lguna . 

E S P E R F E C T O E L E S T A D O D E 
S A L U D D E T O D O S L O S D E P O R ­

T A D O S D E L " B U E N O S A I R E S " 

M a d r i d , 12. — A las dos de l a 
m a d r u g a d a r e c i b i ó e l m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n a los per iodis tas , d á n ­
doles cuen ta de que n o o c u r r í a n a d a 

a rmamentos de los d i fe ren tes m i e m ­
bros de l a Sociedad de Naciones en­
t r a r á n d e f i n i t i v a m e n t e d e n t r o de u n 
r é g i m e n i n t e r n a c i o n a l y c e s a r á n pa­
r a s i empre de ser s í n t o m a s de anar­
q u í a i n t e r n a c i o n a l , l o que j u r í d i c a ­
m e n t e era antes de l a en t r ada en v i ­
g o r e l Pacto y l o que de hecho t o ­
d a v í a c o n t i n u a r á s i éndo lo^ hasta que 
esta Conferenc ia t e r m i n e sus t r aba ­
jos . 

E n cuan to a los Convenios en s í , 
nosotros proponemos que sean se­
r i a m e n t e reforzados en lo que con­
c i e rne a l m a t e r i a l de gue r ra . 

Acep tamos l a l i m i t a c i ó n i n d i r e c t a 
presupues tar ia , pero creemos que s i ­
m u l t á n e a m e n t e es indispensable com­
p l e m e n t a r l a m e d i a n t e l a a d o p c i ó n 

d e l t r i p l e s is tema s igu ien te : 
L i m i t a c i ó n de los d e p ó s i t o s p o r me­

d i o de i n v e n t a r i o s in t e rven idos . 
A c e p t a c i ó n p o r p a r t e de todos los 

p a í s e s d e l Convenio de comerc io i n ­
t e r n a c i o n a l de armas de 1925. 

A d o p c i ó n de u n Convenio, que re­
d a c t a r á e l Pres idente de l a Confe­
renc ia , estableciendo l a i n t e r v e n c i ó n 
m á s r i gu rosa y eficaz pos ib le de ia 
f a b r i c a c i ó n p r i v a d a y d e l estado de 
armas y munic iones . 

E l s e ñ o r Z u l u e t a t e r m i n ó d i c i e n d o : 
Estas son las ideas concre tas que 

m i G o b i e r n o desea someter a l a 
Confe renc i a . 

L a E s p a ñ a r e p u b l i c a n a cons idera 
l a paz i n t e r n a c i o n a l , n o como u n 
i d e a l h a c i a é l c u a l debemos o r i e n ­
t a rnos , s ino como u n a i m p e r i o s a n e ­
ces idad que o r i g i n a rea l idades . — 
Patara. 

C O M E N T A R I O S A L DISCURSO D E L 
SE550R Z U L U E T A 

P a r í s , 12.—La Prensa de l a m a ñ a ­
na, en sus e d i "V'nea depar tamenta les , 
reproduce , c o m e n t á n d o l o s , los f r i n c i -
pales oasajes de l discurso p ronunc i a ­
do p o r e l m i n i s t r o de Estado espa­
ñ o l , s e ñ o r Zu lue t a , en In s e s i ó n de l a 
Conferenc ia d e l desarmet 

« L e M a t i n » es t ima que e l s e ñ o r 
Z u l u e t a ha apor tado proposiciones 
concretas , expuestas en u n p r o g r a m a 
audaz. 

« L ' E c h o de P a r í s » j u sga m u y emo­
cionantes e l cuadro que t r a z ó e l re­
p resen tan te e s p a ñ o l de los horrores 
de l a guer ra . 

« L e P e t i t J o u r c o l » escr ibe: 

Las p r o p o s i i i ' m e s del 7 »ven min ; s -
t r o de l a :osr3n R e p ú b l i c a , l l evan l a 
h u e l l a de l v x t r e m o l i b e r a l i s m o de 
esos in te leotu-aes refugiados en Pa­
r í s o en Londres que .son ahora los 
jefes de l p a í s que se ex t i ende m á ? 
a l l á de los P i r ineos . 

A ñ a d e que e l s e ñ o r Z u l u e t a ha 
p lan teado ne tamente e l p r i n c i p i o del 
desarme ' n t e g r a l , que responde a l a 
no tu ra l eza de los c o n t í i o t o s moder­
nos. 

« L e J o u r n a l » declara por su pa r te , 
que e l s e ñ o r Z u l u e t a ha derr ibado 
p o r comple to e l sof isna de todos 
aquellos ^ue p re tenden « c h r l i z a i » la 
guer ra , cuaudo a lo que hay que ten­
der es a aboli . - la .—Fabra. 

a n o r m a l a b o r d o d e l "Buenos A i ­
res", s iendo pe r fec to e l es tado de 
s a l u d de todos los depor tados . 

A ñ a d i ó e l s e ñ o r Casares Qu i roga 
que e l « B u e n o s A i r e s » l levaba s e rv i ­
c io f a c u l t a t i v o a bordo, y lo m i s m o 
e l « J o s é L u i s D i e z » . 

E L «BUENOS A I R E S » ZARPO CON 
R U M B O A B A T A 

C á d i z 13.—A l a u n a y m e d i a de es­
t a m a d r u g a r a h a zarpado con r u m ­
bo a Ba ta e l « B u e n o s Ai res» escolta­
do p o r el «José L u i s Diez» . 

A N O C H E E N M A D R I D 
E L G A L L E G O BARTOS T R I U N F O 
N E T A M E N T E POR P U N T O S D E 
S O Y A Y E L N E G R O L A R O E N O 
T U V O A D V E R S A R I O E N R A U L R O D 

M a d r i d , 13.—Anoche en el C i r c o 
P r i c e se c e l e b r ó una in te resan te ve­
lada de boxeo a base d e l combate 
e n t r e e l boxeador ga l lego c a t a l á n 
B a r t o s y e l f r a n c é s Soya ambos de l 
peso p l u m a . 

E l comba te f u é m u y In te resan te , 
d o m i n a n d o e l ga l l ego e n t o d a l a l í ­
nea, a n o t á n d o s e u n a n e t a v i c t o r i a 
a los p u n t o s . 

E n o t ros diez r o u n d s se e n f r e n t a ­
r o n e l negro cubano L a Roe y ©1 
ga l l ego R a ú l R o d . E l ga l lego, poco 
adver sa r lo p a r a é l n e g r o f u é pues­
t o K . O . e n e l segundo r o u n d . 

E n o t r o combate , I n o I I v e n c i ó p o r 
pun tos a Portvugalujo. 

Y f i n a l m e n t e O r t í a y Vel lez» d e l 
peso l i g e r o , h i c i e r o n m a t c h n u l o . 

N O T I C I A S 
B A R C E L o ^ 
Boxeo en el Nuevo ^ 

O T R A V I C T O R I A POR J U^ 
M A R T I N E Z FORT y K- 0 * 

C O M B A T E DE QRS ^ 
Y S A N G I U T E G A ^ 

Anoche nos encontramos, 
f a m i l i a en e l Nuevo Mun?i Casi te 
ra le lo . A pesar de que la ?' ^ í 
u n í a dos combates con J P e l ^ a ^ 
interesantes, e l p ú b l i c o i T ^ t 
d i ó a acud i r , como no lo £ *6 C 
g u n e s p e c t á c u l o , r e t r a í d o ni,0 a % 
t i e m p o . u P0r el ^ 

M a r t í n e z F o r t se a n o t ó nt , 
a p o r K . O. Menos b r i l £ n a 

m a t c h que sus anteriores111?11*6 <S¡ 
embargo , u n f i n a l igualmem?0, % 
do, y a que puso K . o a s» Z01̂ -
r i o . E l f r a n c é s Frederic se Í er̂  
en pie duran te cinco asaltos tllvo 
s iempre dominado por la r ñ ^ ^ e 
dad de M a r t í n e z , £ pesar 
t rarse é s t e bastante i m m e ^ u m ^ 
c ia el final del qu in to asalto Ha-
g u i ó a lcanzar M a r t í n e z Fort" COnsl" 
der ic con u n a derecha a l esM Píe-
m u y precisa , y el f r a n c é s fu¿ 
p iz , s iendo contado hasta n u ^ % 
gundos . Antes de que f i m i i , ; 

¡ r o u n d fué o t ra vez a la lona v A 
, e l asalto s iguiente volv ió a « 64 
canzado a u n flaco, llegando elv"4 

E l comba te m á s completo de 1, 
lada f u é e l ocho rounds entre Ort 
y S a n g i l á , p ú g i l é s t e qu^ harf?81 
p r e s e n t a c i ó n en nuestro r i ñ e v 
c o n q u i s t ó p l enamen te al público ^ 

S a n g i l i se nos m o s t r ó como un 
c e í e n t e p r o d u c t o b o x í s t i c o de un 
b i e n t e fecundo como ea Valen^ 
A n t e Or tega , que es qu i zá el advenS 
r i o m á s ca l i f i cado que podía opoS 
sele, h izo u n combate magnífico de» 

¡ tacando su i zqu ie rda que llegó fre 
I cuentes veces en f o r m a peligrosa, Al 

f i n a l , los jueces d ie ron la victoriai 
Or t ega , que hizo t a m b i é n un match 

I e s p l é n d i d o , pero el p ú b l i c o protestó 
l a d e c i s i ó n , considerando, con acier­
t o a nues t ro j u i c i o , que un match nu­
l o h a b r í a s ido m á s jus to . 

S a n g i l i s o l i c i t ó una revancha, a 
diez asaltos, que l e f ué aceptada por 
Ortega-

* 
* * 

B l a n c h v o l v i ó a reaparecer. Bu 
adversar io f u é MaKa, nn joven ani­
moso, que r e s i s t i ó du ran t e seis asal­
tos a l gracieanse ,aunque perdiendo 
p a u l a t i n a m e n t e su resistencia. En el 
sexto asalto. Maza t u v o que abando­
nar, s e r i amen te cast igado a l estóma­
go p o r B l a n c h , que se m o s t r ó en bue­
na f o r m a . 

E n los combates prel iminares a 
c u a t r o asaltos, S a b l ó n s v e n c i ó a Es-
truc.h, por puntos , y Cruz a Roca,, 
p o r i g u a l d e c i s i ó n . 

F u é presentado a l p ú b l i c o , siendo 
ovacionado, Ignac io A r a . — M . 

I > < I * * i 
UsaiaS ocho, 

J0Sé parroqui 
leía rAl regla 

< c a n t e a 

P o r . f y íu r 

I SÍ^ÍÓO del 

¿el portantes 
i ie rrucis s' 

l i n g o s de 
A tados a 
^ I c de la' 
A c o r n ó tan r>s cri1 

MISA 

n S JORBA 1 

Z sspintua 

de' P a t r o f ' 
del Pue^o 
ciados Y i a i 
la - " 

l i l i 

A C C I D E N T E D E L T R A B A J O 
A n o c h e f u é cu rado e n el Dispeni 

s a r i o de las Casas Consistoriales 
J a s é S i r e m M i t j a n a , de 19 a ñ o s de 
edad , que p a d e c í a her idas incisas 
que i n t e r e saban te j idos y tendones, 
e n l a m a n o derecha, po r haberle 
a l canzado u n a m á q u i n a , trabajan­
do e n u n tadler de l a ca l le de Mi-
l ans , n ú m . 3. 

I n g r e s ó e n e l H o s p i t a l de San 
Pah lo . 

A T R O P E L L O 
E n e l Dispensaa-io de las Casa* 

Consi to i laJes , f u é asist ido ano(*!' 
J u a n R o d r í g u e z R o d r í g u e z , de W 
a ñ o s de edad , q u i e n f u é atropellado 
p o r u n a u t o , e n l a G r a v í a Layetar 
na , r e s u l t a n d o c o n her idas con 
m o t o m a e n l a cabeza y en el W*" 
m e r o i zqu ie rdo . 

D e s p u é s de cu rado , se le tras 
a l H o s p i t a l de S a n Pablo . 
A L Z A M I E N T O DE BIENES 

D o n Juan M a t a h a denunciado ft 
l a P o l i c í a que hace pocos meses ven­
d i ó a u n i n d i v i d u o u n a l m a c é n a9 
g é n e r o s de punto , cuyas anaquel©' 
r í a s y existencias v a l o r a en ua*° 
40.000 pesetas, conv in iendo con és» 
en que le a b o n a r í a d icha cantida 
en plazos de 1.000 pesetas mensua­
les, l o que no ha efectuado, h&i>l^.r 
do desaparecido ú l t i m a m e n t e de l> 
celona, l i q u i d a n d o e l establecimiento 
« A L C A P O N E C A T A L A N » , 

E N L I B E R T A D A , 
Anoche f u é puesto en libertAa1 

i n d i v i d u o que se hace l l a m a r «Al 
p o n e » y a l que se acusa de es ^ 
c o m p l i c a d o como encubr idor f 1 ^ , 
m a y o r í a die robos de m á q u i n a s do ^ 
c r i b i r , comet idos en Barcelona. S^ . 
b e r t a d f u é decre tada po r e l Jü2» 
de gua rd ia . 
ROBO D E I N Y E C T A B L E S ^ 

D o ñ a Genoveiva Torres ha den ^ 
c iado a l a P o l i c í a , que de un P le 
que p o s é e en l a ca l le de P r o v e n ^ , 
h a n s u s t r a í d o unos inyectables, 
v a l o r a en cua t ro m i l pesetas. 
A M E N A Z A A U N A M U J E R 

C O N U N R E V O L V E R , , po-
A s c e n s i ó n Cas te l l d e n u n c i ó a 4 

l i c í a que desde hace unos ^ l ^ r t e 
siendo ob je to de amenazas de n* 
p o r p a r t e de u n i n d i v i d u o con ei 
se encuen t r a enemistada, . ¿e-

Anoche l a p o l i c í a p r o c e d i ó a 
t e n c i ó n de l denunciado, a l clueTT0jtiO' 
u n r e v ó l v e r . Se l l a m a é s t e J 0 1 ^ . ^ ¿el 
des, y f u é puesto a d i s p o s i c i ó n ^ 
Juzgado de gua rd ia , que í>J^ificio, 
ingreso ©n los calabozos de l eo 
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v¡daReligiosa 
:OQUIA 

p E S A N JOSE O R I O L 
se c e l e b r a r á 

"AVS f ^ ' ^ L i g a de Perseveran-
Ô 101' í i a l t e n d r á n c o m u n i ó n 

% « m e n t a r i a . A las dxez, 

domingo. 

ocho, 1» P i a y n i í n - Í L £ a „ n 

cantada. 
3 - V.rde a las seis y media , 

Por ^ f u n c i ó n del tercero de los 
fio5ario y-nJos de San J o s é , con ex-
?S S a n t í s i m o . A las siete, 
S ¿ > D vfa-Crucis por e l i n t e r i o r nosiü,u v í a - C r u c i s ^ — 
^ n i n con asistencia de l Cuerpo 
d ^ ^ l n t e s del Santo Cristo. Los 
L p o r t a n ^ b r a r á n todos los 
VíacrUf de Cuaresma, y quedan 
domi11^05 u t a n piadosos actos los 
a t a d o s d respectivas secciones, 
socio5 ^ ' b i é n los d e m á s devotos 
351 iSs Crucificado. 
d MISA DE OFERTORIO 

memoria de l reverendo don 
En . " r * M i r ó ' vicar10 qUe 

JuaI1 J í m i i a de San M i g u e l del 
la ^ T e la Barceloneta. e l direc-
puerto, la junta d i r ec t iva 

S K S Obrero de San M i g u e l 
, puerto a g r a d e c e r á n a sus aso-

áe / a v famil ias se s i r v a n as is t i r a 
mfsa ofertorio que pa ra el eterno 

del 

descanso de l a l m a del d i f u n t o se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a , a las once de 
la m i s m a en l a ig les ia p a r r o q u i a l 
de San M i g u e l del Puer to . 

COMUNION GENERAL Y SOfeEMNE 
VIA-CRÜC1S 

L a A r c l i i c o f r a d í a de l a P u r í s i m a 
Sangre c e l e b r a r á m a ñ a n a , a las 
ocho, m i s a de C o m u n i ó n genera l re­
g l a m e n t a r i a en su p r o p i o a l t a r de l a 
Bas í l i c a de l P i n o . 

P o r l a tarde, en el a l t a r mayor , 
f u n c i ó n cuaresmal con e x p o s i c i ó n 
del S a n t í s i m o Rosario, m e d i t a c i ó n , 
e s t a c i ó n , y reserva. S e g u i r á e l so­
lemne V í a - C r u c i s con s e r m ó n , po r 
el doctor don E n r i q u e R a y ó n , cate­
d r á t i c o de l Semina r io , y a d o r a c i ó n 
del Santo Cristo. 

E L B O L E T I N O F I C I A L D E L OBIS­
P A D O DE BARCELONA 

E l n ú m e r o correspondiente a l d í a 
3 del ac tua l p u b l i c a e l s iguiente su­
m a r i o : 

« C a r t a Pas to ra l de Cuaresma que 
el Excmo. Sr. Obispo d i r i ge a sus 
diocesanos. Tex to c a t a l á n de l a mis ­
ma . P u b l i c a c i ó n de l a B u l a de Santa 
Cruzada. Prevenciones pa ra e l santo 
t i empo de Cuaresma. Circulares del 
E x c e l e n t í s i m o Sr. Obispo, sobre des­
agravios po r los excesos del Carna­
v a l ; sobre e l D í a del Papa. T r i b u n a l 
E c l e s i á s t i c o : sentencia. B i b l i o g r a f í a » 

De Enseñanza 
V I S I T A S A L R E C T O R 

E n t r e otros varios, v i s i t ó ayer ma­
ñ a n a a l r e c t o r de la Un ive r s idad , doc­
t o r Serra- 'Hunter , e l pres idente de la 
A s o c i a c i ó n Nac iona l de profesores 
par t i cu la res , don D a v i d A u b á , acom­
p a ñ a d o de var ios socios de l a misma . 
E l obje to de esta v i s i t a f u é hacer le 
en t rega al r e c t o r de una copia de 
las conclusiones acordadas p o r la Aso­
c i a c i ó n y que h a b í a n sido ya cursa­
das a l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i ­
ca. T a m b i é n expuso el s e ñ o r A u b á su 
p ro tes ta ante e l doc to r S e r r a - H u n t e r 
del p r o p ó s i t o publ icado en la Pren­
sa y que abr iga la A s o c i a c i ó n de l Ma-

E L D I A D E L P A P A 
Con m o t i v o de celebrarse ayer el 

d é c i m o an iversa r io de l a c o r o n a c i ó n 
del Papa P í o X I , e l s e ñ o r obispo ha 
enviado a l Sumo P o n t í f i c e y a l Nun­
cio, u n c a r i ñ o s o t e legrama de f e l i c i ­
t a c i ó n , en nombre p rop io , y del Cle­
ro y ñ e l e s de esta d i ó c e s i s . 

Con el m i s m o objeto var ias en t i ­
dades re l igiosas y pa r t i cu la res h a n 
cursado te legramas a l a Santa Sede. 

g i s t e r io P a r t i c u l a r de C a t a l u ñ a y B a 
leares, consistente en la fijación de 
unos carteles en las calles que con­
sidera, de l levarse a l a p r á c t i c a e l 
t a l p r o p ó s i t o , lesivo para los i n t e r e ­
ses de los afiliados a la A s o c i a c i ó n 
Nac iona l . 

S e g ú n manifes taciones que e l se­
ñ o r A u b á hizo d e s p u é s a los p e r i o ­
distas, l a m i s m a c o m i s i ó n h a b í a v i s i ­
tado con i g u a l fin a l gobernador c i ­
v i l , a l p res idente de la Genera l idad 
y a l consejero s e ñ o r Serra M o r e t , a 
este ú l t i m o para hab la r l e de u n asun­
to de la Bo1sa de l Traba jo de l a Ge­
nera l idad , re lac ionado con la r e f e r i ­
da A s o c i a c i ó n del M a g i s t e r i o p a r t i c u ­
lar de C a t a l u ñ a y Baleares, h a b i é n d o ­
les manifes tado el s e ñ o r Serra M o r e t 
el que todas las Asociaciones de p ro ­
fesores de Barce lona eran considera­
das con iguales derechos y que po r 
lo t a n t o todas p o d í a n l i b r a r los cer­
t if icados escolares para que é s t o s 
sean insc r i tos en d icha Bolsa del 
Trabajo. 

T I T U L O S P R O F E S I O N A L E S 

E n e l Rectorado se han r e c i b i d o los 
s iguientes t í t u l o s : 

De L icenc iado en Derecho, a f avor 
de d o n A n t o n i o B a r ó Bonet , don A n ­

d r é s A l g u e r ó de U g a r r i z a , don Bue­
naven tu ra Canellas Parel lada, don 
A n t o n i o C a n t ó Sala, don J o s é M a r í a 
Busqu&ts Duce t , don Feder ico F r a n -
cesch B a r n é s , don Ra imundo F á b r e -
gas Jacas, don Eugenio M a r í a Esteva 
Taulina^ don Carlos Emperado r Gar­
c ía , don A n t o n i o del P. H e r n á n d e z 
Ol iva , don Juan G a r r i g a - N o g u é s Pla­
nas, don Juan F i g u e r o l a F e r r é , don 
A n t o n i o Florensa Fer re r , don J o s é 
F e r r e r Aleoi, don Ja ime F e r r e r Po-
b le t , don Salvador F e r r e r Poble t , don 
A n t o n i o de Espona Ruiz . 

De L icenc iado en Fa rmac i a : don 
M a r c e l i n o Fus te r Po r t e r , don M a n u e l 
Roca Marsa l , d o n L u i s C o r t i l Fe r re r , 
don Lu i s C i v i t de Dalmases, don Jo­
s é Pare l lada F e l ' u , d o ñ a M a r í a de la 
A s u n c i ó n R i b á Roca, don J a i m e Sire-
ra Sirera^ 

De L icenc iado en F i l o s o f í a y Le ­
t ras ( S e c c i ó n de H i s t o r i a ) , don A n ­
ton io P l á Gibe rnau ; y S e c c i ó n de L e ­
t ras : don G u i l l e r m o D í a z P l a j á y 
don Rafae l C u c ó Gisber t . 

Anunciar fen EL DIA GRA­
FICO, es prosperar 

¡¡¡La obra efe m á s actualidad!!! 

EL DESPERTAR 
DE ASÍA 

por i. Worski Riera 
Para conocer a fondo los problemas pol í t icos , 

sociales y religiosos que luchan sangrientamente 
en estos momentos en el Extremo Oriente y 
oue amenazan encender una nueva guerra mun­
dial, lea este libro sensacional, cuyo interés se 
revela por el siguiente sumario: 

Primera parte: J A P O N : Hablan 
los cañones L a Revolución. L a 
guerra contra China. Los boxers. 
La campaña contra Rusia. Ofen­
siva rusa. E l sitio de Port-Arthur. 
Batallas de Mukden y Tsushima. 
E l tratado de Paz. E l Japón, gran 

, potencia. Organización civil. Va-
naMdad. Japón y N o r t e a m é r i c a — 
Segunda parte: -CHINA: Oríge­
nes. Prehistoria. Relifdones. E l 
gran Código. Costumbres. Lo que 
dice un misionero. Vitalidad f í s i ­
ca. Los chinos vistos impa"cial-
mente. Desastres y reformas. 
Reseña histórica. Primeros con­
tactos. Los Ta'-Ping. Campaña 
contra los • tratados. L a guerra 
con Francia. Los revolucioPan'os. 
L a República. China neutral. 
Korte Contra Sur. — Tercera 
parte: INDIA: Ojeada geográfica. 
Costumbres religiosas. Arte Indo. 
Los autonomistas. E l movimiento 
revolucionario. E l Dyerismo. — 
Cuarta parte: P E R S I A : Reseña 
histórica. Persia nueva. — Parte 
quinta: T U R Q U I A : E l islamismo. 
Reseña histórica. Destrucción del 
Imperio Turco. Él tratado d? L a u -
sana. — Parte sexta: A F G A N I S . 
TAN: Razas, lenguas, costumbres 

ü n tomo, de más de 4C0 páginas, de nutridí­
sima lectura, precio de cada ejemplar: 6 ptas-

De venta en librerías y en Pedro Pellicena 
Camacho, Ancha. 13. entresuelo, Barcelona. 

Se sirven contra reembolso toda clase de libros 

A G U A M I N E R A L N A T U R A L 

ESTOMAGO 
HIGADO 

R E U M A 
B A Z O 

GLUCOSURIA 
DIABETES 

Feritl PARALISIS 
-<V t . í i v -11 . 

icrpHHarti 
finti • apoplético 
" V i l á " 
(26 ano.- de :-xi-
to) Tratamipn. 
to oara P mn-

— SPS. 8 pe^ptas. 
e,ltarK Vi,ah"*. Sí-sraté. «nrtren. KarmaMas PeJayo 

6̂t ^nrtPs «?4- Tiortps 4̂2 v P^ntros. 

MSMCUS'Xsms 

R C H Y C A 

F A L T A P O R T E R A 
e hija, dos hermanas o v u d a , para por. 

en casa nueva, con vivienda grande. I n -
spensable buenas referencias. Presentarse en 

seguida, de 8 mañana a 9 noche, calle S A N 
S A L V A D O R , log y m > 2.0 ^ (junt0 plaza 

ovii-a, en Gracia). Tranvías números 37 y 38. 

a t a 

FABRICA de PANTALLAS 

Vj*»»* eiistai. pantalla pergamino, pée 
altíív®' U2 ,nterlor v exterior. «» c/ra. 

"ira. decorados lo tnks moderno, a 
Pesetas 31'55 

Fabricante: J , Camps 
Kxpusición y venta: 

P a s e o G r a c i a , 1 Í 5 
Teléfono 74 065 «11 

¡ N E R V I O S O S ! 
Basta éa sufrir i n ú t i l m e n t e gracias a las 

acreditadas 

m m i POTEIÍCÍUES DEI or. m u i 
aue combaten da una manera cómoda, rápido 

y afleas la 
M o i i r o c f o n i a Impotencia (en todas sus ma-
iVCUi tíMClilct, nifestaciones), dolor de ca­
beza, cansancio mental. Pérdida de memoria; 
vért igos; fatiga corporal, temblores, dispepsia 
nerviosa, palpitaciones, histerismo y trastornes 
nerviosos en ereneral de las mujeres y todos los 
trastornos orgánicos que tensan ñor causa u 
orisren agotamiento nervioso. 

La* Grageas potenciales del Dr. Soívré, m&» que un medi. 
camento son un alimento esencia] del cerebro, medula y todo el sistema 
nervioso, regenerando el vigor sexual propio de la edad, conservando la 
salud y prolongando la vida; indicadas especialmente a los agotados en 
so juventud por toda clase de excesos, a los que verifican trabajos ex­
cesivos, tanto físicos como morales o intelectuales, esportistas; hombres 
de ciencia; 6nancieros; artistas; comerciantes, industriales, pensadores, 
etc.: consimiiendo siempre con las Grageas potenciales del Dr. Soivré, 
todos los esfuerzos o ejercicios fáci lmente y disponiendo el organismo 
para reanudarlos con frecuencia y máximo resultado, llegando a la ex­
trema vejea v sfn violentar al organismo con energ ías propias de la 
juventud. Basta tomar un frasco para convencerse de ello. 

V E N T A A S'SO P T A S . F R A S C O , en todas las principales farmacias 
de España. Portugal y América 

NOTA. — Dirigiéndose y enviando ü'25 ptas.. en sellos de correo para 
el franqueo a Oficinas Laboratorio Sókatarg. Calle del Ter. 16, Barcelona, 
recibirán gratis un librito explicativo sobre el origen desarrollo y trata­
miento de estas enfermedades. 

B L E N O R R A G I A 
( P U R G A C I O N E S ) 

en todas sus manlfeslaclones' URETRiTIS , 
PROSTATITIS, ORQUITIS, CISTITIS, 

COTA MILITAR, etc.. en el hombre y 
VULVITIS, VAGINITIS, METRITIS, 
C I S T I T I S , A N E X I T I S , FLUjOS, 
etc., en la mujer, por crónicas y rebeldes 
Que sean, se combaten de una manera 
c ó m o d a , r á p i d a y c f l c a s c o n los, 

mm m k mm 
<jue depuran la sangre y los humores, comunican a la orina sus mara­
villosas propiedades antisépticas v mlcroblcidas; sus admirables resul­
tados se experimentan a las primeras tomas, la^réjoría prosigue hasta 
al completo y perfecto restablecimiento de todo el aparato geníto-url-' 
narlo, curándose el paciente por si solo sin Inyecciones, lavados, apli­
caciones de sondas, bujías, etc., tan peligroso siempre por las compli­
caciones a que exponen y nadie se entera de su e n f e r m e d a d . 

Basta tomar una caja p a r a c o n v e n c e r s e de e l lo . 
Sxlgld siempre los legillmos C A C H E T S D E L D r . S O I V R É 
y no admitir sustituciones Interesadas de escasos o nulos resultados. 
Venta a S'SO p í a * , c a j a en las principales farmacias de 

España, Portugal y América. 

JOYAS de ocasión 
Compro oro plata, plati­
no, brillantes, perlas. Pa­
gamos su valor. R A M B L A 
F L O R E S . 8. Joyej-ía Núñe? 

ALBAñiL 
se ofrece. Esc . DIA G R A ­
F I C O núm. 127 

Instrumentos 

P I A N O S 
Autopianos 

Folios 5 pts. 
Ultimas 

novedades 

A plazos 
Cambios 
Reparaciones' 

NEW - PHONO 
Ancha, 35 y 37 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos 
sin f i ador . 18. ca l i© 

Santa Ana . 18 

I Plazos PASTOR 
T R A J E S P A R A C A ­
B A L L E R O . 20 ptas. 
mes. Relojes suizos 

^ D u n c a n. Radio to-
3 i/'as m a r c a s . C A R . 
Í IKIEN. 13. entio. 1.a 

T O R O S 
Vendo Carnet Monumen­
tal, 125 ptas. de 10 a 12 
y de .3 a 5. Informará J u ­
lio V i ñ o l a s , Puertaf errl-
aa, 18, l.o 1.a 

L E D E B E N A V D . D I N E R O ? 
S E L O E N T R E G A M O S E N S E G U I D A , tan sólo pi-esentando los papeles, do­
cumentos, facturas, albaranes, cartas o letras de pagos, etc., etc., que lo 
demuestren, de 10 á 1 y 4 á 8. D I P U T A C I O N , 309, entresuelo primera 
(entre Lauria y Bruch) . 

GOMAS HIGIENICAS 
de las mejores marcas garantizadas 

LA ORIENTAL 
Calle san Pablo, w.c 53, Barcelona 

C l a s e e s u e p í a l a 2 - 4 - e y » f e s e t a s docena 
tínvíos discretos oor correo 

enunciise usted en EL DIA GRAFLO 

P I A N O S 
Alquileres desde pts. 
al mes. C . Biegor. S d | 

K R I I C H . 78 

P R A 
Comestibles 

Compraré, buena vivienr 
da. alquiler reduc do. bien 
situada. R. Salvá, n ú m e ­
ro 69 (P. S.J 

Vías Urinarias 
Cura radical por lava­
do especial. Vacunas-
Rayos U- V. . diater­

mia y masaje 

S í t i I I s 
Purif icación rápida y 
segura de la sangre 

I m p o t e n c i a 
Rápido- vigor sexual 
por medios naturales-

ü a y o s X 
Examen comp. 10 pt-

i a o io ie « a n a 
Curación de *a orós ta -
ta y tumo-es. sm ope­
rar. Abonos económicos 

CAMIONES 
USADOS 

F L O T A T S 
Tamarít, 95 
Teléfono, 31506 

COIFFEUR PARISIÉN 
de 

üoctor HA 
De Id a 12 v de 4 a 8 
Plaza Universidad. 1. 

José Escoda 
Peluquería para 

Señoras y Cabaiierot 

Plaza Cataluña. 9, praL Tel. 13905 
Casa especializada en tintaras -

Garantía absoluta en Permanenics 

Salón de Belleza * Posttzot de 
Arle •Ondulaciones • Manicura 

y Masaje \ 

C A R N A V A L 
R U A - B A I L E S • A S A L T O S - C A U ^ ; -
I A S • A N T I f A C L S - A R T I C U L U S 

ü l l O T L S C O S 

B O L A S D E N I E V E 
(de c o n f e t t i b lanco) 

A PRECIOS ECONOMICOS 

EL INGENIO 
Raurich, 6 - Teléf . 15086 

Pídase catálogo 

R A D I O 
P I U P H S completo 

Ptas. I 3 a' mes 

C L A K I O N dinámico 

Ptas. al pies 

R A D I O C A N A L E T A S 
Rambla Canaletas, b 

A N U i N C l L S E USTED 

E N E L D Í A « R A E l t O 

v» .V.v» WSí ñfyi MTK WTtt y¡f<.< <-< 

El anuncio en itt 
t'rensa es au sisteimi 
de propaganda muj? 
edcaz, si («a astc¡! 
con un periódico Qui 
sea muy leltlo. Esc 
periódico es, sin duil« 
alguna E L UlA UBA 
EIC'0. Anuncie, pues 
eu él y verá reali­

zado su auiielo 



Un dolor insignifícanfe le molesta lo su­
ficiente para hacerle buscar un remedio 
eficaz. Pruebe el moderno preparado^ 

LAPIZ TERMOS A N 

E l puntó favorito de estacionamiento del 
D O L O R son las articulaciones. Desaloje 
tan molestoso huésped aplicándose el 

LAPIZ TERMOS A N 

E s corriente la T O R T I C O L I S durante 
invierno. Acuda pronto a remediarla 

con el 
LAPIZ TERMOSAN 

Cuando la BRONQUITIS y R E S F R I A ­
D O S nos molestan día tras día y amena­
za una C O N G E S T I O N , hay que comba­
tirlo con insistencia. Un' remedio fácil 

y seguro) el 
L A P I Z T E R M O S A N 

Los excesos de los deportistas que 
traducen en dolores por todo e l c u e r p o 

se combaten con el * 
LAPIZ TERMOSAN 

Por precauciones que se tomen y por 
mucho que nos abriguemos, hay que 
rendir tributo a las molestias que el 
frío y la humedad aportan todos ios 
inviernos. Con desagradable constan­
cia, a los primeros fríos, el D O L O R EN 
LA E S P A L D A , P E C H O , BRONQUITIS y 
otros, hacen su aparic ión hasta que al 
llegar La primavera desaparecen. Esto 
no quiere decir que debemos aceptar 
estas molestias como fatales, cuando 
existen preparados como e l L A P I Z 
T E R M O S A N , jde tan buenas cualidades 
para curar y aliviar dolores. No sola­

mente para los de origen REUMÁTICO y 
CIÁTICA sí que t a m b i é n para NEURAL­
GIA, T O R C E D U R A S , D O L O R E S M U S C U ­
L A R E S , producidos por exceso de tra­
bajo, el andar largas jornadas y los 
deportes. Para todos e s t á indicado el 
uso del LAPIZ T E R M O S A N cuya presen­
t a c i ó n completamente nueva hace que 
el preparado s e a sumamente c ó m o d o 
y p r á c t i c o de apli­
car, p u é s para su 
uso no se necesita 
n i n g u n a p r e p a r a ­
c i ó n previa. 

k p i z TERMOSAN 
S e v e n d e e n l a s F a r m a c i a s y C e n t r o s d e E s p e c í f i c o s a 4 . 2 5 p t a s . e l t u b o 

O í r a s n o í a / g r d f z c a / c í e CLCICZCLIÍCICXCI 

i 

« F i e s t a M a y o r de 

H o s t a i r i c l u , 

d ro del notable 

p i n t o r F , G m n a r í , i 

e s í p u e e l o yeciente-

\ m e n t e e n l a s «Ga 

l e r í a s L a y e t a n a s » ! 

I E l gene ra l I n o u y e 

ex mínWtw de ü a 
d e u d a de l J a f ó n 

| qne ha -iido as.^.' ¡ 

nado , — ( F o l 

K c y s t c n o , geari h a w t o o d T i U a n u f t , s a l u d a n d o a los r ad ioyen tos p o r e l m i c r ó f o n o de 
<Radk> B a r c e l o n a » . ~ (Fo t . M e r l c t t i ) 


